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Está sobej a1ue nte evidenciado que a actu­
al le i do serviço militar e seu regulamento 
pão preen chem seus fins . 

Os concriplos que chegam aos quarteis, 
em oumerowauficieote eaos pingos. se vão 
indo pela porta do ltabeas-corpus. deixando-
os desertos . . 

'I'res são as causas principaes dessa silu­
açilO: a falta de sancção penal para .a insub­
nússão, o máu seniço de recrutamento e a 
fndlicladc com que os juizes dão credito ~os 
documentos apresentados para habeas­
corpus . 

As operações do serviÇo mililar visam de­
~ign ar os br;;1,sileiros que a Nação retira de 
sua act i ,·ülade .civil e entrega ás forças ar­
lnadas- Exercito e :Marinha- para prepa­
rarem sua defesa. 

É, pois, contra a Jegisl&ç~o geral qt1e 
atteo ta o conscripto que se não apresenta 
para a inco rporaçf10. 

O art. 11 L do R. S. M. já dá autoritlade 
ao Chefe do. Serviço de R ecrutamento, para, 
como os commandanles dos corpos, manda­
rem lavrar o~ termos de i usu bmissflO, tnas , 
como em drluue do · a rt. 106, os conscriptos 
commumetale não pussam• pel.a Chcna 
do Serviço de Recrutamento, os termos 
de insnbmissiio sfro lavrados p elo cupiUio Lla 
co mpan hia , delle constando cowo testemu­
nhas, na turalmente, praças eutão existentes 
na sub-unidade . 

Processado o in ~ubmisso durante o tempo 
de permaueucia dessas testemunhas nas filei­
ras, seus tlepo imenlos,- todos os officiaes o 
sabem- são in,·ariavclmente : - sabe que o 
réo é ins ubmisso por tê r ouvido têr no Bole· 
tim R egimt:nlal. 

E todos sabem que isto geralmente ntw é 

11 11 

i!- \"erdade , pois ni~Jguem ~uarda de memoria 
os nomes dos insubmissos, só de ouvi l-os lêr 
no Boletim. 

Surgindo du vidas sobre a identidade el o 
insubmisso, qu e nunca pisou no quartel, as 
t estemunhas arro1adas nada poderão dizer. 

Mais àiuda , se o insubmisso fôr proces:.ado 
f\lluos depois, 'não haverá testemunhas pre­
sentes e o processo esperará os depoi me o tos 
feitos por depracatas, se fôr possível Iazel-as 
onde se acham os reservistas, que, entregues 
aos .affazerez civis, ta1vel se ntlo Jem,brem de 
tlrew ouvidcJ Lér 110 Holetim Regimeu~t(l/, que 
o preso passou i nsub misso; e faltarão pro­
vas para a punição . 
. Tudo aconsc1ba, pois, a uma mudança de 
orientação em relação á punição dos insu­
bmissos. 

J á o actual regulamento, no art. l J 1, ini­
ciou o balisamento do itinerario neceasario. 

Inicio , porque não devemos parar no <?be{e 
do Servico de Rectulamenlo; a autondade 
natur;llm.enle indicada para lavrar o lermo 
de insubrnissão é a Junta de Alistamento , á 
qual se deve primeiramente aprec;entar o 
conscri pto c t1ue poderá ru elhor obter ns t~s­

teu~uuhas para assignarem o r·e!>pectn·o 
termv . 

Se houver necessidade Je an~riguar se o 
· conscriplo realmente se .• pn·~cntou a tempo, 

o processo deve corn•r pera 11 te ~ represen­
tante da J ustiça FcdN•il da J,,~alloacle, onde 
~uelhor serão ou ddas as tesl~muuhas de 
accusação e de defesa, tauto ma1s que, pelo 
adiaule exposto. es-se process~, provocado 
pelo accus.tdo, s '! terá por fim 1t '' ral -o dessa 
acc usação. 

-Não é do iuterl!sse do Bc;tado pôr nas 
pri sões sc 111 o n ecessnrio preparo, os iu.div i-
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d uos de cujos serviços precisará na occasião 
da crise; ao con trario, deve procurar um meio 
pelo qual, sem deixar 1mpune o insubmisso, 
evite sua reclusão e a incompatibilidade 
para re~.:eber esse preparo completo, como 
act ualmeote. 

Na legislação republicana, foi já dis posi­
t ivo o prolongamento do tempo pelo qual o 
o soldado se houvesse obrigado a servtr vo­
luntariamente, o qual passava a sêr contado 
do dia immediato ao cumprimento da pena. 

1
Não é, pois, descabida a medida já aven­

tada no Congresso , de prolongar o tempo de 
serviço dos insubmissos, e111 vez de traz el-os 
ás fileiras con1o presos e excl uil-os após o 
cumprimento da pena, incompatilisando-os 
para n serviço militar , sem proveito para o 
Estado , o corpo da tropa ê o proprio culpado, 
transformado em réprobo. 

Desde que o sorteio se faz com anteceden­
cia, pode sér estabelecido que dentro de dois 
mezes, a contar do recebimento do a viso, o 
cons-criplo se deve apresentar a J unta de 
Alistamento do seu m u nicipio, declarando-se 
prompto a seguir no dia designado. 

Aquelles que o não fizerem, dentro desses 
dois mezes, serão pelas juntas declarados in­
submissos e excluídos do contigente que o 
município ter á d e fort;tecer. 

Se o insubmisso se apresentar depois desse 
praso de dois mezes, e antes do embarque ou 
apresentação da Jeva local, terá o tempo de 
serviço augmentado de seis mezes, e se fôr 
capturado, qualquer que seja a época, mesmo 
depois de 44 annos, per manecerá nas filei­
ras por um anno mais que o tempo de serviço 
estabelecido para sua classe. 

Nestas condições a tropa não perderá sua 
efficiencia na época da desincorporação. 

É preciso, poré1n, como ponto capital, que 
isto se não dê sómente com os poucos que 
vêm á tropa e a maioria fique passeando, rin­
do-se, dos couJpanheiros que cumprem o seu 
dever cívico. 

Todo o iuso brnisso de,·e sêr captut·sulo 

Se assim acontecer, seu numero dectesce­
rá e as levas serão organisadas wais reo-u-

b 

larmente. 
Entregar, porém, sua captura á policia, 

como quer o art. 113 do R. ~-. M., é ioutil, 
porque raras autoridade pollc1aes se incom­
patibilisarão capturando membros de famí­
lias Jocaes, só pôr serem insubmissos, salvo 
por ques tões partidarias e o serviço militar 
.estará, neste caso, servindo á paixões subal­
ternas . 

Mandar que a tropa capture setiS iusu· 
bmissos, como ainda determina o mesmo ar­
tigo, é impraticavel; seria dispersar os cons­
criptos apresentados, que, talvez, não bas­
tassem. 

O itinerario para chegar ao ponto collima· 
do está ainda dentro do proprío Regulamen· 
to do Serviço. Militar. 

O que a Nação quer é que o E.n:rcito } re· 
pare amwatmente um certo llll11te1' () de óra· 
sileiros, para sua defesa; o que o E:t:ercito ne· 
cessita para úto é que esse ?tllllte1'0 chegue 
aos quarteis autes do inicio do primeiro jt· 
riodo de i1lstrucção e que tá permaneça atl u 
fim do ttltimo. 

Portanto, uma vez determinados os con· 
tíngentes que os municípios têm de fornecer 
e designados pela sorte os numeros dados 
aos alistados, ás Juntas de Alistameuto 
deve caber as providencias para apresenta· 
ção desses contigentes cômpletos. 

Assim como lhes compete excluir do alista· 
mento os notoriamente incapazes, póde estnr 
na sua alçada chamar pelos numeros segu idos 
os conscriptos necessarios pua as substitui· 
ções dos mortos, os que lhes apresentarem 
motivos que provavelmente os 1sentarão do 
serviço e os insubmissos, etc. de forma a 
dar os contigentes nas condições desejadas. 

Na des ignação desses substitutos, na ordem 
numerica de sorteio, a cada um competirá 
sub~tituir tambem na ordem numerica,a de· 
terminado conscripto. 

Se lhe couber substituir um morto ou isen· 
to por~ lei, será incorporado ; mas, se lhe to· 
car substituir um insubmisso sua incorpora· 
ção dependerá da captura de;te e uma ver 
isto feito, ella só se dará em caso de 10obili· 
zação. 

Pôr esta fórma teremos j unto a cada insu· 
bolisso um interessado d irect.amen te na sua 
captura; e não será só elle; toda sua fatni!ía, 
certamente, trabalhará para isto , afim d~ 

não apartar delle. 
O facto desse conscripto ficar isento do 

ser dço é uma questão de sorte , pois, etu 
vez de lhe tocar pelo seu numero, dado pela 
sor te, substituir utn insubmisso capturado, 
pó de sêr designado para substituir um captu­
rado, um morto, ou um numero tão alto que 
Já não chegue a conscripção. 

Assim será obedecida a conscrip.;ão. 
- Para resolver a perfeição do alistamen­

to tt'mos que tocar na .constituição das Jun­
tas de Alistamento e a direcção do Serviço. 
de Recrutamento . 

Sobre a perfeição desse serviç•) se firma a 
Ddeza Nacional. 
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Não basta que as Juntas de Alistamento 
spresetitem oa vespera do inicio da instru­
cção as levas completas de conscriptos , em 
rondicões de fazerem todo o anuo de instru­
cção; ·é necessario que esses concriptos se­
jam em geral co11hecidos, isto é , tenham re­
sidencias conhecidas e sejam de alguma for­
ma presos ás localidades, para facilidade da 
mobilisação, quer dizer, que se alistem todos 
os brasileiros na idade militar residentes no 
município e não só os párias. 

Mas, isto cria muitos aborrecimentos e 
inimizades e para executar é necessario mui­
ta crença no futuro, uma fé na grande~a da 
Patria, uma noção perfeita da responsabili­
dade que pesa sobre os hombros dos membros 
<las Juntas. 

1 l\Iais ainda, é preciso que esses membros 
possam vir a sentir no commaodo da tropa a 
influencia do serviço que :fizerem. 

É necessario, pois, que, principalmente, 
seja o serviço entregue a gente moça, aos 
~ue ainda não perderam as illusões da vida, 
aos que tenham ainda poucas responsabili­
dades não se vejam forçados ás transigeo­
cias que essas responsa bilidades muitas ve­
zes geram. aos que, emfim, teceberem esse 
serviço como uma honraria. 

Aos noveis officiaes de reserva, aos que 
ardorosamente procuram se interessar pelas 
cousas militares, devemos entregar, em cada 
município, o trabalho de a listamento. 

I 
Como obter, parém, esses officlaes para 

todos os municípios? 
I É questão para outro estudo. 
I A pa r desse serviço de alistamento, feito 

por officiaes de reserva novos, a direc~ão ~o 
I sen' ic;orle recrutamento, isto é, afiscallsaçao 

do serdço, a revisão e o sorteio de,-em sêr 
entregues a offi.c iaes effectivos que possam 
exigir clelles um serviço !Jem feito. 

A fiscalisação do serviço deve sêr exercida 
por fiscaes i tio erantes, retirados da tropa 
interessada directamente, e que percorram 
todas as juntas uma vez por anno, pelo 
menos, publicando editaes para chamar quem 
tiver a f azer reclamações, examinado os li­
vros, etc. 
-A conser vação dos conscriptos nas filei­

ras não depende só da se riedade do alista­
mento; os habeas-corpus, a tanto por ca­
beça, que os advogados obtém, como se sabe, 
de muito concorrem para que isto se não dê. 

Sendo o julgamento do habeas-corpus ur­
gente, não podem os juizes investigar da le­
gitimidade dos documentos apresentados 
para justificar esse pedido, e os jornaE.s an­
unciam advogados para obtel-os, sabendo·se 
que, como se falsificam a L testados de exame, 
sabinas, etc., tambem se obtem os papeis 
com todos os matadores para serem julgados 
Legítimos pelosjuizes, que têm de julgar so­
bre dezenas delles por dia. 

Creio que neste ~1ssumpto não seria desca­
bido sêr o Serviço de Recrutamento obriga­
do a averiguar a verdade do allegado perante 
os juizes, para processar os culpados e seus 
patronos que, conhecidos , chamariam a 
attenção dos juizes para suas causas e os 
respectivos documentos. 

O que seria facil porque em todos os m u- .J 

nicipios deve haver Juntas de Alistamento 
que seriam obrigados a verificar nas respe­
ctivas fontes originaes o constante nos do­
cume 11 tos apresentados. 

CAP. MARCELLINO 

ARTILHARIA-EXERCICIOS NA CABT~t\ 
( pa t·n um gl'npo A. M.) 

Carta de ALEGRETE 

11 so.ooo 
(ver o. 135 da «A Defesa») 

SITUAÇÃO TACTICA 

Tomemos o prosegu1mento das operações 
<lo Destacamento Cel. X., a que se refere o 
numero 135 da «A Defesa.-.. 

as 9 luwas de 19 de março, a s ituação do 
Destacamento é a seguinte: 

-Pel. C. ponta da V. G.,uodxodemar­
cha, tit1ha transposto o riacho a S. E. de 
cota 120. Ao subir as en('ostas que condu­
zem á cota 145, recebeu ,·ioleotos .fogos de 
mtr. e voltou para 0 taluue da vta-ferrea; 
ahi entrou em ligação com o Esq. C. que se 
acha na vertente s. do collo entre OLIVEI­
RA TELLES e cota 145 . 

-BtJ. de V. G.: 
Cia. A., testa de Y. G., reforçada por 1 

seoção de Mtr. L., sóbe as eu costas E. dar 
ravina ao N. de cota 135; foi acolhida com 
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t:_iros de canhão ao attingir à cristairrimedia­
tamente na sua frente. 

Cia. B., com 1 secção de mtr. L., foi en­
carregada do ataque á cota 120 i ao transpor 
q. c ris ta em que se acha ( 1. 7 O O ao N . E. da 
cóta 125) cáe sob tiros de m tr., partidos da 
cóta 120. 

Cia. C., com 1 secção de mtr. L. e petre­
chos de acompanhamento, transpondo o collo 
a E. de 125. 

Cia . D .• no fundo da ravina 1 km. ao S. 
da Cia. C. 
-li btl., com a cia. de mtr. P ., no eixo 

do movimento, na altura da palavra para, 
de E. de Ferro para· CACEQUY. 

- III btl. na mesma ravina 1 km. ao S. 
- Artilharia : 

· I bia. em posição na ravina da palavra 
Ferro, de Estrada de Ferro para CACEQUY 
-As duas outras, tomando posição nas ca­
beceiras de ravina ao S. do co! lo (E . de 125 ). 

Questões pnra capitães 

1·11 QUESTÃO 

Continuação da marcha de approzimação 
pelo Destacame1tto 

A analyse da situação actual do Destaca­
men'to mostra que as reacções inimigas par­
tem das cótas 120 e 1 45 -A linhaPALMA­
TELLES que se procura alc.1.oçar (ver 
numero 135 ela« A D efesa»), acha-se d-csem­
pedida ao S. da estrada de ferro : o esquadrão 
das forças de Oéste já se a~ba na vertente 
meridional elo collo ao S. da cofa 145. Portan­
t o as reacções do inimigo indicam que a 
m~nobra de approximação deve continuar 
com esforço accentuado pelo flanco sul do 
actual dispositivo. 

Por outro lado, o exame do terreno não se 
oppõe a tal disposição i pelo contrario, esse 
exame mostra a difficuldade que haveria em 
attino-ir a cóta 145 JJartindo da coxilha de 
cóta J20. ou mais para o N i o atacante ser ia 
facilmente fuzilac~o ao progredir nas encos· 
tas que descem da linha PALMA -- t:óta 145. 
Ao passo que, orientada a progressão pelá 
linha ferre a e mais ao S ·, as dobras do ter­
reno por abi offerecero vantagens á approxi-
mação para a cóta 1 ~ 5 . . , . 

Conclusão : O I l.>tl. cont l nuara oncntado 
pela linhit r~rrea, para a cóta 145. O III btl. 
avançará pelo S . d il lioba ferrea para a co­
xilha O. de O f.~ IV .GIRA TELLES.que deve 
ser mantida pelo esqnadrão que lá se ach.a, 
atJ a stta cheg·ada. O fi btl. seguirá em se-

guodo escalão, tomando para eixo a liuha 
ferrea, prompto a actuar em beneficio de um 
ou outro elos htls. em 1. 0 escalão. 

2.u QUESTÃ.O 

Manobra do I btl. 

Consoante a esta ideia, o I btl. procurará. 
acercar-se da cóta 145, desbordando, com o 
seu grosso, a cóta 120 pelo S. : ascias. A. , C 
e D se infiltrarão par a E., tendo para eixo ge· 
ral a via-ferrea. 
· Mas, para que tal movimento seja iniciat!o 

nas melhores condições, é preciso que os de· 
feusores da cóta 120 não possam actuar pelo 1 

valle que lhes fica a S. E . Da hi decorre a n~­
cessidade de auxiliar o desbordameato por 
um ataque frontal a 120, feito pela Cia. B, 
já coJiocada para isso. Deve ficar belll claro 
que esse ataque á t:óta 120 não resulta da 
necessidade de attiugir 145 por esse lado; 
ao revéz, tal ataqt1e pe lo flanco N . de btl. se 
impõe, porque foi deliberada a appruxima­
ção do seu grosso pelo flanco S . 

O desbordamen to s6 é possivel quandt 
combiuado com um ataque frontal. 

3.n QUESTÃO 

Apoio pela artilharia 

Que apoio poderá prestar o grupo Je A. 
M. a essa progressão? A resposta está con­
tida nas reacções inimigas contra o I btl. 

O grosso do btl. precisa transpor a crista 
onde, ás 9 horas, acha-se a cia . A ( 1.500 JU , 

ao N. de cóta 135) i a isso se oppõem tiros 
ela artilharia inimiga :portanto, um primeirl· 
apoio de utilidade incon teste seria coutra· 
bater essa artilharia adversa. 

Além disso, os defensores da cóta 120 
ta1vez não sejam suffici.entemen,le fixado:. 
pelo ntaque di\ cia . B. e, eutâo, é .possível 
que actuem no flanco das cias. que procuram 
a lcançar a 'c6ta 145 orientadas pela liuha 
ferrea. Então, com a mesma urgencia, íl 

cóta 120 deve ser submettitla a os fogos d.t 
artilharia atacante. 

A necessidade de tiros contra a c6ta 145 
surge efn seglluda urgencia; a~ rcac.;ões qui.' 
dahi partem limitam-se por emqunu· 
to ao esquadrão de descoberta e ao pe­
lotfio de C. ponta da V. G. Desde que elle~ 

não teem de forçar a pósse da c6ta 145 e, no 
contrario 1 procura•» manter-se no terren~· 

até serem alcançados pela infantaria amiga. 
é natural que ta1 cót~ não redame itumedia 
t.Lmente a ac.;ão clo !If8.0 .R. A·. M·· 
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I sto constitue uma vantagem para o grupo, 
porque as duas missões que vimos serem de 
maior urgencia, já são bastantes para a acti­
vidade simultanea das tres bias. E preciso 
proporcionar as missões da artilharia aos 
meios de que se dispõe. 

.1!. de esperar que a defesa da cóta 145 em­
barace a progressão do I btl., quando attin­
gir este o arroio a S. E. de 120, e procure 
galgar as encostas que vão .ter á cóta 145. 
Já eutào, é pro,·avel que a cóta 120 esteia 
abandonada pelo iuimigo ou acercada. de 
perto pela cia. B .• o que tornará dis:1onivel 
o grupo para a actuação contra a cóta 145. 

4.n QUESTÃO 

Situar:ão do grupo depois de 9 lt. 
-A partir de 9 h . • as tres bias. do grupo 

se acham elll posição : 
A I bia. na ravina da palavra Ferro (de 

E . de Ferro para GACEQUY); as li e III 
bias . ao S . de collo já referido (a E. da cóta 
125 ) . 

Não seria prudente fazer a I bia. mudar 
de posi.;ão para frente, junto ás duas ~u­
tras. O inimigo a i nda se mantem na cota 
120 e não é absu rdo ad111 itir que dahi procure 
tomar pé na crista que lhe fica a O . , onde se 
acha a cia. B.; e então, a situação da~ ~res 
bias. ao S. do collo seria certamente cntlca.: 
o grupo teria que voltar ás posições d7 mals 
á retaguarda. Ficando a I bia. na ravwa de 
ren·o, estará em bôas condições pa.ra sus· 
ter1tar a cia . B nas suas actuaes pos19ões, e 
mesmo conservar a continuidade do fogo de 
a rtilharia, caso as duas outras bias., etn po· 
s ição mais n a frente, sejam obrig-adas a re­
trogradar. 

s.a QUESTÃO 

Observato,rios 

O obsen-atorio da I bia., desde o mom~nto 
. em que !'e reconhecell a sua posição, fot na­
turalmente procurado na crista a uns 30° m. 
na sua frent e; dabi é possível ver bem 0 t~:­
reno que se estende de um lado e outro 

5
° 

eixo de movimento até ao collo a E. de l2 • 
e era isso o que mais interessava á bia· em­
quanto o btl. de testa não ultrapassasse o 
referido collo. 

Desde que os primeiros elementos de~se 
btl. se approximaram do collo e das elevaç~es 
que o do:niuam por E. e O . começou, entao, 
a interessar o terreno que se estende para 
além ( éste) tio col lo. A esse tempo, já a cóta 

de JOÃO ADOLPHO estava occupada pelo 
serviço de segurança estabelecido pela bia. 
(ver a 13!' Questão, no numero 1 35 da 
« A Defesa "''' transformando-se automatica­
mente em observatorio de tiro, com bôq.s 
vistas para a :>:ona a E. do collo . 

Por outro JadiJ, foi preciso pensar, nessa 
occasião, em transferir mais para a frente o 
P. C. da bia., pela mesma necessidade de ver 
o terreno a E. do collo. O Jogar para isso me· 
Jhor indicado é a cóta 135, em posicão pre· 
sumidame ntc nxial em relação aos tiros pro­
vaveis da bia., vautngem mais accentuada 
com a observação lateral de JOÃO ADOL­
PHO. já anteriormente installada. 

Em r esumo, a I bia. , depois das 9 horas, 
·di!õpunha para a observação: de um posto 
em JOÃO ADOLPHO e do P. C. em cóta 
12.5. 

A Jl e l!I bias., a essa mesma hora, não 
tiveram difficuldades em encontrar obsen·a­
torios na crista immediatamente a E. das 
suas posjçõ~s. com todas as vantageus da 
pro:úq~i<ftade immelliata dos materiaes. 

O Cmt. do grupo, com o desenrolar dos 
acontecimentos descriptos na Situar:ão Ta­
tica, pensou logo em estabelecer o seu posto 
de combate ; acompanhando o Cmt. do Des­
tacamento, foi provavelmente levado á cóta 
125, onde é verosimil que o Cel. X tenba o 
seu posto de observação. 

É possível que t enha p ensado em utilizar, 
para seu P. O., a crista a E . do collo_, mais 
avancada e com melhores \listas na dtrecção 
de OLIVEIRA TELLES- Todavia. pre­
ferio o P. O. da cóta 125, porque o inimigo 
foi assignalado ao N. da. linha ferrea, não 
havendo, então, grande wteresse na obser­
vação da zona ao S . da mesma; e nes-se posto 
ficaria junto ao Cmt. do Destacamento, . qu.e 
a h~ permaneceria q.o UJenos emq uanto o mel­
dente da situação das 9 horas não fosse re-
solvido. . 

Além disso, a crist~ a E. do collo s~na 
occupéLda pelos observatorios das.II e IIIpbu~ . 
e, em caso de t:ecessidaue ui tenor' .0 

• • 

do grupo seria r apidamente tr~?sfendot Pat;a 
um destes obser vatorios. OtHie Ja encon rana 
o serviço installado . ll' fi 1• Nas considerações que a 1 c~·m't ao b er 
~ Po!;lto de obqerv::~ção • deve-se cr am em 

t 1 
- . o do » Realmente, na m ar-

« poso te com tt1 •1 • D 
h d 

· 
1
n..;ão rlesse es tacamento 

c a e approxu • ::> C d b ' . - ' • 1 destacar o l . . as 1as. e nao e poss t,·e O - 1 

grupo dos respec ti''OS P. ., a nao ser no 
caso rle duplicação do P. 0 .,. de TO!? 
ADOLPHO. Pode-se mesmo dtzer que as 
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mais das vezes assim será no escalão bia. 
ou g rupo, pois que, os resp ectivos chefes são 
os « directores de tiro" de suus unidades; 
só em caso de guerra de estabilização prolon­
o-ada é que , em certas occasiões, será possi­
~el commandar o fogo de bia. ou g rupo fóra 
dos res pecLivos obs~;;rvatorios de ti ro. 

Já nos escalões superiores ao grupo esta 
separação é possi\·eJ; e quando se attinge 
ao P. C. da a rtil har ia divisionaria, não é 
raro se o encontrar a varios kilometros a traz 
dos pontos de terreno com vistas dominantes 
sobre o thea tro da lucta . 

6 ." QUESTÃO 

Ligações 

A Jigae<ão en tre o chefe artilheiro do Des­
tacame nto t! o commanda ote deste es tá fran­
camen te estabelecida com a juxtaposição dos 
r espectivos P. C . , na coxilha de cóta 125. 

A ligação entre a ar~ilh_aria e o I btl. acha­
se real izada p ela proxu tHJade dos J?. C. cor­
respondeutes. Com a p_arada d<L c1a . A na 
crista eutre as có tas 13:~ e 120 e com a de­
tenção da cia. B na crista a O. de 120, é pos­
si vel que o Crnt. do Btl. t eohil p~rmanecido 
na cóta 125 para coordenar med tdas para o 
proserruimento da m a rcha de approxirnação, 
~ucon~rando-se a hi c0m o Cmt. do Desta­
camento que o orienta sobre a manobra que 
foi o assu111pto da La Questão. Si tiver elle 
se aJ inntado at~ ao ater ro da estrada de 
ferro immet!iatamente ~ E. do coll o, ahi 
eatar~ com o sargento R ( ver § VII da 
Ordem de movimento, no numero 135 da 
"' A Defesa ,. ) para, as ne~·essarias ligações 
com a artilharia. E de ver que o sargento 
R não é um a- rn cluado qua l quer; deve ser 

b • d uma praça rcconhectdamente cap az e exer-
cer essns ft1ucções, com habil i lao.;ões b.,stan­
tespara.veroyue deinteresse p.t raa a rti­
lharia ~e pa-;sa na frente, e tr.tnstnittit.0 
para o P. C. da cóta 125 . 

O p essoa l que acompanha o sa rgento R 
~1 cha -c;e distrib11ido en tre as comp.t nhias A 
e B; sempre na visinbanç~ d_os capitães ue 
,~omp:whias. poderá trnn~u-llttlr para o sa r­
h ento R as nece~sidades formulatlas po r es tes 
chefes. 

As l ig .t~;ões dentro dJ g r upo n~o encon­
ira lll lt<,pcços ao serem estabelecalas : o P. 
C. da I bia. ac lta·sc na cóta 125 CO nt Cmt. 
d o grupo; os P. C das [I e Ifl bias . acham­
se a pouco mais de 1 kilometro na fre nte, em 
condiçõ~s de se rem f.tcilmcnte ligados ao 
chefe do grupo. 

As ligações com o Ill bt l. , que pelo S. da 
linha f.:rrea procurará a lcançar a coxilha de 
OLIVEIRA TELLES, não reclamam ur­
gencia na hora presente (pouco mais 9 h.) i 
situado como indica o calco n. 1, terá que 
vencer uma bôa hora de marcha n té que se 
possa alinhar com as posições actuaes d~ 
I btl. 

7.4 QUESTÃO 

J}fissões de tiro 

As necessid ades de ;~poio, definidas na 3.• 
Questão, res umem-se em : tiros contra a cóta 
120, pa ra apoiar o ataque da cia. B. e par.1 
que os defensores de 120 não estorv,•m a pro: 
gressão do rest o do I btl. . que os desbordara 
pelo S. ; tiros contra a artilharia initnigl, 
para que a passagem pela cd sta ou de se acha 
a cia. A seja feita em bôas condições . 

N ada indica que as operações da cia. ~ e 
da cia. A ( seguida das outras duas) seJa~u 

feitas em horas differen tes; ao cou trarto 
disso , a s imultaneidade é necessaria, porque 
o resultado conseguido de uut lado fa\·or~· 

cerá a solução no outro. A consequeucta 
a tirar é que as duas differentes missões de 
artilha ria teem que ser cu mpridas tawbem 
si mui taueameute. 

Dis pondo somente d e 3 bias., como o ma· 
jor elo grupo irá , para isso, repartil-:.ts? 

A ttrib uir 1 ou 2 bias. a cóta 121l. e 3 ou 
1 á artilharia ad versa, dará resultado Uledlu­
cre de qua lque r lado; mes mo o objecti vo ata· 
cadn por 2 bias. não o se rá suffic ientementl!i 
o effei to de massa, sempre a deseja r na nctua­
ção da artilharia , não será conseguido. 

H a me lhor a fazer: é atacar cada um dt!S· 

ses o bjectivos p e lo coujunto das 3 bias. 
Conve m observar que cada um delles não 
recla ma uma co ncentraçfto co~ttinua de tocla:cõ 
a.s 12 peças do g rupo; seri a uma inutilidade! 
e um dcsp'erdicio de munições. 

Si suppuzerruos que cada peça atire 3 o:t 
4 projectis por minuto, no fim de 3 miuutvs 
o g rupo t erá despejado na có ta 120 ou nJ 
a rtilharia adversa para lli<Lis de 100 ou perto 
de 150 tiros. Estando esses tiros bem ajus­
t ados sobre a zona oc ..:u pada pelo íniUligo. 
o resullado conseguido nesses 3 lllÍllUtos 
niio p óde ser negativo, mesmo tra lando:s~ 

de pe.;as com o ~a libre 75; mais que o effetlu 
material porventura produzido, o effeito Ulo­

ral será muito accco tuado i uma centeua, ou 
ua~a Cdntena e meia de projeclis contra uw.L 
zorta res tricla e laoçados em tão curto tempo, 
serão bastantes par.t tirar a \'Ontade de luc­
lar d.t parte do adver~ario, ao meuos durauk 
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uns 10 minutos. Ora , nesse tempo as 3 bias. 
.atacantes ficarão disponive:s, podendo ser 
.empregadas em outra mi:>são. 

Querendo-se bater no objectivo cmztinua­
mwte, o effeito de massa seria muito menor , 
porque, não se devendo passar de IOO tiros 
por peça e por hora, não seria poss i vel 
attingir nem mesmo a cadencia de 2 tiros por 
peça e por minuto. Além disso, o consumo 
de munições seria maior com prejuízo de 
uma das missões de tiro ( occupando-se o 
grupo, por exemplo, com o tiro co1ttillttO 
.contra a cóta 120, não poderia cuidar ao 
me:;mo tempo da con tra-bateria). 

Então, as duas missões de apoio serão 
realizadas simultaneameute pela artilharia, 
.embora por concentrações alternadas dos 
fogos d·as bias. N o intervallo dessas concen­
trações, uma peça ou uma secç-ão poderá 
.atirar irregularmente, para manter a ameaça 
sobre o . inimigo, dando-lhe a impressão a 
cada. momento de que a avalanche de pro­
jectis vae recomeça r . 

Quantos minutos durará cada concentra­
ção? Quando demorará mais ou menos? 
Qual a densidade Jos tiro:;? Quando sera 
ella accrescida ou diminuída? E o intervallo 
t.le tem po e 11tre as concentrações? Tudo isso 
são questões que dependem do i?timigo e que 
serãú dosadas p elo Cm t. do grupo de acc?r­
.do com os aconteci meu tos. A lli é que restde 
a sua mais imoortante missão de com mando; 
não basta 1·edfgir a ordem de operações e 
pensar que tudo mais se deseorolará como 
em um tbeatro; essa ordem é como que urnas 
disposições preparn.torias para a lucta, mas 
não é ainda a lu~ta; nessa é .que o chefe ar­
tilheiro se revela, sem o que as bias. ~ctuam 
seJO coonexão e os seus foO'OS serão wcapa­
zes de conseguir um effei to

0

de massa: os pro· 
jectis serão empregados em coota-gottas · · · . ' 

s.n QUESTAO 

Destruição. ou ?leutratt:;;ação? 

E sses fogos de apoio pela artilh~ria, na 
marcba do Destacamento de que clll.d~rnos, 
devem procurar o effeito de destrmça" ou 
tzcutralização, contra os dois objectivos en­
carados?. 

Com referencia á cóla 120, não pode haver 
duvidas: nada ha que destrnir; pelo menos, 
cousa alguma chegou ao conhecimento .do 
Cmt. do grupo. que pudesse merecer utll ttro 
de artilharia deliberadamente de3truidor. O 
grupo actuará contra a cóta para Jleutraliz~r 
os seus occupantes, obrigando-lhes o nao 
funcc ionamento de suas armas e conservao· 

d o-os nessa paralysia pela repetição, mas 011 

menos espaçada, da avalanche de projectis, 
durante o tampo necessario á duração da 
manobra de) I btl. 

Já com a c/ bia. duvidas pódem suro·ir; a . o 
extstencia do material de a r l iJharia inimiga 
pode despe rta r a iutenção de destrnil·o; e em 
situações como estas, não é raro se ver, da 
parte dos executantes, o desejo de destruir 
um material tão vultoso. 

Tal destruição . entretall to . não póde ser 
encarada dentro do quadro definido pela si­
tuação do Destacatu!'nto pouco depois das 9 
horas. 

Em primeiro Jogar, a destruição exio-e ne-. o 
cessanamen te um tiro de precisão, com co-
nhecimento e~acto da posição das peças do 
adversario. Embora até e ntão não teohatnos 
f e ito hypothese alguma sobre a loca.Iização 
da artilharia inimiga, é de ,-er que ella pro­
curará escapar ás vistas dos observatorios 
terrestres da zona já eru pósse do Destaca­
mento, o que não será uifficil con:>eguir ntraz 
da linha PAL~1A - TELLES. 

E desje que não exi:;te aviação alguma ao 
serviço do Destacamento. a idéa de d(!strui­
ção das peças inimigas tem que ser posta çle 
lado (seria absurdo pensar em sect:ões de t·e­
fereucias pelo som em uma marcha de appro­
ximação ) . 

Mas, n~o é tudo; o tempo exigido para isso 
não seria compatível com a manobra de 
approximação do Destacamento. Com effeito, 
uma bia inimio-a reclamaria uns .500 a 800 

o d" tiros para ser destruída, o que quer tzer 
que as 12 peças dt: ataque teriam que dis­
pender uns 60 tiros por peça; adoptado o 
reaimen de concentrações -. Jternadas, que 

b o ' co11:>titue o objecth·o da 7 . o. ...,uestão, so alti 
teríamos mais de uma lun·a para tal despesa 
de munições ( n1io esquecer que. no mes~o 
período de tempo, a c6la 120 recl~mana 
outro tanto de munições). Na reahtlade, 
esse tiro gastaria muito mais de_ urna .hora , 
pelas exige ncias t ecbnicas pecuhares a pr~­
cisão do tiro (pontaria bem ajusta ela. ~epots 
de cada transporte de tiro rara a :ota 120, 
coufrouto d e tiro pela duraçao longa de sua 
execu~ão, e tc). 

Tal destruição seri.1 wmhem inutil por-
q ue antes ;, ser cous.::guttla, os arrebenta-, ue . . . . . 
mentos em torno do uJat.~nalluall\go ~e~tam 
bastantes p.ara 11 eutrall~al-o, pertnltttndo 
assim a transposiçi"t0 lia cn~ta e.m que se acha 
a cia . A, não :>Ó por ella_rropna, como lam­
bem pelas duas outras ctas . que seguem no 
seu rasto. 
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Essas razões, além de outras, militam em 
fa vor da 11eutralização da artilharia que, ás 
9 horas, hostiliza o Destacamento do Cel. 
X, de preferencia á sua destruição. 

Questões para tenentes 

9.n QUESTÃO 

Preptwação do tiro 

É evidente que a situação não comporta 
uma preparação reguLar do tiro em cada uma 
das poSÍ';;ÕeS SUCCeSSÍVaS que as bias. vão to­
mando, durante a marcba de approximação. 

A prepara'ção rap-ida se impõe em todos os 
casos dessa marcha de approximação, para 
que cadn bia. esteja em condições de atirar 
loo-o depois de attino-ida a sua nova posição; o b • • 

já é bastante o tempo em que esteve In~Jtili-
zada com as marchas nos lanços success1vos. 
A medida que a permanencia na posição for 
prolongando-se, a pr'eparaç.ão do tiro irá 
sendo melhorada. 

Sia a bia. ti'·er que atirar logo ao chegar, 
procurar-se-á compell:sar as deficiencias da 
preparacão com um ttro sobre zona mais ou 
menos e~tensa, estreitada necessariamente 
no decur~0 delle, o que concorda com a na­
tureza dos effeitos a produzir nos logares de 
reacção inimiga (ver a s.n Questão). 

Taes denciencJas, entretanto, acarretarão 
regulações m~is long~s e •. por isso mesmo, 
mais dispendtOsas e d1fficets. 

Direqão 

Tomemos para ex-emplo a II bia., ao tomar 
posição ao S. do cóllo (E. de 125 ). 

Procurando attiugir a posição citada, se­
guirá por um caminbamento couerto, de 
modo que o material entre em acção sem que 
dahi se tenham vistas para a zona dos tiros 
provaveis. Imaginemo~ que, p or uma ra~ão 
qualqt.ter, ainda não t enham chegado ao ma­
terial da bía. os e] ementas r~ecisos para 
coUocar em direcção a peça dtrectriz; não 
será i sso nma razão para que nada se faça 
neste sentido. 

Uma bussola qualqu~r e a carta .da reg ião 
darão logo tl'lna primetra approxtmação : a 
posição da peca directriz póde ser marcada 
l~ oLito, nesta c'arta de ALEGRETE, com a 
a.pprox1mação de uns 300 metros no 1uaximo· 

. 1 ' f eita ta l ~oarcação , se rá posstve medir na 
~arta o azimuth-verdadeiro da direc<.;ão defi­
nida pela peça e cóta 120 que, na· si'tuação 

das 9 horas e pouco, afigura-se como objec­
tivo mais provavel; em seguida, orienta·se 
nesse azimuth a peça directriz, por meio de 
bussola. 

Eis ahi uma primeira dírecção para os­
planos de tiro da bia . 

Chegando o capilão á crista em frente á 
posição, donde poderá ver ao mesmo tempo 
a cóta 120 e a peça directriz, poderá meli:Jo· 
rar a orientação desta com um apparelbo 
gouiometrico qualquer, pelo calcu lo da paral· 
laxe da cóta 120. O processo é por demais 
conhecido para Eer aqui rele mbrado. 

Devemos , todavia, fixar a attenção para 
dois pontos de interesse na sua pralica. 

O primeiro é a necessidade de se ter uma 
bôa medição da distancia peça-gon iometro, 
o que se consegue com resultados satisfa~to· 

rios utilizando o apparelho gonomicmetrico 
como estadia; é preciso, então, uma base na 
bia. Esta base póde ser estabelecida rap.ida­
n:ente por meio de balizas das peças , com 
dtmensão proporcionada á distancia que se 
que'l' medir, dimensão que compreheude 
sempre um numero inteiro de balisas. O pes· 
soai da·s peça-<> deve, então, estar treinado no 
estab-elecimento dessas bases perpendicular· 
mente á linha peça-goniometro, mediante 
uma simples ordem vinda do posto O'ouiome· 
trico, como seja« Base, 16 balisas ,.~ seguida 
ulteriormen-te da indicaçãa-« Base, prompto •, 
para prevenir o fim da operação. 
· O segunâo ponto que merece especial 
attenção é o graude auxilio que a graduação 
dos se11os nas lunetas de bia. do nosso autigl1 
material, traz á precisão e rapidez no calculo 
dessa parall axe. 

'Dista1tâa topo_g;rapltica 

O ma primei ta estima das differentes dis· 
tancias topographicas r esulta da medição 
p ela carta, partindo da marca da posição Ja 
peça directdz, felta sumariamenle a ol/tt) , 
pelo exa1ue dos arredores da posição. 

L ogo dep0is será possível fazer o pon,to no 
observatorio do grupo (par exemplo) e dahi 
.por um calhinhatuento, marcar com 10aior 
precisão a posição da peça-direc triz o que 
será facilitad0 pe'la proximidade cta Jinhn 
fe rrea qU'e por ahi passa . 

Desde então, as distancias topographicas 
terão a desejada precisão, b~m como os res­
pectivos sítios dos objectivos e orientações 
dos planos de tiro . 

Por ahi se vê, como sóe acontecr-~r em 
guerra de nwvimento, a possibilidade de ini-
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dar-se a 1>re paração com dados 
summarios e , aos poucos, ir-se 
melhorando-os em beue·ficio das 
regulações e transportes de tiro 
~uea inda não foram feitos . 

lo .a QUESTÃO 

Trausmisssão 

Nesta Sllccessão de posições de 
bias., os meios de transmissão em 
primeira urgeuci a utilizados são 
as bandeirolas e os appare1hos 
opticos, devido á rapidez de sua 
install ação. 

Com relação ás bandeirolas, de­
ve-se observar que o co digo de si· 
gnaes para a artilharia, ain da em 
uso, tem uma visibilidade muito 
mediocre ; com effeito, já á d is­
tancia de 1 k. praticamente não 
se prestam mais ás traosr.::issões, 
pela difficuldade de serem lidos 
mesmo com bons binooulos pris­
maticos, devido a certas posições !! 

das raqncttes junto ao corpo de ~ 
-signaleiro . ; 

Assim, estes signaes não pode- ~ 

riam ser empregados entre JOaO .S 
ADOLPHO e 125, entre 125 e a l 
crista em frente da posição de~ 
Ferro, entre 125 e os P . C. das li < 
e III bias . , entre os e lementos do 
destacameuto.de ligação junt o as 
cias. A e B, de um lado, e o sar ­
gento H no aterro da via ferrea a 
E. do cóllo, de outro Lado (ver 
6.3 Questão), 

O codigo dilo de infant a ria , 
.ainda em uso n as unidades de arti· 
Jbaria, tem uma visibil idade mui­
t o maior, por serem os signaes fei­
tos sempre afastados do signal eiro 
com modmento circular das ban­
deiras; es tes pódem ser lidos eu· 
tre qualquer dos pont os cit ados . 

Todavia, a soJu.;ão que parece 
mais natural nesse assumpto é 
deixar de lado o alphabeto espe­
cial que este ultimo codigo utili­
za, e adaptar-lhe o <• lphaberto 
Morse que poderá ser eutendiclo 
por t ropas de todas as armas, 
un ificando a instrucção dos al­
phabetos em uso nos demais meios 
de transulissão (T. S.F . -'r . P. 
·s. -aplica). 

<I':) 

~ 
< -l 

~ 

• 

~ 

"" ~ 
' C) 

~ 

~ 

165 

Ío) 

~ ~ 
c: ~ 

<:» ~ 
-~ 0'\ 

Q1 

i t> 

~ 
~ ."3 (b -
~ 

o 
~ 

~ 
o 
Q . 

(._, 

(~ 
::;, 
o 

v~ 'l. 
<t> 
~ ...... 

-~ 



166 A DEFESA NACIONAL 

Os apparelhos opticos teem alcance bas­
tante para serem empregados dentro da rêde 
de artilharia resul I ante da situação do Des­
tacamento ás 9 horas. 

Geralmente, ossigoaesoplicos nüo devem 
ser fei tos da retagu arda para a frente, por­
que p6dem ser percebidos pelo inimigo; mas, 
esta mesma razão mostra que tal prohibição 
não é absoluta, pois depende da possibilidade 
de leitura da parte do adversario. 

Ora, é sabido que os !iignaes opticos só 
sao vistos quando o posto receptor se en­
cootra no feixe luminoso do apparelho, que 
tem um campo muito limitado ; por pouco 
que o receptor se afaste para a direita ou 
esquerda, os signaes não são mais percebidos. 

Quer isto dizer que taes signaes podem ser 
feitos da retaguarda para a frente, toda vez 
que o prolongamento da linha de transmis­
são não pasc.;e em zona occupada pelo inimi­
go; tanto vale dizer que é perfeitamente se­
gura a li~at.(ão optica do P. C. do grupo 
( cóta 125) para os P. C. das li e UI bias. 
(crista na frente da posição), porque o feixe 
I uminoso irá passar en tre TELLES e OLI­
VEIRA TELLES, onde não ha inimigo 
(o esquadrão do Destacameotoahi se acha). 

A rêde telephonica do grupo apresenta 
grandt>s difficuldades, p~la posição do P. C, 
do grupo entre os. maten~es dos dois escalões 
de bias. Para ma10r rap1d~z de insta11ação 
d esde que não ha transmtssão telephonica· 
para fóra do grupo, ao mes1no tempo que as 
bias. estendem os fios para 125, o P. c. do 
grupo irá ao sea encontro com o material 
que lhe é propdo. 

T. S . F. não deve ser armada : desde que 
ás 9 horas o Cmt. do gn1po se acha junto ao 
do Destacamento, não h a para quem se ligar 
por esse meio. 

Inutil falar em estafetas, que são de em­
prego automatico. 

11.'~ QUESTÃO 

Observação 

Na actual si tu ação do Destacamento, os 
observatorios que servem ao grupo acham-sp 
collocaJos em JOÃO ADO!:PHO c6ta 125 
e crista a E, c61o. O de do JOAO ADOLPHQ 
s~rve á observação, Jater~l da I bia.; os de 
cota. 145 poderão proporctOnar a mesma van 
tagem ás Il e UI bias. 

O P. O. de JOÃO ADOLPHO prestará 
grande auxilio á observação da I bia. em­
quanto o incidente da -.:óta 120 não fôr resol-

vido. Desde que esta cóta seja abandonada 
pelo inimigo, as necessidades de tiro se 
transportam para a cóta 145 e mais além. 
A partir de então, a obsen-ação de JOÃO 
ADOLPHO será muito diffidl pelo afasta· 
mento em que se acha da zoua dos objec· 
ti vos. 

Realmente, tendo que observar á distancia 
de 6 km. e mais, seria difficil distinguir o~ 
pontos de quéda da sua bia., principalmente 
oa primeira parte do dia, em que o sol acha· 
se pela frente ( éste, de JOÃO ADOLPBO). 
As nossas granéldas de 75, pouco fuuligenas 
que ~ão, criam diffi.culdades á ob~rvação além 
da distancia de 5.000 metr(JS. Dahi a con>e· 
niencia de extin•ruir a observacão de JOÃO 
ADOLPHO desde que a lucta ·de artilharia 
se tram:porte para a linha PALMA-'l'EL· 
LES. 

Nesta situc:.ç~to, aliás, não haverá vanta· 
g~m em conservar a I bia. 11a posição na ra­
vtoa de Fel-1'0 . Pelo contrario, tendo desap· 
parecido as razões de segurança que milita· 
vam em favor da conservação dessa bia. re· 
cuada, ella avançará pnra a depressão Jo 
terreno onde já. se acham as dllas outras bias. 
do grupo. 

A observação da c6ta 125, a 5.000 ru. de 
145, achar-se-á tambem um tanto precariar 
pela distancia. Convem, então, que os ins· 
trumen tos de observação com maior alcance, 
e pertencentes ás II e III bias., sejam utili· 
zados nessa cóta, e não onde !:e acbatll os 
capitães ( erista a E. do collo ). 

12.3 QUESTÃO 

Co1ttra-bateria 
A cj bia. é sempre muito reclamada por 

9ualquer tropa de infantaria que recebe pro· 
J~ctis de artilharia inimiga. Mas, a sua rea· 
llzação ~muito diffic11, pela falta de vistas 
sobre o material do adversario. 

No caso presente, a situação de cerca de 
9 horas não nos dá observatorio terrestre ai· 
gum donde se possa ver o que se passa atraz 
da linha PALMA- cota 145; por outro 
lado, o ~estacameuto não tem aviação ao 
seu serv1ço. Como, então, fazer a cf bia? 

_Em certas condições, é po~sivel realizai-a 
abrando c~os clarões. 

Para fixar idéas, supponhamos que dos 
observatorios de JOÃO ADOLPHO 125 e 
crista a E. do coJJo sejam vistos os 'clarões 
dos disparos inimigos na direcção etn que so 
ac~a a_ letra N do cal co o. 1. Vejamos como 
attt11g1r o material que os produz. . 
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Olhando-se dos referidos observatorios, os 
clarões são interceptados pela crista S.- N . 
que de 145 se prolonga para PALMA e 
mais além. Os raios visuaes tang·enciam-n'a 
em uma r eg-ião de cóta comprehendida entre 
140 e 135. 

Onde se acham as boccas de fogo inimi­
gas alraz da crista? Si os clarões são vistos 
em pleno dia, é signal ellas não estão de-

senfiadas a mais de 4 metros abaixo da cris­
ta; tendo esta uma cota entre 140 e 135, é cla­
ro que a posição de bias. inimigas não at­
tinge a curva de nível cotada 130; quer isto 
dizer que se acham no maximo a uns 400 
m . atraz da crista. 

( Conti1uí.a) 

SrLro PoRTELLA 
Major. 

O Heroico Marinheiro Gaúcho 
1865 

No Rio Grande do Sul, terra de soldados 
e de marinheiros dos mais illu stre~, nasceu 
na Villa de S. José do Norte, JJI!m'citio Dias 
que, aos quinze anuo~, assentou praça na 
Escol a de Aprendhes Marinheiros da cidade 
do Rio Grande. 

Menor apr.endiz, logo prompto nas pri­
meiras letras c nos exercicios preliminares 
da profissão, seg-uiu para o Rio de Janeiro e 
embarcou no navio «Escola Pratica de Arti­
lharia ». 

Finda a aprendizagem, promovido a mari­
nheiro de l.a classe, teve embarque na ca­
nhoneira Parua!tyba e em 1864, tomou parte 
na campanha do U ruguay nos combates c!.e 
dezembro desse anno e janeiro de 1865. De­
clarada a guerra do Paraguay, segue a Pa1'· 
ttaltyba a fa7.er parte da esquadra do Chefe 
de Di visão Bar1'0so 'que se compunha dos na­
vios : Amazo11asJ Iguatem;,, Pantaltyba, .1}-rtz­
guary, JJI!earinz, 'Jequeti?tlto1tlta, Bebb,ebe e 
Ypiranga, guar necida com 54 boccas de fogo, 
80 officiaes de marinha e 1033 praça<~, 7? of· 
ficiaes do e:rercito e 100 soldados. O d1a 11 
de junho de 1865 amanheceu, no seu explen ­
dor de radiante primavera, illumina.do pelo 
culto r eligioso da San tissima Trindade, no 
coração daquelles bravos defensores da pa· 
tria estremecida e que, ao toque ela. alvorad~, 
haviam acordado com a imag·!nação presa a.s 
physiouomias dos entes mais queridos, det­
xados no lar da patria dist ante. 

Presos á emoção do momento em que as 
lagrimas dos mais impulsivos suavisavaltl a 
saudade que lhes ia n'alma e reprüni~tn o 
pranto nessa explosão do sentimento ·a c~sto 
colltido, são surprehendidos pelo tern,·el 
signal : Inimigo á visttz, içado pela canho· 
neira J}Jeari1tl, ás 9 horas, navio sen tinella 
avançada da esquadra . 

Do navio chefe o Amazo?tns, o inveacivel 
Barroso içava o signal : P1-eparar para o 
combate e de larga as amar1'as. 

Sôam os clarins e tambores, fecham-se as 
escotilhas, destri buem-se as munições; re­
sôam os vivas es tridentes e enthusiastas á Na 
çâo, ao Impe1'ador, ao C!Lefe Bm-roso, ao ezer­
cittJ e armada e vê-se no mastro do Amazo· 
nas o memoravel signal da epopéadesse dia , 
O BrasiL espera que cada ttm cumpra com o 
seu dever. 

Com mais de 12 milhas de velocidade, vi­
nha ao encontro da esquadra tle Ban'oso a 
esquadra paraguaya do vice - almirante 
Meza, até que, á distancia de kilometro e 
meio, crusúam os primeiros tiros- Com­
punha-se de oito navios com 45 canbõest 
com mais 22 das baterias do Riacbuelo, for­
tificação passageira, construi~a na ~nargem 
do rio Paraná, bastante para 1mped1r a pas­
sagem de uma esquadra de madeira, como 
era a nossa, contando o inimigo com 67 boc­
cas de fogo, duas baterias de foguetes <J 

Congréve e u ma guarniçfto de 2.500 homens; 
a inda era essa esquadra protegida por 2.000 
infantes do o·enenal Robles nos barrancos do 

b 

Riachuelo . 
Empenhada a mortífera batalha, em que a 

Providencia Di vina parecia proteger o~ qu.e 
se batiam pela santa causd da JlOtHa e Jush­
ça , protegidas as nossas pon1·:t~ta_:> pelo ~ent~, 
que, uaquella manhã de pronussao e í~ reh­
giosa, não passava de uma fraca bnsa de 
noroeste que Jin1 pava as margens e barrall­
cos do Riach uelo, eu vol ve~do entretanto em 
espesso véo os nc..>:>?os na~1~s, y erturbando e 
desviando <tS ponta11•as do tlllmtgo, emquanto 
que os nossos projectis levam a morte e a 
destruição á fortificação e as barrancas, var-
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ridas pela nossa fusilaria e mett'alha, a Par-
1.la/tyba é abordada pelo inimigo. 

Assim, ao mesmo, tempo dosjvapores para­
guayos Taquary, Salto, Orie1ltal e Marques 
ele O/inda, as guarnições pisam a tolda da 
Parna!tyba e entfLo o que se passou, disse u.m 
historiador, é i ndescriptivel I l . .. 

Os brç.vos, capitão do 9.0 de infantaria 
Ped1'0 Ajfo1tso Ferreira e o guarda marinha 
Greenhalg, foram mortos defendendo a ban­
deira, que chegou a ser arriada por um ofli­
cial paraguayo e foi quando Mllrcilio Dias, 
em cujas mãos está um rodisio, faz ,prodigios 
de valor e dá tempo á corveta A ·mazonas de 
salvar o seu na ·do. depois, que, a sabre, o 
heroico marinheiro disputa a sua gloriosa 
vida a quatro paraguayos, que com elle 
cahem mortalmente! feridos ! 

A parte do combate do commandante ca­
pitão tenente Aurelio Ga.rcindo Fernandes 
de Sá, assim·se referiu : 

• Seu corpo, crivado de horríveis cutila­
das, fo i por nós piedosamente recolhido e só 
&l'alou o ultimo suspiro hontem ás 2 horas 
da tarQ.e ( 12 de junho) havendo-se-lhe pres­
tado os soccorros de que se tornou digna a 
praça m ais distincta da Pnrnaltyba ». 

Nas aguas do rio Paraná está o seu tumu­
lo, o mais digno que o destino escolheu para 
disting uil-o. 

Não foi possi vel de bordo condu zir pilra ter· 
ra oseu cada ver por falta de conducção pro­
pria e a 13 de junho ele 1865, com as devidas 
honras, desceu ao fundo do rio. E' de lamen­
tar o termino de tão glorioso e edificante­
episodio. 

O governo limitou-se a honrar a sua me­
moria , até hoje, dando a um tran~porte de 
guerra d:aquella época o seu glorioso nome. 
A batalha naval do Riachuelo, a maior da 
America do Sul, que a inexcedível coragem 
de B an-oso, renovaodo o procedimento dos 
heroes classicos, arremessando-se ao seio do 
inimigo p<.ra salvação commum da armada e 
do exercito, com sacrificio de sua vida, imi· 
ta ndo brilhantemente aq uelles heroes, fazeu· 
do do seu navio Amasonas ttm ariéte,cotn que 
foi intrepidamente ferir os quatro navios ini· 
migos que abordaram os d(l sua esquadra, 
obrigando o resto do inimigo, completameu· 
te derrotado, com seu ai mirante chEfe ferido 
mortalmente, a uma retirada desastrada, 
tornOLl·Se leg enda ria ! ! .. 

Poucos são hoje os sobrevi ventes da offi· 
cia lidade heroica da grande batalha; entre 
elles o bravo e veoeravel Almirante Batão 
de Teffé. 

Do livro i o edito do 

111arecltal Carlos de Campos 

MECANICA DOS REPAROS 
Estudo de mecani.::a dos repa ros' applicado 

ao material de Co'3ta, Krupp 150 rn/o C. 40 
T. R. mod. 96, montado em algumas de 
nossas fortalezas. 

(Ver thema dos canh ões de recuo sobre o 
reparo do professor F. Rausenberg, da Aca­
demia Militar de Berlim). 

Representemos na fig . (1) a bocca de fogo 
pelo eixo da alma 00\ e por C os seus mu­
nhões, em ton10 dos q uaes gyra e se apoia 
étO berço. 

De cima para baixo: 
1.o _ Berço do canhã?, com o qual recua, 

contendo em sua parte 1nterna os cylindros 
do freio; 

2.0 --Reparo interior com. as corrediças 
LL', inclinad as de s = Bu abalxo do horison­
te, de traz para a frente, sobre as quaes as­
senta e recua o berço. 

U e V , guias que preudetn o berço ao re­
_paro inferior. 

3. 0
- Sócl:o circular em que se apoia o 

reparo in1erior faze~:~,do systema. 

4.0
- Platafonna de cimento, sobre a qual 

se fixa o sócco por meio ctas cavilhas N e Y. 
O berço tem um movimento cie translação 

sobre as corrediças , numa direção constante 
s = 8°, e a extensão desse recuo é limitada 
pelo comprimento dos pistoos do freio, os 
quaes têm suas extremidades anterióres fixas 
ao reparo inferior em H . 

Neste material a força rccu peradora é a 
gravidade. 

O be rç o com o freio não acompanham cs 
movimentos ele rotação da bocca de fogo. 
como geralmente succede com o material de 
carnpanlra e alguns de costa e bordo, de 
modo que as reacções do freio e recuperador 
n f.i o s~w rrrais parallelas á fot~ça P. segundo 
o eixo 00', e isto re r1uer uma modificação nos 
e5tudos de mecanica para o caso eru questão. 

I sto posto, desigr1emos, oa fig- . (1) por P a 
força resultante da pressão dos gazes da púl­
vo:-a, agindo ~obre a superficie anterior da. 
cunha, seg ~tndo o eixo 00'. 
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Em virtude do berço e freio não acompa­
nharem os movimentos de rotação da bocca 
de fogo, é preciso decompor P em duas com­
ponentes: P' na direcção das corrediças e P'' 
normal ás mesmas. 

A 1.1\ é que produz o recuo; a 2.8 é aonu-
1ada pela resistencia do material e o ponto 
de applicação de todas ellas é C. 

Seja to angulo de tiro. 
Amassa recuaute é constituída, neste ma· 

terial, pelo tubo e berço com cylindros do 
freio. 

Designemos por Cr o centro de gravidade 
~a nossa recuante, na posição inicial do mo­
vimento e por Gr o seu peso. 

Como não ha symetria na disposiÇão das 
partes da massa r ecuante, o se u centro de 
gravidade cáhe fóra do eixo 00' e ordinaria­
mente abaixo, como succede com o caso ver­
tente. 

Em sentido contrario ao movimento de 
recuo se oppoem as rea.cções do freio e do 
recuperador. 

Seja F a resultante dessas reacções. Sup· 
ponhamos Cr entre 00' e F e designe-se P?r 
d, d e « c :t us distancias respectivamente e 
I 2 

P' , P " e F ao centro Cr • . ~ 
.A. força F tendo seu ponto de apphcaçao 

fÓra 4o eixo 00' e o centro de g randade Cr 
achando-se abaixo desse eixo, a massa rec~­
ante é submettida a um movimento de rotaçao 
em torno de seu centro de gravidade, no 
8 entido do movimento dos ponteiros d'um 
relogio, para o caso da fig. (1). 

Easa massa se apoia rá, pois, na ~rente por 
meio da guia U, de ba ixo para c1~a, e ua 
parte posterior em V de cima para bauco com 
as pressões Q 1 e Qz , que dão por sua vez, 
origem ás resistencias j Q1 e j Q2 · . 

Estas se oppõem parallelamente ao mov~­
mento de recuo do berço, sendo j o coeflkl· 
ente de attricto de escorregamento. 

P ar a se poder considerar livre a mas~a 
recuante é preciso applicar em Cr a força t.e 

1 

inercia W = Qr X dv, em sentido oppos 0
, 

g dt 
ao movimento de recúo. 

As forças exteriores applicadas á massa 
recuant e são : 

1.0 - A pressão P dos gazes. 
2.0 - O peso Gr ria massa recuaute. 
3.0 - A resistencia F do fre io e recupe­

r ador. 
4 .0

- As r eacções dos apoios. 
O movimento de Cr é sitnplesmenle de 

transla<tão e portanto os valores de Qt e Qs 
virão em virtude de que : 

1. 0 - A somma das projecções das compo­
nentes, sobre um eixo perpendicular á direc .. 
ção do movimento deve ser nulla ; · 

2.0
- que tambem deve ser nuUa a somm a 

dos momentos de r otação com relação a Cr , 

donde : 

Q2- Q, - Gr coss :. P sen (t- ]-s) = O (1) 

e 

d P cos (t - ]-s) -1- d P seu (t- ]- s) -]-F c-1-
t 2 

-1- Q (j r- y) - J- Q [ j r- z] =O (2) 
1 1 z ! 

Substituindo - se em ( 2) os valores de 
Q 1 ou Qz , tirados de (1), virá : 
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A res isteucia total que se oppõe ao movi .. 
mento de recuo é: 

R :::: j ( Qt - \- Qt ) 
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A fig . 1, mostra q ue x-1-y ==a e r1 = r2 , 

donde : 
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DISCUSSÃO DA EQUAÇÃO DE ATTRICTO '5) 
\ , 

COM RELAÇÃO Á. VARJAVeL R, EM FUNCÇÃO Dos 
VALORES DO ANGULO DE 'rlRO «T,. . 

O campo de tiro zenithal deste material 
tem uma amplitude de -:;o á - 1-30., 4'. ' ! 

Nenhum inconveoieate ba, para o caso 
em fazer-se na equação (5) um estudo mais l 
amplo para as variações de ( t-/-s ), de zero 
á 90°, pois as variaçães de R em funcção de 
t= - 5." e t= - 1-30° 4', acham-se enquadra. ! 
das dentro dos valores de zero á 90°. 

1 

I mag-ioemos que o canhão possa tom&r a 
posição em que o eixo 0 0' fiqu~ parallelo 
ás corrediças LL', o que ~quivale suppôt 
(t-j- s)=O. 

R esultará dabi : o termo 

2 d1 P cos( t+s) 

se reduzirá á 2 d, P, atliugindo assim a~ 
seu maximo valor, isto é, a componente P' 
confundiu-se com o eixo 00' e tomou o valor 
de P que é o maximo. 

O termo F c a ttinge tambem o valor maxi­
mo por s'er F ·uma funcção dir ecta de P'. 

J g 

O termo 2 P sen( t-1- s) [ Y ~ z :.:1- d2 ] se 

tornará n ullo, donde : 

R = jl drP-I-2 Fc-Grcoss(y-z) 6) 
• ,. 2 J r 1 

que toma portantq um valor maximo, po~ 
sitivo . 

Crescendo (t- 1- s) o termo 

2 p sen(t-1-s)~j-d!l ] tomará valor es cresr 
t. : . ,'v 

centes contínuos e o termo 2 d 1 P cos (t- I-s) 
decrescentes contínuos, bem como ·Fc 
e quando (t -I- s) attiogir 45° por ser 
sen (45°) = cos ~5° e resultará P' = P"::: 
P cos(t-1-s)= P sen ( t -1- s) mas como seo 
45° = V2 , virá, 
~ 

- y-z } 
R::::j 2 F c P V2(""2"'"d 1 + d~ )-Gr cos s ~(y·Z 

a .2 r1 1 ~ , u , • , .. u (7) 
: • ~ I 

Comparando-se os segundo~ membros das 
equações (6) e (7 ) vê-se que o valor de P na 
1.1\ vem n;llllliplicado por 2 e na 2.• alem de 
P ser a metade de 2 P, vem multiplicado por 
um valor [raccionario 

--'- [ Y-Z I v2 - 2- - - d2 -j- d, ], 

pequeno como se pode verificar attribuindo a 
y- O, m4,z =O, "'8, d2 =O, mo6 e d1 ,=o,m !S. 

Fc em (7) é menor do que Fc em (6), 

portanto R decresceu continLiamente de 
(t-J-s)--:0 até ( t-1-s) = 45°. ~ontinuando a 
cresc'er '( t - 1- s ) crescerá continuamente 

. ? ,, . ~ .• 

P sen ( t-1-s) [ Y~ z ~j-d2 le continua~~ute-

decrescerão ·F e 2 d1 P cos ( t-1-s) e quand~ 
(t-1-s) = 90° 
virá · o ~· 
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R=j 2 P [T-I-d1 -l-d2 } .Gr cos s (y-z) (8) 
a.- 2 j r 1 

O valor de R em (8) é d'uplo do indicado 
em (7): 

De (t-1-s).=45° até (t- 1-s)= 9,0° R cresce 
contini.famente ~ ao ·attiugir (t-l-s)=90°, P' 
anullou-se bem como Fç. A c;omponente P" 
attingiu ao valur maximo P. Por ser nullo 
P', q c~nhão u~0 recua mais. 

Estando porém a mas~a r~cuante somente 
.sob a acção de P", (desprezando-se Gr em 
face dê sta força) e lia se achará em equílibri? 
porque P" é .. normal ao plano das corredt-
.ças LL'. · 

P'' sendo negativo torna R tambem nega· 
tivo na equação (8), e representando então 
a resul taute das reacções g 1 e Q2 devidas a 
P.'! , e dirigidas eni séntido contrario a P". 

· Consequentêmente podemos oonc1uir que 
R, d'um maximo positivo para (t:.....l-s)= O, 
passa a .utn mínimo para (t-l-s)=45° e a um 
maximo negativo para (t-:\-s)= 90°.· 

Para as variações de t entre-5° e-l-30o4', 
R atting~ a um max~i:no para o angulo de 
tiro de t =- 5° e a · um minilno para t =· 
-l-30° 4,. 

EQUILIBRIO DO .REPARO SOB A 1 

ACÇÁO DE FORÇAS EXTERI<;>RES. 1 
" I 

Consideremos agora na fig. (2) todo o re· 
-paro sob a acção de ~rças exteriores. 1 

Imaginemos o reparo podendo gyrar em. 
torno do ponto fixo y.1 e repousando P?r sua 
base anterior, livrem~nte. Supposto lr~re 0 

reparo é preciso applicar uma força honzon-1 

-tal T e uma vertical Ny em y e na parta an· 
terior uma força vertiçal Nd em N · I 

I . , I 
Para que o reparo- .esteja em equilibrtoe:: 

necessario que a somma das compouent 
horizontaes e das verticaes seja nulla, bem 
como a dos momentos em relação ao centro 
de rotação Y. 

Designando-se por' G1 o peso do reparo~ e' 
por s1 o braço de alavanca de.~· com rel aç~o 
a. Y e, considerando-se postttvas tod~s as. 
forças que solicitam o reparo a um mov.tmen· 
to de rotação em torr;w de Y, no sentldo .do, 
movimento dos ponteiros d'um relog10, 
-temos: 
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Attendendo-se que j (Qt - I- Qz ) = R e 

Q1 - Q 2 = -Gr cos s :~p sen (t-j-s) teremos: 

T = <F+ R-Or sen s) cos s-2 P sen (t + s) sen s (12) 
Substituindo-se na ~quação (11) o valor de 

Q1 que se acha mu1Hp1icado por q, pelo de 
Q2 tirado na equação (1) e, sabendo-se pela 
figura que q1 - q2 =a:,, teremos: 

Ndn-1-Fe-1- P sep..(t -1- s)(ds-qs ]-j­

+ Q, a t jlt g
1 
+j lz Qz -qll Gr cos s-G1 s1 ,~o 

( 13) 

F d 'dentica srtbstituição na equa~ azen o-se 1 

ção (2), virá : 

Q1 ( a -1- y ) = Q 1 a = d 1 P cos ( t -1- s ) • 

• p sen (t -I-s) [ z-di ] - \- Fc-\- Qt j r1 -1-
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- 1- Q2 j r2 - z Gr cos S ( 14 ) 
Substituindo- se em ( 13) Q1 a pelo valor 

que (14) deu a este t ermo, resultará: 

Nd n - 1-F ( e-j-c)d1 P cos ( t - j- s) - 1-
+ P sen ( t -I- s ) [ da - 1- d2 - ( q2 - 1- z ) ] -
-G coss lz-j-q2 J-l-j Q, (1, - \-rt) -1-

+ j Q2 ( lz -1- r2 ) - G1 s, = O ( 15) 
Mostra-nos a fig. que : 

1-~- c=h; 
1- - r = l - j-r=h; 
2 1 :t 2 

s = ( q - 1- z -1- k ) cos s 
r Z 

Porém, K = h sen s, donde: 
Sr = ( qz - j- z) cos s- j-h sen s c os s e como 

.! h sen s c os s = h
2 

2 sens cos s = 2 5~,
0 5 

h, 
2 ~ 

. , ( I sen 2 s h vua : q2 -- z ) c os s = Sr - - 2- • 

Mas a :fig. ainda dá : . 
q 2 - 1-z = d2 -J- d3 e como R= J ( QJ - 1- Q2 } 

a equação (15) se apresentará: -co --
o 
11 

.. 
UJ 

.s: ,.-.. 
P=4 

I 
- 1 
~ .._ 

I 

~ 
J 

- 1 
~ rn o 
u 

"d 
I 

- 1 
s:l 

"' z 

Fazendo-se Gr -/- G 1 = G, onde G repre­
senta o peso tot al da peça e designando-se­
por s, a distancia de G ao centro y, tem-se: 

G -1- G s, = G s. 
r 1 

Introduzindo-se em (16) o valor de G1 s1 
tirado desta ultima relação, obtem-se: 

Nd n -1- l F -1- R - sen2 2 s Gr J - 1-
-j-dJPcos(t -j-s)-Gs = O (17) 

donde: 

N 
Gs-d1 Pcos (t- j- s)-[F- j- R-'"".21Gr ]h \1~ 

d= 2 
n 

equação do momento· de esta:bilidade·do re~ 
.Paro. · 

Tratando-se, pois, d'um reparo de costa 
fixo a uma plataforma de cimento por ulll 

certo numero de cavilhões,não nos interessao 
estudo da sua estabilidade como sí se tratasse­
d'um material de campanha, porém de ga· 
rantir a sua fixidez na referida platafonna. 

Neste caso a equação (17) represettta o 
momento a que são submett idos os cavilhões 
taes como N1 na parlitla do tiro e a represeU' 
tamos agora por : 

........., 

~ 

I -, 
. .__ 

I 
)... 
rn 
I -, 

'-" 
(/) 

o 
u 
~ 

'd 

11 
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O socco circular é fixo á plataforma, como 
.dissemos, por meio de cavilhões, collocados 
em torno do socco e symetricamente dispos­
tos com relaç-ão á linha N Y. 

O momento M1 não recahe somente sobre 
N e sim sobre todos os cavilhões. ~ :l a · · 

Designando-se por Z, Z 7., .. etc Z, esses 
O I 2 10 

cavilhões e por a , a , a . .. a as suas distau-
o I 2 10 

cias a y, (fig 3), tem-se para calcular as trac· 
ções Z que solicitam esses cavilhões: 

Z a-\- 2 Z a-\- 2 Z a-\- . . . . . Z a= My (20) 
o o I 1 2 2 I I ô ~· 10 101 I -

devendo o valor de My ser calculado para o 
.angulo de tiro que 1 h e der valor maxirno. : 

Os cavilhões mais afastados N são os que 
estão sujeitos a maiores esforços e como 
qualquer d'elles póde ser o - N- todos de­
vem apresentar a mesma resistenda para t al 
esforço e, suppondo-os egualmeute resisten­
tes, teremos : 

Z : Z=a:a; Z: Z = a : a etc 
O I O 1 

donde: 
o 2 

ato z 
ZIO--a 

o 

o 2 

Levando estes ''alores em (20) e resolven­
do-a com relação a Z 0 , obteremos : 

cMy 
Zo = ---::2----,z=------=---~2 ----

l- 1 -1- 0.2 -1-..... . 
equação que fornece o valor maxi-rno de Zo 
em funcção de M y. . 

Como o reparo gyra de 360°, todos os cavl· 
lhões d·ev-em ser ca lculados por Zo . 
DISCUSSÃO DAS EQUAÇÕES ( 12) e 
(19), PARA AS VARIAÇÕES r>O AN­
GULO DE TIRO - T. 

Suppondo o tubo ~a posição em que 09' 
seja parallelo ás corrediças LL', isto e, 
( t-1-s ) = O, o termo - 2 P sen (t-\- s) sen s, 
da equação 

T = (F-l- R- Gr seu s)cos s-2 P sen(t-1- s)cos s 

annulla· se e resulta : 

T = (F-\- R - Gr sen s ) cos s 

onde F e R attingem seus valores maximos, 
como já sabemos . 

A reacção horizontal T attinge pois, ao 
seu maximo valor para ( l-1-s) =O. 

Crescendo continuamente ( t -1- s) egual­
mente crescerá o termo- 2 P sen ft-1-s)sen s 
e como elle é negativo e decrescem F e R, 
sendo que esta ultima até 45°, T decrescer~ 

continuamente com o crescimento de (t-1-s) 
Considerando-se as va riações de T no 

sector t = - 5° á t = 30°4', podemos concluir 
que para o angulo de t iro "t '' = 5°, T at~ 

tinge a um maximo, e a um mínimo para 
t = 30°4'. 

Consideremos as variações de M y em 
funcção de t-. 

Para ( t -1- s) = O, o termo d P cos (t-: j-s) 
attinge ao seu maximo valor, isto é, P' = P. 

F e R attingem tamb"'m aos seLos valores 
maximos e consequentemente M y . 

Crescendo cootiouameute (t ·-1- s), o ter­
mo d 1 P cos ( t -1- s) decrescerá continua­
mente bem como F e R, sendo que esta ulti­
ma somente até 4.5~, como vimos em (7). 

Quando ( t -1- s) atting·ir 90.0 o termo 
d 1 P cos ( t -1- s) = O bem como l i'= o, pois 
que sendo nullo P' o será .F'. A equação (19) 
apresenbL-se : 

M v = - Nd n = (R - sen 2 s Gr ) h · G s 
• 2 

Como R attiogiu assim a um novo maximo 
em sentido n egativo, My tnuda desigual, o 
q o e q_ uer dizer que o esforço de tracção em 
N , transformou-se, com (t -1-s) = 90° em 
um esforço de compress5o. 

Podemos pois concluir que o mo~ento 
M y, considerado para o caso das vanações 
do ano-ulo de tiro - t-, dentro do sector ver-

~::r • • 
tical -5° a -\- 30°4', attloge ao maxHno 
valor para o angnlo de tiro t =- 5° e mini­
mo para t = 30°4'. 

Em conclusão final, vemos que R , T e My 
tem valores maximos para o angulo ue tiro 
em depressfto maxima t = - soe que a par- I 
ti r ti esse valor até-\- 30o4', aquelles valo res I 
decrescem. 

Portanto vemos que os can~ões 150n•; ru. 

podem empregar o a.•Jgulo de ~tro de. ~oo~', 
sem nenhum prejuizo p •• ra o seu equlltbno 
mecanico. As supposiçõ~S de q~~ o emprego 
de tal angulo prej udica a .estabthdade do re­
paro, como suppõe&u, por lguor~rem ': tueca­
nica dos rep.1ros uesse matenal, uao tetn 
fundamento. 

CARLOS ABREU 
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o Exercito SL1isso 
(Pelo commaudmtte Pierre Beziers La Fosse, mJt dos membros da commissão tzomeada pelo 
· governo da França para estudar 1w Suissa a organização do Exercito dessa nação 

e actualmetzte distitzcto director de estudos da nossa Escola Militar) . 

(CONTINUAÇÃO ) 

V - fttstrucção 

a J Soldado- A instrucc;ão do soldado é 
dada nas escolas de recrutas e de rep~tição 
pelos quadros, sob a direcção dos offi.ciaes do 
quadro permanente, offi.ciaes de carreira. 

Esses são pouco numerosos, mais ou me­
nos 130, em todo o exercito. Não ha sub· 
officiaes do quadro permanente, sendo que o 
motivo é a diffi.culdade em recrutal-os. 

Os períodos de instrucção nas escolas de 
recrutas são de : 

65 dias para os infantes ; 
85 dias para os artilheiros ; 
90 a 92 dias para os cavallarianos i 
62 dias para o pessoal dos trens. 1 

Trata-se de elevar a 85 dias a duração dos 
cursos de recrutas de duração inferior. 

Cada soldado é obrigado a fazer annual· 
mente, durante 10 annos, uma escola de re· 
petição, de 14 dias para a artilharia, 11 para 
a infantaria e cavallaria . 

'Iodo homem reconhecido apto para o ser­
viço deve fazer obrigatoriamente um .curso 
de recruta, sejam quaes forem suas lnten­
ções futuras . 

b) Sub-officiaes- A instrucção dos sub· 
officiaes é dada em cursos de instrucção de 
sub-officiaes , de uma duração de 4 semanas, 
approximadamente, segundo a:> armas (22 
dias na artilharia). 

São admiltidos nessa instrucção aquelles 
que, tendo-a pedido, são julgados aptos a 
aproveitai-a pelos instructores que os tem ob­
servado durante seu curso de recrutas. 

No fim do curso, elles são nomeados cabos 
e devem fazer um periodo de recrutas como 
tal. 

c) Especialistas- 1) Sargeutos Jernzdo­
res- Ha em Thun uma escola de ferrado­
res, muito bem istallada e dirigida pelo rn~­
jor Schwyter, que ensina aos recrutas o O -

cio de sargento ferrador em 58 dias. 
A instrucção é ahi particularmente inte.n· 

siva : dez a ottze horas de trabalho por dia. 
Os resultados t êm sido excellentes. 
2)- Cosinlteiros - Durante seu cu rso de 

recrutas, os homens, tendo conheciment<:~s 
de cosinha ou que desejem tornaretn-se cos1-

nheiros, solicitam isso e fazem um primeiro 
período de repetição como cosinheiros . Em 
s_eguida a esse curso de repetição, são elles 
nomeados sub-offic iaes e são, então, obriga­
dos a um periodo de recrutas como chefes de 
cosinha de companhia. (Os chefes de casinha 
nas escolas d e recrutas são auxiliados na ca­
sinha por ser,rentes em numero variavel, se­
gundo as necessidades. Os recrutas auxiJia-

' r es de casinha são mudados diariamente : 
cada ll m por ahi passa, começando de prefe­
iencia por aquelles que exercem profissões 
liberaes . 

3 J ivlus:·cos- Por excepç.ão, os musicas 
são escolhidos e exercitados como taes du­
rante os cursos de recrutas. A escolha é re­
lativamente facil, muitos jovens fazendo 
parle de soc~edades de music.a e chegand~ ao 
regimento ja como bons m~stcos .. As mus1cas 
tocadas pelos suissos sao multo . suaves, 
muito melodiosas; as de cavallana, ade­
quadas á andadura do cava.llo . 

Muito amadores de mustca, elles se reu­
nem frequentemente e fazem bem bons occon­
certoto» nas escolas de recrutas. 

d) Ojjiciaes 
E' preciso mais ou menos 1 anno, segundo 

a arma para se fazer o offi.cial . 
Eis, ~or exemplo, o cyclo realisado por um 

z.o tenente de cavallaria antes de sua ascen­
são ao officiaJato : 
1 curso de recrutas . ........ . ... . 

ffi 
. , 

1 curso dt! a lumno sub-o Cl.a1 • ••.• 

1 curso de recruta como sub-offi.cial 
1 curso de repetição como sub·officia l 
1 curso de aspirante . .. . ..... · · · · 
1 curso de recrutas como official. · · 

92 dias 
42 dias 
92 dias 
14 dias 
86 dias 
92 dias 

418 dias 

Só são auto risados a fazer os ctArsos de 
aspirantes-offi.ciaes os jo'·eus que ; .m uma 
instrucç.ão sufficiente e possuem um lploma. 

e) Modo de i1lslrllc~ifo . 
A · t - e' dada, nos ddferenles cur-tos rucçao d 

sos de modo intensivo e sem per a de um 
mi~uto. Ella col:lleça á~ 7 horas da ma~hã e, 
commummeule, theonas e .conferenc1as se 
prolongam até 9 horas da nolte. Todos assis-
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tem a ellas. Uma a uma e meia hora apenas 
se consagram ás refeições. 

Entretanto, cada um dispensa á profissão 
militar um interesse muito vivo e uma aUen­
ção muito firme. A disciplina é ahi muito 
severa ; entretanto, é bem raro h aver uma 
punição. 

Quasi não ba doentes e os empregados não 
existem, por assim dizer, porque a limpeza 
d.iaria das casernas é confiada a creados ci­
vis. homens e mulheres. 

Os recrutas apenas são obrigados a fazer 
sua cama e a posento. 
~ão egualmcnte mulheres que limpam os 

aposentos, os calçados, equipamento, etc., 
dos officiaes e sub-officiaes. E são os forne· 
cedores civis q ue levam ou enviam ao chefe 
de cosioha os generos e ingredientes neces­
saFios á nutrição dos soldados e encommen­
dados de vespera pelo sargento da com­
panhia. 

lJ!Jet!todo de instritcção 

a) Tropa 
A iostrucção é da.Ja em vista de formar a 

tropa e seus chefes ?ara .a g.uerra. «E sse fim, 
diz 0 regulamento, e att;ng1do quand.o a tro­
pa é di.c;ciplinada e poss.ue os coubecuuentos 
e a habilidade necessonos para fazer a guer­
ra. uma tropa só pôde inspirar confiança 
quando é disciplinad~. . , 

uma a ttenção multo parhcular e dada á 
instrucção in divid ual do .recruta, que deve 
ser .:p rofunda:. . Só depots que os recrutas 
estão sufficientemente prepar~dos por essa 
instrucção, é que se começa a Instrucção das 
sub-divisões que comprehendem os exerci­
cios do c:rrupo e da secção. 

São 0~ officiaes iostructores que dírigem a 
instrucção nas escolas de recn~tas e qu e pre­
param os quaclros pa~a ÍUJlOCJO oarem. como 
ins tructores e cond uztrem a tropa. A tnstru­
cção directa dos recrutas, b~m cou•o a ins­
truc ~ão das sub-divisões e untdades, incumbe 
aos ~ffidaes e sub-officiaes ~a tropa (quadros) 

O trabalho de preparaçao p:ra a guerra 
prosegue nos cursos de repehçao. Ahi são 
os commandaotes de tropa que dirigem a 
ics trucção. 

b) O cltefe 
Uma enorme importaocia é dada á perso­

n alidade do chefe, que t< tanto n.a paz como 
na guerra, exerce uma irdlu enct~ determi­
n ante sobre a a ttitud:~ dos 1'ubnrdsnados:. . 

«Ú ch efe adi]uire a co nsideração e a con-
1)ança de seus suborditlahos pelos seus co­
nhecimentos tbeoricos e praticos, por sua 

actividade, por sua conducta firme, calma e­
segura, por sua solicitude cons tante pelo bem 
da tropa e por sua energia. Sua altitude e 
seu exemplo servem de modelo. A expressão 
de sua vontade deve ser precisa, s ua 1ingua· 
gem clara e decis iva». 

Durante todo o período de ins trucção, o 
official se multiplica. Alojado na caserna co~ 
o seu pessoal, elle absolutamente o não det· 
xa, levando o dia inteiro a engendrar e va· 
riar a instracção, constantemente velando 
por elle, excitando seu amôr-proprio e des· 
envolvendo-lhe o sen timento 1lo dever. 

Indica sempre, no correr do exercício, .o 
fim do ensino e procura desenvolver o esps· 
rito de iniciativa e de independencia de seus 
subordinados, evitando limilal-os na escolha 
dos meios. 

A titulo de informação, ds o modo de ius· 
trucção seguido g~ralmente uas esco las de 
recrutas de artilharia : 

As s eis primeiras semanas são consagr~· 
das ao serviço interno- exercícios de arl~· 

lbeiro a pé, manobra de canb'lo , gymna~ts· 
ca ; as seis ultimas semanas- aos exercicsos 
de atrelagem, de manobras e ue tiro no ell· 
terior, cada escola de bateria. d ispondo de 
300 a 400 tiros . 

Quasi todas as praças d'armas, isto é. 
guarnições em que se dão as inslrucções de 
recrutas, possuem um terreno de mano!Jras 
importante , comportando bosques, reg-atos, 
elevações, planícies, etc , O d e- Th n tetll 6 
kilomelros de comprimento por 2 de largttra, 
seodo contíguo ao quartel, o que coustitúe 
grande vantagem, supprimindo o tempo per· 
dido nos lrajectos de ida e volta. 

Em todas as guarnições de ca vallaria ou 
de artilharia ha bellissimos picadeiros , ela· 
ros , amplos, facilitando muito a ius lrucção . 

Resulta, do que precede, que o papel do 
offici<d de tropa é ptimordial oa ins lrucção 
e q ue elle está na obrigação de segui r vados 
cursos de official, ma.n lendo-s~ sem pre ao 
corrente dos regulamentos e i•sslrucçõec; que 
apparecem, de modo a estar semprP. oa ai­
t ura do seu papel. E elle o faz com grande 
prazer e interesse. Aliás, o titulo de official 
é muito conceituado na classe dirigente. E' 
hosHoso t er, independenteme n te das occu­
pações de industrial , commercia n te, ad I' O· 
gadn , an:hitcclv. engenheiro, etc., o titulo 
de Sr. capitão, Sr. commaudante, Sr. coronel. 

'Tambem o offic ial de tropa está sempre 
prompto pa ra f,J.zer os pe ríodos de iustn1cção, 
sejam quaes fore m os prejui:r.o que dahi de. 
corram par.t os seus negoc ias . 
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Cita-se um coronel de cava.llaria que, em 
consequencia -de um período de 56 dias, cal­
culou em 200.000 francos a perda soffrida 
por elle, dada a diminuição da renda de sua 
usina durante sua ausencia. 

Além do seu serviço effectivo, o officíal 
tem uma missão muito i mportante. 
. Morador no mesmo cantão que sua tropa, 
~lle deve conservar-se em contacto constante 
com el1a, verificar constantemente se seus 
homens dão aos seus equipamentos. suas ~r­
mas, seus cavallos, os cuidados necessartos 
e r~gulamentares. . 

O official de ca v aliaria visita constante­
mente as fazendas em que habitam seus. ca­
vallarianos e presta uma · attenção parttcu­
i.ar á bôa conservação das estribarias, á nu­
trição e ao estado dos ca vallos de seu pelotão 
.ou esquadrão. 

Os mesmos deveres incumbem, egual­
mente, dentro de sua pequena esphera de 
.acção, aos sub-officiaes e cabos. 

Tiros 
Em particular, se exerce uma vigUancia 

toda especial sobre a execução dos tiros que 
.cada um deve fazer fóra do servi~o. 

Esses tiros são obrigat orios para os offi­
ciaes s ubaltern.os, os sub-officiaes, os apon­
tadores e os ~oi dados de infantaria, de ca val­
laria, de artilharia, tropas de fortaleza ou 
..de subsistencia, São cedidos 30 cartuchos 
por homem. 

Os atiradores que não obtêm um. resulta~o 
satisfactorio são objectos de uma tnstrucçao 
-especial. . 

Inuependentemente desses tiros obrtga~o­
t"ios (tres por anno), é corrente vêr 0~ suts; 
sos atirarem aos doming0s. EUes tem n 
mais alta conta o gosto pelo tiro e cadCII al­
deia, mesLno a menor, possúe pelo menos 
um stand. 

Todo homem pertence a uma sociedade de 
ti.ro, essas sociedades sende subve-ucíopadas 
pela Confederação, proporcionalrnent~ ao~~­
mero de seus membr:os sendo de seu wter -. . 
se recrutar o maior numero de soctos. 

Officiaes de carreira · 
O official do quadro permanente tem ttWa 

missão muito deli:cada e fuocções muito ~s­
soberbantes. EUe vae de escola em esco :--• 
está constantemente em actividade e n.ao 
acha senão pouco conforto e-compensação em 
seu p4pel um pouco ingrato. 

Pouco considerado, mal pago, elle passa 
entre seus compatriotas como não tendo po­
dido ser outra cousa senão militar profis­
sional. 

Sob esse ponto de vista, é preferível ser 
official de t1;opa. Entretanto, a partir do pos­
to de coronel divísionario, é preciso fazer 
obrigato riamente parte do quadro perma· 
nente e, portanto, optar pelo exercito ou 
pela vida civil. 

Cita-se um facto : um coronel, que era ne­
gociante de rendas, chegando á condição de 
ser nomeado coronel divisionario, e tendo de 
escolher a situação, optou pelo exercito. 

S oldo 

O so1do da tropa é o seguinte : 
Soldado... . 1 franco por dia 
Cabo...... 1,5 franco por dia 
Forriel . . . . . 2 francos por dia 
Sargento . . . 4 fra ocos por dia 

Um capitão ganha um soldo diado de 14 
fraotos (11 de soldado, 2 como iodemnização 
representativa de viveres e 1 para estragos 
de fardamento, etc.) 

Um commandante recebe 20 francos . 
Os officiaes do quadro permanente recebem 

uma indemnisação diaria de 8 francos,. como 
substituição da ordenança. 

P <tra cobrir su<ls despesas de ínspecção em 
seu cantão, os officiaes vencem por dia de 
afastamento uma indet:Wsação de 14 francos 
e mais 70 cen.timos por kilometro para seu 
auto. 

VI- Gráos de ltierarcltia 
Os postos no exercito suisso são os se­

guintes: 

1- Officiaes 
Coronel cmt. de Corpo de Exercito ( ha. 

apenas 3) 
Cor onel divisionario 
Coronel brigadeiro 
Coronel 
Tenente-coronel 
Major 
Capitão 
1.0 tenente 
Tenente 

2 - Sub-officiaes 
Ajudante 
Sargento-major 
Forriel 
Sargento 
Cabo 

3- Soldados 
Apontador 
Soldado . 
Esses postos c~rrespondem, ruat~ ou ~e· 

nes, aos do eJCercllo francez. _A un1ca dtffe. 
renço está entre os sub-offictaes. Seu aju. 
dante corresponde ao nosso ajudante de ba. 
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talhão, seu sargento-major ao nosso ajudan­
'te de companhia, seu íorriel ao nosso sar­
gento-major. O soldado apontador é um sol­
dado de 1 . 11 classe. 

Signaes disti1ut ivos dos tmiformes 

São collocados no kepi e na barretina, nas 
mangas e na gola da tunica, do seguinte 
modo: 

a) Kepi- Officiaes subalternos: pequeno 
galão estreito dourado (infantaria e artilha­
ria) ou prateado (cavallaria) 

urn para os tenentes 
dois para os 1.08 tenentes 
tres para os capitães. 

Officiaes superior~s : galão mais largo, se~ 

melhante ao nosso: 
um para os majores 
dois para os tenentes-coro~eis 
tres para os coronei~. 

Coroneis divisionarios : cinta de folhas de 
carvalho bordadas . 

Coronel cmt. de C. E. : a mesma cinta 
com um debrum analogo. 

Gola da tunica 
Officiae!'l suba! ternos : 1 estrella para os 

tenentes, z para os 1.08 tenentes, 3 para os 
capitães . 

Qffidae~ sllperiores : os mesmos llü:Hiocti-
vos anteriores, mas envolvidos por um de­
brum bordado. 

Coroneis divisionarios : um ramo de carva-
l ho bordado. 

Coroneis cmts. de C. E. : o mesmo ramo 
envolvido por um debrum analogo ao dos 
officiaes superiores ; uma estrella bordada 
por cima desse r?n:w. e e~ seu meio. 

Os coroneis dtv JsJonanos e os de C. E., 
usam , al ém disso, uma lista dupla preta no 
culotte. Os coroneis clirectores de armas, 
uma I ista s imples da côr da .arma. Os officiacs 
de E . .M. uma lista preta stmples. 

Distinctivos das armas 
As armas ::.e distioguelll pela côr dasguar­

nicões CJUe se acham nas waog.ts da tunica. 
· Estado-Maior · · · · · · · · · · ·. prelo 

In fantaria .... ·: · .... · ·.· verde 
Ml.!tralhadora de Jnfautana vermelho 
Artilharia ..... · · · · · · · · · · vermelho 
Cavallaria ...... · · · · · · · · amarello 
'l"rcm ............. · · · · · ct o ~en to 
Serviço sanitario. . . · · · · a~ul 

Os nJ elralbttdOrt!s têm um lado c.a guar~ 
nic;ão reclo e o Olltro em serpentina. Ast-ro­
pas ai pinas usam, além disso, tre~ galõeEl 
dour<tdos no punho. Os guiac; têm ciotsgalões 
largo-; prelos em V in vcrlid'> sobre fundo 
amarello . 

1Vmnero dos batalltões 

Os numeros dos batalhões (infantaria ), 
dos grupos (artilharia) e dos regimentos(ca· 
vallaria) se usam sobre a platina, sobre fun­
do da côr do punho. 

VII - Desmobitisação 
Terminada a escola de recrutas, cada sol· 

dado ddxa a caserna e vae para casa, le~an· 
do seu uniforme de campanha completo, seu 
equipamento e seu fuzil. Só o cavallarian& 
leva os seus cartuchos. Leva egualmenle seu 
cavallo, que elle , aliás, comprou e que se 
torna sua propriedade pessoal. 

A compra dos cavallos é feita da seguinte 
maneira (art. 77 âa lei de organisac;ão miH~ 
tar): nas primeiras semanas que seguem a 
chegada dos recr utas no regimento, elles sã& 
convidados a escolher e a comprar um dos 
~avalias que elles montam no picadeiro e no 
servi.;o. Em geral, os paes dos recrutas sã& 
co o vocados para isso, porque é cousa impor· 
tante para elles terem um bom cavallo que 
lhes preste bons st-r\•iços em suas faze ndas. 
O caval\o é p<~go, depois disso, pela metad; 
do seu valor de estimação. Mas elle chegara 
a nada custar ao seu proprietario, porque 
este, devendo fazer dez períodos ue repetição, 
no firo de cada um desses periotlos , n. Confe­
deração lhe dá 1/1 O da som ma paga. Portan· 
to, o recruta uue termina seus cursos de ins· 
trucç~o. se acha completamen te reembolsa· 
do do seu gasto e fica assim de graça o seu 
cavallo. 

Entretanto, varias projedos existem ac' 
tualmenlc relativos á revisão desse processo 
e propondo a suppres~ão do reembolso. Essa 
proposta já havia sido feita h a muitos. anoos 
p~lo corone l de ca,•a llaria Pondrel, que ha· 
VIa chamado a attenção sobre a possibilidade 
dessa economia, que- a-11-i-.:iaria o orçamento 
de um meio milhão de francos. sem preju ízo 
para a arma, porque a vantagem que oca~ 
valleiro tira da acquisição de um cavallo es­
colh iclo, pela metade do seu valor, é consi­
dera vel. 

De facto, os pedidos dos recrutas, por oc· 
casião do conselho de revisão, para serem 
classificados na cavallaria são uumerosos , 
mais ou menos 1.500 para 500 vagas . Isso 
penuitte uma selecção séria . T odo homeu1 
que péde iuclusão na cavallaria é objecto de 
uma inspecção minuciosa, feita por um offi· 
cial de cava ll;.aria do cantão. 

A inspccção vis<~ as casas e a importancia 
·da fazenda 1 a in stallaçãe e o conforto das es­
tribariu-., a situação e a honorabilidnt.le da 
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família do pel~cionario, e_só ·qua:nc.to·o tesut: 
tapo dessa inspecção é favoravel·, é que o in­
dividuo é admittido na cavallaria. 

As co~disões. ~:l';igidás d~ áspiraútes-91P­
.daes de cavailaria são' egualmetrte muito--es­
peciaes e ?o me~mo_gener:?t 

. . D.e facto, o official dé cavallariá se recruta 
'Unicamente na aristocraCia do· paíz . 

Como o soldado, .0 . officíái de cava1laria 
~onserva seu cavallo comsigo. A partir do 
posto de capitão, eUe tem d ireito a dois· ca.: 
vallos . Utn delles lhe é dado pela Confedera­
-ção, como se ex_plico!l autet:iorm~ute ; o o~­
íro lhe é vendido pela metade do seu valor. 
Ellê tem o direito, durante i>eu éurso·de as­
pirante, se lhe approu ver, de trocar oca vali o 
4t;e éotn pro'ti como recruta -por um outro de 
n:tais s-angue ou de melho.r odgt:m.. · 

Os cavallos do exercito Sã9 adquiridos no 
~strangeiro pelos depositas de remonta e 
peio Régie (haras, · compra e ensino dos ca­
vallos novos). Elles provêm geralmente da 
Irlanda. . . 

DuiaÓte á guerra, os pffi.ciaes compradores 
adquiria-n,1 tpuitos na Am~rica .e na Hesp~­
nha, 111as os irlandezes são no geral prefen­
dos, por catisa .cta sua qualiàade. ·e seu preço. 
- Um cavallo lhes conviria bem: é o macon­
nez. Mas o preço é exaggerado ; um bom ir­
landez, apezar dos fretes de transporte , fi-
-cando mais em. conta. · 

O ofllcial de infantaria não tem cavallo 
-comsigo. · A partir do posto de capitão, elle 
t;ecebe um cavallo durante o périodo de s~r­

viço, que lhe é fornecido pela Administraçao 
e que elle restitue ao terminar o curso. 

Todo material que 0 hom.em t;tão leva para 
-casa no ·fim dos períodos de instrucção, ma­
terial de escola, de regimento, canhões , etc., 
é conservádo nos «arsenaes», guardados e 
.conservados por fuÍ1ccionarios civis . 

Em cada guarnição ha ttJU ársenal. 

CONCLUSÃO 

Vatôr do exercito suisso - E' muito diffi­
cil concluir, depois de uma curta estadia na 
Suissa, que não permittío u,m exame apro­
fnndacto e, principalmente, depois de apenas 
ter-se assistido a pequenos exercidos das 
. a rmas . 

Pód~·se d.izer; entretanto, sem receio de 
e rrar, que a Suissa é confiante em suas ins­
tituições milita re;; e timbrou ab.sQlutamente 
e m «preparar seus j ovens para defenderem 

de· armas na .m~o'sua ·autonomia e sua liber-
1 dade». A educação militar parece inse.para-

1 
vel da educa-ção · cívica: O exercito suisso 
possúe duas grandes virtudes ; uma discí­

. plina perfeita em todos os ·gráos da hierar­
i ~.hia _t: .um sentill1ento ge~al de devotamento 

a ~Patna. · · · 
Mas, se a . ~t:!.~t(ucção do sim pies soldado 

1 p·arece sufficiente, de accôrdo com as neces­
' sidades da g ·uerra, é certo que a dos quadros, 

sub<;.offidaes 'f! ·officiaes de todos os postos. 
está _longe ~e sati!?fa:>.er. 

As experiencias feitas durante os annos 
de mobilisação. (1 914-19.18) mostraram que 
a organi~açãÇ> de 1907 não correspondeu a 
todas as necessidades. · 

O armametlto actual é iosufficiente. , 
No que conéeiine , á infantaria, parece in­

disp"ensavel multiplicar as metralhadoras e 
dofar as cori;l.P.(!.nhias de fuzi leiros de fuzis­
metralhadores e de granadas. A cavallaria 
d-evia ser ,melho.:r dotada de melr.iilhadoras 
para dispôr da potencia de fogo de que pre­
cisa. Quanto á artilharia, não é m ysterio 
para ~ngu~m que ella é absolutamente in­
sufficiente. E' preciso substituir os canhões 
actuaes por outros de alcance pelo menos de 
10 klms., ·construidos de m.odo a poderetn 
atirar com càrgas differentes e lançar utn 
projectil pesando pelo menos 10 kilogra01_ 

mos. 
Cada divisão devia ser dotada de um grupo 

desse novo material. 
A guerra não permittio ao exercito suisso 

ter a prova, mas permittio ver os defeitos , e 
os officiaes do mais alto posto e mais distin. 
ctos, como o coronel de Sprecher, antigo 
chete do Estado-Maior-General , não occu]. 
tam sua opinião a respeito. 

Não parece que o serviço suisso seja a so­
lução do ser viço de curta duração . 

(ANNEXO 1) 

Ordem de hatalltão da 5· o Divisão de Infant. 

E. M. S." D. r. - Zuricl~. 

I 3 .a Brigadtz de In.fimtaria 

! 
Btl. de fu z, n . 6 . .. 
Btl. 98 (3 cias) 1/98 

- 2f98- 3f98 
Btl. 61 ......... . 
Cias. de metr. 1, 2, 

3, 4 e 3/26 .. . . 

Zurich 

R. I. n . 25 
• 

Schaffrouse 
Zttrich 

Zurich 
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~ 
lUis. 63. 64. 65 .••• 
Cias. de metrs. 1, 

2 e 3/26 ..... 

Zurich 
R. I. n. 26 .. 

l~.ll Brigada de ltifantaria 

Zurieh 
R . I. n. 2 ... { 

Btt. 67, 68 e 69 ...• 
Cias. de metr. 1, 

2, 3/ 27 .••.... 

{ 

B~ls. 66, 76 e 71. .. 
C1as. d~ mztrs. 1; 

Zurich 
R. I. n. 28 

2, 3/'113 ..••••.• " 

I5.n Brigada de lnfantasia de Montanha 

! 
·Btls. 47, 1 e 2/47 .. 

R. J. de Monta- ·- 3 e 4f4i . .. 
oba n. 29 B!ls. 74 ·e 86 ..•. . 

C•a·S. de metrs. t, 
2 e3/29 ...... 

Obwalden 
Niedwalden 

Scheeyz 

" 
R. I. de Monta- I B~ls. 94, 05 e 96 ... Tessin 

nha n. 30 Clas· de metrs. l, 
2 e 3/30 ...... . 

5.· Grupo de batedoTes: Esq-uatlrões 6 13. 
5.· Grupo de metralhadoras: Ci:as·. de metrs. 1 

2 e 3f5. ' 
5. • C ia. de cyclistas. 
5. • BYigada de arti lharia. 
Reg. de art. de campanha 9 ( 7 em. 1/2) : 

Grupo 17: bats. 37 . .38 e 39. 
Gru,po 18: bats. 40, 41 e ·42. 

Reg. de art. de campanha 10 (7 em. 1/2) 
Grupo 19: bats. 4.9, 57 e 51. 
Grupo 20: btls. 61, 62 e 63. 

3.· Grupo de a rt. de montanha ( 7 em. 1/2) 
Baterias 4 e 8. 

29.· Grupo de obuzeiros (12 em. e 15 em.) 
Bat. de obuzeiros 81 e 82. 
Co!. de muniçoes 29. 

(ANNEXO N. 2) 

Eqttipagmt- de um batalhão de irtfatttat>ia 

1 viatura telephonica · 
1 viatura p·ara o serviço de saúde. 
4 carros de munição d11 infantaria. 
5 carros de bagagem. 
4 carros-cosinha. 
2 carros de aprovisionamento. 
4 viaturas de bagagem. 

Total : 21 viaturas e 40 cavallos. 
A companhia de metr.alhadoras tem 23 viatur 

t . I d . t as. O R. I. tem, pois, o np o as VJa uras acima e 
po~súe, além disso, mais tres: . 1 para o serviço de 
saude, 1 telephonica e 1 de bagagem. 

(ANNEXO N. 3) 

Pessoal sall.iti;trio 

Cia. de in f. de l 1 ~fficial subalterno 
montanha I 1 sub-officinJ sanitario 

i 6 sQidad'os sanitarios (1 Oefreiter) 

Cia. de infanta- j •. . 
ria {Landsturm) 2 solêlad~s samtanos 

E .. M. de 1 btt de l 1 capit1lo 
Jnf. de mont. 1 1 sub-off.icial (medico) 

Bat. d . f fu ._ .} 1 cap. e 1 s'ubalterno 
e 1

" • ~ f 2 b ff' · b Jeiros (a infan1. su -o ICJaes s~nitarios ( ca os; 
etapas) ( ou IVar:ht~wtsfer) 

) 18 sold. (9 gefrriter) 

BiJ. de in'fantaria 1 . . . 
(Landsturm) 1 '2 OffJCJaes sa nitã rios 

lniant. e Oebirgs } 1 .offíci.aJ; san.,(capWto ou_ major~ 

lnfant. Reg. 1 dentista .(cap. ou subalterno) 

· und Sieb1rgs .para o __ serviço dos soldados-
In f . 11 official sanitario (.subalterno 

In f· Bngada do trem) 
1 gefreite.r 

Comps · cyclistas ( 1 gefr.eiter 

C 
l! Gia. isolada-3 soldado -sanitari~ 

ia. de metr. C.ia. de monl.- 3 soldados 
Cia. ordinaria- 1 soldado 

Efsq .. de dragões ou batedores - 1 sub-officid 
ou1g.e retter. 

Metralbadol!as ·S~pwaldren - 1 idem. · . t' ' 

f 
'tMetralhadoras Scbwaldren (landwehe·..:.. 1 ge~ 

re1 er. · 
'Relf. de dragões - 1 cap. ou subalterno., 
OuJden A.bteilumg- idem 

freit:.ateria de aJt. de camp_ . ....:.a .sold. :sanit.~(tcge# 

b 
F

1 

eldartillerie Abteilung- 2-off. sanit (cap oll 
se e terrro ). • . 

1la1e~a d~ 1~ em. - 3 \sôtd. sanit. (I gefreiterl· 
Batena,AbJe•lung- 2 off. sanit. (cap. ou subal!.~ 

Bat, de 15 em. j 1 official (cap. ou su.b.alt). 
( 3 soldados (1 gefrei.t~r). 

Oebirge Batterie f 1 official subalterno 
1 5 soldados 

Bateria ·a pé- G soldados (1 ge'freitet) 
Cia. de sapad. activa-3 soldados. ' 

Cia . de ~onta- l 1 official subalterno ( póde ser 
nha ( act1va e ) substituído por 1 sub-official) 
reserva) i 3 soldados (1 geh;eiter) 

Cia. de sapad. landweher-Q soldad'0S 
Batalhão de sapa.d. (landweber - 1 off., idem..: 
~erpflagungs Companie - 2 soldados sanit. ~ 

gefre1te r). 
Dito Abteilung-1 off. (cap. ou subalt). 1·'-·J, 

. 
( 1 official d'o E. M . . sanifàrio " 

E. M. D • • , 52 oH. sanit.•(c11P'.I tl-e•te,ta) 
1 soJdado (gef.reiter.) fJ.: • 

I 
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Composição de uma companhia sanitaria divisionaria 1 carro - cos in h a. 
1 carro de bagagem 

Cotnmnuduut e (B nuptma nu) . . .. .. . I 
}led lco (cnp. ou s ubtll t.) . . . .. . . . . . •. 3 
Pbnrmnceutico (i dem ) . . . . . . . . . . . •• • . 1 
li'cld wcbel . . . .. . ••• . . .. ......... .. . . 
Forrie l . . . ......... . . . . . . . . .....• . • . 
Sub-<.'!ficinl medico ....• . . . . . . .. ..• . . 
c~bos. . . . . .. .. .. . . .... . . . .. .• •.•. 
Cabo do t rem .. . . ..... . ... .... . ... . 
Soldndos (17 o u 10 gcrrcitc r ) . . . . . . . . 
Oh aro de cosinhu . . . . .. .. .... . . . . . . 
Tambores .. . . . . . . .. . ... . . . . ..... .. . . 
T rnlnsold••ten . .. •..• ... . .. . . . . ... .. 

Material 
2 carros sanitarios. 
3 viaturas de feridos . 

5 

I 
1 
2 
9 
I 

14 

68 
I 
2 

lO 

2 

Composição de uma companhia sanilaria de 
montanha 

I i I I I o õ ~ O) ~ 

Cor o ne l (Bnuptm nn n). .. . •. . . . . • . • . 1 
Medicos (ca p. ou subal t) . . . . .. . . . . • . 4 
P bn r m nceull c o ( idem). . . . . . . . .. . • . 1 
F eldweb el . . .. .. . . .. .. . . ..• • . . ...• . 
F o rrie l. . . . .. . . . .. . . .. . ....•. . . . . ... 
S u b-offich•l m edico . . . .. .. . . .. ..... . 
Cabos . . .. . . .. .. . .. .... . . . • . .•.. ··· · 
Ca bo do t rem . . . . .... . . . ... . . . . .. . .. . 
Soldndos suni t . ( 19 geiJret.er) . . .. ... . 
Chefe de cos inbn. . . . . . . . . . . . . .. . . 
T a mbore s .. ... ... . .... .. .. .. . • . . ... 
Tr uinsold l\Le n . . . . . . . . . • . ....... . . . . . 

6 

2 
Hi 
1 

120 
I 

2 
25 

20 148 

ANNEXO 3 
OrgBulsn 9ão do ser viço de C\•a c u.nção c.los foridos 

2tJnc:J das elõfJá'S 

Z OI!IY _ t ernloniY I 
""" 

\ 

/ Pessoal s an/ter/o das 
~~ cor,Pos de frQpa 
?onfos d t!' r t'Uifiaõ 

/Jarr4cB o'~ /erlo'o.s 
..-----. 

" curaft vos 
....J--..---4Cia. s a1tllãna 

\ 

bta!Ji l . salfil8rio ... ( ...... _0__.._.,, milite~ f iro 

\ 
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THE~IAS TACTIOOS DE L~FANTAR1A 
1.n SITUAÇÃO 

( Postos Avançados de Cobertura ) 

I -O Destacame11to de Cobertura (1) da 
D. I. vermelha irá, iostu.llar-se nas alturas a 
N. O. da Tl illalY/ititar, com a frente para O. 
(numero 5 do rt:sUmo das situaçúes- ver o 
n° 108 pag. 126 d' «A Defesa Nacional:.). 

II - O 1. 0 R. I., com do is Btls. em pri­
meiro esca1ão, occupará a larga frente desde 
o Arroio Cabral até o va lle do An·oio J11eiri-
1l!w (inclusive), deveu·do, em caso de ata­
que, resistir na linha t,;eral : encostas O. do 
morro do Periquito- Faz. de En.g. Novo - al­
t uras de cota 60 a N. O. do Jltionte Alegre -
1ltlorro da Cai.xa d' Agua, tendo em vista 
(numero 6 do resumo acima r-ef-e-rido) que: 

a) os qztarteirões dos Btls. serão limitados 
p ela linha ferrea de Gcr-icittÓ; 

b) a Cia. de Mtr . P . cooperará na organi­
zação da defesa da frente do Quarteirão S., 
tomando posição ua região do Monte Alegre . 

c) O Gr. A . l\1 . recebeu a missão de bater 
a frente do Btl . do S., considerada como a 
sua zoua ?tormu!. 

1.nPA.RTE 

EST UDO SOBRE A SITUAÇÃO 

Cmt. Corbé) 

CARACTERISTICO DA TROPA DE COBEQTURA 

FIM: 

Impedir que o inimigo perturbe a concen­
tração do grosso (o d esembarque no caso 
presente) 

MEIO : O cumbate defenst'vo. 

Este poderá se.r executado, quer detendo 
o i nimic.ro diante de um terreno organi%ad 
(cobert1~nr. aprrn:imada a dt'stancia reduzida J 
quer por meio do combate em retirada (c;­
bertura afastada, levada longe, para a fren­
t e, dl!ixanc.lo Jarg·os espaços pura a r etag-uar­
da). E• porém aqui um caso parLicttlHr do 
combate dtJfensivo em q ue se trata de: manttr 
grartdes frentes com ejfectivos f_racvs . 

Torna-se , portau to, uecessano, at;tte~ de 
tudo, preparar esse com bate e, pnnct pai­
mente, s.tber si elle lerá logar. De~.:orrelll 
d<:thi a s ncce-.sidac.les, para a trvPa em cobe1·· 
tura, ele procurar: 

1.") as injvrJJutfJcs , 
2 .0

) a seguraufa. 

3.0
) finalment e , poderá o inim!go demo­

rar varios dias ou semanas .mesmo ; é .pre-­
ciso, pois, que a cobertura possa então d1trar. 

Portanto, paTa o caso presente, a cobertrJra 
é apenas uma situafão de P. A. com 11Lissã11 
de resistencia; e, situação essa· que se póde 
prolongar. 

ORGANIZAÇÃO DA COBERTURA 

"Na organização da cobertura na tres partes 
a estudar: 

a) A preparatão de w n combate evetztua~,· 
b) A orga11iz ação da seguara1lça, isto e, 

a obtenção da certeza de poder tomar a tem· 
po as disposições necessarias para o combate 
preparado ; 

c) A or gauizacão do serv iço geral el.ll 
condições taes que a tropa possa supportal-a. 
durante um certo tempo. 

Examinemol-as: 

A PREPARAÇÃO DO CO~WATE EVENTUAL 

A missão é impedir que o inimigo passe. 
No caso actual ha pouéo espaço entre 0 

Grosso da D. I. e a t ropa de cobertura por· 
anto, a tropa deve resistir na sua Posição dd 
Cobertura. 

A primeira p-reoccupação -consiste, pois, elll 

preparar um Combate Defe?tsivo, i sto é: . 
1.o) Exam'iuar os m eios de que se ~~~­

põe para barrar o ciuninho ao lú1' 

migo; 
2.o) Escol/ter o modo de empregal·OS· 

O . _ ~ um essencial- o fogo 
s metos sao . N 

um accessorio - o movemell 

Com o segundo não se póde contar, por· 
que para ag·ir pelo movime11to é preciso ser 
Jorte, (é fraca a tropa de coberttwa ). 

Dabi deccorre a necessidade de oedir ao 
f vgo : o ma;~imo elfeito . • . 

A bttse elo combate, no caso, ~e rá , po1s, 
o Plano de Fogo. . 

Em c.letermiuada linha do terreno é prec1s0 
eslabelecer uma barreira de jogo efficaz. 
Será a Linlla de Resistencia da Posift'iO de 
Cobertura . 

Como determiun.1-a? Como estabelece~:. o 
Pümo de l--ogo, isto é, repartir efficazmentc , 
diante ela linha esco lltidH, o fogo dos enge­
ollos de que dispomos . 

Vejamos: 
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A) E seoLHA n A L t N'HA D E SEsrsT.ENCI A 

Esta escol ha é basea Ja nas possibilidades 
de acção dos enge1tltos de jogo, de modo a 
consegL1ir-se f ogos de 'flanquemncnto tão 
longos quanto poss íve l, para utilizar o a l­
cauce maximo das metra lhadoras, e na ?Je ­

cessidade de observ ato?"ios gue permittai? 
facilitar o t iro dos nossos canhões , para obn­
gar o i nimig o a dese nvo lver-se t:-10 de longe 
quanto possi v e 1. 

Em principio collocal-a n os t e rrenos des­
cobertos , a O . dos ultimos morros? Não. 

E' preciso saber limita r-s e . N a escolha de 
uma posição defensiva se ettcontra m s~ ropre 

pontos i nteressantes que fica rão na pa rt e_ do 
terreno que se deixa ao ioinúg o. Tant.; peto~ ­

Escolhe-se a q u e parece a p resentar o maxt­
mo de vantao-ens . 

No caso p~ese n te : llfonte A leg1'C ( inc1usi­
ve )- ma me/ã(7 a N. 0.- Faz . d,1 Eng en!to 
Novo - iltlorro do Periquito e 111a is ao N . CoL. 
do Cabral. 

B ) PLANO DE FOGO (2) 

Fogos de /11[a?1taria: 

1. 0
) Grandes fl an queamentos provaveis 

para rnet~·<llbadora s: 
a) de .iWo11tc Alegre : - deaute da 

.fo{~,::: . do Eug. Novo e do jJrforro do 
P eriquito, . 

b ) de Faz. do E 11g . N ovo:- cobnu­
do o {lanco N . O. de J1o?tte Alegre, 

c ) d e iJ!J·or1'0 de Engenllo JVovo : - co­
brindo o fla nco direi.to do Irl orro 
do Perr.'quito, O 

d) de Monte A leg re :- p a rn o S. · 
e para o O . cobrindo o Oall_co es­
querdu do dis positivo e reg-tão da 
Vi/ta Jlfilitar _-

1
_ 

2 . 0 ) Organização dos j ogos de 1 -0 esca ao, 
(F. i\J. e M tr . ) . 

F ' i N . ·- do Campo act ao . ua reo-mo 
_ o ~ plauo de lnstrucr:ao, <• nue o t erreno t: 

e descober to ; poderá ser batido sem 
di ffku ltlaue . 

Di lli ci l ao S . fren te ele Jlftmtc 
' F rro Ale trre , u parlir da E;,trada de e ' 

, o F E h N o· fr~ute ate a • a z. llo !. ng-en o ov · 
mov i men tada e c.:obe rta, lcrr etlO co r­
t ad o e pot1 co f:wora veJ á clef.:sa -

--;7)" Vor 0 R. S. ç, I' 'l.t· !:!\! llllfll -- n~uomlnn•:úc· cln Lnlpn 

du c.lch•sr., u R, t::. C . l . 1'"~- 101 ~- · pnrtu. 

(2J R . I!: . C. L :! . , ,.urw nrt. 2b2, 

F ogos de l'lrtíllzaria: 

1. 0
) Superpondo-se ou supprindo fogos de 

infantar~a na, parte diflidl do terreno a O. de 
JY.lo1tte A Legl'e, 

2 .0
) Agi ndo ao longe, afim de obrig ar .o 

i ojmigo a se desen volver o mais cedo posst­
vel , retardando assim a s ua marcha . 

Des te es boço do Pta11o de Pogo possí vel, 
d ecorrem as conclusões pa rél. a r,partiçã-lJ da 
fre?Zte a defender: 

Au St~t - Fl~lllqueamentCIS di fficeis e 
pouco es ten so :> i t er reno cor­
tado e coberto ; uece::-sidacle de 
nt1merosos e ngenhos d~ fogo . 

A o Norte - Flanqueam e ntos faceis e esten­
sos i te rreno desco b erto , pos­
sibil ida de de agir com menor 
o umero de engenhos de fogo. 

Em con seque ncia: d ois Quarteirões . ( um 
a cada B t l. de I.) : 

-Um m ais ex lenso , ao J\Tortc , podendo 
defender-se pelos pro prios uaeioc; da infanta­
ria e, portanto, entxeg- ue a s i mesma . 

-Um menos e xtenso, ao Su l, a poia do 
p ela A rt ilharia. 

PAPEL D A AR"F-llt:rA RI.A NO PLAJ'\0 DE 
F-OGO E SUA REPARTIÇÃO 

A A rtil!taria de\·e 1ealiza r: fogos lon g iu­
quos e fog os de prot ecção á lufim taria . 

Dab i , a necessi Jade de escolher : Posições 
par a a A . que per m it tn m executar essas :mis­
sões e ter Observatori()s com bôas vis tas ao 
longe. 

PosiçiJcs par~t A . - A sua escol h a decorre 
de duas condi çõe~ co ntradicl~>rias seguintes , 
que é p reciso concili a r do melhor modo : 

a ) ~utlicieo temente ., rasrad as da frente, 
para qu e possam executar os Fogos de Pro. 
tecção, 

b ) bastante p roximas , da fre nte pa ra os 
Fogos Lougiuquos . 

No caso presente : 
Posições de A . esca1 omulas ~tn la r!::"ura e 

profun didade , na r eg·ião : J!t rro de~ Esta,;~o­
CoL. da Palmeira Qucbnula -. {l/ 'rltl . _ ~ BJa. 
de 1\lt\1 u·ra. " a Sllil JU<L IO ::: lllObtJtllade , 

., o < o.;:::t"' ' --
m ais aproximada da fn:u te , na reglaO d e 
Posto Vct erina?·i tJ, tab ez . 

Obse1'?Hllorios cru )/cmte .-'1/tgr e e_ u a Faz . 
l J 1 E , ii\'ovo subrc as t.llaug-uuras. t< y ng eNJlO ' . 

E nt consequencia !'t ~SS.'· s : . 
A. Dia . de i\Ith. fa ra ltros h"~ngmquos , ten­

do como ohj edivos : - Bc"J.Jilf e Jlorro rio Re­
t iro. 
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O G. A. M. preparará tiros para a defesa 
da frente na zona do Btl. do Sul (zona nor­
mal para o Gr . ). 

Zona eventual: orlas dos bosques a O. do 
Campo de !?tstruc~ão e Co!. da Torre . 

C) PREVISÕES PARA A CONDUCTA DO COM· 
BATE E EMPREGO DAS RESERVAS. 

1.o) 0 Bt1. de I. disponível que missão 
recebrá? 

a ) Refvr~a1' .'l Sim. Reforçar o Btl. do 
Sul. se o inimigo, como é provavel, 
atacar por esse lado . 

Eventualmente reforçar o Bll. do 
N., si ao contrario do que se prevê' 
o ataque vier pelo Campo de lus­
trucção. 

b) Co?ttr'atac..Jr? Em principio, não. 
Um contr'ataque com tão pouca tro­
pa, em frente tão extensa, de nada 
valeria, conduzi o do apenas a perdas 
inuteis. 

2.o) Locaiisação da Reserva. Na região de 
Morro da Bôa Vista - Morro do 'Joviuo- al­
tura de cota 50 ao N. de Posto Veterinario, 
onde ficará em remzião articulada, com os 
seus eoo-enhos de fogo em condições de agir; 
sem entretanto, deixar de estar disponíveis , 
no ~aso de uma ruptura bnüal da frente i e, 
ainda de onde possa facilmente_ m~rchar,que r 
em direcção ao JJiforro do Perzqm.to, quer na 
direcção de Monte Alegre . 

A' noite a tropa de reserva poderá acanto­
nar na Vi/la Militar . 

A Cava/faria. O grosso do R. C. D. (mais 
ou menos com dois esquadrões e meio com 
uma secção de mtr. ). em Fa~. do .. Cabral, 
cobrindo o flanco diretto do dt~pos1hvo e li ­
gando-se com a Infantaria d0 Quartejrão do 
N . o resto do R. C. D. forneceospequenos 
postos da vigilancia afastada da cobertura i 
de dia sórneote. 

D ) REFORÇAMENTO _DO Pf,ANO DE FOGo 
PELA ORGANI?:AÇAO DO TERRENO : 

Esse reforçamento tem dois objectivos: 

a) manter o ioimígo sob os fogos de .flan-
queamen.to; . 

b) collocar as armas au tomahcas ao abri-
go do j ogo. . _ 

Para o primeiro organls~r-~e~ao obstaculos 
que demorem o avanço do wrrolgo, manten. 
do-o um maior tempo possível sob <:s fogos 
dadefesa. O s obstaculos ?taturaes serao apro­
veitados e melhorados . 

PoT exemplo, o arro io que corre de Vi/la 
Nova em direcção de N., e que constitue um 
pequeno obstaculo natural, póde ser melho· 
rado com fios de arame farpado, entrançado 
nos ma ttos das margens ou com estrepes no 
iundo do leito, abatizes, ele. 

Para o segundo a melhor defeza consiste, 
antes de mais nada, em dissimular as posi­
ções das armas automaticas, tornando-as in· 
visíveis ao ioimigo. 

Em seguida protegei-as com um ab1'igo 
(trincheira) . 

Além d isso as fortificações assegurarão: 
a) as liga~ões- (por meio dus CotntnU· 

oicações ), 
b) a manobra - ( I tinerarios estudados 

para as reservas). 
D'abi decorre o emprego da Engenharia, a 

( Cia. Sap. Min.) cuja missão consistirá na 
na execução de trabatlws espaiaes e d~s 

communicações, enquanto que á Infantana 
caberá o Plano de }ioga e tudo quanto con· 
corra para melhorai-o e reforçai-o. 

11. A ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA 

Em que consiste a Seg-ura12~a da Tt'apa de 
Coberttwa .'l 

Em ter a certeza de poder tomar, dentro 
do tempo conveniente, as disposições para o 
combate esperado. 

Ora, si o inimig·o está longe, a tropa pre· 
cisa : 

a) desca.uçar (durante a noite), 
b) trabalhar no terreno (durant e o dia)· 

Para que a tt·()pa possa trabalhar, repou· 
sar e viver, precisa estar certa de que nã~ 
será surprebendida, isto é, precisa saber Sl 

o inimigo contin{Ja loug·e . 
Quem lhe dará esta certeza, e como lh'a 

dará? 
1.0

) A Cavaliaria: o R . C. D. na Segu· 
rança afastada . 

O Cmt. da Cobertura precisa da seguinte 
informação : 

O ittimigo está em tal ponto. 
Essa informação deve chegar em condi· 

ções toes que permiham á tropa occupar, 
em tempo uLil, as suas posições de combate . 

Su ppouhamos que 1 hora lhe chegue para. 
is::so. 

E' o tempo s ufficiente para o i nimigo fa~ 
ser 3 kilometros . 

Suppoubamos aiuda que o inimigo .faz. 
outros 3 kilometros durante a transmissão da 
informação. E' preciso, então, que o R . C. 
D. vá procurar as illformações, no mini mo a 
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6 kilometros de distancia além da Li~tlta de 
Resistmcia Ja Pusição de Cobertu-ra . 

Dabi decorre a soluçfLo: Postos ft~os de 
C. nas estradas, ou nos itinerarios (}brigados 
do inimigo, no mini mo 6 kilometros á frente 
isto é. nas estradas que passam ao pé dos 
J,/orros do Sa11tissimn e da .Formiga. 

a) Cada Posto poderá ter o effectivo de 
1 Pelotão, ou ao todo, 2 Pelotões, 
um para a estrada do N . e o outro 
para o Sul. 

b) Missão: htformação. 
2.0 ) S egurança immediata. (aproximada) 
A htfantaria está em P. A., deve, portan­

to, proteger-se contra qualquer surpresa. 
a) De dia , é bastante que teu/ta os o/ltos 

ne:Ls a lturas 1 km. e 1 k 500 a O. da 
sua Posição de Co1JibttÚ. Vedetas de 
Cavallarla executa rão essa missão. 
(l-inha dos pequenos postos de C.) 

b ) De 11oite, basta que maoteuba os ca­
minhos que vêm de O. Portanto, P· 
p. da propria Infantaria. 

Precisa, pois, de um ou dois Pelotões de 
Ca vallaria para a frente de cada Btl. durante 
o dia .. De noite, cada Bll. organisa rá a sua 
propna segurança com o miniwum do effe· 
cfivo. 

111. ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO OliRAL 

) Durar, porlan to, repousar á noite , 
E' • I precaso Orga11ir::ar o terreno, portanto, 

trabalhar de dia . 

A organização da segurança p~;evist~, 
mantendo a segurança da tropa, com o ml· 
nimo de fadiga, condu?. a esse duplo resul· 
tadn. 

Portanto, os dois Btls. em P. A. traba· 
lharão duraole o dia nn Org1misação do Ter­
reno. 

O Btl. de Reserva, trabalhará tambetn no 
Quar~eirào do Sut, porque é a parte da fren· 
te ma1s ameaçada, em vista do terreno que 
facilita a aproximação do inimigo. e ·da ~i­
recção Jas estradas por onde póde elle v ar· 
~·. p~ovavel, pois, que o esfotço principal do 
wrm tgo ~e pronuncie pelo S . 

De notle, os Btls. de 1.0 escalão acarnpa­
rão á retaguarda das suas proprias Posi;ões 
de Combate, evitando luzes que poss~xn dar 
indicações ao inimigo. e em condições de 
poder occupar facilmente as respectivas po­
sições . 

O Btl. de Reserva acontona r!1 na Vil/a Jlli­
litar. As Bias.. acam parflo na~ proximidades 
das proprias posh;õcs, podendo mesmo uma. 

parte dos homens acan tooar na Vitlc~ ~fili­

tar. A Cava/laria acantonará na Fa~. do 
Caóral, cobr indo-se a curta distancia . 

IV. OROAN ISAÇÃO DO REABASTECIMENTO 

a) Viveres. Será admittido que os T. E. 
dos cor p(}S de tropa terão de ir di.tr iarnente 
reabastecer-se em um Arma1:em iustallado 
pert? do Sacco dos Viegas,-

Dastancia: meuor de 20 kms. : nenhuma 
difficuldade. 

b) 11Izmição. As munições transportadas 
pelos T . . c .. ser ão descarregadas em Depositos 
nas proxuntdades das unidades e com bons 
caminbament os desenfiiados até ás posições 
de cnmbate respectivas. 

Os T. C. irão se resbastecer n o Arma:;em 
de A1"wtiçiio perto da Penha, <~té completar a 
d~tação .~resc ripta pelo Chefe para os Depo­
sttos, uttla zando o dza de fogo para o coujun­
cto da D. I. que já esteja desembarcada. 

PRECAUÇÕES CONTRA A ,aVIAÇÃO 

Emquanto os aviões in i migvs não apare­
cere;n tud

1
o marchará facilmente. Quando, 

porem, eles começarem a vuar. todas as pre­
cauções se rão tomadas p.ua evitar que elles 
possam conseguir informações uteis. Para 
isso poderá ser prev is ta uma Defesa Anti­
Airea com algumas metralhadoras especial­
mente designadas para esse fim, e que obri­
guem os aviões inimigos a voar alto. 

Durante os vôos evitar-se.ão movimentos 
que possam dar indicações e á noite serão 
probibidos fogos nos bivaques e acampa­
mentos. 

A otes de amanhecer os acampamentos 
serão Jesarmados e todos os signaes que 
possam deu uncial-os serão occu I t,Ldos. 

As posições orga.nindas d eve'?l ser cou,·e­
nientemente disfarçada::., para evitar que se­
jam deter111inadas pela photograpbia , 

VI. LIOAÇ0ES E TRANSMISSOES 

Conta-se com t empo sufficiente para que 
a organisação de um S;,süma de Tra11smis­
s?es muito completo seja executado !frada,­
ttva.mente de modo ·que se ohtenlta lt.gações 
raptdas e seguras. _ 

Em seguida á Jocalisaça no te~reno dos 
P. O. e P. c. serão Jag<HI\>S eutre Sl e com 0 

Commando i a prindpio p~r um meio unico 
de transmissiio, st'ja a Clp~tca, ou o lelepbo­
ne, e depois, c::.sas transmt::.sl'es :;erão dobra­
das por outro-; meios. Jc modo que quando 0 

inimigo ata~.tr a posi..,:io, a RidL dt: Tr-zns-
11/issõ,;s possa fuucdonar sem ddcitos. 
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. Deve-se notar que no caso particular da 
cobertura (defens iva n'uma grande frente 
com e:ffectivos fracos) a orga:t isação da rêde 
de transmissões se torna mais difficil por 
causa : 

a) 

b) 

c) 

d as distancias resultantes de um 
grande escalonamento em profun­
didade , 
da fraqueza dos recursos materiaes ; 
(a dota.;ão em fio dos elementos não 
é b aseada sobre esses casos particu­
l a r es . ) 
da falta do pessoal para a installação 
e ananutençf10 dus linhas telepho­
nicas. 

CONCLUSÃO 

A ordem para a Jnstatlar:ão da Cobertura 
prescripta quanto a 11zíantcZrt'a e a Artillta-
ria: · 

1.0 ) lllfautaria - O 1.0 R. I. terá por 
missão a defesa da frente entre a região S. 
da Faz. do Cabral ( exclusive) e as orlas s. 
da Villa Jllilitar ( inclusive); ligação no 
Morro do Çapão com a Bda. de C. e, ao N, 
lio-acão n'ulll ponto a determinar no ~. de 

b , I R c v 
Faz. do Cabral, com o · . D. 

0 1.o R. r. deverá a ssegura r essa defesa 
com dois Btls. em P. A. , fi cando outro Bt! 
d e reserva, á disposição do Cmt. do Dest. · 

Afim de facilitar. a a_cção conju11cta da 
Jnfautart'a e da Arttlltarta na pa rte Sul d 
frente a mais im portante, o R . I. oroanizar~ , • • t:. a 
um Centro de Resute~tcza com um Btl. entre 
a Vt'lla Militar e a vta- ferrea de Gereci , 
(exclusive) ; ao outro Btl. caberá assegur:~ 
a defesa do resto da frente. 

Incumbirá ao Cmt. do R. I. assegurar a 
çoordenação dos fogos dos Bata~b~es etupre. 
gados e o fiaoq uea.mento da postçao pela sua 
Cia. Mtr. P. 

0 Btl. de reserva ficará e~ R~união Arti­
culada na zona Posto Vetertttar#o. Morro do 
Carrapato, apto a reforçar um ou outro dos 
batalhões ern P. A·; o P. C. do batalhão em 
Posto Vete?'Í?tario ~.Cmt. do 1.o R. I. terá a 
possibilidade de uhhzar 0 Pel. Mtr · L. desse 
Batalhão de reserva para ~ccu_par as cristas 
N. e S. O. do Posto Vetertnano. 

2 .0
) Artilharia- Constituindo um unico 

Agrupamento, sob as ordens do major A., 
terá por missão : 

a) preparar tiros longiuquas sobre Morro 
de São Bento e orlas E. de Brmgd. 

b) cooperar na defesa da frente do Quar­
teirão Sul do R. I., batendo diante 

dessa fre nle os caminhameotos possi· 
veis do inimigo e os pontos que esca· 
paru a acção do:.; eugen hôs de lnf~n· 
taria ( enlend imeu t o a esse respetto 
com a Infantaria) . 

c) Ficar em situação de agir ev-entual· 
mente em proveito do Btl. do N., b~· 

tendo Co!. da. Torre, Co!, do Capao 
Redottdo e, de modo ge ral, as ultimas 
cobertas qu e poderá utili zar o inimigo 
antes de surgir no terre no limpo do 
Campo de fnst1'UC(:ão. 

à) em caso de conquista pelo ini_migo, d_e 
um ponto da nossa frente, ter a posst· 
bilidade de tornai-o sob o seu fog o. 

3. o.) Vigilrwâa e trabatlto. 
A) Além da vigiltmcia afastada; assegu· 

. rada pelo R. C. O. os P. A. d~ c~da 
Batalhfio na sua. zona, organ1zara a 
sua propria v~gila11cia apro:~iu~açla. 

De dia a vigila ucia s r rá feita pela C~val· 
laria (pelotões a disposição d•\ Infantana) e 
de noite pela propria lu f.tnlarin. , 

B) A maior p a rte da Infantaria dcv~ra, 

durante o dia, trabalhar na orgam::a· 
r:ão da jJtJsir:ão defensiva : 

a) Os Btls. de P. A. na organização da 
Linlta de Resiste11cia, cada u01 n_a 
s ua 7.ona o Btl. de reserva seja auxt· 
liando o Btl. da esquerda, seja na 
constituição de uma Linha de Apôii1; 

b) Esse Batalhão reserva fornecera 
tambem alguns elementos par~ ~u· 

xiliar os trabalhos da Cia. Sap. Mtll · 

c ) O Cm t. do H. I. dará ordens dia rias 
parã reparti ção dos trabalhadores 
destacados do ntJ. reserva, segundo 
a Ordem de Urg1!11cia dos traba lhos. 

d) Os trabalhos geraes deverão ser 
condu-.:idos de modo que a posição 
poss a ser o c c u pada em q u ai quer mo· 
mento, adoptando a seguinte Ordem 
de Urgencia : 
l. 0 ) obstaculos no campo dt! tiro 

das arUJas automaticas, 
2.0

) COJJ/IJ/unicor:ões para o movi· 
menlo das reserv as, a saber: 

normaes no i11te rior dos quartei· 
r õs, itinerarios desenfiados para o 
Btl. de reserva, 

3.0
) abrigos para i.tS armas automa· 

ticas, 
4. 0

) P. C. e P. O. abrigados, 

4. 0 ) Organisação do scrvir:o. 

O immigo estando longe, só mente os Btls. 
em P. A. assegurarão, de dia e de noite. 
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até.nova. ordem, a guarda da posição; as de­
mais un tdades ( Btl. de reserva A rtil h a ria I I 

menos a g~arda necess a ria ao material, et c .) 
acantonarao todas as noites na Vitla M ilitar. 

Mesmo as unidades em P . A . reduzirão 
ao estricto mínimo a sua v igilancia de 1wite 
de modo a permittir que a tropa d escance. ' 

5.0 ) P . C. e Ligações, ao fiinal da occu· 
paçao da posição : 
P . C. do Dest. · Deodoro 
P. C. do R. I. - Estação VilLa.Milt'tar 
P. C. d o Grupo A . Pus to - Veteri1lario . 

O 1. 0 R . I., além das ligações in ter i or es e 
com o G r upo, organi zará a ligação com o P. 
C . do D est . utili-sando, si for preciso , as li­
n h as telepbonicas existentes . 

6 .o) Os movimentos para o deslocamento 
da tropa, terão i nici o na manhã seo-uinte ., ' 
partindÇ) as unidades da Penha, onde se 
acham após o desembarque. 

Cap. Der mcval 

Principios e Methodos de Instrucção (l) 

A instrucção de um exercito só deve ter 
um objectivo - a derrota do inimigo na 
guerra. 

~odas as guerras passadas p rovaram que 
a n ctoria só póde se r obtida, por meio de 
uma energica acc,ão offensi v a e por uma di­
recção competente. 

A experiencia colhida na ul tima guerra 
mostrou, que a descentralisação de com­
mando e a responsabilidade requerida pelo 
poder das armas modernas, exige augmento 
de iniciativa da parte dos chefes subordina­
dos e augmento de conhecimentos t acticos 
da parte dos soldados . 

O successo de uma campanha depende 
portanto da competencia do commando e 
de uma solida instrucção, assim como do 
gráo de e:fficiencia que a tropa possue , como 
conseq uencia desta iustrucção e deste com­
mando. 
I- Espirito ojjensi110. 
II-Pe1•icia para 'l.lmcer o inimigo. 

Estas duas qualidades mi1itares refor­
çam-se mutuame nte, mas oão se substituem : 
ambas são necessarias e pódem ser desen­
volvidas e no desenvolvimento dellas deve· 
se basear t oda a iostr11cçüo de combate. 

Os regulamentos destinat1l·SC, priocipal­
mettte, a en s inar o chefe a commandar e o 
soldado a com bater Mas atravez Lle todos os 
detalhes da instrucção, qnando os coubeci­
tnentos estão sendo adquiridos, deve-se t~r 
em mente que o esp irit0 comb<ttivo, corobL­
nado com o alt o o-ráo de disciplina, devem 

• b 
ser s tmulta nearne ote cultivadas, afim de que 
estas duas qualidades possam deseuvolver·Se 
juntas. 

tI ) D1\ Culv ury TCJll ulug. 

A infantaria é a arma que, no fim de con­
tas, ganha as batalhas, porém, e lla nada 
poderá fazer sem o auxilio das out ras a r mas 
e dos serviços. Por consequencia, durante a 
instrucção , deve-se ensinar a todos a rela­
çã•J intima que existe entre o papel deseru­
penbado pelas outras armas e o relativo 
á a rma de cada u m, na hatalha. 

Todos devem aprender os mcthodos em­
pregados pela infanh•ria, artilharia, avia­
ção , tanks, etc. e avaliar a importaucia da 
estreita ligação e intima cooperação de to­
das, durante a preparação inicial e durante 
toda'l:l as sus phases. 

Um exercito só poderá mostrar sua po­
tencia, quando todas as suas partes ach tam 
em perfeita e intima combinação. 

Afi m de que este objectivo seja attingiJ.o, 
é preciso que tods os officiaes f.t çam peque­
nos estagios nas armas differentes das suas 
e que os commandantes de grandes unida­
dades, criem opport unidades para que as di­
vers<•S armas se instruam juntas, por meio 
de \!xerdcios e ncções combina(\as. 

Os princípios de instrucção e combate 
enundados nos regulamentos são estabele­
cidos e baseados na grande expedencia da 
guerra; mas principios expósto" no papel, 
sem terem uma applicação conveniente, têm 
pouco valor . A utilidade deiles dependerá, 
principamentE>, do esforço d e .todos ?s c mts. 
para transportal-os á vida dwna a os seus 
commandados, por meit1 de exe rcícios, na 
carta e no terreno. 

A qualidade que mais dev~ se cul tivar , n a 
paz ou na guerr~•, é a energta . , . 

Cru ;,. ar os braços e e11tregar-se a fata h da­
ue , terá co1no consequ e11cia o desanimo . 
Nada fazer ~ fazer al g uma couza de f uuda­
mentalmenlc! errado . 
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Energia na instrucção, energia no com· 
bate dos orgulho pelo seu trabalho, sympa­
thia, dos seus commandados, são as condi ­
ções principats do successo. 

A instruc-rão tem por fim produzir: 
I -Nos c!tefes :-capacidade de comman­

dú, desenvolvida pela pratica no commando 
dd tropa. 
· A capacidade de comman<lo comprehen· 
de : preste~a de julgamento. resultante de 
profundos e solidos conhecimentos milita­
res, consolidados pelo estudo e pela pratic,1. , 
até que se tornem insticlivos; presteza oas 
decisões, clareza nas ordens e energia suBi­
ciente para fazer executai-as i iniciativa, ca· 
pac1dade de ver com clareza quando é pre­
ciso agir jndependeutemente e a necessaria 
confiança em si, para tomar rapidamente 
uma decisão e assumi r a responsabiJidade 
della i finalmente, capacidade em executar 
ordens por intermedio dos seus subordina­
dos, sem intervir pessoalmente na sua exe­
cução . 
II-Nos soldados: 

a) Attributos moraes, comprehendendo : 
patriotismo, lealdade, orgulho de raça e um 
sentimento muito elevado de honra. 

b) Espi1-ito cambativo- resolução para 
combate r o inimigo, baseado na sua propria 
superioridade. . 

c) Disciplina---: h':b1to .de. o.bedecer com 
alegria e sem hes~t~çao, dtsct~ltna que fisca-
1isa e dirige o esp1r1to corn_baltvo . 

I ndividualmente, r espe tto a si proprio e 
sicrnaes exte riores, taes como limpeza e cor­
re~ção i colle ctivamente, trabalho de con­
juocto, sob o commando do chefe que 0 

dirige. 
d) Espirito de corpo- orgulho pela sua 

unidade, o que faz com que o soldado nunca 
concorra para desmoralisal-a, autes, si fôr 
preciso, promptameate se sacrifique pelos 
seus successos. 

e) Resistencia physica p ara supportar a 
fadiga das marchas e tensão nervosa dos 
combates. . 

f) Habilidade 1tO mane;o das armas_ co­
nhecimento solído que cada soldado deve 
ter, das suas armas e do seu emprego e , por 
conseguinte, confiança absoluta ne llas, para 
exterminar o in i migo. 

São essas as qualidades que fazem um sol­
dado e que pódem ser desen.volvidas pelos 
methodos de instrucção, descnptos nos regu­
lamentos. 

As qualidades moraes serão desenvolvi-
4~ principalmente, pelo meio, se 11do dever 

de todos, coocerrerem para este fim, por 
seus exemplos e palestras. 

As notas que se seguem, a respeito da 
insLrucc;ão, têm por fim, sobre tudo, servirem 
de guia aos commaodantes de esquadrões e 
pelotões, ~as os príncipios em que baseam, 
devem ser applkados por todos os comman­
dantes e em qualquer período de instrucc;ão. 

2. o l11strucção da t?-opa. 
O que caracterisa definitivamente uma 

tropa é o seu espírito combativo . 86 sega~ 
uha uma batalha quando as forças do inimi· 
go estiverem destntidas, quando as suas tro· 
pas estiverem derrotadas ou prisioneiras. 

A C. é essen..dal rnente uma arma offen· 
siva e as possibilidades que paraellas se apre· 
sen~a.m::-são passageiras. Confiança em s~, 

esp:nto ouzaJo ~ emprehendedor, determt· 
oaçao para vencer todas a difficuldades, reso­
lução, laes são os elementos essenciaes de 
combatividade de cada cavallariano. 

O espírito de combativ idade da tropa tem 
por base a personalidade do seu Crnt. e a 
confiança que a tropa nelle deposita. Esta 
confiança é precedida pela sua superiori· 
dade sobre o i11imigo que tiver de combater 
e em seu poder de atacai-o e exterminal·o. 
A habilidade no manejo das armas, ema· 
nada da pratica e uso constante dellas; a 
resistencia physica derivada dos exercícios e 
jogos athleticos, são essenciaes para a effi· 
ciencia da tropa e contribue directamente 
para a formação do seu espirito combativo. 

Os exercícios em ordem utúda são muito 
uteis; elles produzem disciplina , cohesão e 
absoluta e instantanea obediencia ás ordens 
do chefe. Estes exercicios permittem que a 
tropa execute movimentos com ordem e ra· 
pidez e de accordo com o desejo do seu Cmt., 
a despeito dos perigos, difficuldades e pri­
vações. 

Em primeiro logar, todos devem ter co­
nhecimento das theorias e dos princípios 
geraes da instrUC<(ãO, rralicandO· OS depois 
a pé e finalmente montados . 

A garantia mais segura de;> «espírito de 
corpo • é a manutenção estrictamente iuva· 
r iavel , em qualquer circumstancia, da orga­
nlsayão da C. 

Nos exercícios, nas paradas, nos jogos 
sporlivos, o homem de.ve sempre agir, não 
individualmente, mas como um membro da 
sua secção, pel. ou esq. 

As competições e as partidas de Foot­
Batl entre pels. ou esqs., estimulam o orgu­
lho e a lealdade dos homens pelas suad uni .. 
dades. 
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O homem de-ve apre·nder a esforçar-se 
pela sua unidade e não para si mesmo, pois 
deve considerar qne a sec. pel. ou esq. são 
mais importantes do que os indivíduos que 
a-s com põem. 

O orgulho do R. é a mais segura garan­
tia de uma iustrucção effi.ciente, desde que a 
t ropa se convença de que a instrução é uma 
variante d·e combate; este orgulho é tam­
bem um'â gara'utia de que o soldado, só ou 
com o seu R. se porta rá sempre na altura 
das suas tradicções. , . 

O a-môr e orgulho pelo R. sera a lunen­
tado por meio de breves e interessantes ~a­

lestras sobre os feitos deste nas guerras, .ln ­
cluindo provas de especial bravura, rea ltsa­
das iodivid'ua lmente por seus offu.:iaes e sol­
dad'os . 

~spirilo corub<ttivo. disciplina, esp~r~o 
de corpo, sã'o· partes integrantes da aptldao 
physica de uma tropa. . 

O combatente disci plinado, effictente e 
arguto, deve possuir um espírito são ~~ um 
co-rpo forl'e. Por is lo, os exercícios m1htares 
e a instrucção physica são de grande valor, 
mas por si· sós n ão são sufficien tes. 

Corpo forte e espirito alegre fo.mam-se, 
principalmente, na athmosphera ltvre dos 
jog()s· athletícos . , 

Os cmls. de pels. devem organisar, atar-
de. pàrlidas de Foot-Ball, C1'icket, Bo%~ ~u 
outros j~gos . especiallnente em compeh<t<~O 
com outros pels. e devem tomar parte nellas. 

Os homens corresponderão de todo cora­
ção ao i nter esse demonstrado pelo seu cmt. 
e levarão para a instrucção o espírito ~os 
seu~ jógos. Uma tropa acostumada aos J!~ 
g os athleticos, não se rá defficientc no co 
bate: ella será capaz d e arrostar e '•encer a 

· do· com-fadiga das ma:rchas e a violenc1a ::. 
bàtes . 

3.0
- O clteje. 

· les Ser chefe depende de qualidades SlmP 
e ittvariaveis. 

Um chere de,·e adquirir, sobre tudo, a cot1-

fian ça dos seus s ubordinaoos . Esta con~au: 
ça en.e a obterá impondo-se .pelo re:l~etl~1 • 
respetto peln sua competencw pro.fisstoll ' 

-. ,.3 cotn pela clareza de suas ordens e htU1e-. 
que as fará execu tar; respeito pelo seu sen­
timento de justiça, sua per-spicacia e ~n;r­
gia. seu bom senso. seu habito ele prevtsa,?, 
sua indiferença ao perigo pessoal e pela boa 
vontade com que participu com seus COt11-

mandados de todas as "uas pri,·ações i res­
peito pt'lo seu obstinado bom h u111Ô_t' peran. 
te as difficult.lades, pelo orgulho e tnteresse 

q ue demonstra, por tudo quanto se rel aciona 
com seu commando, tanto a respeito dos ho­
mens como dos cavaJlos. 

O cuidado daquelles que lhe são confia ­
dos, deve ser a maior preoccupação, e só 
cuidará de si, quando tive r accomodado os 
seus homens. 

O chefe que assim obtiver a confiança , 
dos seus subordinados, <:alcançará mais da 
metade dos seus objectivos. Elle terá na 
mão um instru111ento capaz dos rnais altos 
emprehendimentos. O espirito tran!'.'mitticlo 
aos seus commaodados. pelo seu procedi­
mento fal-o-á obter successo, por mais rude 
que .:- eja o combate ; qualquer cousa que elle 
peça , vel-a-á executada com prazer e bôa 
vontade e onde elle fôr os seus homens s e­
gu il-o-ão. 

4.0 ~O inslntctor 
Um bom instructor de esq. ou pel. não 

predsa, preliminarmente. possuir conheci­
mentos profundos ou ter experieocia de mui­
tas campanhas. 

Um bom instructor precisa : 
I- Conhecer bem os 5eus homens e ser 

sympathisado por elles . 
· JI- Couhecer s ufficienteme 11 te o assum­
pto de qüe ,·ae tratar , afim de que possa ob­
ter o resultado d.esejado. 

UI- 'rer, antecipadamente, uma noção 
exacta do fim que deseja attiugir . 

IV- T er bom senso em seüs methodo::; . 
Deve haver s empre, no espírito .do !nstru­

ctor, uma razão clara para toda hc~ao .que 
ministrar, pois a instrucção que nao hver 
objecti v o. não terá valor. 

5 .0 - J)lfrtltodo de i11strucção , 
Nenhum m ethodo de ins truc.;ão sera effi­

ciente se não possuir as seguinte condições 
essenciaes : 

a) Simplicidade. 

b) l11tert!sse. 
O instructor assegt1rará a s im plicidade 

pela prop1 ia reslricção, ensinando Je cada 
I. ~ 1 sf)indo o seu eu-vez apenas uma 1cçao e c e. r 

sin~mento rle tudo o que uão concorra para 
produzir o effeito desejaJo. . _ 

D t Ih d ., ·~·trios tornam a ltcçao e a es esneccs.,. _ · · d 
obscura e produzcUJ ..:onfusao no esplnto o 
ioslrllendo. · · 

S · l ;-10 seg·uir todos os dias, luva-e a 1ns rncç. 
rl.al t . 1nest11as normas, to rnu-se mo-' meu e , c~s · d 
!l oto ]t. ·ão perde o ath'actlvo que eve t1a,a <'. . • 
ter e 0 instrucndo perde o 111 ter~sse , e q~an-

do eqte se 1lesinteressa p~la H1SLrucçao o 
inslructor uão attingirá o fim visado . 
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O papel d o instructor é apresentar suas 
ficções diarias de fórma inte iramente varia­
da. Ellas pódem tomar a Eórma de compe ti­
ção e até m esmo de um j ogo sportivo, coo­
~anto qu e a presente n ovidade, que attrahia e 
interesse o que , incontestavel mente. produ­
zirá o result<.Jdo desejado . 

O ioslruclor deve e ::; forçar-se para produ­
zir sempre no vidades . o seu prog rn mma de 
iustrucção pa ra a lguns tlias dev e ser cuida­
dosamcm te previsto e preparado . S e fur pos­
sível o Cmt do pel. re unirá os seus cmts . de 
~ecções, "firo de lhes ex pôr as s uas inten­
ções, discutindo com e lles os seus planos e 
disposições, 

· O C:ut. de pel. 5sca lis a rá a in struccão dos 
seus ctnts . tle s ecções, a fim de ob~ervar, 
apontar e rorri g ir os crrvs . E' p ela corre­
cção dos erros que a ins truc..;ão progride. 

De pois de corrig ir, o ins tru ctor deve en­
corajar os s eus homens e a critica de peque­
nas faltas , após 111n esfo rço honesto e pro­
veitoso, eleve S\!r t aJ, que p roduza ulterior­
mente um esforço ain da ma is proveitoso. 
. A :vista e o ou vido são duas cade ias prin­
cipaes da ins truc;ão .. A tl!oriencia ge~al é 
instruir 111a is pe lo ou vH.lo do que pela VIsta, . 
pois falar regue r meuos esfor ço do qu e agir. 

O cerebro r e tem ma is ra pidamente o que 
vê do que o qne ouve ; o i ustructor deve, 
portanto, cham a r em seu auxilio, tanto a 
vista como os ou \·idos dos homens e para 
~sfe fim, d eve seguir u ma d eterminada se­
q uencia . 

(JLUB 
A rec ente ree leição ela Direcloria do Club 

Milita r vem conn)ro\·ar o acerto havido na 
escolha d e s eus compon entes. pela anterior 
assem hl é a, tão bem tem e li es s abido corres­
ponder á es_Pec.ttüiv~ geral. Este. facto é 
tanto mais stg mfic<Jhvo, por constituir ori 
ginalídade nos babitos do Ciub. 

A confiança, q1-fe dep.osita mos no empenho 
de que ~e acham possutilos os dignos mem­
bros desta Direc toria, em n~ e lhorar, numa 
progre!>são crescente, os servJços do Club, é 
que nos anima a lançar as presentes sugges­
ti"Ses, e fa~emol - o relas columoas da «A DE­
FESA NACIONAL -» , por s e r este glorioso 
e genuíno ot·g am de nossa c lasse capaz de 
veb iculando as nossas idéas, levai -as ao co~ 
nbecimento geral dos consocios, que pode­
rão por elle amplial-as ou retrucai -as . 

1.0 - Explanação-- I nstrucçfio pelo ou 
v ido . 

2. 0 
- Demoustração - Instrucção pela­

vista. 
3. 0 - Execuç.io - Experiencia dos resul­

tados obtidos e correcção elos erros . 
4. 0

- Repetição- Praticar ·afim de Dle­
lhorar. 

Por exemplo , o instructor deseja passar o 
pel. de uma forma ção em ordem unida para 
outra e•n ordem aberta. 

a) - Razão para a licçfto. 
O instructor deseja acos tumar o pel. a 

to'?ar LllUa formação aberta, rapidamente e 

sem confusão, quando l10stiliada pelo fôgo 
do inimigo. 

b)- Explanação. O instructor expõe o 
que tenciona fazer, descreve a formação e 
mostra as razões porque vae adoptal -a ( Pe· 
queno a lvo, menores riscos, etc.) 

c) - Demonstracão. O instructor escolhe 
3 homens e orden:t ·que cada um represente 
uma secção, collocando·os, depois , na for· 
mação que ell e deseja que o pel. torne . To· 
dos_os homens observa111 o que elle faz e po· 
derao fazer perguntas a respeito elo que não 
entenderam. 

d) - Execuçfto. O pel. executnrá em se· 
guida o movimento indicado e o instructor 
corrige os erros e fali a critic<t . 

e)--· R epetição. O movimento será repe· 
tido uma ou duas vezes, deixando-se para 
repetil-o novamente, no proximo exercício. 

TEN. J . FACÓ 

Dois são os problemas que estão a r ecla­
mar solução capaz de attencler aos nossos 
legítimos interesses : - um, o das casas; ou­
tro, o do montepio. 

Julgamos que o primeiro poderá ser resol· 
vido com um appello ao Congresso, no ~en ­

tido de se destacar uma verba do orçamento 
respectivo ou eJ'fectuar-se uma emissão de 
apo1ices a ser entreg·ue ao Club, cuja D ire­
ctoria organisará, baseada na regulamenta­
ção expedida pe lo g overno, iustrucções es­
peciaes e nome;u·á uma commissão encarre­
gada da fiscali sa~ão da construcção das casas 
para os socios a que consignarem parte de 
seus vencimentos, nascondições que forem 
estabelecidas. 

Não irá constitui r novi<iade o facto do go­
verno facilitar habitação a seus servidores, 
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pois que ahi está o exemplo do Estado de 
~tinas G e raes para com seu funccionalisrno . 
E, no proprio orçamento da Guer ra para o 
corrente an no (lei 4. 911 de 12-1-925) ba a 
seguinte disposição 14 ." verba-obras mili­
tares : 

« 500:000$000 para coostrucção 
de casas para offi.ciaes, mediante 
emprestimos a associações com­
postas de militares de terrra e 
mar , cujos estatut os consignem 
esse objedivo e condições de ju­
ros e amortisações compatíveis 
com os recursos dos beneficiados». 

Como se vê, é assaz limitada a quantia, e 
dit_ninuto o numero dos que poderão apro­
veitar-se desta concessão, pois somente os 
estatutos do Institn to de Engenharia Mili­
tar cogitam de tal problema. 

O montepio se nos apresenta sob tres. as­
pectos :-um importa a o Poder Legislat tv?, 
outro a o J udiciario e o terceiro ao proprw 
Club . 

Do Legislativo deve 0 Club solicitar para 
seus associados uma lei mais equitativa e 
que melhor se coadune com os principi~s 
consti tuciouaes , cohibindo que por 111~15 

tempo permaneça 0 absur do, dos funccto­
narios publicas concorrerem com menor quo­
ta que os militares e deixarem maior pen· 
são l i ! . .. 

A nossa Cons titl\ição estalece em seu ar­
t igo 72 § 2.n que TODOS SÃO I GUAES 
PER ANTE A' LEI. E, quando excepção ~e 
fizesse , em se tratando do amparo da fa~•­
lia, esta deveria ser para aque!les que tem 
por missão sacrificar suas v idas em holo­
causto á Patria e ás institui9ões I Para ,aquel­
les que não po<.le rn auferir lucros alem do 
pa rco soldo de s uas patentes pois que a pro­
pria lei 1 hes veda commerciar. 

Decreto 942 A de 31/10/1890, que regula 
o mootP.pio civil, dispõe em seu art. 31, que 
a pensão será egual á metade do or?ena~o 
com que h ouver contribuído o funcc1onano 
para o monte pio, e assim o tem decidido O Su­
premo Tril>uoal, uniformemente, para 9.uan· 
tos á elle tê m recorridu. ( Verbi graua : ­
Accordãos de 2f>/l0/I.J21 i 8f6f918; 23/6/917 i 
etc. eh·.) Descontando e111uora um dia de sol· 
do, tal qual tl escoulam os funccionados um 
dia de ordenado, nãl) de-ixam os militares, 
mesmo nos primeiros postos, u tJm a terçtl 
partede St.ll sotdo rom(l totat da penstfo ( UI OU · 

t epio e meio soldo) I . .. 

O s exemplos abaixo e'·idenciam o fiagran-
te contraste, dispensando- nos de qualquer 
commentario. ( 1) 

Posto o u Ordenado 
!Pensão 

C ontribui-1( Montepio 
cargo ou soldo ção mensal! e me i o 

soldo ) 

2.0 Tenente 433$333 14$444 120$000 

Por teiro 333$333 11$111 166$000 

1.• Tenente 516$666 17S222 140$000 

2.• Escript. 400$000 13$333 200SOOO 

Capitão 666$666 22$222 ZOOMOO 

1.• Escript. 533$000 17$777 266$000 

Tomados ao <:tcaso, no quadro supra , os 
primeiros postos dos militares comparati­
vamente com os cargos tle 1.0 e 2." escri­
pturario e porteiro , de algumas reparti ­
ções, qu e outras a tem com maior ordenado. 
Note-se ai nda que, com refereocia aos mili­
tares, está a pe nsão sujeita a imposto, e ai n­
da se d i viJe e m montepio e meio soldo, em­
quanto que para os civis só ba moutepio; 
donde se eviden cia que os civis, com uma 
coutribuição iguat á metade da com que con­
corre o militar, deixam MAIOR Mut\TEPIO, 

pois no quadro acima está patente qu • um 
porteiro concorr e com llSlll, metade da 
contribuição dum capitão que é de 22$222 e 
no em tanto este deixa demtJ?ttcpt·o 100$000 
emquanto o porteiro leg·a1.66$666.1 ! I . . . O 
meio soldo é regidopor let especHtl e para 
elle oi:io há descontos em vencimentos . 

Junto ao JuJiciario deve o Cl ub pleitear 
para as viuvas de seus associados, que o 
montepio seja calculado pela tab7lla. de ven­
cimentoF segundo a qual t:o11tnbuw 0 ~ffi­
cial, pondo por terra, pela sua 111~onstttu· 
ciouaiidade, a applicaçào ge11eral~sada ~o 
art. 34 da lei 2 .290, que 11âl> se P0 e oppor 
, d. . _ t• d ·trt . 18 do Dec. 695 a lSpOslçao taxa tva o ' . . :.> 

de 28 d t I 1R90 que d1z: <t I or lllOr­e agos o te c .1. , 
te d t 

.b . l sua famt 1a perceebera o con n utn ._., . 
mensalmente ut11a pétlsão eg-ual.ao .meto sol 
d - t qual e/te cont1 tbuta para o o, na razao to 
moutepio, disposição esta que tem de ser ap 
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plicada á todos aquell.es qu.e se inscreveram 
no montepio na sua vtgeocta . Outra quaquer 
disposição que se lhe contraponha, tal como 
0 art. 34 citado, só poderá ter valor, de sua 
data em diaute, para os novos iuscriptos, 
uma vez que a nossa l\lag11a Carta, no seu 
art. n. 3 veda á Uuião prescrev.:r lei retroa­
ctiva. E tanto mais quanto, a nossa mais 
alta Côrte de Ju,Liça, ao se pronunciar sobre 
a applicação da lei q:•e estabelece para o 
m ontepio civil o m1ximo da peosão 3:6005 
annuaes , tem declarado em jurisprudencia 
uniforme: 

«que o art. 93 da Lei de 13-1-914 
preceituando que a dispo.;i.;ão do 
arl. 37 do Dcc. Y·l2 de 1890 , 
co111pre1Jende não só o caso de 
pensão curuuladn co~:10. de um.a 
unica pensão, e instllUJndo o l.t­
mite maximo para o mon Lep10 
qualquer que tenha sido o orde­
nado contribuin te:~>, 

não pode ser acceita como interpretação au­
tbentica , attribuição que niio tem o Gongres· 
so legislativo 1w regimem vigente, c:>mo se 
vê do confronto do art. 3~ da Constituição 
Federal com o art. 15 o. 8 da Constituição 
do Imperio- Conf. preambulo do Dec: 846 
de 11·11-1890. E, assim, tal dlsposição só 
pode ter vigor pa.ra casos futuros e não, os 
passados já perjettos e acabados, como c o 
dos autos ( Acc. de 17-1-917 ). 

Si 0 Tribunal reconheceu que uma dispo· 
sição de L ei relativa ao moolepio civ il não 
pod ia vigorar senão para os ~a~os futuros, 
não pó de este ~rribunal perru1lttr. que uma 
outra disposição de Lei tenha e~elt~ ~etroa­
ctivo sobre preceitos do 111ontepro mtlttar. . 

Ainda ha mais, o referido art. 34 da Let 
2 .290, tarn.bem não pócle ser applicado a~s 
que a partir ele 1 CJ23 coucorrcram por ma!s 
de 12 me?.es para o montepio, com um d1a 
de so ldo dos novos vencimentos, estabeleci· 
dos , pelo § 7 ·0 do art. 150 do Dec. 4.555 
de 10 de Agosto de 1922, o qual absoluta· 
mente não cogitou da tabella por onde de­
veria ser paga a pensão, e onde a Lei 11ão 
disti11gue a nittguem é dado distingLtir. 

D'ahi não poder prevalc_cer o sophisma, 
-de só ter havido alteraçao na tabella de 
vencimentos, continuando inalleravel as de­
mais prescripções da Lei 2.290 i -pois si 
assim fôra, e prescrevendo o seu art. 34 que 
co desconto para o montepio será feito de 
accordo com a tabella A da prese11te Lei., 
continuando a pensão a ser paga pela tabel­
l a mtão vigente• (a da Lei 1473) para que 

se adoptassc esta disposição quanto á pe~· 
são, necessario e imprescindível se tornana 
que permacesse aquellíL relativa ao desconto. 
Si é o disposith•o uo art. 34 que vigora Píllil 
as pensões, elle lambem de\•e ser o regula· 
dor das contribuições, mas tal não se dá, 
pois apezar de estabecer ellc que «O descoo· 
to para o montepio será feito de accordo 
com a tabella A <la jJrt:stnte Lei.,» que outra 
não podia ser senão a de n. 2.290, desde 
que pasc;amos a receber venci mentos tle ac· 
cordo com as alterações do Dec. 4.555, P.or 
este descontamos para o montepio. Asst~ 
sendo, não pode prevale~er a exepção da Let 
2.290, e regressamos á legislação geral ~o­
bre. a materia, que~ da pe11são ser eg~ta.l ~o 
melO soldo na ra:~.flo elo qual se contnb\la 
para o montepio. (Dec. 695 de 28-8-890. 

Dentro de sua propria orbila, finalmente. 
cabe ao Club Militar velar pelos interesse-i 
das viu vas e orphflOS de seu:3 cousocios, que 
victimas já são de tanta iuiquidade, afirn de 
evitar, aos que não disponham de outro au· 
xilio al~m do woutepio, quelenham de esten; 
dera mão á caritlade publica. Um exemptoso 
ba 3tará para el ucitla r a questão, justifit.-ando 
as medidas que a seguir propomos: Em Ju· 
uho do anuo findo falleceu o Major M., e 00 

mez seguinte, dá sua viuva procuração ao 
advogado do Club para tratar de seu monte­
pio. Sómeute em l<'evcreiro do corrente 
auno, após muila insistetlcia nossa, re.que· 
reu elle á Contabilidade da Guerra certi· 
dã~ das consignações feitas pelo official f•u· 
lecttlo, para o moutllpio. Do longo interrc; 
guo de 7 Lner.es de inacçflO, que precedeu li 
obtenção deste docutuento, imprescindi\'el 
ao processo de montepio, resultou neuhuut 
auxilio aindc1. terem recebido , dos cofres pu­
blicos, viuva e filllus uo fallecido, embora 
já tenha decorrido um anno do passame..alO 
do referido official. Não tôra os par eu tes e 
amigos, o que seria desta pobre viuva, que 
tem sobre si a responsalidade de 9 creauçus? 

Para que factos i deu ticos não se r e pro· 
duzam pehL iner~ia ou accu mulo de serviço 
da secção judiciaria, I! que alvit:"amos, alte­
rarem-se os Estalulos do Club, dando a esta 
secção, organit.a-rfto s.amelhante a que tem, 
por exemplo, a modelar Assistencia do pr~­

prio Club, onde não sabemos o que ma1s 
elogiar: si a compctencia e probidade func· 
cional do guarda-livros e escripturarios ou 
a esmerada deliica~tilo de seus diligentes di­
rectores. Ali a louos domina a preoccupação 
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constante de melhor servir a quantos d' ella 
dependem. _ . . . 

Criemos port:1nto, para a secç<to JUdlcla­
ria, cargos de directores, que abi sejam de­
legados nossos, e onde superinteodam os r es­
pectivos serviços; regulamentemos esta se­
cção, dotando-a de um protocollo por oude 
se saiba da marcha dos processos de habili­
tação ao montepio ,fixando ao ad,·ogado prazo 
maximo p_ara que taes processos tenham en­
trada na Directuria de Despesa do Thesou­
ro, e cogitem~s, para i&so obter sempre, do 

caso excepcional de accumu1o de serviço. 
Estamos certos de que , com a realiza ­

cão das medidas acima enu nciat.l as, teremos 
prestado a nossas familins o melhor dos be­
neficios que nos é d ad o proporcionar-lhes e, 
poderemos estar traoquillos qua nto a seu fu ­
turo, pois estarão presenruda~ da odysséa 
por que até então têm passa do aJg·umas das 
dos nossos collegas já fallec idos. 

J. F AUSTINO Fl.LHO 
Cap. 

GUIA P ARA O ENSINO DA NAT A ÇÃO 
]) Jt;ISTI NA DO A TODAS . .\ S AlUIAS 

(CONTINUAÇÃO) 
1.8 PARTE 

( METHODO NATURAL) 

Duração: 2 semanas. 
O methodo natural consiste exclusiva­

mente em obter o equilíbrio do cor!JO e con­
seguir a confiança do aprendiz. 

A confiança e o equilíbrio são obtidos ha­
bituando o aprendiz em um local de profun· 
dade pequena e no qu..tl elle possa a qual­
quer moment') retoma1· p.é . 

O metbodo consiste em alongar-se hori­
zontalmente sobre o dorso e sem a menor con­
t ração de muuculos , os braços tomam a po· 
sição em cruz e os pés são reunidos com a 
maior -natural idade. Realtza-se assim a fi­
gura classica de uma prancha, vulgarmen· 
t e conhecida como posiç~to de .cfluctuar». 
( fig . 1 ) . 

Flg. 1 - 1.• phasc - o nluntnQ :t1 rende~ lluctunr 

O instructor, nas primeiras licções sus-
tentará o aprendiz como indica a fiQ'Ura e 
ensinará meticulosamenLe o modo de., respi­
rar. A respiração livre e natural tem enor­
me influencia na natação. 

Logo que o aprendi z tenha conseguido 
fl.uctuar com naturalidade, sem medo e con­
trações musculares, o instructor aprovei ­
tando-se da confiança que elle Lhe deposi­
ta, pro<..urará no fit? da semana exe~utar as 
]icções em local mats profundo, pro:umo en­
r etaoto de um a que permitta tomar pé. 

Neste periodo o iostructor deverá incutir 
no alumno a confiança na agua, para o que 
é bastante executar com elle alguns passeios , 
como indica a figura 2. 
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O aprendi?. conservará a posição primi· 
'tiva e o instructor, segurando-o por baixo 
das axilas, fará uma prancha e ava nçará 
por meio de batidas com as pernas. 

Quando o alumno estiver ~ ... nveucido que 
1luctua naturalmente, o iustructor deverá 
abandonai-o em local mais ou menos pro­
fundo, nu qual toda via, o intructor deverá 
tomar pé. ( fig. 3 ). 

-.! 

Cuin pnrn o onolno dn au•tnçiio- F!g. 3 

Na segunda semana~ o i~structor sem· 
pre orientando o aprendtz, fara cot~ que este 
movimen te-se, agindo c~m as '.uao~ como 
-polpu]sores. Couseg~ itl o 1sto, de~ara que o 
-apprendiz se exercite, ~~esmo ~'~rando so-
·bre 0 ventre, o que a ... ra occas1ao ao mes­
mo de deslisar sobre a agua. 

Este methodo é o mais simples e mais 
rapido. Entretanto al_?uns a~prendizes, no­

' tadamente os que tem mutta gymnastica 
co.nseguem rapidamente _flluctuar e mesmo 
•movimentar-se. As quahdades de tluctua-
ção inherentes a organisa~~o physica forne­
cem a maior ou menor faci11dade de appren­
dízagem. Um ~ouco de go~dura auxilia mui­
to á quem prat~ca a nataçao porq_uauto au­
gmenta a propnedade de fluctuaçao. 

2~n PA R'I'E 

( Naao classico) Braçada franceza ou nado 
mHitar. 

Duração: 2 se111anas: 
Este nado tornou-se classico porque é 

praticado desde remot?s tempo~, quer nas Es­
colas, quer nos Exerclto::>. Ass~~~ elle é tam­
bem conbeciclo como nado mthtar. E' sim. 
pies para o instructor que pode ensinai-o em 
terra, por meio de ta1nt>oret~s. 

Seu ensino póJe ser feltO da seguinte 
forma: · 

a) Os dois primeiros dias serão empre­
gados no quartel, com o uso de tam­
boretes e em tre~ tempos: 

Posição inicial. - Reunem·se as mãos 
abaixo do queixo, colovellos afastados, per­
nas encolhidas e aproximadas do corpo con-

servaodo os joelbos afastados e os pés se to· 
cando pelo calcanhar e em esquadro tfig. 4). 

Flg. 4- Poe!çüo lnlclul vi&Ln do pcrlll 

r.0 Tempo- 0:; braços são alongados, as 
mãos reunidas e os joelhos afastados. (fig. 5). 

Flg. 5 - I.· tompo (perfil) 

2.o Tempo- 0:; braços são afas~ad~s até 
a altura das espaduas, g·iraodo-se a pàlrun 
das ·mãos para o extêrior. Compl'eta-se o 
movimento pelo fechamento energico das 
pernas, as quaes, ficarão unida'S e alonga­
das . (fig. 6) 

Fig. O - 2. · tempo - pcrCll 

3.0 Tempo- E' caracterisado pelos movi­
mentos que faz o soldado para retornar á 
posição inicial como indica a figura 7. 
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Uma vez praticados estes movimentos du­
rante os dois primeiros dias 
da semana. os aprendizes s 
erão levados para a piscina, 
mar ou rio, em cujas bordas 
montar-se· á um apparelho 
simples , ( figs. 8 e sn) o qual 
será passado no a pprendiz 
como indica a figura 9. 

Completa-se a montage m 
com um a barra a vasada na 
p onta e po r onde deslisará o 
cabo d e st1spensão. A barra 
a p ode rá s er montada, por 
s ua vez em uma ponte, tram­
polim ou bordas altas de rios. 

Flg. 7- 3.· tem po - Nest e a pparelho sfto execu-
(voltn 11. poslçiío In I- · · t 

clnl vista de tltluco) t ados os mesmos movunen os 
já descript~lS, de vendo o ins tructor exigir 
dos a pprendizes o maximo de flexibilidade e 

evitar-lhes movimen­
t os desordenados. Ob­
tido que seja um re ­
g ul a r equilíbrio, o ins­
tructor irá abaixando 
o cabo b de sorte a 
pe rmittir que o ap­
preodiz vá aos pou~os 

Flg. 8 - os b rnços p:u•snrüo pene tra ndo maiS ll. ~-
nos elo& élos· g ua até que o equlh-

brio sej a perfeito. N essn. occasião e já na 2.n 
semana, o instructor libertai-o-á, afim de que 

elle comece a executar o mo­
vim~n to po r si .. E' prudente 
conserva r- se o 1ns truct o r mu­
nido de cabos de sal vamento 
e lon gas va ras , prom pto a 
prestar qu a lque r, auxilio e 
em sitm\ções que 11 ~10 e xio-em 

o "' a s ua 1nterveução directa, 
atirando-se n' an-ua 

A 
b • Fig Sn- Olnlll quo 

appreu<.lizagem Jeste c nvoi,•erá O obd~Ol~D 

nado exig e a ma ior :flú:-tibilidade possível e 
o in ~tructor n ão cous en tir á que os alu~un us 
facets de appre nde r comecem a produztr es­
forço0s vi olen tos , 0 que contraria o rne.tl!odo . 
As g u- r as 9a , 9 1..> e 9c , mostram dtversos 
aspec tos do nado militar. 

Completa ndo a a pprent.li zag em é util fa­
zer o nadado r ensa Lt r. qt1a udo em liberdade, 
os seus primeiros nados o u descen do a cor­
rente za de rio~ " ( não corre u tez a fu r te) ou 
então a fa vo r da m ar .? . 

E' Tecommend nvel hab itual-o t aUlb':!m, 
desde logo , com os me rg ulhos :;imples, come-

ça~do por tue rg ·tlhar com os pés e em se· 
gutda com a ca ue..;a. O exercício do wergu-

éJ 

c 

Guia pur n o <!JtFino dn nrltnçiio - F lg . !l 

11;10 é t;n~i~o Lttil _na apprendizagetn pois faci­
hta o tntc taute a acquisi ção da confiança na 

r ' lg 9 "- Um n•ld:\d!'lr em pleno dcFenvohim~nu> .lo nndo 
chu.-,4e. •hl brns~e· 

agua. N o co meço os merg ulhos serã o exe­
cutad os ( qnando em l ogar profun dl) ) , e s­
tando os alumnos amarrados pe la cintura e 
s ustentados por uma outra p"'ssôa, por meio 
d'e cabos l e ,·es e s o lidos. 

Flg. 9 l o- p 11rt l d!L dr um~< l'r' vi\ der un.do m illlnr . r enll:tndn 
en trl' s oldados (·on> ru 1ll •· ,, "'I' lpnmeuto un cubcçn. 

y~ucl'd<'r l'o r l •• ,)ll Lu~e 

Oóse1·z•ariftJ- Assüu q u_e o~ apptendizes 
começam n, executar o:> pnmeu~s movime~­
t os e a a, .utçat sobre a agua e uecessano 
aperfe iç{t:ll·- lh cs a.nwço . E m seguida a unt 
esfut ço em pregado q uer pelos me mbros. 
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quer por um ponto de apoio qualquer, o cor­
po deslisa sobre a agua. O corpo somente 
deslisa se ha um perfeito equilíbrio. E' oe-

Flg. 9 c- P:trUdo du umt~ prcwn. elo nndo milltnr pnrn offictnes 

cessario então aperfeiçoar este deslisaruento 
sobre a agua, o que se consegue da seguinte 
forma: 

O apprendi~ co11serva perfeita immobili­
dade dos membros, Len1lo previamente dado 
um violento impulso ou nas uordas c..le uma 
piscina ou nos degraus de uma escada ou 
mesmo nas bordas de uma embarcação e dei­
xa o corpo a. v a uçar o max i mo possi ,·e], em 
virtude do impulso feito. Repete este e xer­
cício diversas veses, executando-o tarnbem 
em mergulhos d e cabeça e unindo os braços 
no prolongamento do corpo. 

Este exercício será completado com os 
impulsos f•.lrnecidos com as pernas, por 
exemplo, conservando os braços como acima 
ou então f.Lzendo o corpo avançar com os 

braços e consen•ando as pernas immoveis e 
alongadas. 

Durante estes exercícios, o instructor de­
verá corrigir constantemente os defeitos. A. 
posição correda é aquella em que os braços, 
o corpo e as pernas ficam bem alongados e 
rígidos e a cabeça ligeiramcnlle mergulha­
da, ( fig. 10 ). Estes exercícios são necessa· 

rios e facilitam os modmeuto de todas as 
maneiras de nadar. 

( Coutimía) 

FRANCISCO FONSECA 
Cnplli\o 

REli10RMA DA OR'POGRAFIA NACIONAL 
Aceutua-se dia a dia, no Brasil a lendên-. f l 

cta para a rt: onna t.la esdrúxula ortografia 
usual. 

Os meioc; filológicos estão já acordes sôbre 
tão magno assunto. :1\Iári•> Barreto S ilva 
Ramos, Síl v.io de A lm~iua. Jacques Raimun­
do e urna '' tntena mat~ de mestres atacam 
v igorosamente, num cérco irresistível, a ca . 
cografia domitlant~. 

Há pouco, o ex-miois~ro. da Justiça, Sr. 
João Luis Alves, constttutu uma com i~são 
de 5 para estudar o as::;uuto. Infelizmente 0 
pirror.ismo criminoso de alguns membros 
(a maioria) da co111issão não permitiu que se 
adaptasse a reforma oficial portuguesa. Pre­
dominou nos debates prelimiuares que se 
.fizeram um riJículo espírito de nativismo 

pouco comum ern homens de saber e de 
valor. 

A língua é uma e 11 ão será patriotismo se· 
. não casmurrice querer sciodí-la. 

A nós no Exército, cabe uma tarefa de 
trabalho e de g·lória . 

A Defesa NacionaL, o órgão por onde se 
espelha a mentalidade do Exército, deve pu­
gnar pela causa da boa linguagem. E oão há 
boa linguagem sem unidade de doutrina . 

A' testa da cruzada restauradora da lín­
gua formosa de Camões, já conta o Exército 
com as figuras étllamente significativas de 
S. E"· o Sr. gen. Tasso Fragoso e do Sr. 
cel. Libcralo Bittencourl. 

Bastam est es ! hão de dizer. Não, não 
bastam. 
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São figuras de relêvo inconfundível, de 
trajectória luminosa desde os bancos aca­
llêmicos, mas é preciso que atrás deles e sob 
o condão mágico da experiência que já pos­
suem, formemos todos nós os que querem 
um lustro imorredouro para o Exército Na­
cional. 

Um estudo superficial até, no domínio 
scientífico, nos mostra que, em ultima aná­
lise, o papel geral da sciência se resume na 
eco110mia. Economia do pensamento e da 
'·ida em geral. 

Economia- judiciosa aplicação, tal como 
no domínio estratégico e mesmo tático. 

Pois bem, por que no domínio da lingua­
gem não introduzir a lei uni1·ersal da eco­
nomia? 

Falta de leis, não. Temo-las. Não há tal­
vez . uma simpl~ficação tão coerente como a 
que fizeram os portugueses. A reforma não é 
fonética çomo dizem os leigos, é racional, 
scientífica. E' mixta e aí mais uma vez tri­
unfou o bom senso que sempre está com o 
meio termo. 

Prcsar a língua é um dever fundamental 
de patriotismo. 

Se, por uma questão de disciplina social, 
nâo quisermos formar na vanguarda (onde 

marcha o comandante gera]) dos simplifica­
dores, o aguilhão da sciência fil.o lógica nos 
acons elha ao combate sem tréguas a favor da 
reforma. 

Nada resiste á razão. 
O CC'nselho ao combate, de ri v a de que a 

reforma, segundo os conhecimentos actuais, 
só pode ser uma: a oficial portuguesa. 

Para que o triunfo da moderna ortogrfia 
seja completo, no Brasil, é necessári~ uma 
prapaganda pelos órgãt'>S da imprensa. E a 
m elhor propaganda é advptá-la. pois o êxito 
derorreote é evidente e persuasivo. 

Não nos assiste o direito ou a balofa. pre­
tensão de falarmos co mo doutrin ;fdores, mas 
nos assiste o dever de admirar a gigante 
obra dos irmãos mais velhos dalém 111ar. 

Muito lucraria o corpo de oflci:tes do Exér­
cito se, eminentes filógos como Mario Bar­
reto, da tribuna liberal da Defesa, esc-re,·es­
sem uma série de artigos doutrinários de 
propaganda da simplificação ortográfica. 

Tem a palavra o colendo mestre .. . . 

RAFAEL DANTON TEIXE!f{A 

1·" Ten. de artilharia 

Bagé, 11 de junho de 1925. 

Trab-alho de app1icação tactica 
I- SITUAÇÃO GERAL 

N o dia 15 de Abril, pela manhã, o I exer­
cito ata.:ou o inimio-o na frente Rég1ticourt, 
( 3 km a NO. de JYlemzevret ), Hemrecllies 
( 2.500 km. a O. de Petit- Ve?'ly ), Aiscm­
ville, Noyales, com o fim de o atirar á exca­
vação do 1Voi1-ieu . 

A. primeira linha inimiga, balizad~ pelos 
p ontos acima, foi facilmente conqu1stada. 
Recomeça o movimento para a frente. 

li - SITUAÇÃO PAR'riCULAR 

a) _ A 1.e D. I. opera na zona l.imita~·a: 
Ao N. pela linha: Faz . .Rétlutttl ( <'xd.), 

ponto 400 m. a o S. de _w.o" F. ( 1 km. O. de 
)1&il7l&?lret ), estação de Jl1ennl!v t·et, La '.]us­
tice ( s igual ), estação de Etreux, (estes pon-
tos inclusive); . 

Ao S. p ela linha: motnho a E .. de ~33 
( incl. ), JJ1arclza11 e1111 e ( excl. ), Denn • Luuc 
( excl. ), Htmnapes ( iucl. ). . . 

b)- A 1.'' D. I. tem por obJectlvos suc-
cessivos: 

1.0
- Petit - Ved)' / 

2.0
- Planalto ao N. de Faz. Sanierc ,· 

3.0
- Lombada s ignal de Lcl '.]ustice , cot~ 

153, Haunnpes. 
c)- O Geu. Cmt. daD. I. teU1 aintenção 

de manobrar pelo N. de sua l'wna . 
d)- A 's 7 horas a D. I. consegue apl)S­

sar-se da lom1:1ada a O. de Vivier e dos de­
clives no S. de 111on . F. ( 1 km. a O. de .ll1en-
1l&?Jrct). . 

Desde então os elementos de in fan tana 
que tentam transpôr a rrista são detidos por 
fogos de artilharia e de metralbatloras, que 
partem da linha Jllcnne11rct, Ptti!- VeriJ•r 
Demi - Lieue e por concentrações d~ ~a rti­
lharia inimio-a ( 77 e 105 ). em pos1-:;ao na 
região a N. E. de Faz. Sattiér~·; 

A' esquerda da L'' D. I. , a 3. ultrap~ssou 
o JJIJon . F. e prog rid e na floresta deAnd1gny . 

A' dire't 2.n D. I., grandemente mo~ 1 a, a . . . . . _ 
lestada pela artiJIJart:t . 1111m~ga e m ~osn;~o 
na marg-em 0. uo Nmrteu, so com mu1ta dlf-
ficLlldade a,-aoça. 

lU - C'Ol\IPOSIÇÃO DA 1.1\ D. l. 

Posi-.;üe" dos !>e•Js el emento~ is 7 h. 
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Infantaritl- Três regimentos : 
Em prime i ro escalão - um R. I. ; 
"Em seaundo escalão- dois R . J., juxta­

postos , c~jas te~tas atting iram a linha : bat· 
ranca (1) a E. de Hc11neclties , caminho da 
cota 132 a G1•ougis. Um dos R. L ao N. do 
canal de Torrens, o outro ao S. 

Carros de assQLto. - Um Btl. de carros 
leves, a 3 Cias., disponível oo barranco ao 
S. d e F az . Forté. 

Artitlwria . - Quatro grupos de 75, dos 
quaes dois em vigilancia (um a N. E. de 
Faz. For/é e o outro a S . O, da cola 132) e 
dois g rupos em marcha da região de Sébon­
court, (um a S . O . de Jllarlette, o outro ao 
N. da co la 133 ). 

Do is g rupos de 155 curto, em ba te ria oo 
barra nco no N. de Séboucourt. 

Enge11!taria. - Duas Cias. : 
Uma C ia. consolida as passag-ens do canal 

de TtJrreus, ao longo da esttada Bollain-Ai­
sonville; 

Uma Cia. despooi,•el a O. da Faz. For/é. 
Cavt1lla ria - 0 Esq. divisionario está 

reunido, á disposição do Gen. Cml. da D. I., 
ao S. de Séboncfmrt .. 

IV - PRIMEIRA ORDEM DADA 
PELO GEN. CM T. DA 1. 0 D. I. 

P. C., 1 ~ ~c _Abril,~ h 45 (ca~ta 1/80. 000) . 
I - O tn11mgo restste na huha Jlfenue­

vret . Pctit - T7erl;' - Demi · Liene. 
II - A divisão \'a i atacar Ietit . Ver!;• . (2) 

Esforço principal pelo N., com um regi­
mento. 

H ora de ataque: 11 horas. 
Ohjcctivos ulteriores : os j á referidos. 
III - l11jantaria -O Crnl. da I. D. con­

duzirá o nlaque com dois regimentos de in­
fanlaria (um dos quaes o empenhado) e duas 
Cia') . de cnrros leves. 

Cousliluirito reserva da D . J. um regime!l · 
t o de .infantaria e uma Cia . de carros le ves 
atrás da esquerda tia D. I. 

IV - Arti!haritz.- A contra bateria é 
assegurada oa zon.a da D. I. pela artilha ria 
do Corpo de exerctto .. . .. 

Missõe~ da arlil bana dt vtstonar ia : 
. a) Tiros de prepara~ão execu tados imme· 

dtata menle sobre Peltt - VerLy, principa l­
m ente na parle da a ldeia co ut pr;I:eudida en ­
tre a igreja e o limi te N. da dtvtsao; 

c 1) !\o dnn d" ••Yll'lr l(ltlllcl-mo.•, •ubslltul mvlnll, garu· 
pa, eLe. Jwl< a 111rmo5 K••nuluamtnle porluflUO.<es bntmnco, Iom. 
bad.'\, Hc. piula do lr Rducl••r ). 

( 2) p, r l'rtii·\"•Jiy tlr.\ ""'o• ccmpr••hrnd<•r o .nu~rlomerntto 
de CA•~- dr•ll•• " halnrcnçí~<• <I•, ~nmlubo- J'tlll·l ~rlv·Ciroug~ t' 
PetH- Fulv·<il'und l"trly nlo! o llmltu N. dn zoun dn I. 1). I . 

b) Apoio di recto á inf<.tn taria de ataque : 
dois grupos de 7 5 ; 

c) Tiros de neutralização no momento !lo 
ataque desencadeados sobre o mamelão 158 
(ao S . de Jllennevret), lombada N. da Faz. 
Sauiére e lombada a O. de Demi-Liene. 
V- Engen!tan·a.- Prepararú passagens 

para C. A . e artilharia moutada ( 75 e 155 
cu rto) no canal de Torrens, ao N. e a O. da 
cota 132. 

VI- Aerouautica.- Continuação da mis­
são do avião de vigilancia. 

Um avião de acom panhamento da iufan· 
t.aria voarú desde 11 horas. 

O balão, até nova ordem, pt!nnanecerá ao 
N. de Etaves. 

VII - P. C. da D. I.: sabida E. de SI· 
Ó01lCOttrt 
P. C. da A. D. : sabida E. de SI· 
ÓO!tCOIIrt; 
P. C. da I. D. : de FtJrté. 

VIII - E ixo das transmissões. - Séóo11· 
court ( posto em funccionameoto ). Faz. rorté 
(posto em funccionameoto ), cota 132 (posto 
em funccionamento ás 9 horas), Le Vivier, 
Ar1·êt de Petit · Verly, Faz. Saniérc . 

Centro de informaÇões avançado da D. I. : 
F az . Forté~ a té 11 horas ; cola 132, das 1l 
horas em deunte . 

O Gen. Cmt. da 1. 11 D. I. 

N. B. E.sta ord em ch ega ás 8 horas aos CJJlts. 
da I. D. e A. D. 

2.0 TRABALIIO A REALIZAR 

a) Ordens dadas pelo Cmt. da I. D. 
b) Ordens dadas pelo Cel. Cmt. do R. I. 

que atac~rá a parte N. de Petit - Verly . 
(E_' f~tla a supposição de que ás 10 h 30 a. 

nla d1r~tta .da 3." D . I. chega a 400 tus . a O. 
do cemttcno de JJiemtevret e não p6de ultra· 
passai -o ). (3) 

A) 0 RDE!>lS DADAS P~LO ClltT. DA D. I. 

P. C., 15 de Abril, 8 h 30 (oito horas e trinta } 
l."D. I. 
In f a 11taria di visiooaria ORDEM 

I - A D. I. vai recomeçar o at aque ás 
11 horas. 

1. 0 objelivo: a via ferrea, a E. dePetil· 
Ver/y. 

(3) Na r••dncçilo da. ordt:'ns dndAs pelo Omt. da r. O. I' p4'1o 
do 30 R. I. sup&•·•ll httver lntluJdo untn o rd1•m de ,)1 •·l..,lo nn\1<1 
campiNa, Jlllrlloulnrm""'" no que f('Speltll 4 concorda nela d •• 
aoço•·• da ln(aniMia P dn nrtilhftria. O i IV ( nrtllhnrlll) d& 
ordem do Cmt. da I. O. niio ê porLHnto ~enno a rt>productiio du 
pro&<:rlpçõu d"dn• anlcrlormlllle pelo Gcu. dn U. 1. 
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Objectivos ulterio res: planalto ao N. da 
Faz. Sant"ére, lombad a signal de La :Justice, 
cota 153, Hanuappes. 

11 - O ataque ao S . do 1.0 objetivo será 
executado ; 

a) Ao N. da liuha cota TJ2 , Le Viv ier, 
Arrét, pelo 3.0 R. I., (4) que ultrapassará os 
elementos do 1.0 R. 1. detidos pelo fogo i 

b) Ao S. ua su p rad ita Jinha pelos el emen­
tos dis poníveis do 1~ R. I. (a linha cota 13~, 
Le Viv ie1·, Arrét, ao 3. o R. I.) nas condi­
ções abaixo especificadas . 

O 2. 0 R. L é provisoriamente reserva da 
D. I. ( vêr § VIII ). 
lU- Y!anobra d a infmtt ,u ·ia para o ata-

que flO primeiro objectivo : . 
O J.0 R. I. atacrá com dois Btls. ern pn­

meiro escalão, o Btl. restante ficando e•.n 
condições quer de a poiar a acção dos dots 
primeiros, qu.:r de fac ilitar o ataque do 1.o 
R. I. por uma conversão á direita. . , 

No flanco esqu erdo o R. I. acima dt'ipora 
dum escalão de f ogo , prestec;; a agir sobre 0 

cemitcrio de i'IIJemtev1·et. 
O 1.0 R. J. proc urará apossar-se de Pclit­

Verly contornando-a pelo S . (uma guarda 
no flanco face a Demi-Lie11e) . 

Um Dtc. mixto de liO'ação entre o l.o R. 
I . e o 3.0 R. I. (um Pet e uma Sec. M~r .. ct; 
cada regime o to de infantaria) se coostJtutra 
sob as ordens duru official do 3." R. I. na 
cota 132, ás 10 h. 30 ( dez horas e trinta)· 

Dispositivo de partida do 1.0 e 3 .o R. I i: 
deverá. achar-se corupletamenle proo1 vlO 5 

10 h: 45 (dez horas e quarenta e cinc,o)i r~ 
mo v lmen to desencadear-se-á, sem nO\ as 0 

dens, ás 11 b. (onze h oras). 
C · ' para o ada um dos r egimentos dtspora 

ataque duma Cia. de C. A . ( d 
Estas duas C ias. se acha rã o ás 1 O h· ez 

horas ) : E de . 
A do 3.0 .R.. I., no barranco a S. · 

Hemzeclties ,· 
A do 1.0 R. I., a E. da cota 132· . 'ro 
IV- A1·til!ta?' Ía - · O ataque ao prttnel 

objectivo se rá preparado: l I Il 
iVa ;;oua de acção do r. 0 R. f_;_pe 0 c 

grupos de 75, qna t ro Bias. de 1.:>.:>· Ill IV 
Na zoua de at:çno do 3.0 R ./. pelo c 

gr11pos de 75, qu<tlro Bia.s . de 1.:>5. 
Durante a execução Jo ataque: , 
O r grupo ( p . c. ao S. de 132) sera o ti e 

apoio directo ao 1.0 R. I.; . 
O 11 grupo ( p. c. eu1 Hcmzeclw:s ) , o que 

apoiará o 3.0 R. I. 

V- LignçãcJ eutre a Í1t[a11taria e os g r u­
pos d e apvio di1·ccto.-Não haverá barragem 
rolante. 

A' s 11 horas o tiro dos grupos fixar·se-á 
na linha que passa sensi\•elmente pelas orlas 
O. de Petit - Verly. E ste tiro ou será suspen­
so ao pedido de al oogamen to (foguete de 
seis estrellas 151 ) ou. s e não fôr visto o si­
gna l, a hora R+10' será tran s p or tado para 
400 me tros alem. N est:.. linha elle s e fixará 
até H+20'. 

A começar de H+20', estabelecer-se-á. a 
200 metros a E' do primeiro objec tivo. 

Os dois outros grupos de 75 nã o emprega­
dos uo apoio directo e o 155 cu rto executa­
rão, desde H , 1iros de neutralizaçã o e de 
protecção na parte S. E. de J"'feu11evr ct, ma­
melão 158, Faz. S aniüe, lombada O. d e 
Demi Liette (um entendimento se rá realiza­
do com a artilharia divü;i onaria para que 
es te ullimo tiro seja <;;uspenso a telll po de 
evitar que pertube a direita do 1. 0 R. I.). 

VI- Balizamento ao meio dia. 
VIl - Eix.o das transmissões: Séboucourt 

( posto em funcionamento), Faz. Forté ( pos­
to em íuncciooamento ) , cota 132 (posto em 
funcciouamento desde de 9 horas), Le Vi­
vier, Arrêt de Petit VedJ•, Faz. Saniére . 

Centro de informações avançado da D. I.: 
Faz. Forté, até 11 horas; cota 132, de 11 

h oras em deante. 
VIII- O 2? R. I., reserva da D. L , d ei­

xará as posições que actualmenle occupa ás 
11 h . 30 para se ir collocar no trecho N. da 
zona da D . I. (cauda na altura de H em u ­
clties, testa na orla E. do bt)sque ). 

A Cia. Je C. A. dis ponível permanecerá, 
como reserva da divisão, atrás do 2.0 R . I. , 
ás 10 )1. 30. 

Os elementos do 1.0 R. 1. ullrapassados 
pe~o 3 .0 R. I. virão. logo que pos~ivet. de­
pors da hora H, collocar-se, como resen·a da 
D. I., na conflueucia de ribeiros 600 metros 
a N. E . da cota 132. Movimento terminado 
o mais tardar ás 1~ horas . 

IX-Para o ataque ao ~ . 0 objectivo a 
infa ntaria partirá do 1 ~ ohjet.:ll \o á.s 12 h. 30 ; 
o a taque aos demais effectuar-sc-a nas con­
dições previstas anteriorm c: nte no plano de 
ac.;ão d <l Vg. (6) . 

(Ex. : sig na l apparecHlo ás 12 h, 5; 
H' == 13 horas )· 

(ól Signo.! su\'J Ot<lo u~ O<lltf• rmltll\<hl c om o eodlgn <lo mo· 
m t• u u •. 

C IJ o a.· a. r. 6, uus rv11huMlos •ll· I.· ll~c.<il1<', o qun se 
encoutrn muls no N. 

(ti) ( '••tn 0 111~MIW nat ch notn In, •nh~tllui p nr urrtlo a~ 
r f'!. o Y<>u•<hnl•• ~''"lrtLhn u<lo <'11(/0J' mrlllfl, •\ 4ucll<.> clrc11nl<t· 
qu\u uil" ,t t -,.. v•tli\\I U>O •]UI' 11t~rt"ÇII hllJIIl' do•:liUIHil"' r"}cltttdo. 
( NuLn dô lrtld ). 
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B ) Ordens dadas pelo Cmt. do R. I. 
que atacará a parte N. de Petit Ver!J'· 

3. 0 R . I. P. C., 15 de Abril, 9 horas (nove) 
ORDEM 

I- Junto e s ta segue uma copia da or-· 
.demo. X, de 15 de Abril , 8 h. 30, do Cmt 
<la I. D. 
II- :1/anobra tio conjuncto do regimento: <•> 
I e II Btls., j uxta postos, em 1. o escalão 

(I Btl. á direita); 
III Btl. em 2.0 escalão, constituirá a re­

serva á_ minha disposição e seguirá no eixo 
do r eg1111ento. 
. Limite das zonas de acção do I e II Btls. 
balizado pela linha: saliente S. E . do bos­
que, igreja de Petit Verly (esta linha ao I 
Btl. ) . 

O I Btl., cnm 1 Sec. de C. A . , atacará de 
frente na respectiva zona, 
. O li Bll., a ccrescido de 2 Sec. de C. A., 
lgualmente atacará de fren t e, mas as suas 
!'ub • uoiJades de 2. 0 escalão, uma vez trans­
posta a estrada de Petit Verly, - blemuvret, 
deverão auxiliar, se oecessario fôr, o ataque 
do I Bll. por uma conversão á direita. 

O II Btl., além disso, terá á sua esquerda 
1 Sec. Mtr. que, desde H, neutralizará o 
fogo do cemiterio de jlfe1t1leV1'et. 

O Btl. de reserva ( III) destinar-se-á quer 
a apoiar o ataque do I e II Btls., quer, se 
fôr mist..! r, a facilitar por uma con ,~ersão 
parcial ou total á direita, o ataque do 1° R. I. 

UI - Tomada do dispositivo de partida. 
A base de partida dos elementos da testa do 
I e li Blls . será sensivelmente da cla pela 
confiuencia de ribeiras ( 600 metros a N. E. 
pa cota 13:! ), saliente S. E. do bosque, e 
~ma linha S.-N. que, coweçao.do nesse ~a­
lient~, at~a~essa 0 bosque ; Jüntte _postenor 
do dtspo~ull_vo preparatorio de parttda do I e 
II Btl~. a.ss1gnalado pela linha cota 132-
He1wec/Jtes. 

O III permanecerá nas posições que actu ­
almente occupa. 

(7) Suppõt>·SI' que o e mpre{!o dos meios dA Clll. oxtronume· 
r~rln. ( telephoulstns , mu~<h'CP. habalhn.duru, llfUJIIlmento dos '1'. 
C. ) 1o l nnterlormoo to rcguln<lo. 

Os wovimen tos necessarios á tomada do 
ti ~spositi v o preparatorio de partida princi· 
ptarão ás 9 b. 30 ( nove horas e trinta). 

Em caso de retardamento de borario, a 
nova hora H' será communicada por todos 
os meios utilizaveis e , além disso, por uma 
fumaça amare lla escapada do avião , ficando 
desde já assentado que a hora H' será inicio 
da hora seguinte áquella em que surgir o 
~ignal do avião. 

O I e II Btls . cerrarão em tempo oppor· 
tuno sobre a t esta, de modo que o dispositi\'O 
de ataque esteja completamente terminado 
ás 10 h. 45 (dez horas e quarenta e cinco). 

IV - Liga~ões.- O I Btl. dará a tropa e 
o official do Det. mixto de ligaçfto com o 1.' 
R. I. ( § III da ordem da I. D. ). 

Um Det. 1uixto de ligação ( 1 Sec. de cada 
um do I e II Btl., sob as ordens dum official 
do I) será organizado ás 10 h. 30 uo saliente 
S. E. do bosque. 

V- Partido do ataque.- O I e li Blls. 
deixarfto a base de pa rtida ás 10 b. 55 l dei 
horas e ciocoeota e cinco), sem nova ordem, 
e transporão os elementos detidos do I. 0 R. 
I. (muita actividade dos guardas afim de evi· 
tar toda mistura.) . 

O III Btl. , na testa do qual marcharei, s6 
á minha ordem partirá. 

A:dmulh do eixo do R. I. : 52. 0 • 

VI- Artilharia de apoio directo (vê r§ V 
da ordem da I. D. ). 

VII - P. S. central do regimento em Hen· 
ueclties e, ulteriormente, no salie nte S. E. 
do bosque. 

VIII- Ataqtte aos objectivos ulteriores. 
Retardnmmlo de ltorario (vê r§ IX da ordetn 
da I. D . ) 

Destinatarios: 

I, li, III Btls. ~ 
C. para execução tas. de C. A. 

Cmt. da I. D., a titulo de informação. 

( Traducçllo de ÜSMAN MEDeiROS, t .o Ten. ). 

•• D a l tey ue d ' InCanterlo" 

O CENTENARlO DA BATALfft\ DE lTUZ AINGÓ 
No numero da A Defesa Nacio11a!, cor­

respondente aos mezes de Março e Abril do 
çorrente anno, ha um brilhante artigo do 
il~ustrado e distincto capitão F. de Paula 
Ctdade sobre o Centenado da Batalha de 
I tuzaing6, ou do Passo do Rosario, corno 

tambem é conhecida essa famigerada jorna· 
da, travada a 27 de Fevereiro de 1827. 

E' de bom alvitre, que trabalhemos com 
afinco desde já pata que daqui a dois annos , 
isto é, a 27 de F'evereirl) de 1927, seja com­
memoracla a data do primeiro Centenario 
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daquclla batalha, porém com a ma:xima cor­
dialidade por parte dos tres povos que lá ti­
''eram empenhados seus exercitas, isto é, 
uruguayo, argentino e brasileiro. · 

Sendo um dos poucos que ultimamente 
tem escripto algo s obre a jornada de ltuza­
ingó e assumptos referentes, desejo coope­
rar com os meu~ parcos conhecimentos 
para perpetuar os beróes daquelle feito. 

Escrevi ao di~tincto Tenente-Coronel do 
Estado-Maior do Exercito .Argentino. D. 
Angel de H ernandez, no sentido de se~ e~n 
sua Patria, um dos propaO'andistas da 1dê1a 
e de levar avante uma co~1memoração con­
dignamente feit·a com a maxima cordia.li­
dade entre os povos dos tres paizes, cuJOS 
!'OlJaçlos pelejaram na jornada do dia 27 de 
Fe\·ereiro de 1B27. 

Conseguido tal desideratum. deverá s_er 
para os que assistirem-u',1 uma reproducçao 
ôo que foi praticado ha poucos ann~s em 
P orto Arthur. Tal foi a ioa.uguraçao do 
monumento commemorativo aos mortos 
russos e japonezes, em consequeocin do 1° 0

" 

go e memoravel assedio naquella praça, du­
rante quasi todo anno de 1904, compar~­

cendo á mesma, o proprio General_ N~gl, 
rtssi rn como os representantes dos do-1s ex_e_r· 
cites inimig-os de então, porém na occaslao 
intimamente ligados pelos mesro()S layos de 
amisade e harmonia. · 

E . 39 o Real-steve presente á ceremon1a o · o 

1nento de Infantaria do Exercito Japonefz: 
d S corno Ol Em poucas palavras recor em0 

. L 0 após ao essa ceremoma tocante : « og Ge 
acto da inauguração do monumento~ 0 -

is ara· 
neral Nogi tendo ao seu lado o ma. o 
duado dos rE-presentantes da dele!.!aç:10 r:~ 
sa. que era um general tliri•ri!;I·Se ao r.nes 

, , o ha uma 
10onumento, e no alto onde se acl' os 
Placa com uma inscripção symbo 1ca

1
' se 

varan - • 
dois generaes reverentemet;tt~ cur r al<n.un 
conser vando-se nessa p os1çao P0

. reo re· 
t empo ; foram seguidos pelos d~•uals ·stt é 
sentantes militares dos dois palzes, 'umen~ 
de cada vez, su•bia até ,·tO alto do mon russo 
t o um official japonez ao lado de ~: respei: 
q ue tal como 0s dois chef~s, presta v 

tosamente suas homenagens á memoria elos 
beróes de Porto Arthur.- Por fim () mais 
graduado dos representantes da delegação 
russa, dirigiu-s e até á frente da bandeira do 
39. 0 Hegimento de Infantaria , e militar­
mente saudou o pa\7 Íihão do Imper io do Sol 
Nascente , proferindo vibrante «Viva ao Im· 
perador do Japão e seu bravo e leal Exer­
cito ! » 

Porque daqui ba dois annos não s e fa rá 
com identica cere111on ia a inau<Turadio t{o o . 
monumento commemorativo a todos os mor-
tos da jornada de 27 de Fevereiro de 1937? 

Como seria commovente ver tom<trem par· 
te naquella ceremonia repre~entantts dos 
~res excrcitos qu~ com tanta bra,·ura pele­
Jaram naqueJle d1a, estando os mesmos ,·io­
culados pelo sentime11to da mais sincera cor­
dialidade no culto de admiração pelos sens 
heróes daqoella jornada, como testemunha­
ram em di verstts occasiões. Assim: 

«De 1851 a 1"852 quando 20.000 soldados 
brac;ileiros invadiram o territorio uru<Tuayo 
afim de libertarem a capital do mesr:;o qu~ 
soffria um assedio de ba dez annos por Oribet 
que procurava escravisar a livre Repuulica 
Oriental d0 Uruguay. Concorreram para tal 
feito forças argentinas commaudadas pelo 
general Urquiza. Logo após a nobre no.1ção 
argentina foi lõ.berta da tyrania de D. Ma­
noel Rosas, por um destacamento de pouco 
mais de 4.000 brasileiros, commandados 
pelo .brigadeiro Manoel Marques de Souza, 
que JUntamente a 3.000 uruguayos do Coro­
nel D. Bezar Diaz e cerca de 20.000 corri ­
entinos, entre-rianos e algt1ns outros conti­
gentes argentinos formando tudo o .. Gran­
de Exercito Alliado Libertador da Americn 
do Sul» que era commandado pelo general 
D. Justo Urquiza, graças a grande batalha 
de «Montecaseros»; e de 1864 a 1800, quan­
do argentinos, uruguayos e drasileiros, al­
liados combateram a tyrannia de Francisco 
Solano Lopez. 

São Paulo, 1 de Junho de 1925. 

AMILC.\R SALGADO nosSA. ·ros 
1.• Tenente do 4.• B. C. 
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RECONHECIMENTO DO TERRENO 
( Licções ministradas aos meus sargentos) 

(CO ~TINU AÇÃO) . 

XVII." L I CÇÃO 

Posi~ões de combate 

a ) -- Generalid11des - Toda postçao em 
que se pretenrla combate r deve te r uma fren te 
corr espondente em extem:ão ao numero de 
t ropas de que se dispõe. Demais, é preciso 
q ueellafavoreça o emprego efficaz do fogo 
e que não possa ser cercada. Calcula-se que, 
para occ~pnr uma posi.,·ão , se poderá collo­
car de 3 a 1 O homens por passo sobre a ex­
tensão de sua frente. Si a posição é muito 
forte, protegid.t á frente por obtacu los, bas­
tarão de 3 a 5 homens . De~ passos represen­
tam o maximo de força necessaria para oc­
cupar a posi-;ão. T odavia, o modo como se a 
occupará varia segu ndo se t eoba a intenção 
de desenvolver uma acção decish'a , ou so­
mente a intenlião de deter o inimigo duraute 
u m certo tempo, que é o caso de uma guarda 
de retaguarda, por exemplo. Isto posto; con­
sidera-se que uma divisão em pé de guerra 
póde oc~Uj)ar 1 k 01 ,875 e no maxi::no 3k01 ,750. 
U m corpo de exercito 7k"',500. 

A condição essencial para utilizar uma 
•osiçiio é y ue e lia forneça a acção de fogo ; 

tanto welbor será si o terreno fôr descoberto 
e a inclinação suave para o inimigo. Uma 
.outra vantagem consiste em poder collocar 
.o defensor ao abrigo do fogo do adversario e 
d ispôr de toda a facilidade p ara levar as re­
senas o mais depressa possível á primeira 
Jin ha rle combate sem as expor a este fogo . 
. Em sua memo r ia de recon hecimento o officíal 
.deverá notdicar s i a ,pos ição tem necessi­
dade de ser reforçada por obras de t erra e 
como se a obterá ahi. Mas , sobretudo, o que 
s e precisa obter é a acção de fo5o, mesmo 
contra as partes não batidas do terreno situa­
do á frente. Estas considera~ões serão. na 
meomoria, o objec:o de urna menção especial. 

Si se não trata de. u~a grande guarda, e, 
por consequencia , Sl DflO s~ procura exclusi­
vamente deter o atlversarto. será inutil , en­
tão, i nsistir tanto sobre a necessidade de um 
oi:>staculo soliclo ad~·nn te da freo te. Com ef­
feito, semelhante obslaculv só póde impedir 
o defensor de passar á offensiva no momen to 
opportuno, e o assaltante poderá tirar- Jh e 
par tido para contornara posição, d istrahindo 
os defensores na fren te. Ora, será d ifficil a 

estes imped irem tal movimento porque elles 
não poderão se desenvolver sinão lentamente 
ou mesmo de modo ~tlgum para passar á of­
fensiva n a frente. O inimigo deve ser collo­
cado na impossibilidade absoluta de contor­
nar a posi~ão, sem o que ella não será sus­
ceptí vel de sustentação . Então os Bancos se 
apoiarão a um terreno int ransponível ou , 
ainda, o terreno do l ado dos flancos, á fr ente 
c á retaguarda seja essencialmente favorav~l 
a uma ac-,;ão el'fica~ do fogo. O melhor IIleto 
s erá de achar boas pos ições natu raes para a 
a r tilharia. 

b) - Pvsições da vauguarda- U ma van­
guarda se verá muitas vezes chamada a oc· 
cu par uma dobra do terreno e a defendei-a 
c.:>ntra um íuimigo t.alve~ superior em utll~e­
ro, as:::ás du rante muito tempo para perunt· 
ti r ao grosso elas forças executar um ataq~e 

fruclif~ro. Como em semelhante caso o apolO 
ui'to está afastado, nenhuma clesvantage!11 
ad virá de ser esta posição um pouco extensa 
para o effectivo c.la varguarda só. E ' abi, de 
facto, que todas as forças reunidas deverão 
1uctar um pouco mais tarde . Em todos os 
casos, esta posi-tão deve favorecer a offensi''~ · 
O papel da vanguarda não é forçar o ininw 
go a u~seu v oi ver-se e engajar o com bale 
numa posição especial situada á frent e do 
logar pri~cipal da acção. Uma empreza d~st~ 
genero s0 pode acarretar perdas sensi vetS a 
-vanguarda , que ltt cta contra forças su perio· 
r es em numero . D'out ra!'l vezes s uccederil 
q.u:, á f?r<i~.L .de envia r f ,H·ções tiradas d~ po­
s rç:lO pnnc tpal para sustenta r a va nguarda, 
o combat~ acaba por se desenrolar nu m Jogar 
.de tot.lo d tff~re.n~e e m uito mais desvantajoso 
do que o pn nnltvamenle escol hido para se o 
desenvo lver. 
Per~ence ás vanguardas compostas de c:a­

va.JlarJa e artilharia a cavallo desenvo]rer 
toda a sua ~ctividade para i nformar sobre! a 
marcba do tnimigo agindo coutra este muito 
á frente. ELias estfto , com effeit o. e tn condi­
ções de poderem subtrahir-se rapidamente 
ao ataque d'um adversario superio r em nu· 
mero .. E' ainda , ahi , um ca::o em que a ca· 
v:tllana encon trará uma occasião fr eque11te 
de empreg·ar com resu ltado o combat e a pé. 

c ) - Posi~ões da retaguarda - Trata-~e. 

neste caso, sob retudo, de encontrar bôas po­
siçõef' p er mittindo deter o inimigo durante 
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um tempo sufficientemente longo. A reta­
guarda não pó de c ou ta r com o apoio do 
grosso ; força lhe é, então, defender a posi­
\áO com o 111enor numero de tropas possível. 
E' neste caso que um forte obstaculo adeante 
da frente será muito particularmente vanta-
vso. Procurar-se-á tambem bôas posições 

para a artilharia, afim de que ella consiga 
agir contra as culumnas inimigas á maior 
distancia possivt'l. Nos cotnbates da reta­
guarda a artilharia j oga, de facto. o papel 
principal. A posiçfto deverá permittir romper 
facilmente o combate. Ob~éw-se este re!'Ul­
tado quancio exi~te atraz da pnsição um bos­
que ou um terreno impenetravel á vista. As 
t ropas batendo em retirada pódem escapa~ • 
d'este modo, á vista e á acção do fogo ínu:~ll­
go. Haverá ahi, talve:~,, para a cavallana., 
terreno favoravel a tentar uma emboscada. 

XVIII LI8ÇÃO 

Reconltecer o iuimigo 

Vamos agora trata r do cal>\? particular 
clcste genero de reconhecimento, a titulo de 
fixar idéas. 

A missão consiste em descobrir, seja uma 
columna em marcha. seja uma posi.;ão ~~ 
postos avançados ou de combate. A obr:Ja 
muitas vezes citada ( « 0 serviço da ca \·aJla­
ria e as forças militares do buperio da Alie-

. obre 
manha,.) dá tudo o que é necessarto s '"o 
a conducta do conjuncto a obter. A questa 
aqui em jogo é saber o que os officiaes en­
viados em recouh ecimeolo devem sobr~tudo 

Procurar conliuer e as cone! usões que pod~m 
. . ' rv1 ·o t trar do que h vereiil visto. Quando o se 

1 
" 

_, d . ' f 'to COUIO ( cve •1e segurança o liÜtlligo c et . 
st:r, a rea}j~ação de um rcconhecintcnt~ ser~ 
sempre muito diffit:il. 0 111 ai..; da:> ver.es llle~ 
mo impossivel. ( t) E' então, ab-;olutame~lbe 
• .1· ' • 1 'Jneute sru a t nutspeosave\ que ó of6c1al ha 11 r , 11 tirar cone! usões exacta-; do pou~o que c e 
conseguirá vér. T odo reconhecunento que 

. . . . len~ colher um tem o tnttmgo por objcclt,·o 1 t 
. • 1 . :u'.:; importao e, prunc1ro esc nrecuneuto, o 111 · O 

mas tam bem o mail:l J tflicil de a kallç~r : c 
11

" 

de se acha o nncleo principal (o nnolo) das 
forças inimig lS?,. . • 

a) -Si se logra. utcs•UO por mm pou .... o 
t empo, lançar a observação sobr~ um~ colut~­
na inimiga em marclln , e aqut a. ~ltstanc•.a 
nada importa, porque se IJÓ~e utthzar o bt­
noculo, culllpre est.tbelccer n~rorosamente : 

A direçtro rt~· sua t~f()rc/w / 
A distanci.l da columna ao potzto de obser-

flllfâo ,· 

A composição npprozimativa e a for{•t des­
ta cotumJttl . 

Para a apreciação das distanciíts, consul­
tar-Re-á com r esultado o que está rccomrucn­
dado uo capitulo 8.0 da 3.3 parte da obra já 
aci.na citad;1, ou o annexo d'e..;te tr<tb.tlh•1. 

fl f orça da columna - Det~nnina-~e "·al­
cnl:tndo s ua extensão segundo a largura de 
sua frente e a velocidade da marcha. A ex­
tensão me.lia das columnas em ma;·ch, per­
mitte deduzir a sua for.;a (V. c<~pitulo li. 
profundidades de marcha, na mesma ubra. 
ou o manual de Lehnert.) 

Eis como se de\·e proceder. seg~tndo o 
General Verdy de Vernois: Fix<~-se sobre a 
carta da região um ponto situado na dire-;ão 
et_n que ~arcba a c.olumna inimiga e, o relo­
giO a mao, determma-se exact:-~mentc o mo­
me? to preciso em que a testa da col umoa 
aH1nge esse p011to b:m como aqL:;elle em que 
a cauda o al~an.;a. St, por exemplo, se tem 
de ante de St a c;wallaria, sabe-se que ell;L 
percorre ao passo 125 pas:;os e ao trote 300 
passos por minutL'. Segundo o numero de­
corrido de minutos para o escoamento da co­
lumna pelo ponto marcado, obtêm-se a ex­
ten-.ão multipli-:an<.lo esse numero pelo de 
passos dados em um minuto . Como se sabe 
q ~te um esquadrão em columna de estrada 
marchand? por 3, tem uma extensão de 20Ó 
passos mat<; ou menos, e um r eg-imenlo a 4 
esquadrõe~, 850 passos, nada mais f.tcd ·lo. 
que deduztr o effectivo da tropa. 

Exemplo : « A t esta de uma columna de 
cavallaria ao lrote attinge o poulo A .1s 
Sb t•m , ~ ; a cauda p:~ssa uesle ponto ás 
Sb 1 9•u · e l'" t - 1 I ' • , t1 ao, a ex ensao a co umna c tle 
4 X 300 I . 200 passos. E sta t rl'l pa Cl>n ta 
portanto, mais ou 111enos ú esquadrões .. . ' 
A~ coluuuns em que a infan tari,l reo-ula a 

an.dadura percorrem cer ca de 100 pass~s por 
mtn u to . Repor~1.ndo-nos ao exemplo prece­
dente,, a exteus;to de utn.t columna -.;enh lllan• 
~e sera de 4 X lOO 400 passo"l, i:>to (:,o va­
.ot de u1n batalhão forte. 

E' pr<!cisn informar em :ptc llt'dLiu ns tro­
pas 11ta1'clinm ua ((llJt m 1111 

A c;walhria ao trote ,. •. r{l facil de reconhe­
cer a uma g-raude ,1ist:Uit:"i.t ... utre outras 
troras, devido á rapidez C•llll qu..:! ella se afas. 
tara das dem.ds. 

b ) - N 0 rt!.:ou hcdmc:lto de '' mn p. siç:,f,, 
d.: ,-ombat.: himl.l{tl, é pr...:l." tso pro cu r ar ~ sta­
belecer : 

Onde estd sua jn1tlt' ; 
A extens rn de um flanco e outro r por onde 

ser.z possh•et ct>ntornal-os; 
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Que objectivos o itziwigo occupou; si elle 
está jurtificado ou e1ztri1tclteirado e em que 
pmt tos ; 

A fnr~a do inimigo, a repa1•tiJ:ão de suas 
tr.Jpas, a co tloca~ão das t·esertJas. 

Rarame~tte será possível obter todos est es 
esclarecime1ztos , deve-se attender bem ; força 
. s erá, então, contentar-se com o que se puder 
'à p-ropos ito co lher. A maior parte do tempo 
se deverá considerar como muito feliz si se 
conseg-ue determinar a exteusão da frente 
ini miga e a'•aliar approximadamete, sem 
g rande erro, seu effectivo. 

Uma vez esta frente determin ada, ter-ee-á 
já. então, um pouto de referencia para ava­
l iar a sua for.;a ( vf. Cap. VII, paragrapho 
8, a). 

A presença da artilharia deixa sempre 
suppôr que as forças que se tem deante de si 
t êm uma certa importancia. .A maior ou 
menor confiança com que os pequeno~ de~· 
tacamentos inimigos avançam permitte e· 
gual mente deduzir si são sustentados a traz 
por um corpo consideravel, ou somente por 
fracçôes de fraco effectivo . 

Esta operaçf1o póde ser levada a cabo ta:uto 
pela cavall aria como pela infanta ria, segun· 
do a natureza do terre no permittir o emprego 
de uma ou outra. arma. 

C AP. D rLERMANDO C. DE Assis 
( 1 ) A~ manobms do tempo de paz, laas como 16m lC~'tlr, n!J 

diio ~i11i11l uma idó:~ mn i to impcrrei t.~ dM dllllcul dude.< •1uu P ~< \ 
(!~ccoo~lio de um recooobccimento de ofllclnl nprcsencn. Um~ I ~ 
multo ptOXiffill do QIIC VC111 1\ ~er SC to•rt\ IC tldO 1\ obrá Gi~Dij 
• O ver P. o lurcormnr conrnrrnN! 1\ Ç(uerrn • do capiuio, do .tJ 
Mlnis t erio dtt Gue1 r n S:~xiio, Ros~bu cl1. 

RE~U~IO DA GUERRA DO PARA GUAY 
CAPITULO X -}\vanço do Exercito 

( Contiwtação) 
I 

Batalha de Avahy 

" 
--Ctocywi-o""'~ 2.2. -

!Jalai!Jade Avah!J_ 

Deixando o 2. 0 corpo, sob o commandodo 
general José Luiz Meuna llarreto, occu· 
pando ;.1 posi.;ão entre l tororó e porto ~e 
Santo Antonio, o marechal Caxias prosegu11> 
n marcha com o exercito. 

Marchava como vang·uarda da colúrnll~ 0 
3.0 corpo, tendo á sua frente o general OsorJO, 
e log-O em seguida ia o 1.0 corpo, comrnan· 
dado pelo genera1 Jacintbo Bittencourt. 

Pelas 6 horas da tarde, a co1umna diviso~ 
um destaca111ento paraguayo proxitnO 3 

igreja do Ipané, e a lguns esquadrões esten· 
deram-s~ em atiradores , o mesmo fazendo 0 

adversano , mas a cavallaria brasileira ilnpa· . ' , . 
ctentando-se, carreg·ou sobre os paraauayo~, 

f 
. b 

que sere ugta.ram nas mattas existentes. 
Já sendo muito tarde , o warechal Ca;çias 

ordenou que as tropas acampassem, visto a 
impossibilidade de operações nocturnas van­
tajosas em um terreno mal conhecido e acci­
denUldo . 

Aproveitando-se dessa circttmstancia, o 
adversario poz em bateria 8 peças e iniciou 
o bombardeio do acampamento, mas o mare­
cha l Caxia<s ordenou o contra-ataque por 1 
bateria do 2.0 corpo, o que deu em resultntlo 
o adversario desapparecer, rumo de Vulde­
vino, entre Villeta e GLtarambasé. 

Determinando em Sf!guida que a esquadr•t 
seguis::;e para o porto de 1 pané e qLte o 2." 
corpo viesRe de Itararé ju.ntar-se ao exercito, 
o marechal avançou para aquelle porto. 
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A esquadra chegou cêdo ao seu destino e 
aiuda auxiliou a passagem da ca\•allaria que 
estava no Chaco e da qual faziam parte as 
divisões dos generae5 João Manoel e Andra­
de Neves, o marechal Caxias chegando cotn 
o exercito a Ipané sem novidade, apezar do 
má o tempo e dos tiroteios suste o ta dos no tra· 
jecto. 

Chuvas torrenciaes paralysaram o ex~rcito 
nesse porto, mas a 11 pôde elle prosegutr sua 
marcha para Villela, que era seu objectivo. 

Os paraguayos cobriam Villeta, occupan­
do magníficas posições. 

Apoiando os e.,;tremos de sua linha nas 
mattas, apresentavam aos alliados uma frente 
coocava e com grande commandamento, va­
rios accideutes do terreno facilitando ainda 
sobremodo a defesa, entre os quaes o arroio 
Avahy, doi! barrancas elevadas. 

Dispunha aliniJa paraauaya de 18 canhões 
em seu centro, enfiando 

0

a estrada de Villeta 
e apoiado'3 por batalhões de infantaria col­
locados á sua retao-Lta rJa direita e esquerda, 

1:> ' • • 
havendo nos flancos dessa. infantarta estaU· 
vas de focruetes a Conuréve e nos flancos o r-
destas a cavallaria, formando os extremos 
da linha. 

Examinando a posição paraguaya, o .ge­
tJetal Osorio informou ao marechal Caxms, 
que im111ediatamente se juntou áquelle ge· 
neral, procedendo pessoalmente ao reconhe­
cimento das posições inimigas. 

Depois disso, o marechal ordenou que o 3.o 
corpo avançasse desenvoh•enclo-se e10 bata-

' N com su·t lha, que o general Andrade I eves, . . ' 
divisão de caval laria, flauqueasse a d1retta da 
linha e o general J oão Manoel a.esqu.erli•L, e 

.... • · 1 art1t•·arta tam· que o .::.0 corpo prov1sono ~e u . . 
. b t a arttJharta bem avançasse abm de a er ' . 1 

• • OVíl.\'el:l rrol-paraguaya e assun c.lesvtar os pr ' 0 

Coube ao general Osorio atacar o Banco 
direilo do inimigo, para o que "'·au.;ou eJI~ 
com 3 batalhões de infantaria, fiathjueados 
pela s.a divisão de cavallaria, tendo por 
objectivo transpor o arroio, mas os par<~­

guayos. percebendo o movimento. con,·ergt­
ram para a columna o fogo de 10 canhões, 1 

destacaudo ao mesmo temr .. o alguns bata­
lhões de infantaria para a occupaç5o do 
passo do arroio. 

Não se detendo, porém, deante disso. o 
general Osorio ordenou a carga na direcçf10 
do arroio, os paraguayos sendo rechnssaJos 
pelo ímpeto da c.trga, se bem que logu em 
seguida retrocede5~em reforçados por tropas 
de cavall:uia . 

Diante disso, o marechal Caxias en \·i ou 
alguns reforços ao general Osorio, comple­
tando o effeclivo do 3.0 corpo, emqttanto as 
baterías paraguayas, oplimamen te installa­
das, bombardeavam toda <l frente do exer­
cito. 

Violento tufão, seguido de cbuva torren­
cial, ,·eio na oco::asião difficultar aiutla mais 
as operações, as ag·uas do arroio crescenuo 
exageradamente. 

Mas uem assim o ataque cessou, e toua a 
iu[antctr.ia do 3 .0 corpo, com agua pelo pes­
cuço, vadeou o arroio, investindo contra o 
ad ''ersa rio, eu:tbora atacado por fortes regi­
mentos de cavalluria inimig·a, que a 5. 0 di' i­
são de cavallaria brasileira, acudindo em 
soccôrro, conseguiu rechassar. 

Ferido gravemente na face, o general 
Osorio uão pôde proseguir na ac.;ão, o ma­
rechal Caxias dirigindo, enlão, pessoalmenh•. 
os ataques uo centro e esquerda do ali ,-er~a.­
rio. 

(Coutin(lll) 

pes contra o 3. 0 e 2. 0 corpos. 
~==~====~=-==~======~~~ 

J ü GO Dli P ETECf1 
I Pon1ue r01.zão a sua. relali\·ameute pouca Regulanneute conhecítlo nesta cidade, 

porém , pode-se affi nJla r ignorado no resto do 
Paiz, 0 ;ogo da P ehk·' C(Hlifio::.auó-!~1a cer.ca 
de 20 a uno~ pelo Club de Regalas Sao Chn<~-
t,Qvam, notaveJ e fucturosa agg·remi.tção des­
portiva naci•>ual, coustit ~te, por certo . neste 
momento um (los 111ais bc\h)~ c.lesportos per· 
teuceules' á taLeguri.t tios pequenos jogos. 

diliusào? 
Allribuimo"' o L:tcll> a. ser cllc geuuína­

menle brasill.'iro. 
Quando J>lH' ~1~:ca .... ião das ultiun'S OI) m­

piada'l I<!' ,1da'- a ell\.•ilo cn1 ~\ntuerpi.1, n.t 
Udgica, c Uth'i•'~ illu-.tre e conheciuo d ·--p~)l'· 
liiht Dr. Jus~: \lnt ia Je ~{elln C.l"lcllo ~~ran. 
C0,\!11\ão \'ÍI.C·pl'l!~idcntt' ua tlO>Sa Em!J,.i).';Hla 
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Athletica e medico da mesma, exhibiu um 
match de petéca, foi tão viva a impressão 
causada entre os finlnndezes, sem duvida, 
athletas dos mais perfeitos da Europa, que 
estes, não escondendo a satisfação, pediram 
ao nosso patrício uma copia das regras e 
prometteram uma viagem ao Brasil, por oc­
casião da nossa Commemoração Centeoaria 
da Iodepeodeocia. Iufelizrneote, essa ama­
bilissima visita não se v e ri ficou, porém, na 
Finlandia, é o nosso jogo conhecido e muito 
apreciado. 

o \'alor do desporto em questão é, sem 
duvida alguma, muito maior do que ~arece á 
primeira vista, porque elle participa de to­
das as vantagens dos grandes jogos atbleti­
cos, sem ter ~ntretaoto os pesados incoveni­
entes dos mesmos. Por outro lado elle é 
muito superior a qualquer pequeno jogo 
desportivo. 

Sobrepuja, selll contestação, o tennis e 
voley-ball, o basketl-ball etc. pois : 

a) - .obriga ao jogador a um rad?cinio 
ininterrupto, ora para aprove1ta r-se 
das fal bas ad versarias (jogadores 
fra·cos, pouco ligeiros, de má colJoca· 
ção ), ora, quando isso é ob!':ervado, 
pa ra orientar um arremesso,fintando 
( recu rso da esgrima) o adversa rio 
para obrigai-o a des locar-se e emfim 
arremessar a petéca no vasio assim 
obtido, a iinta é obtida principal­
mente pelo falso olhar dirigido 
para um ponto, emquanto que . o 
ar remesso será feito numa direcção 
outra muito differente . 

b)- exige inconstetavel e ex~raordinaria 
agilidade, afim de poder Interceptar, 

~ 
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comprido), ultimo r ecurso para apa­
nhàr um arremesso difficil. 

d ) - da suprema euergia na musculatura 
dos braços no sentido de que os ar· 
remessos sejam vi oi entissimos e 
possam arrematar um bom e difficil 
lance da partida, pois, alguns pontos 
são obtidos por um saque bem collo· 
cado. 

e)- requer desenvolvimeuto,sem contes· 
tação . de todos os musculos propul­
sores (pernas). 

f)- ha ausencia relativa dos grandes e 
fortes trancos existentes no ioot-ball, 
basket - ball etc. 

g)- ausencia do frenta-pé e . das quedas 
perigosas. 

São estas, em traços , geraes as preciosas 
vantag~ns do grande e fucturoso jogo brasi· 
leiro que, estou certo, em pouco tempo cons· 
tituirá um campeonato a parte no meio civil, 
pois. no meio milita r vai elle ser disputado 
offici<..lmeote este anno, e patrocionado pela 
Liga de Sports do Exercito. 

REGRAS 

Campo- O campo é representado por dois 
rectangulos de lO metros de largura por 20 
metros de fundo e separado por uma zona 
neutra, medindo 10 metros de largura sobre 
3 de fundo. A zona neutra é limitada por 
uma rêde medindo 1 metro de altura. Um 
P?Ste dn 5 metros de ê!ltura (no mínimo) se· 
ra colJocado em um dos lados da zona neutra 
com uma verga destinada a assigoalar a al­
tura ~os 5 metro.s. Esse mastro poderá servir 
para 1çar os panlhões. 

I 

0 

t, 
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lbsto o'os .f.fJHI.IJ· 

no momento preciso, o arremesso re­
sultante de uma finta: 

c)- exige grande flexibilidade muscular 
t e ndente a obter-se saltos e.o altura, 
lateraes e as opportuoissimas que­
das, atirando o corpo ao chão (a lio 

Petéca- A petéca deve ser de pellica ou 
de couro macio semelhante, cheia de crina 
animal ou de serragem, medindo o seu corpo 
um diametro de 8 centímetros, tendo o pezo 
variavel de 75 a 85 grammas. 

Equipes- ás equipes são constantes de 5 

1 
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jogadores, dois de ataque, os da frente; dois 
da defesa, os de traz; um de ataque e defeza, 
o do centro. Ou ainda dois na frente, dois no 
meio e um atraz. 

Partida- As partidas são geralmente em 
50 pontos, sendo conquistados 25 em 
cada campo. A ela de nma equipe chega 
25 pontos, occasiona a mudança de cam­
po entre os pa rtidos, poJendo ha~er des­
canço de 5 minutos. Para se orgamzar uma 
partida ou as equipes já estão forrnad~s ,ou • 
existe um numero de j ogadores s~ffic1en:e 
para formar dois p a rtidos e estes nao estao 
ainda constituídos . 

No primeiro caso u-s capitães tiram a sorte 
e o vencedor escolherá ou o campo onde 
prefere jogar o primeiro tempo ou se estes 
forem identicos e não houver, portanto,, van­
tagem alguma na escolha aci1na, ficara elle 
com o direito ao primeiro saque, ao passo 
que no primeiro caso este será dado pelo 
partido que p e rder na escolha do :ampo. 

No segundo cas.o,isto é,quando for necess~­
rio oro-anizar préviamente os partidos, os dOis 
capitães se houver, oLt dois jogadores .de 
egual força, deverão fazer a escol~a dos JO­
gadores para constituírem os partld~s. 

Neste caso os dois jogadores que vao fazer 
a escolha, tira rão a sorte para ver qual esco­
lhe o primeiro joo-ador, cabendo ao outro a 
do segundo dep;is o primeiro escolherá ~m 

. ' tido que sera o novo JOgador para o seu par 
segundo e assim por deante até completarem 
as equipes. . 

Depois de assim constituídos os partt~os, 
não será mais necessario tirar a sorte .aclma 
descripta para a escolha do campo, pols, su­
bentende-se, que o capitão que escolheu 0 ste-

. , erde u na sor e, gundo lugar, 1sto e, o que P 
terá direito agora a escolher o .campot ou 0 

saque, como foi descripto anterwnne nd e. 
. sor·te pe r eu na Jogo- A equtpe que por . 

escolha do campo dará o primeiro saque ou 
início da partida. 

· d para cima de O saque deve ser a t1ra o ' d 
· · 0 na altura o modo que passe, no mlllllll . 

. . ( os que est1ve-
pe1to dos JO<radores adversa 1 • 

o ff •t do saque os JO• rem na frente. Para e e1 ° . h d' 
gadores da frente deveUl ficar na ltn a me ta 
do campo e toda a petéca. qu e passar na. al­
tura dos peitos desses J O!?adore~, cahrndo 
dentro do campo, será va lHi a! n ao ac?nte­
ceodo o mesmo qua ndo po r for~ das h.nhas 
finaes ou pass;1r por ba ixo do pe1to dos JOga­
dores da fr ente. Tres saques ma us corres­
pondem a p erda d~ unl ponto pela equipe 
saccacdora . 

São considerados saques maus os que :JHO 
attingirem ou passarem abaixo do pci · •> do­
j ogadores collocados na 1inba media pata 
rece be i-o e os que ,pass·ando por cima dos jo­
gadores ,cahirem a l.em das linhas que limitam 
o campo longitudinalmente e os que cahirem 
fóra dos seus limites lateraes. Salvo o saque 
os jogadores podem la n çar a petéca em linha 
tensa, uma '' ez qne pass e acima da cintura 
dos j ogador es ataca ntes adversax:ios e que o 
arre messo n ão s eja de cima pa ra baixo . 

Toda a vez que um de seus joga tlores 
commet ter uma das seguiutes fa ltas, o par­
tido p erderá um ponto : ba ter mais de tres 
vezes a petéca ; prcndel-a entre os dedos , 
contra o corpo ou algum objedo ; levantar 
as duas mãos para apanhal-a ; rebatendo a 
petéca, jogai-a por cima dos limites do 
campo. 

Toda a pet~ca lançada na zona neutra 
voltará á equipe que a la nço u para ser dado 
novo saque. Sempre que um ponto n ão fô r 
conquistado dentro da regra , será uullo e 
voltará á equipe que afizer pa ra novo saque. 

Sal v o nos saques, em que os joga dores 
teern posição determinada p ara receber a 
petéca, os jogadores atacantes devem es pe­
ra l-a do ad,1ersario para effeito de altura em 
que ella deve ser recebida, até distante no 
maximo 5 metros da linha n~utra, quer dizer 
na quarta parte do campo. ·A petéca só po· 
de rá se r deixada nas proximidades da rêde 
quando f or lançada de baixo para cima (é o 
que se cha ma uma «deixada» ) e atting ir á 
altura minima de 5 metros, podendo essa al ­
tura ser attingida ainda no campo da equipe 
que fez o arremesso. 

Tactica do f ogo- Em g eral os jogauores 
que r,ecebem o saque são os de traz e passam 
a petéca o mais r apidamente poss ível a um 
dos da frente que com forte arremesso a en­
via ao campo contra rio, procurando atirar ao 
lugar em que seja mais difficil a panhai-a , 
isto é, procuranuo d~scollocar um dos joga­
dores adversos ou aproveita r u ma m á di.~po­

si-rão adoplada pelo partido contrario, ou 
ainda descobrir o ponto 0 11 os pontos fra cos 
(jogadores m enos ba beis ) e lançar especial­
m e n t e contra elles a petéca. 

Em princ ipio, os j ogadores de traz são os 
que apara m r ecebe01 a petéca e passam aos , -
da fre nte q ue por s ua vez sao os que geral-
mente se encarregam de ~accal-a ou ar re­
messai-a ao ca tllpO cont rano. 

Cap. F. P . da Sil~·a F onsecrl, 
CaJl . Cmt. 1h1 l!'urln d tl Lnttu 
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ctos & Notas 

o )l \ .J()H J(Ll'\{a;u UEl XCHi c.\ J)t-;FE­
S A ~AtlO~AJJ• 

OS .1110'1'1\"C>S QUE DE'l'ER:">II:-TAHAM I~SSA RESO­
LUÇÃO 

Uma noticia que vinha já ha tempo correndo nos 
meio-> militares aca~n de ter, agora, completa con-
firmaç:to. . . o unjor Bertholdo Khnger, prestdente honorario 
e 11111 dos membro~ do grupo rnantef!edor da co­
nhccid:t re\•isln m1htar -.A Defesa Nacional• , desli­
gou~sc inteiramente de su~ redacç:ro. 

Cc;-.:l sua resolução não c de agora. Data da sua 
~~-lii , .. P• ní, como addido mililar a legação do 

h . • 1 rta dirigida ao teuente·cor<"nel Lima e 
;::,uv ,~, /\~11.1 a o major Klin ger .-chocar~sc com 0 
feitio da "" Defesa Nacional • , o uso permanente 
.!c~~·· adorn<~1, 11111 presidente de honra, s~m falar na 
má !1g111ól daquelle a quem coube n mcgualavel 
fortunn de . ·r o primeiro a servir pnra tnl fim . 

Depois dt• fri1nr que aberrn de todo o passado 
rcn~ta que fique alguem á sua _frente, no grupo 

1:mtcnctlo1, nlguem que n ão esteJa mantendo coj. 
sa algumn, nem no menos o tão precioso contacto 
c~p:v de alimentar ~ _communhão de \•islns e de cs: 
ro1 ço~, o que ~c venflcava estando elle, em missllo 
no Peru, ten11inól essa missiva alvitrando a idéa de 
ser 0 C<lt!'O de presidente de honra, no coso de ficar 
consagrado o precedente, d e duração limitada, 0 
que pcrmiltirn prestar essa homenagem a outros ... 

j lí .~, ti corridos quatro annos. A redacç11o da 
[Jck .~ 11 regou todos os seus esforços para de-
O\ el o tle pedido, allegando os noto rios c rc-
lantes !l<:r ços prestados ao Exercito, não só 

tta 'C'l da rc\·ista como fóra della . A solução do 
pedido foi n.;sim sendo protellada, até que, com a 
,.closl\o dos acontecimentos de julho de 1924, quan­
to o prc>cur:tr<ttll incluir entre os chefes do movi­
tento 1 csoh·eu desligar-se inteiramente da Revis­
' e c~c\'cndn d:t prisã6, a seguinte carta: 

BotJo do •Almirante jaceguay•, 18-7-1924.­
r:> resr1dus cat t.u.Hins!- A singular conjunctura des­
tes dins lri itssirnos me impõe que aproveite a op­
potlunidall c para renovar o. meu velho pedido de 
supprec:slu tlt• num norne do grupo mantenedor 
d' A Drfc:;.l Nnclonal e muito especialmente de 

PIC!>idcutl' tfc llonra . 
Bctll iru:i i!IO que não vos ter:í faltado a velha 

Cl)nfi,wça f' 1 mim deanle da gravissnna suspeita 
lJUC 111c attlt riu; que c n todo caso, n11o tereis tido 
a fra lftll'ln ou leviand Jde de preJulgar, sem exame, 
rendendo H ao inoptnado assalto das apparen­
cias, hoa tfl accusações vagos. Mas, a mesma tra-
dicirmal , t•rulade d'• A Defesa Nacional exige 
no monte 1 a providencia que ~c novo reclamo, a 
cuja ptold. "<\o s6 me subr~etlt no proposito, que 
:1 ~or:1 111c mo aindn evidenc10, de poder com isso 
se• nlil a 1 o -n l~cvista. Reprodii70, a seg11ir, a car­
ta qnc h:1 mnt. dt• uois annos escrevi n.o entllo re­
dactor-chclc. ~cgue-se a cartOJ, a "Cujos termos 
n os rcft:ritun; acima. 

A red.'ICÇ<h> d' A Defesa• protelou ainda, duran­
te um au11o, a solução do pedido. Durante todo 
esse tctttpn fOt.tnt npnradas as responsabilidadec; e 
como o maJOr Klinger dfirmava, entre os culpados 
o seu nome n;'lo figura. 

Embora innoccnte, elle manfeve a sua re~olu~l 
ntcri t. r c de Campo Grande, em '\alto OrO>·O, n· 

siste de novo, sendo, em fim, a!tendido, embora .c?m 
o constrangimento do grupo de militares que d1rtge 
a conceit nada revista . • 

Transcripto de O j ornal• de 21 agosto de 192'· 

BIJU,JOGRAPHIA 

Rc1•ista Militar- Argen tina Maio, Junho e Ju· 
lho. 

Revista Militar Brasileira- Janeiro a. Março. ho 
JHemorial dl'l Ejcrcilo de Chile - Mato e Jun · 
Revista de/ Circulo Militar del Prrtí- Fever~tro, 

Março e Abril. . 
Revista Mnrifimn Brasileira Março e Abrtl 
Union fi rro-americana- Madrid.- Abril. . .t 
O Tiro dt• Guerra- Rio de janetro- JanetrO 

Março. 
Rfvisfn Militar - Bolivia - Abril a Julho. 
Aferia! - Uruguay - Maio e Junho. .

0 Revisto de/ Cirruln Milifar-San Salvador- Mar\ 
Mt'morinl (/,•/ Estado Mnyor de/ Ejercifo dr Ca/tlf':· 
bia -Março a Ma i o L' Aerouautique- Frnnç:~ 1 Maio e junho Mrmorial de lt~fnnleria ~ Jlcspn•• :~ 
- Maio e junho Re1•isla da Escola Mtltlar- L 
sil- junho Rl'vista Militar- Lisbôa - Mnio e 
nho Viela Militar- Brasil- Maio e Junho. 

EXPEDI ENTE 

~~'I"I'EX('!.~,\.0 ! 
~ 

A capa da revista mud o u de c6r 

Avisamos aos nos~os prezados assignnntes qu~ 
com o numere duplo, correspondente aos mez: 
de Junho e Ago~lo iniciou -se um novo scmestr. 

Para que nos ~cj~ pos<>Í\•el continuar a publica~ ' 
revista é absolutamente necessano que sejam snh ~ 
feitos os pagamentos das assignaturas com relnçt ' 
no semestre que ora se inicia adirwfadamculc. 

Pedimos pois encarecidamente nos nossos reprt 
scntantes se entenderem com os nsslgunntes n 
sentido de ser esta medida effectivadn. 

Como foi estabelecido o anno passado a~ asst• 
gnaturas custam; 

Officia . . I Anno . . . • l SSOO I 
cs e CIVIS ••••• ·~ • • 1 Semestre. 9~ l 

Ahunn d t I An no .... 10:()()1 
os e praças e pre .. I Semestre. 5':'()(} 

E' bem de ver que a presente n~tn nlto se rela­
ciona com o~ assignanles que colllugnnram. 

ANNUNCIOS 

De o~n em di ante 05 preços dos nnnucios serllo 
os segtu n te!\: 

Senrcsire 

I pagina ................... . ...... . 
1 2 
1 4 
1 8 

....................... ... .. 

........................... 
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U:m. exe:m.plo da grande guerra 

.!,rizaotc contraste entre dois dispositi "\·os pnrn a approxinut~i\o. to• 
m~ula «le <•ontaeto e cugnjumeuto. 

R1 do livro do Sr. Coronel Alleaut cO dores dl s tas localidades. tenll:t c:nninhado 
,·ombnte d a Infa uta rifl. -. , edi<::ão Berger-Le- p ttra freut.e. Ew uma paL'l n-a . desde () tno· 
· rault, Paris , 1924, o tra.b nlbo qut) jul~ra- mento em que so põe em mO\ i111euto a co-
1 'OS ele algnnt interesse traduzir, üautlo·lhc.\ lumna du, 67? Brigada póde CSll t:. t·ar c..;bar­
c; titnlos a cima. r1u· a todo insli:lnte com o iuimigo o. tah·ez. 

Tratanào do combate o.trensivo nns soas inimigo om posição pat:a rcccbol-a. coiU to· 
n tl'erentes phases, o referido official cita o dos 05 sons fogos, collocados em nm syste­
, gninLc fn.oto , pa1':1 illnstl·ar as sua" consi- ma methodioo e porleroso. Como. !>Ois. ,·ae 
, 

1
rn.ções: progt·od ir a 67? Brigada i' Segnudo os pro-

cessos dn. ópooa e de accordo oou1 ns ordens 
•.llJprocrimação o 6 ngajam1o1do da oolumna reeebidns, seguirá em columna tle estrada. seu 

'· C61tf1·o elo 1~ Oorpo ele Extwcitu, a 2~ clr itinernrio: - Saint-Cécile-Cuguou-Biauch ­
'/OHto do 1914 (croquis n. 1). Oreille-Jéhon' illc-Auloy. Será. s~::n1prc ru·ti-
A 22 d e .Agosto de 1 91 4., 

0 
IV Exercito colacla, segundo os proces'los da époc~. com­

t tncez effectua sua marcho. o.ffeneiv<l., ull prehendcuclo uma vanguarda sobre a estrada, 
<'irecçi\o de Neufcb!itcau; leva a missão de em cólumnn. por quah·o (um terc:o on um 

·tacar o inimigo onde fôl· encontrndo. quarto dn infanta1·ia) e a 1500 motros á re­
tngmllrda, a. tesLu. do ê,'l.'Osso, no qnn l n :w-

0 10~ Oorpo do E~ret·oito que opero. no tilhnria., om "a rios grupos, Yae in tel'cal,'.da 
ccntl'o do disposibivo do e~ercito, maroba na oolumn~t da innmtaria. 
• 1 tres oolnmnas; sn~L oolumna do centro 
~C'gne o iLiuel.'a.l·io : Sn.iut-Oéoile-Ougnou· E' nesta formação que o ooutncto do ini-
Bin.nche. OL·eille-Jéhonville-Auloy . .Esta co- tuigo ' 'ae ser tomado; é partindo directa· 
1 UlCnto da mosmn. c1ne o combate vao sor ini­
rmnn. posta sob as ordens do genet·al com- oiado. 

u andante da 67~ Brigada, tem a. seguinte 
r· mposição : - 67~ Bri~adn. de Iufn.ntaria Orn, de fnc.to . clle terá inicio çoutra um 
( :1~ e 83~ regimentos de infantaria., tres ad' ersnrio om po,.ir;ão, p1·otegido por amme 
; upos do 75 (nm do 18~ tegimento, dois do farpado, son hor tie todos os seus fogos e quo 
• ';'~), a o?mpanhia de engenharia do Corpo os aombinou e ajustou cnidadosnroeulic. o 
r· J Exer01Lo. Snbe·se que 0 iniuli~o tem bntnlh}l.o ela \'nngnarda. (I 14?), penctr:1.nd• 

rças respoitfweis na região de !l!nissin · coro1t tlc meio clia, e~ co!nmnn. de ostra r 
. nloy-NcufchQteau. nos .bosques de ~a. Hrue de \Vezt ~:;oguiudo . 

A marcha de 22 vae pois,acnrretnl' o contn- cn.nuuho .Jéhon~Ille-Auloy; seus primeiro 
c o o a bn.talha; sobre quallinbn.1 Ignora-se. elemo~tos recebtdos por terrivel fogo do in 
l.3tará talvez situn.da nu sahicla dos bo5· fant~u·m (metralhadoras e fu:,;i~) e do urU 
qnes ao sul de ~Iaissin- ..:..\nloy, cstnrá mais lharul, logo quo tentam snhir do ho:-.quo 
ao sul, se o inimigo, assignnlado nos un·e- na orln. n01:to; desdobramentos ~m·cc.ssh·o 

-===== -- - --=-=-== 
c!em que os ingleses geoeralisnl'nlll logo o 
uso tlessn. HOVlli infauLarin. 

Os franceses uii.o acceit··u·n.m do bom gL'flo· 

do n. novn. prnxe, que apenas n.clmitUt·am no 
·~omb<liLO dcfoush o. no P""~o qno o~ alle· 
mties lo\arnm om couttl n. expct·icHH'Í;l in· 
glcsn, ndmittinclo a C'\\:Jlll\rill nnunfla. do 
o:unbinn, do metralha<lom" c de c:tnhões 
t:Lmhom nó cmuh:tte ofl'cusho e como ele­
monto prroio!\O. 

Modornn.moute, os excrcitos europeus u ã, 
discutem mais o facto. Apenas insi'-item cn 
atlirmtw qno o cRscncinl é quo n cavalluria, 
o. pé ou n onvullo. d~ la11<:n ou curallinn, 
se oonsorve scm1n·o com? C!l.\ nllnrin, 110is 
como t!ll I\ olh oompetmi oncta , nz mnis 
arrauonr n. victoda no::. ruomcntos RUpl·cmo~. 

~lLO V..\L. 
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}u~m snhir,hcnntombes cste1·e i~; der,ob ,mais ' 
•aruo, t! o lf/11°. hnt :tll1ão quo mnruba na 
~ta do groRso, r euovo.ndo as mesrnns teu -
r th·as, dlzimnudo-se lJOl' sna rez; G em se­
•ltlda nma Jlarto tlo ultimo b.t tulhão do mcs-

mo regimento (Jfl ll?) . cn qnjnndo-so e snc­
cnmbiudo nas mc4tuas condiçõe~. :\luis tnr­
de aindrr, pelas lG hora!-!, o 83? regimou I o ele 
infautada tonta por &ua 'cz snbil·, to­
mando um itincrario mais paro. oeste (vi· 

•. 
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Cl'Oquis) . mas terá a mesma sor1o <lo 
l?. 
E dm.-u.tte todo esse tempo. os tres gru­

!~~>s do ;:, da columna: tendo ultrapassado 
"posiç·õcs do onde tori.am podido ;wtuar 
•,brc n 1·ogirLo do norte <los bosques, e.:;tno 
inuct.i\·os. nm gt'Ul>O em form•u.:ü.o cenadn. 
:et<ni<lo nnma t:nga do tcnouo, eutt·o J ébon­
'illc o Sm·li, dois gropos, om cc.,lunm:t tle 
e.~trada: com :\ testa ua pt·ncn central de 
,Tchotw-;.Uo. ~6 n.tira a bateria colloc~tda att·az 
tio !lcqueno bOSI)no a noroeste da cota 4.3:l ... 

Cm Cnpitã.o. do estado-maior do 1 i? Cor­
po ele Exor<'ito, oncon trant-se neste momon· 
to, nes~a p:tt!e do campo elo bnlalhn, mau· 
rlaclo em lignção junto do coonunntlo 
local. 

Dirigindo·se ao commandaute do. bnteric\ 
em questi'í.o. porguutou-llle:- , Sur quoi ti· 
rez YOns 1 • ~ o_ artilheiro respondeu, accet~­

tnando sn:t tntllgnação :-•Sobre que eu att­
ro' Atiro ... sur l'ordt·e dn general! E isso 
'lue se pnssa.Ya abi, passn.\'a-sc em outros 
lJOntos dn. ft·enLe de bat'\lha· assim, á. tl\nle 
de 22 de Agosto. as fo1·c·u~ franeez:ls, tãO 
ardente~:~ na mnnl1ã desse· <lht estan1n1 eUl 
pleu n, te t irada . ' 

Snppon hn.mos agora qu e, d osdo o tnon~ou­
to om quo couloçon o sou nJOdmonto. tsto 
é. desc:tc "' tt·M·essüt tlo Sernay n columnn 
d~ 67~ 13rignd~ tinbl:l. opern,do ~arn o. :q>Jll'O­
xtmncão e lendo em vista o. tomn.dn. do ?ou: 
u~cto o o engajamento, segundo os prlllet­
ptos expostos (1). 

~o momento om que seus primeiros el?­
JUontos tomnm ooutaoto com n infnntnrtn 
a llom~, postn cl a n.o norte dn stthicli\ do" l>OS· 
qnes do In. ll nio de \Vez a briJ.(ncl<l poclen\ 
efitaJ·,por exem p lo . em u~1 d isposil iro n.nnlo­
go no R~llom;t dn. figorn. 1. 

Os tlo1s regimentos de infn.utarin hHlO 3 

lado. Cadn. um cobrindo-se com um l>nln· 
lllão :-dois batalhões \ão pois. toJil:tl' cou: 
tacto; oacln uw delles arLicuhtdo de manet· 
r~ a ooQ'.lr toda n. largura dn. zona lle 11~0 : 
n mento de seu ro,.imeu to· 08 dois outro-­
bata lhões elo cnda. ~egimento progriclclll ~ttrn · 
vez tlos campos em formudio sE>mi-dcson­
' oh·iu a ; u m cort~ esonlonaJ~cnto fo i rcgu· 
lado ontt·e ellcs, impo::;to peht sitnn~·íí.o e O:\ 

(1) Nof<1 do fNtáudor . - O autor refcrc·SC :lOS 
princípios que nnteriormcnte expo1. trnt:tndo das 
phases do combate offensivo c que se encontram 
em nossos regu lamentos, refer entes :i ma r~ha em 
reral, para o in imigo, a marcha de approx1maçdo, 
a tomada de contacto, o engajamento, etc. 

caraC\OI'i.-t icos ÕO terreno; aqui. a rolllllllln 
Yisiulm c..ln direita( 33~ dh·isão) c:;tnU(lO b: • 
tante t·$~alona,la pnrn a retaguarda. em t·c­
la~ão :i ti i~ bl'i~•ula, o batalllr\o cxt.et'ior elo 
grosso tlo 1 t~ R. I. foi snpposto tnmhcm es­
calonado pnt:t a rctag11arda e á. clirrita . 

"'C"m osonl~o dn arliU.tnria il:t <'óhtmmt -
dois gt·upoc; de i5-está em posil,;ão, om 1\ 

sues~c o outt·o :~ sntloeste de Jéhon \'ille, an ele 
existem obset\ ntorios com dstns sobre .\n · 
loy; estão promptos para romper fogo. apoi­
ando c protego11 do a tomada ele con tnoto 

( yOGfV I~ 1_, 

,.t, 

'
•tE . _ \ .rli!th~' 

c:nzaon --r -
( <' " ft:Sto:Jot~ I 

I 
I 

Jé#.n"ille 

/ .,.; \ 

..ElA:n.~.he - Ojei.lle, 
I 

I 

(C r oquis n. Z) 

c o ongnjnmenLo (fig. 2) dos b n.talhõog de 
pl'imcira linhn. O outro grupo (:!0 escnlã~), 

está em mo' imeuto e Yae: segundo ns mr­
oumstl\uoh\R, reunir-se ao primo.iL·o t'o;cn.lilo 
ou ultrapassnl-o. 

.\ r.; . hri~ntln 1n·ogrct1ín :l"'"_im, ~~' ~mu­
Uil, doos1h o Rct·n:n. em um dt:o:po-.tLJ\·o ~us­
ccptivol. <'la~~·a1to 0" 111ou111nto. do tmu~fclr­

lllfil'·~c n um lli,.po~it h o d? t•oJt.lhnte, o0i<'il1.­
mmtle apoüulo 11111• suu art llllttrHl. 

(2) ncsculpc-u1c u 1llt!~trc camarndn Tcnc.ntc 
Osn·.:n. JIOr 1nfrinl!il ma•~ uma ..-cz os prccc.lfos 
con l idos em sru bcllo nrligo a p1opos1lo da te. 
chnfllogin milit 1r c ns gallicismos». Cl:itampndo 
nesta rc\'istn. ConcorJo em these com as suas 
iddas. 
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de costa 
~---:"!;1.!1-----

:No :u 1go iut.unlauo SrJot.t io~ ú). . t 
I..:Otl'\t ._ , ,iJlery o illnstre genet·al uorto­
f<lllflTicn o Johnson Hagood m ostra-se con­
t.nrio :\ , cgola~·ão do t.iro pela obsenaçã.o 
do ... ele. , io:3. Opinião as~im tão radical tal­
\'Cz uito seja n mais acceJtn., comqnanto sau ­
cionacln tluranto 111uitos annos peloc; regu­
lamento:-. norte-:\merican os ~m t"igor. pnl'a o 
m~dio e ~ra.n<le amamento. 

O arli •.,o é porém mnis ~~a reacr;ão con-
: tl asiacla importancna que alguns nt­

li heir,.). 1ue elle ironicamente cha_rua de 
p~O..tl'< ; .as), depois da guerra. qntzeram 
dar· . vu prego d a regnlac:lo pela obser,·n­
,.:ão dos desvios, principalmente ,Pela Obsor­
vnt:ão ncrea, dcap1·ozando o que 0 fnndamen­
La! para a A. ele o., i. e ., uma prepara~ão 
mín ur1io~a (1) 

Si con:sicl e•·nri110S, de nm lad~ .. n. grande 
mohili<lado d os obj ectivos mar1hmos, que 
fornã iuexequivel um tiro sobre zona. JlOr­
•J uC cc;t ~ toda uma extensão tal que c~usaria 
nm diRpouclio inadmissi~~ de mun1ção e 
que znnda muito as conth cões de salvas 
qucccssh tt<• e, de outr o lado, a tendencia 
}mrn. 0 owurego da A. em massa que t~tua 
difficil u · lentifioação de salvas de dlti'e­
ontos bi e que, além d isso, e~sn_s sah:as 

Q(Wf>Dl S '\tlCCeder CODl peqoelll~SliDOS 1 O­

r\ nllr,s c J tempo (30" na mé~HL) chega. 
~Uns á l'Ouclusão qne a obset·vaçao dos des­

ios ora n:' o será possh·el. ora terá um Yalor 
r . ricto. 

Soj;L ou não con,~enieute a re~ulac;ã!> pela 
oh~tot \'ação d os desv ios, 0 essencia l serrL_ sem­
p ro um li\ .;;terna completo d e pre~araca~ d o 
t.ir o ptJl' J11 1i0 do qual as COl'!'COt;'OCS SCJam 

t Julgamos esclarecer com is to o mal entendido 
a q.ue se .r~ fcri u o Cap. José da SiJva Ba rbosa, .na 
e Vada Mahtar~ de maio do cor ren te a propos1to 
daquelle a rtigo. 

A trn."essia dos bos(Jucs de la Finie ele 
W oz (: unt !l()l'ÍOdo ol"il;ico. I? Oi 'i sul>o-~:~o quo 
forças iu hnigna foraru asstg na ln.tl as sobre 
Anloy. E lll oo nsorp1eucin., os batalhões elo 
va.n'-.rna rtln. d ovcw regular o mo, imcuto do 
man~ü·a n. aborclal'om, nó maior oon jnuoto 
pos~n·el, nq orln~ u ort()S dos l>osqnes,- 0 os 
grnpos de ootu bnte do primeira liuhn proru­
p tos parn. o do<w n voldmento instautnnco tt:\ 
orla., Ho houver ueoessülacle, e fa.r.or uso do 

p1 i :-. 1~ o rapidamente feitas, segundos a 
tes tio set·eut executadãs as snlvas o isto . 
pocler{~ ser obLido por meio de u-l'Liüoios 
l)eoiaes (prn.nchctas de le,·autamento. 
correccõcs bnlist.icas . etc.) cnjo omprogo. 
possb·el na A. do C. e caracteris:uu son t 1r 
e düferenoin.m-no, em muitos pontoc; . qt~ 

doe; renlisados em oampauhn. con tt·n ohJ 
c ti vos moveis (que, de ...-ido aos acJidentos d 
tet·reno, não p01·mittem um traçn.clo de de~ 
rota), quer dos tiros moveis (ouclo, prcjudt 
cada a precisão por falta. tlo elomentos, a 
sah'as devem ser mais baseadas IH"L obROr 
vação dos desvios-spotting.)• 

Nos systcDlns que não dispõem d ·ess 
elementos (cnjo oonjuncto faz parte de u 
systema de tire control), raso geral " 
paizos om guo " ..d.. de C. é omlJ/'yonaricl, . 
obsorvaçao clo11 rles vios tem uma importa li(_ 

capital cxaclamcnte JJOr se1· contpl(}tamoult- .'•1' 

lha a pre1Ja1·ação e nesse caso achamos co~t· 
venieu to o systomn. de correcções pOL' Jueto 
de p orcen tngons a doptada na [ta liA. e, ondt' 
não e~dste syr;toma. completo do flre control 
nos E. U. 

Não perorunos porém nunca de vista qu~ 
o essenoial nn .A. de C. é a preparn~ão, ft :1 

l'e~ru.la.c:i'i.o poli"L observação dos dcs\'iO!:I ou 
nma contingencia on um complemento cujt' 
emprego nem sempre sel'á pos!:!i\·el. :ue,.nH' 
antes da guerra probibiaru-nn. os t·eguiJ · 
meuto~ norte-amet'ion,nos, exceprão pnr<l l, 
pequeno nt·nut-mento, e mesmo em ca.mptlllh:l 
crescen a impot·tn.ucirL da regulação w utla 
ou ~alcul ntln• toda baseada em uma l:>l·opn· 
r~tçao I>l'ccisn. 

ARY Lurz MoNTEmo D.t\ SILVA . 

Cap. de Artllhal'ia 

====- ---
se~s ~ogoq; l'~u~ões estabelecidas oom ,, 
JH'tmo•ro l'scal i'i.o da artilharia. 
~ o~CH lr~o f.l.Y~t~uf;n.do das compan hins d1• 

pl'IIrt~I,t'n. li nha touta sahir desta forma; f 
recohH.o vor· fogor; poderosos o f•ruzudos dt' 
iufa~tariu._ o uo <n·tilbn.ria; impoqsh oi prO· 
gredu m;~t'i, npc;r. •r tlll corul>in:wão tlo fogo 
e do UlO\'ttucnto; não existe lacunn uoq fo­
gos ela dnfet.:\, por OIHle os elemou tos pos­
sam pe notra r. 0 ;; bn.ta1hões de primoil·a li-



A DE!"l~SA XACIO~AL -·----------
O Azoto s a organisação industrial das nações 

Qu;tn<lo estudamos C'bimica nos nossos 
r·u,.; cJ.emontar e furHl:unentnl. ao tratar­
' •lo l zolo1 nml sus poitrunos estu.r LoC~\U· 
un. t.ealu. qno é o loit-motive da orohc~· 

l:ão !lo ot·gani.snlo, no fuucoionamelJlo 
~nstt·inl de uma uac:ão puta a paz e pnm 

'~llCH';\ . 

Destle o estudo ela Oh i111 ioo., como prepa­
torio, deye1·iu s•·r chamada a atteuc:ão do 

.umno para a impor't:tnoia do .Acoto que. 
0•1ernnmente, é talvez tn.nto, on maior 
u~ ·~ <lo Carvão e a elo Ferro, em relação á 
~1 1\' lda.dc industrial das organisa(.'úcs so­
ar·,. 

l:~·ahnento, se lnnc:atmos um olbnr para 
cotnposição dos efiJplo:sh·o.~ c das pol~;ora!f 
(Jdcrnas, ou, antigas, se formos prestar :\ 
HC:tH.:i\o :ts foL·mnlns chimioas dos adrt­
?·1 cLrtijlcitws e mesmo :\s do ,qascs a{Jgl'fls­
arot, em sua mniodn, o .dzoto 1·esoh·e lo~o 
sua importanoia, pois está presente em to­

l.os ellcs . é figura obrigatoda. na eflicil'U· 
1enoia quo so e~igc, quer do e.t:plosiro. quet· 
1~ polvo,.n, quer do atlllbo, quer do gaz Ufl· 
r"~8ivo. 

B não nos esqnet:nmos do que o cxplosi-
0 é a huso da, indnstrin. oxtracti\"a e, por­
tuto, de todas as industrius. é o instru­
(;Hto com que o homem rompe as ontm­
ha" da tona, para fecundai -a. e dcll~ts, 
:tzer snhir o miuorio broto, (lC onde ex­
taho, depois, o forro o o nco quo dão, em 
hillla analyso, a polouoiulidado das ua­
. õc-. uns inclust1·hts <le pnz e de guen:., 
ulti p licn.ndo-1 h e~ n. fot·C'n <1 os braços c dos 
.H'ir.lllos polas ~tla\ auens o eu~ouhos in­
:lligontes d e s uas mnohina'i que. hojo o ea­

la ,·cz mn.is, trnbnlh:nn como ente..; htun:t-

~hn.p:ll'nlll o aferralll -1\0 ao tenouo.•.,.araut.indo . ,.,. 
'"illll n pos~e da I in hu attiu~hla, inform~tn 

lo.pc(litHlo tJUO aal'tilhnrin om posição t•ulna 
f1enLc cl1•fonsh·a nssim crf'aua. ~ob n prutc­

-~ãn dc~sn. ft•etlto ruomou ta ucnmcu to dcfcn:>i-
•11, o tlOlllmn.uthnlc, iu fl>t'Jtl:ltlo. tendo hC'm. ua 
ào toda'> n~ suas ron;:t:; o hem (·ohctt:t-., 
1n·eci n. n situa~:ão C\ nwnlrt sou ata.ttno. lllll~ 

•·m prccipif.ncjlo '~. CIOJII mcLhodo. <lct•idi· 
do a e:,perm·, pnrn do:-ou<;;t!lc:tl·o. sô dcpoi~ 
d{l tnr f'st·~b< Icciuo todo~ ns :-cus meios de 
fogo c de (•stur n-,!-liru seguro da~ maiores 

nos. uSCI'a \OS d.oceiS nOSSOS que O OJ)Cl'<lt'it) . 
não mnis <''!Crll\ o. mas guin e asc;istento. 
d i l'i;,!e o . • tilCnn~, n~ln. 

~ão HOR C'l4t1Gt:::uuos de que o oxplosi\•o 
é es~" iH.,trnmeu to de paz n 1 indus' rh cx­
tractint · que não o (~ menos nn in•ltt:>lt·ta 
ngricoln. <tn·tntlo elle t·nsgn o flanco <h tor­
ra o dec;loon foco8 c'lJios•mes dn51 nr' orec; 11:\ 
nnt.iga florc!ltn qnc 'ltJ quer t.mnsform:tr em 
campo de cnlturn. ou quando afofa a tt't'l'CL 
parn n. somontoirn o p lnnt io. o rrue aqni. nn 
indostd:1 agt·icola, já o cxp lof:h-o est<í col­
lnboraudo dll!Jlamen te. qu.u•do roYoh c ns 
terras pelas explosões ew i>eu seio o qu~n•1n 
arn-::t, sulc~-n, abre fossos. collocn o~ hHl­
hos. etc., com as mnch inn.s rle feno í' 

aço: que. se existem, dovem sua oxio;ton­
oin ao explosivo qne rasgou o :uuago da 
lona. a-xLnlhinüo-lhc d o seio nberf;o. o mine­
rio bruto. 

E ainda noq não devemos esquecer de IJIIO 

a defc~n d.nc; ri()ne~as nnoiouaes, o frnct.o 
do tl'nbn!ho <lo-. filhos ele umn nação. l'..:t,tl(l 

sob a guartlrt dos exrllosh os o 1las pol\'OI'H" 
que dirN·lnmonte a~em. pelas mnchin:\s ele 
•!UOrt•n, defcutlondo as fronleirn!'l rle tel'l'a ,. 
~ . 
de m~n·. jíL cllc~ oxplo<~h·os tcurlo pel'llltt.-
tido :1 l'roprh , sistencin de,.o;;n.o; m<tt:hinn". 
qn~tndo c.,tlth<>m o minorio e o c•;u·,·ão que, 
no connhio ardente~ do' aJtoc; f(,ruo". \'ào 
~erar n wc.o; llc :,rnerrn. e:uthõc-.. fnsi~. c•on 
rn•·:1~ c hlintla,!l'Uq, p1·ojcctis. torpedo, e !) 

mni-. m:\tcdnl t1P gumT·' . 
E o c;oo;plosh o é o .rf;afo, em cn i t.o,Jo" 

o-; potomcc; 111cios do desl rnidio. de an·c 
bC'Hturucuto o de project:ão modernos. ha". 
t.:llldt> ll"mhrar nq nitro-m~ll1tll)"es. nit ro. 
gl)eorina~. ll!" clynnrnllo~, t•onlil ..: í•tc· •• 

pl'olmhilitlncll•R do reali~:u. tlc-.1!(1 u" primei­
J'n<\ JttOlliOnlos. mn fo~ ) .,11pc•l'ior ao da <lc­
ft ~--~. 

Xãn "0 tf·m •> <lirl'ilo ,l e uthnittir C'JilC1 ~o 
a:::!~ de o~.\ •:o-.t,o, ti\1 :-:o:~m ,..jrlu tom:1dn" diR­
pnt.;i~·•iC'~ tlt ._._0 ·;!OIIN't), n bar a. lha dns \nlc'll­
n(l:c~ hol ~as tm·i:t r j,f,, ulll t·o-.ult t•lolH•tn di f· 
fm:clll1• 11,, 'J\Il' tt~' c 11:1 roalitlatlo ~ 

C\ P. Nl-~\VTO~. 

Ohservndor. 
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qnanto ao<: mollcr no:-o t.. - l,oh orn. ncgrn e 
outr.1s. quanto · á s antif!llS. fl UO todns cllas 
slo lJl'ollur ' JS nit1·ados m. uitl'~~ t. .. ,Jo~. 

Se no explosh·o o .dzoto occup!l esse sa.­
lienth;simo papel, no adubo ohimico, o fel'tili­
sador qne opera ntilagres no seio safaro 
de certr s terras ainda é o "A zo/(). pelos ni­
tl·n tos, que faz o pn pel de magico t.rn n sfor­
mador em grande escala do ,·cutrc ela tor­
ra. de osLel'il e maJdito, em fecnndo c cren­
do!·. dnil.i' oso de seuR bens no lanndor e 
ao homom da cidade a qoem a indnsh·in do 
trausporte o do comrueroio . vae lc•al-os, 
nindn. benefioia<lo do exploSL\'O~ qnc per· 
ruittio a abertura de tunneis e de córtes 
pnrn a~ ostl'adns de fen·o e ~e rodagem e a 
propl'i<t e:'!..'istenoia das macb1nas que arfam, 
gal~autlo a montanha, ou nLrayec:siHldo os 
rios e os u1n1·es em pontes: ou, sobre as 
ngun~. fluotonndo e deslisando p!>lns estra­
das que nuclam. 

_\incln ahi f· o _J;:oto o grande factor elo 
Jll'O:! r<:s5o e do bem estar 11ara a humanida­
de . <:llo ft!rtilisa o enriquece ; já o homem ' . . 
não precisa se a ssomar aos , rmaroorgauis-
mo!) anacrobio.~ para J.er seu !Joio fertil: com 
o .\zoto, dircotnmonte, olle ohtem os ferti· 
Jisn11tes o n torra lu·ota. em frnctos o ben­
ção~ sc111 a:-~ oanceiras _e os c.midndos de 
Ollt.rt'lra, JWI' meio dofl rJllJ'a tos . 

J>or litu, üou tra o inimigo_ da pla n! a e do 
horuom, que é o parasita, ainda o A ::?lf1 €­
o no!:;:'O awigo o allia<lo. quando. em gn1o.:; . 
como 11 a clllotopicrhw. ou_ N!TROüHJ .~lk01 'oR­

M1~. ellc \ 'aO b ater o iuimtgo cscon<hdo, cm­
trinc:hc irarlo soh as folhas . ou. na rngn do 
trotmo dn. plant1 c.,:ão: e fiel e effi~az. JJl' ll8 

pcur nt s ,.,, .. f rupproclw p enetra a.tc ao:i re­
lilu~~QS nmi~ tolll iveis e crwWilJlados . vara 
ex ti n 1-,'ltit· a 1n·n.~a rr ue, dam nin 11ft e má, 
tl~>!'ltrnh t) nlimcntQ do homem oulir' ora, sem 
'l'H' ~'H •· t.h~sso nrmn. alguma eflicicntc con­
tra n muL 

g 1-IC. p or nmn illa.r;;ã.o n'ttural rlo espírito. 
0!-)lt•mlor mol:i a acr:ão desse!~ gaze~. em que o 
1:,tr. éfi••m·n. importantt• c osseucial mosmo, 

n . 
á. tlefe~m nnoio na. I. pelo mcno!i como possl-
htlirlndn. desrle que as CC111' Purõos i o ternn­
<:ionnr)Q l»rollibiLorias ele sou u~o nn. I!UOl'l'a, 
rCR:\1 \'Sttn a. I1ypotbe~e rle um doi'! betlige1·n.n- I 
!.('!'; infl'iugir os~a lei, easo em quo, então, o 
outro hc lli~orn.nte 1ie:uá li\ re rlc mml-os 
tnmhom, não :iC precisa diz.er da importa.n­
P-Ía (lo A .t>lo quanto a e'lse particular e dns 
nr-ce~t ·itJn•lN; ele m;\uter hygit1as e ercteis as 
font-e." rh J>I'Otltu~rjà«J clcc;sag npplieaçõcs rlo 
.A.eoto n •l fln~t·onnr. pur t.oclas ns f6rmnfl 

e p .,i iJtlidrule:. . as inliu,;tt·i •• s chimiu.t. 
I>fl7. rom n-; <lo gnerra. pi·ioripulmcnte as (J' 

<li7.em respeito á proC..ucr.:ão d o Azoto. 
Se assim é, o se a. inrl.ns tria nllindn iut 

mamcn ~e á sciencia! em suas ll}>plica.;õc 
perm i tto hoje ao homem extrn.h ir o A::oto d 
uma fonlio iuexhaurivel como 6 •.~, atmosph. 
ru <lo phtnoLn, é intensivo o. sohoma gf't, 
da orgn.nisn.çã.o industrial d{UJ&:non. uac;ito f}tJ 

t em cultura, qne, synergica, o'•olue physi 
in tellectunl e moralm~nte. 

Com atreito, das considerações ncima •'." 
planadas, quanto á s applica.çõos do .Lot 
como elemeu to capital nas industrins w1si 
oas uaR associações humanas, como v mo .. 
relat.h ·n.s á obtenção de seus brnços de t':o 
insLt·omelltos de trabalho, relativos :' Ru 
alimontar:ão facil e abnndanterneute ol tid 
por scn intormedio e ainda reforento (~ d 
fesa das riquezas acourunlada:;, do IU!b 'at 
dos aJTcctos e dns tradicções dos povos o l~ 
Ynudo-so em consideração a f~tcilidacle ' o 
processos de cnptação do A zoto otmo!'pl . 
rico pelos !Jl'OCcssos modernos, allomào 
ft'ancez, pela com pressão do ur, sua trn•: 
formação. ou: mudança de estado, do gn7• 
so em l!qnido o, porfim, peln. rtpplicrlçii.o ,: . 
clis tiln~·ão fmccionaqa, impõe so logo 
solwr1w IHLrn essa orgauisa.çü.o industl'inl d·t~ 
naç•:Jcs, ,'fOh() tlla que de,·e fioat· hem grnnu1 • 

e nitidv, em soas linhas gcraos graucliosa­
magestosas mesmo. no cn.bellnl de culto'· 
dos estadistas , directores da format ão cst 
ticm-dynamica das nações , da organhmç:i 
anatomo plfJt:iÍologica. dos conglomoml1u1 In· 
manos. 

E~to srhrma tem que se1· ooustitnido, te 
mnudo-Ro pOY' hase a captação elo A:.ot 
flfmosp/l(.•rico, <leveudo-so, portanto. prot< 
ger as inclustl'ia~ deste genero primorclinl 
meu Le, UJIUi a todo o tran~e, sooinlisnndo a~ 
mc.~mo parn seu mn.ior oon trôle o sun rogu­
lncrto por parto dos Go,·ernos. 

Como n natureza. protege e contrôla. dil'&· 
ctnn1ente, nas fontes de producr;ilo o nlim~u· 
Lnr:ito <lo::~ organismos animnos. pot· orgão!l 
rel!nlntlot·es o gn.rnnti<lores dessa a l imcnta­
cü.o e n111unt.enc:;üo rua:dmns do hygitlo?., pro­
pos~ol'l nos mosrnos nnilnnes pn.rn os~c fim, 
encorntnclo os em cryp~aFI protegidas no 
:unn~o 1lo~ <:orpos noiruae-.. tamhon1 o.:; or­
gnu ismo~ souiacc; ele\ em IPI' !'eus or~ã.os cor­
rC'spou<l<'Hte~ Jut•ito bem JH'Ote~i,lo" o 'h.da­
llos por orgãos t!UC correspondn.m no 1l" 
consciencia o -..uhcon:-ciencia elos anim<U!:', 
(JUC lhe liwn1tau1 os mnYimeut,o!' •lcfon ... h·M 
natnraos relntin>~ ao iuqtincto de couHcrva-
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. ot·gãoF• C)ne, nas sociedades, outros não 
"que os oata~lhln.'J. direol.ot·os politico-ud­
iubt.ratiYOS das na ções ruo1Lernamente or­
nisatl.as pam n. finalidade da utilidade ge-
1 e para. o averfeil:oR.mon t.o wornl. 
Assim. como base. alicerce solidissimo do 

><ler üHlnsLrial do uma na.<.:ão. iuicia.lmento 
·\·em sor crcadas formid:nois usinas do 
pta ,:ão do A ::oto atluuos phorico. usiua~ 

tas locnlisa.das subterranenmen to pat·a fi. 
re111. por completo , ao a bl.'i~o elos insultos 
las uaves aórons. ~s mil bocoas por oude 
ar ~eria. absol'viclo pm·n. essas usinas. g:t-
~ntirin n. mfll o?'ia prima em qualquer caso. 

•rlfJI')Irulrt..'$ como podem ellas ficar. por 
il modos di versos; :l<hi so rarin. a elabora­
o do Azoto em grande escala, de fól'UHl a 

•r distribnido h:n-~tto e fat'lil\.nleute a todas 
,.._ indust.L'ius ll<lem das s nbsiuinrias immoditl.­

s, que YÔnl a sor 11 de o:r;plosivoll para tt 

J r. e pn rn. a guerra. l:l a de wtuõos chi 111 icos · 
E: bom esta a base pol'que só oll:t gn-

ante o maximo do alimento no homcJU . 
uo, assim, forte e bem nutrillo, portanto. 
'!lnl o muximo de renclimont.o. eulão, c:;iul, 
orlerá til'ar o u1nior partido ele suas ma­
.inas o engenhos, muHiplic·adores de sen 
,fOl'C0 1 obtendo o ma~imo do bem estar, 
·ndo ainda bom c~sa bn~c, porque só elltl. 
apta a nsscgu•·ar ao homem esses brnr~s 

c a t• o qne srt.o n.s aht\ ancas do suas màcht­
s. quaudo, por meio elo explosivo::;. peno­

r:~. no nma~o dns rothas o tU'rnuca-lhc:; O'l 

ct!l.es, o calor o a forca no carvão e nos 
lcos c'b~nhustivei!t.·qtw. nnu·n, ella gnard:t 
"• "eu soio riquissimo, m•, então, nu~tndo 
o homem assegura a. gua rdn de suas l'lfl'10-

!'i pela bocoa ue sous oai'lhõea o engenhos 
Je g uerra. 

Só com a soria~.:ão logi<•n, parloinflO d'osLa 
t.nso. p6de umn uação gn.ro.ntir son syst~m.a 
· n•ITI ... tl· ial capaz de lhe dnr sun poteuontll­

lfl " c inü\'poncleuci:L llii\Xinut!'l, pois flUe. 
cn •monto, oom o .dzoto, assim garantido e 
m ,., ,·ando est'aht, clln terá oon10 11ue por 

1111 . .'~:>tewa do '·rlai~. ]H:imeiro. ac;scguracln 
Pnc~r~ia inicial, ou nute~ o primeiro rdtth, ' . 

111~ ú o ot·gn.nbtuo hnmano didgiclo pel~\ 111· 

~llt~enoia, garautin!lo-11\e o alimento farto 
ba• ·l.lo o, 01u ~oguida, fot'UN'<>ndo a e-;te o 

u~t tmcnto pô<lOl'O'\O o multipliciltlor de sou 
,,.f .... ·o. ttuo ó o cxplo::;ho, uom 'lllll clle c:s:-

da ton·a a mntcria prima JHlra. su;\S 
machinm; de ]l:tz e ele guOJ'I'<t. que aill!l n mai!'l 
mnltiplit~a-lhc o co.;fot·c:'' no~ tmbalhO!'I dn 
protlnor;ão cln riquczn e ela gunrda cl'c"'sa 
mesma riqueza. 

Todas as mai~ iudustrias silo tlerh·ada:. 
d'es~n. inicial do . lzoto. esta é o trnnco 
cujus ra.izes e-.tií.o na athmosphéra do pla­
neta; é d ' estn quo dC\ emos pnrtil' pnra cle­
senYol\'er todo o syst.oma industrial de uma 
uar ão: encorpOr<'lllOS ao espirito esLn noção 
e teremos construido obra cstnvel. corno a 
állemanha constl'uio. tlo nm modo rigoro~HL­
meute scieuLifico. logico. (JUe lhe \' em asse· 
guraudo ~~ 'ida e g<\nmtinrlo um reer~ui­

mento brilhante, mal!n·é toda a, oowpressã.o. 
a iujuslíü:a. a 'o~n u in. com quo 'om sendo 
tl:'ltada, depois d;t gmudo gucrm, vclos l') l lt! 

nao tê~ ~a OOJ~st.ilJui!}ãO na.ciounl propria 
esse crilcrto lnotdo. cssn visão instiuctha 
normal da organisaçao e que. })Ortnuto pre­
férem, ou. antes são le,·nàos pelos ~on~c­
fJI.LCIIf 11s desses rwlocrclon to~ aLa \'icos, a oxpo· 
clamLos não untm·aos, llão sup<>rioro~ 0 ver­
élatlciros, mas ~" tergivorsac.:ões, hypo('hd­
sins. felonias IJl iO o mnnuo cnlt.o todo está 
percebendo o, pelo silencio posado. tacitC\ . 
quando não fotmnlmont.e, 1·eprova. 

Só com a socinlisar:ão da. iudust.tü ori ... i­
nal do -:l::oto, elU uma orgauic;ndio oo.;o 
'icmos trata,ado, cout.rôladn e re~ulaua ri­
gorosamente pelo I~ .... ta do, pocler01~1os sah·ar 
a idén da conser,•nt;ão da-< orgauis~H:ões st•­
ciaes J)l:e~ontes. e' itar.cl.o-se o t•rciln.~ pàra 
c1ue Yertlgmo~amontc camtnbn a humanidade 
ímpellida pela a narobisat;ão das idéas, in­
con~cioutemonle ás YCz.es . perversa e pro­
posltulment.e. out ms, (~orno é o c·a~o ele ex· 
chefe de Estado t.o,·ceudo a 'Cl'dndo e a su­
perior vic:;ão da~ COlJCHl~. em hcncficio ele 
idéas imperialistas elo CIII'IO nl~anoe. de im­
modiato proveito, já não pnm, <1 JH'Opria na­
ção, mas pam ~··npos tlo capitn.lbta~, cot11 o 
a notoa.licl a de no~ most r:t em t·e lnt,:ã.o a cet·· 
tns nações, no a pós-gnena, só cuidando dt:\, 
fcrozmoute, esLnu;n.lhtu· o vencido. 
~-:- .o~ qn~ comec·a n~os ~tgot·a u pen~ar em 

utilizar ns nossas nquezas, que comec•emos 
logo.pensntHlo <lit·otlo e eucantndo utHn ho­
neshdaue o pl'ohlema. maior p:u·:l uma 11 t­
ção, que é o seu problema rc•onomico; con ­
~·ençaruo-nos do quo uãcl ha hegOJuonia. (e 
l<iLO CUcla YCZ tnni~, dl' agM:l por cliant~). 
se~ ser baseada, no prorlu<'to elo Jrnhnlho 
ntll; ltne já se foi 0 tNnt'o t•tJI ttiHl a butl.l, 
a intriga cliplomatk;t cl a~ paliifnrias c Lr.tti­
cnncias internacion:H•il surtiam <>fi'cit(). 

Hoje a na,:iio s•i ,•:tio rcnlmontc poln son 
porler ecouomit•n. port :w to. -;~ clla Iom 1·e 
cnrsos ~m seu .. ,·,lo. :\ encarar os pt't')bl~mas 

economicos t' •HH "O~IIt'lln•~:\ o. ll'a\'arla n di­
rcctri:, scguil-:tn ri'l<'R o t•oru ml\n lil'ntO. 
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11:0s pois da iTHln tt·ia elo l;;nlo e 
com mão firme a. nossa rlin ctriz 

o l~stado se imiscuir uos deta­
cs e u industrias Sllbsiditn·ias ew rela-
IJ á. ,lo A z ot,o, pois essas surgirão natural­
ot•te como, no enlbl'ião, os systemns ueno­

o. cirt·n .torio etc., surgem e :se desen. 
, Ql\'em seu tempo, n'um vis a luruo na-

tur.ll l te é a propria. e' olot;ão do ser, 
,i • 'w I • , o pó de ser preoipi ta da. 

:u:d-. !.arde, quando a. Socicdado das ~a­
t;õcs for uma realidade, a usina cc,lltl'al de 
produc1:ão esmagadora do .Azoto de,·erá ser 
cootroladt por ella, para. ba,·el· nma san­
cc;ão gm l apta a determinar a pn~ no lJla­

eta , pel1 distribuição regulnr do alimento 
0 ria just11;a entre os povos, m as emquauto 

q uella Sociedade não se affirmar, c·adn. na-
• dO l1ue on ide de si, pois assim oorr_erá. 1)a­
.. ~ r '!• i ibrio e a paz, pelo respetto UlU-

1,0 ,1ue ;:,\}rá. mantido, baseado, na saucr:ã.o 
<las for.·a~ das mesmas. 

Entr~ t ós o problema uã.o está bew es-
hor·uclo. ltaudo justamente os fuudatuen-

: e ne.rt. u aocentuados os traços do 11clu 11ta 
p J, , q t:tl nos de,·emos ~oiar. . 

.\ no::~SR. fabrica. de polvora sem 1mua~;u, 
do l'iquolo o as fa,brica::; de explosivos IHI.r·. 
ticulnre~ quo já. possuímos, ~ão ~em os ~t·on. 
co!i -;e~u n dos ele n nHL organu;u.r:ao Hnmouat 
du no"'~'l ~ ~·a.ndeza ecouowion; mas fn.lt.a 
o trotwo ucnlral e as ra izes . 

I 

O&ull\ uh ~UI OI-os. d: !. lo· lhes me,,, d4 
elles so alimentarem uatm·almoulc, n~ 

tronco pducipttl, que é a indnstria. do d::oiCI 
haurido nn nossa atmosphera, com t·aizc• 
no nosso ambiente e não importa.ndo lllate· 
ria prima para, a. l'l;ificíalmeo te. nmn Lat· um a 
appHreucia do indnstl'ia oaoionul tlo o.x.pt& 
shos. 

Instituamos já o já, a nossa in<ln1::1tria. d 
.J;;oto, para. uão nos enga.oat·mos a nós rues· 
mos com urua appareucia de realidade, 
mais perigosa do qne a deolnra•:ão Yerda­
deira d e quo não possn.imos, realmen te, in· 
dnstria nacional de explosivos, pois só ore· 
ando essa inclustria basica, essa fonte per· 
mau ente ele indu.~tria nacional, teremos real­
mente pln.n tado os alicerces da grauctoz;l 
t\aoionnl . 

Deixemos p n.ra. nru outro artigo o modo 
pelo qual poderemos • c1·ear essa inclnstl'in. 
origom de todas as out1·as e como podere­
mos adaptnt· esses grandes tt·onoos da iu­
dnstria de explosh·os, (que aiuda ostá arti · 
ficial entre nós) e dos adubos cbimioos. 
ao tronoo principal que é a incl.ustl'ia do 
Ll:::oto captado ua a.tllmospllol'a, polos tn·o­
oessos modet·uos. 

Ca p it1Ll Federal. 20 de .3.gosto de 1925. 

)1,.\JOlG FL.I..VIO QOElROZ NASCI:\IENTO. 

~------------------------~~~------------------------~ yfftcari a Artil haria-- Exerci cios· 
(Pi\UA U:nf GRUPo DE A· M,) 

CAHT.\ D E _\.LECHtE't"E - Im5U.ALA J / 50.000 

!il TGAÇ'.l.O GERt\ L 

A s ituarão l=(cral é a m esmu dos exer­
cidos an leriormcnlc estudados, sob os 
ns I <' 2. Con tio uar-se-â o exam e da pro­
.t!rc:-.sào do Dcstacalllenlo pa ra éste. 

st•rt• \Ç.\0 PAR'rl f'\.' L.\n 

Cu ldu n cola 120, que foi ocl'upada 
p r·la du. B do I h tl. 

Tr·•Hio o grupo de A. :\1. consC'guido 
H<.'ll lt·aliz-ut· a artilharia inin)ign, d<'ixa­
l"alll dt• cahir prCij cc lis ua <Tisln <' lll que 
st• achava a cia. A ás X ltol'tls dt· l H dt• 
nw•·ço; e. l'Oill isso, o I hll. poucle cunti­
llllll r pa n1 i·stt•. 

O III bll., pl'Ogr edindo p elo sul da li­
Ilha fcrr ca, ntlingio sem difficn ldnde os 
acclivcs u O. de OLIVEIRA - TELLES. 

Ao ent t·ar cm na zuna dominada pelo 
movimento de terreno de cola 115, tanto 
o I como 0 I lf l>t1s. cxpcrimcntnnuu nu­
trid~ fogo d<' armas a ulomnticas, que 
parl1a dt•ssa cola. 

O Pcl. d e C:. da po n la, ••mu vt·~ ukun~ 
cndo Pt• los primeiros c lC'mcnlos da du. 
A., Joi mnnclado rcl'onhcccr PALMA 
(passando por O. da cóla 120) ; encon­
trou-a ocntpada pelo inimigo. 

Em lacs cundiçôcs. a silua~:ào do Drs­
lacu m cn lo ús 12 horas do dia lU, i· a se­
g uinte (ver o nllco n . 2) : 
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O I btl. detido a S. O. da có ta 1-15, com 

os seus primeiros e lementos onde o calco 
indica. A cia. B permanece na cóta 120. 

O III bll. igualmcn te detido no coJlo 
e ntre 1-15 e a coxilha d e OLIYEfRA. 
TELLES; a posição dos seus elem entos 
e m primeiro escalão ach a-se indicada 
no calco. O II btl. na ravina ao ~. da 
L"Óla 135. 

O g rupo de A. l\l., com as tres bias. em 
lJOsição ao S. do collo (E. d e côta 125) · 

O esquadrão d e cavallaria a 1 km. 
M ais o u m enos no N. d e OLIVEIRA 
~ELLES, cobrindo o flanco direilo do 

. isposi tivo. 
O p el. de C., que v inha como ponta do 

I bll. - acha-se presen tem ente nas ca­
hecehas d e ravina ao N. el e 120, orien­
tado para PALMA. 

A ar tilharia lnirniga núo m a is se ma­
uifes tou. 

As reacções d o adversario dão a _im~ 
pressão d e que a p óssc: da cóla 14;> so 
póde ser resolvida por meio de um ata­
que regu lar. 

O terreno oecupado p elo inunigo pa­
rece organizado summ ariamente; ~s 

primeiros c lem en Los de fogo for a m asst­
aoalados n1ais uu menos na cun·a d e 
~ivel cotad a 110, fuce ao S. E. e S. O. 

QL'ES'fõF.S PAR :\ <' APIT.\ES 

t • Qn<'Rtiio - R<'!.oluçiio <lo CorotH~l X 

A resolução do Cml. do D esloca m ento 
não pódc ser oulru scn5o atacar. Não se­
ria possível con lcn lar-se <.:o m barrar ao 
iuimigo o caminho d e ALEGRETE. ser1 

untes procura r r ep p/liJ -o par~ E. d~. ,1 -

nha PALMA-TRLLES; nüo fo1 por acaso 
que, ao lhe d efinir a s ua missão, o ~m.L: 
do porlido d e O. com eçou por dJ~Cl · 
primei r o r e pc>/lir para é!; f t' da /1 ~LI~a 
PALJ:l1l-1'ELLES, ele ... (ver o exer cLClO 
n. 1) . 

Atacar, aonde'? PAL:\lA ? 115? Esses 
dous pontos ao mesmo tt> mpo '? O ataque 
inicial a PAL~lA seria conduzido pei.os 
extensos aecliv<'s que lhe fi cam por oes­
te; p or a hi o inimigo teria um excellcnle 
eam po d e tiro para 0 n'ct'hc•·· A m elhor 
m aneira d e a tuem· PALMA serú a'·on­
eando de S. pa t"t ~ .• a t'a\'allciro da cris­
ta que o liga ú <:<'>lu 1 ri. Ademais, o nl~­
rtu c a PAL:\lA vindo de 0., taln·L nau 
pudesse s<'l' 1'<-t\ lizndo IH' din lH, porque 
u dis positi-vo do I )(•sttH'Uillentt) ;ls 12 ho-

ras eslú lodo orien Lado para 1 1:1. <' se 
preciso de-;locar forç.as para a mure 
d e app.ruximaçiio oaquella dü·et...çãu. 
que demandaria tempo. Ao passo qu 
tomada a cóla 1 J:). a exploração do sue 
cesso na din~cc:1o de PA.Li.\L\. lalYez con 
duza á s ua pÔssc e m bre Ye praso. Por­
tanto. o ataque será leYado inicialmente 
á có ta 115, com progrec;s5o ulkrior para 
PAL:\lA. 

Qual o dispositivo d e a taque? As tro­
pas já es lão nos seus logares, nada ha R 
m o dificar ; u marcha d e a pproximaç;io, 
d e caso pensado, foi orienluda para a 
disposição m ais cunvcnienl e a esse ata­
que. 

Assim, o I J) tl. alncara a eMa 1.J.5 por 
S. O., apt·oveilando o espigão que ahi se 
encon Lra; o III htl. uluca1-a-ú de S. para 
N .. segu ndo o oulro esp1gão que S<" acJ1a 
em s ua fren I c. E sses dous blls. serão st:~­
ficicnlcs pura n operação que se te m em 
vista: o li btl. ficará articulado n as s uas 
actuues p osições, promplo para atlendcr 
a um imprevisto quc venha a surgir du­
r a nte o a taque. A arlilhnrin. das posições 

I 
qne occupa, a poia rá a infanlaria atacan­
te. O esq. d e C. fical'á encarregado da 
protecção do ataque p<'lo fla nco <.:·ste. 
contra uma p ossível intervenção do ad­
vcrsario pot· esse lado. A cia. B (q liP 
ainda está com uma secção d e mlr. L.) e 
o pcl. C. nduarão contra qualquer furçu 
que Ycnhu dc PAL:\IA para 1 l:l pelas 
encostas ocddcntaes du cl'isln que liga 
<'sses dom; pontos. 

Pos terim·menlc, o r htl. (que j:i tem a 
ciu. H nu cüta 120), pruscguirú no atn­
qHc em dirccção o PAL i.VlA. 0 ITT btl. . 
m nntcrú a posse d<' 11:S, eslcndenclo a oc­
c upaçüo até á ravin a 1 km . ao N. (lu 
t:óla, de modo a cobrir por E. a pro~ll'cs­
stio do I bll. p urn PALMA. 

Ljmi lc cn lrC' ns zonas df' :H'Ç<io dos 
2 hlls., a <leprc•ssfw do t<'JTt'IIO entre os 
cspigõco:. que oricn ta m a manobra ( Y<'r 
calco n. 2). 

O ultHJliC' ~crú dt•:;;t•m·udeado o mais 
cedo possivcl : os dou~ hlls. em 1•· t'scn­
hiu não podC'm p <' l 'JlHI IH't.'t'l' por rnuilo 
tempo na s ituac;:-10 l'll' qth' Sl' :leham; o 
inimirro IHHIPr(t n'for~:n r u deft--sn dn 

· ;:. . I I cota ll:l. Pn .. ·ds:t-'>t' somen (' to l€.·mpo 
IH.'t·esstll· io a qllt' us tll' ciC'n:o; sc·jum I't•tli~i­

das (.' dt~gllt tll lUIS t'Sl'UIÚ<'S iut\•rit)I'('S, 
lt>mptl tpw st•t'Ú aprun·iladu paru o l'l'­

lllllllicitllll!'lllu du artilltnri.1 <' para t·om-
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laa· l ) J"Clll U illC JUIW11lO das frac:.<,:ÕCS 
·l~ ]nfa utaria que tenham desfalca do a 
lll\ do.uçõo duranle os acon tecimen tos 

ttc. ugora d ese.nrola dos. Esse tempo póde 
calculado em uma h or a e meia. no 

•• 'lXil . ' O. para não pôr em risco as van ­
c.tJeos a té então conseguidas. 

Fixem os o a taque p ar a 13 h . 30'. por 
exemplo. 

2• Qneló1:iio - S itrutção d o gi'llp o d e A. M. 

Desde que os d ous blls. em 1° escalão 
re acercam d a coxilha 145, não m ais ti­
uha r az5o de ser a p osição r ecua d a d a 
I hü1. na ravir,l a da palavra "F erro" (de 
E. tl e FeiTo para CACBQUY), porque 
(•ntão es tava assegurad~ a p osse das al­
tu r as a oés te do galho principal das nas­
centes do CAIBOATE'. 

Por isso, a s ua }JOsição foi tra nsferida 
nur a a prox imida d e d as duas o utras 
l·; .1s., onde j á se enconlrava ás 12 h. O 
seu observa torio po d erá es tar situado no 
t:s plgüo N . E . d a cóla 155, mais avru1 ça-
10 que os das li e III b1as., donde acom­
panhará m elhormenle a m anobra d a in­
fa ntaria. 

Tal obse1·vatorio será lambem u tiliza­
do pelo Cml. do grupo. Com effeHo, na 

·situuçíio aclual do D P.s lacamen Lo, n5o 
m nis tem r azão de ser a permancncia do 
1-'. C. d o grupo na cóla 12fi, pois que o 
Des tacamento já se deslocou para a 
fren te, indo provavelmen te par a a r egião 
em que se articula o II h ll. ( l·avina ao 
~. da cóta 135). 

Ahi, en lão, o Cmt. do grupo ter á ~~H~ ­
h l'l(•ns rm iostalla r o seu P. C.: p roxnm -n . 
dude d<» P. C. do D est.acain enlo, proxi-
mido.d t• elos P . C. das bias., p roximida de 
d t> um ohser vatorio para on d e se trans­
portará durante o ataque. Por outro 
ludo, a observação lateral da cóla 125 
(( f li (' servia as li e IH bias.) p ód e ser 
ex linda; convenientem ente par a os ti­
r·os contra a cóla 120 e m esmo na contra­
huleriu do e~ercicio anlerlormenle estu­
•la do, j ú se approx ima muito do eixo dos 
tiros contra a cóta 145. 

Hcsumindo : As II e lll bias. leem os 
pos tos de observação c conun.undo nu 
edsta immedia ta m enlc u E. tlus suas p o­
si~(,<•s; a L bia., Lem p os tos d a m esm a 
na tureza no cspjgão N. E. de có ta 155; 
o Cornmando do grupo tem o seu ohseT­
vnlorio tambr m ahi , com o P. C. prox i­
mo u t~~te, ttlll pouco m ais pnru o(·s te. 

Jü u essa hor a 12, a ( . L. M. e o r cs 
dos T. C. d o grupo lerão fello um lanç. 
p:n·a u ravina da p alavra "Ferro,, con­
forme fôr a previs to na ordem de m ovi­
mento (ver o Exer cício n . 1) . 

3• Questii o - Apoi o p cl:l rn•tilluwin 

A situação dos dous blls. d e a taque e 
.]o objec tivo a conquis tru·, as encos tas 
limpas que sobem d a cs tt·ada de ferro 
par a o allo d a co:tilha 145, poderiam 
s uggerir a opporlu nida de' de urn a barra­
gem rolante que, d eslocando-se d e S. 
para N., arrastasse a lra1, de si as o odns 
de assa ltantes, a té á occupação da có ta. 

Sem embargo, o grupo d e A. M. poder:i 
trabalhar com m elhor proveito. De fac to. 
o n.d e se acham os elem entos de fogo ini­
JUJgos que de Liveram os I e III btls na 
p roximidade da linha :ter rea? Es tá dito 
na "Situação ge1·al": os primeiros ele· 
men los de fogo do a dver sa rio f or am as· 
s ignala <.lo!'l m ais o u m enos ao lonao dn 
curva de nível co tada 140. Assim s

0
endo, 

exis te um terreno vasio <le occupantes, tl 

percorrer p elas tr opas de ataque, lerre· 
no que a llinge á p rof undida de d e 800 nJ. 
em frente ao I btl . A barragem r olaulr 
crue ahi f osse empregada. cer tam ente n ão 
a lcançad a inimigo a lgum e, a não ser o 
a larma que d espertasse cn lr·e os def cn· 
sores do a lto d a coxilha, não prodnziritl 
outro effeito apreciavei. 

i\.ccrC'sc:e que a barragem rolniÚe é un1 
tiro sobre zona, m as lal zona é rela tiva· 
rncn lc <'Strcila em cada momento ; limi­
l!-se á dispersão dos projectis, disper· 
sao que, no caso, ainda é m enor que a 
das tabellas, pela uattrr cza do terreno em 
acclive. E então. que po der á f azer o ad­
ver sario em q uan lo não für altingido p ela 
cortina movediça de lh'Oj e c tis? Na da 
mel11or do que fuzila r o atacante collo­
cado olJrigatoriamenle logo a traz da fu­
maça q ue se ap pr oxima; a barragem. 
sem duvida alguma, ch egar á ao a lto da 
coxilha; m as n ão é abs uruo admitlir qu C' 
a iu fantaria dé a taque sej a o br igada tl 

vollur par a a linha f crrea ... 
Enh·e taulo, si o grup u d e a rtill1arin 

nliru, desd e· u primeiro 1n om enlo, con­
tra a pat' le elevada dn cox ilha 145, con­
lrn a rcgiiio onde se ach am o~ elementos 
nctivos da defesa da eMa, desd e que u 
n eutr ati7.ação d es tes sejtt conseguida, n 
infanlud a a lat;antc }Jo del'á s uhit· os uccli­
ves du eúla sem ser nwh'sloda. 



A hurrugcm rolanle leria applkaçào 
j .. stifkudà si nesse percurso existissem 
arlllas au tomaticas da defesa, em posi­
ções poueo localizadas pelo a tacan te, 
d~sconhecidas p an1 a a rtilharia, c não 
houvesse l<.~mpo a perder com r econhe­
l'imen tos mais minuciosos. seguidos d e 
transmissões de detalhes para o grupo de 
:\. M. A hi então, a m elhor solução seria 
vun·er svs tcma licamente u zona com tal 
l,urragClll, acompanhada immcdia ta­
mcut c pela infantadu ami~a. que ira r e­
rluzi ndo do m elhor modo os elementos 
deixados p ela barragem rolunle, quiç:l 
neulrulizudos de modo incompleto. 

Assim, na primeira pbasc do pros<'­
guimcnto, o a poio m a is logico que o gru­
po podcrú prestar , sel'á con.stituido por 
concenlracões ele torlns as Jnas. con lrn a 
t·óta 1 lf>. ·· 

_,_ Occupada essa có!n pela infanlari_a 
alacnnte, que fará o defensor'? Ou reli­
ra-se. ou r eage. 

!'i r elil·a. fal-o-á de p1·cfercncia para 
o f undo de mvina immcdiulame_ntc no 
~. de 11!>, porque. pelo Jad~ Ul'l'Hlentl\1 
da cris ta 1 J!) - PALl\lA. serJU ac?ssudo 
pelos mtrs. du cúla 120 •. e P~'lo tn·o fa­
c-i Jmcnlc t·egttludo du ul'lt lh tH'lU u tacnn le. 

Sl• t'CUHC l' ]H'O\':lVCl <.Jli C 0 faÇU COOl .. n' . 
:ts r eservas por vcnluras cx ts lcnlcs nos 
clcdivcs Norte da coxilha, pois os ele­
m en tos que forem rechnssados. do allo 
farão um movimento de rE>llrada h\1 
como o jú referido. 

J)n h i d ecorre o emprego do grupo em 
';C~uidu ao coroam en to du coxilha: 

',firo de varn•r na dirctr:íio do fundo de 
rav in a ao K de H 5, Jogo que for sus­
pcnsu a conccnlraçuo cont ra a ~ó tu, para 
:ttlingir os d efensores no movunc nlo ele 
r(•tirada. . _ 

Barmgrm fi.m n<.Unnlc cl us pos tçot>s 
r ecem-occupudos. para dc ler um even­
tual movimento d e contr a-a tnCJllC 1~or 
pnrlc do ndvcrsal'io; ao contra rio do hro 
d<.· varrer, cssu uarragem não serl~ d c­
S('JlCadcudn u utomalicum cn le depOJS du 
eoncc 1t (l·nçtio, pOl'l{UC a sua opportunidu­
dc sú se jus lifku p or occnshio do contrn-
aluqut• inimigo. . 

T t• t·minudu c•sla plHlM', o pros<'g u'~ 
rnl'nlo das oJH'nu,·tws conduzi t·ú o L !Jtl. a 
P.\L~L\. lendo <·lcmcnll>S du lll htl. em 
csl•alúo t'<'Clludns á dit·rila. Durante a 
app ro:\imaç:io p ara t •.\1.~1.\. o g rupo 
aduarú t•uso alguma n •s Jsll'tH·ia si·ria \'f'-

nha u deter o hll. em mc10 caminho. Cum 
essa ,·csis t<.'ncia ou não. ao accrcat·-st· de 
PAL\L\ o I htl.. p1·ecisará do a poio do 
grupo, porque esse ponlo. já rcconhtc·i­
do . irú rcsislir mui JH'o\·avclmente ú ul'­
t· npaç5o p elos nssaltan tes; por issu. <.~ lll'­

re~sal'io pt't'\ C I' desde agora o emprt•go 
de uma manohru de fogos contra 1\\J.­
:\lA. lulvC'z; no mesmo estvlo dn uti lit.n-
<.la contra u có tu 113. · 

·l • Qcwstiio - Opern(.'ÕCS offf'n<;i'f'fl,.. c•uut r·11 

n I'Otfl .J .J.i) 

.\s o pct·açõas elo Destacumenlo, pnra­
lysnclns por voJ tu d as 12 horas, s<•t·iio J'l'­

tomadas ás 1~ h . 30', com o ulaq ue ú co­
xiJha 145. 
~rn tal n tnque. o grupo sabe onde np­

pllcar o seu esforço, c que conslilu<' u 
vrandc d iffknldadc na artilharia: n lo­
calizn~t1o dus or ganizações inimigas nl~ 
e ntão. rcconhC'cidas, foi-lhe assigna la dn 
pela 111fu nla l'i u em um calco. 

:\las, ~ possível que n em todas as ut·­
m as uu to nwt icas que defendem a côtu 
11:;, es tcjurh nos dois e le m entos tlt• fm·ti­
ficaçuo con h<'cidos (ver m e n. no eakn 
n. 2) ; o d cf c•nsoJ• podcrú ain<lu ter hons 
flttlHtllcumcnlus da cr·istu imm cdi:lla­
tucnle a t:•sle c u oésle do nuuwt·o I I;> 
t:ri s tu _que domina o at acante qtH' inn•!-; 1<: 
u coxilha pelo Indo do su l E en t:io. uma 
bôn ncutruli ~:a{':1o desse ponto cl<.> apoio 
c.ln advt>rsnrio, deverá a brtmgt'r uma 
nreu ta l <.'o nm o p arallelogrummo abcc/ 
1lo cult-o n. 2. 

F.' pnssh l' l IH'ttlraliza1· dfiC'i t•ut cmNt((• 
essa ú r cu d l•utro das l'onclic;fH's impnstns 
pc)Q aluqut• n ciC'sencudcnr ús 1:~ h. :W"! 

\ 't•.iumos: .\ úrca a huler, com 1 km. 
ele frt•nl<• c fiOO m . de profun<lidude. tt·m 
30 h cctur cs. 

.\1lrniltindo que a ncutruli7.aç:io <l c 
cadn h ccla l'<.' rcclume l úO tiros. cuJH'lllf'­
~c qll<' o conjunto cxigil a ;;.ouo tiros clns 
12 }!t'ÇHS do grupo. l)'es<i(' Jogo c.ssu .su­
l uç.uo d t•\ t· Sl't' p osta ele ludn: P•:ull.t'lrn­
men.le p: lo longo tempo ul.'l.:t':.sat·w a sua 
J•cn h r.at,·au, nil o se df'\t'Udo norlll:thlll'nle 
<.'Xl'Nlct· ú t•aclcicn tk l tin1s por ]lf'l 'n; 

<' lll segundo logur. pelo con~lllH~ th' N•r­
l'!l ch• ll\1\ dia c• 1m·io <11! fogo. lll<'ompa­
! Í\' ('} l'UIH H Jli'U\'Í);ÍIIl ck lllllllÍ 'Úl'S llt.• (jlll' 

u gnq>o cl isp(w. 
i\l<•smo n·~ll'Jill-!itulu a {tn•a au pu1 aiiC'­

Iogrnmllh• IHI{t'. ahrang<·ndo com t•JIC' a 
parl t> &lliiÍl' st•ush·t·l tb d<'re .... a. fka ~l' 
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C'() I!\ ~ ...c.: lurcs ll" r·1 t 1l n e u• ralizu~·ão. 
tumtcro ainda e~aggerado p elas mesmas 
t'aí'Ões anteriormente ...-jstas. como será 
faci l vedfit:ar. 

Cma solução sel'i a augmentar, com 
dous ou m ais grupos, o numero de boc­
c·as d e fogo p ar ticipa ntes d a oeulraliza­
t:ão; pot· ahi se vê a r azão de ser das 
c·uncr>n lraçr)es n a ~u·tiJha ri a, r esolvendo 
Pm tempo ulil o que n ão poderia ser fei­
to com um numer o d eficiente de peças. 
Esta solução, p01·ém, não aproveita ao 
c :1so do Deslac::une n to do Cel. X, pela 
incxistencia de o ulra a t·tilha ria afúra 0 
g nlJ>O em posição na região do côllo a 
(·sle de 125. 

Fica-se, e ntão, obrigado a resolver 0 
cm·o dC' modo mais modes to, conten tan­
do·se com o a taque aos p ontos prcsurru­
tlamen te m ais sens h ·eis d a d efesa. Esses 
pontos são: as organizações m e n, c a 
pnrle mais allu da coxilha; os cl en1ais 
pontos elo p a raJlc logran,mo abcd ou se­
rão a llingidos pela dispersão dos tiros 
ou pelo iransporlc ulterior delles, co111~ 
vcr-se-ú m ais adia nte; de qualquet· fôr-
111 :1, ser üo contemplados com uma infe­
rinr den sidade de p on lJS de quédn. 

.\ssim, d esde 13 h. ~o· o grupo descn­
l·adcurú um tiro ()c> efficaciu sobre as <H'­

[.!UPizaçõcs inimigus já rccouheciclns c 
sol ,re o alto da l'OXilha, zona provavrl de 
loealizução de a rm as automaticas que. 
cli!'pos lus para o cnfiamenlo da rav ina 
que dahi se cslend<' para o s ul até á viu­
fc•rrea, hulcm no m esmo tempo as e ncos­
ttH' intrriorcs elos espiuôes que odentam 
a manobra dos dois bll~. Esse tiro durru·á 
o IC'mpo ncccssario a que os I e III btls. 
chrgnrm ú dis tancia de assaJlo das orga­
nil'açôl's m e n (cerca tl e 200 m.). ~clle 
c·videnlcnw nle tomarão parte as Ires 
hias. do gnq)(). 
- •\ m anoht':l cl <' fogos a realizar, duran­
l<' esse l em po será v a ri a ela: ora cada 
un w dessas LJ.·es zonas sct·á cuidada por 
lii'Hl das bias alncan les, tendo-se ao m es­
nw tempo as trcs s<?b o fogo do grupo ; 
o~·u umu dellas sc1·a cuicl ada por uma 
l11n. , l'llHJUD:n lo outra terá as allençõcs 
dus cluus h1as. r es tantes. o q ue aconle­
C'f~l' f' l'om mais fr~qnentin na organiza­
cao 11, JWI' ser mn1s extenso - e em tal 
d~sposilivu. ue cff.icaciu . convém que 
11:' phasr fma] dn tn·o , a lua, que Sll iH'f-

1'"<' os s<·us fogos fuc.:a um tiro d(' vm·n·r 
nu din'cçúo da c.'l'istu intnH:diutam<>ll te a 

··sll' o u oés lc d e !:- t"'r miuanJo-<.• : 
xonu em .<rue se ad:a es.';:' cola, - O t , 
as Ires IJias. actua rao stm ttltaneamt> tl 
sobt·<' umu das organizações m ou n. PL'( 
curan do, pela maior de nsidade dos t 
•·os, umn neutrallzaçüo mais duradout· 
dos seus occupantes. I 

Por ah i se vé q nc o Cm l. do gruP~· et 
c;u·1 ordem para . lacs op erações. nao ~ 
d eve limita r á indicação, por m eio dt- llt1 
cal<:o, das .zonas q ue serão alvej adtt~ P~. 

Jac; s uas hias. E' prcc.iso que e lle conl 
m(fnde. u ma nobr a de fogos, seja pelo lc.\ 
J er: !10n~o dur~nlc n execução do tim d 
ef1 JCUCla, SCJU definindo antecipadtl 
m e1.1 essa ma nobra p or m eio d e unt h<) 
•·arw - o que sen1 m elhor p ar a o l'us, 
em questão. 

Outra <:onclusão dahi tamhcm clccor 
rente é que os ti ros contra a coxiU~:.t 11;) 
nÜ') serão continuos; precisam ser inl ct·. 
rompidos durante certo tempo purn u~ 

mudanças de objeclivos que se impõem 
'1\o ponl<? de v~la d a neuLJ.·alizaç~ o pro. 
C'U!'IH]a, Isso na o lraz incooven · cnl<'s 
pot que o cffeito de cada phasc c' .H' ti. 
vidadc não se limila ao tempo em que os 
projeclis C'ácm; pr olonga-se ta mbem 
pelo curlo periodo de s ilenc io. Por ou tro 
la do. as interrupções do fogo t•cdundnnl 
t•m economia de munições c em folgn 
Pnt'A o m ate rial das bias .. o que n ão scrú 
PIH'!l d<.>sJH'csar. Acloptando a cadencia 
cl.e I tiros por peça c por minuto, é pos­
~ L\'C' I a llrih.uir 3 minutos para cadu phn­
"~ acli,·a, seguida d e 2 minutos de s ilcn­
"H· p ara os transportes de tiro. 

- i'\os ullimos 2 ou a minutos C}\11' 
Pt'C('cdcm no mo,• imento de assalto <.Jn, 
Jr~.anizaç.ôcs m c 11 por p:1rlc dos I c 111 
li ~ .• os LJJ'OS do gt·upo, dic;postos simul · 

l un<.'~mcntc nas Ires zonns apontadas. 
J>t'c•cJl'iam multiplicar a s ua inlcnsidn(k. 
pa~u tirar nos defe nsores a vonlad<' clt• 
a p•mtar as armas automulicas, justu­
!11 <' 111~ .em uma occusião em que a sun 
lll ll.Cllviciudc será decish·a p ara o s lll'· 
<."csso, do utnque. 

,N<>ssc curto período, a cndencia pu­
dera Sl'r n ugnJcnladu para 8 tiros por 
J~<'t.;a c. por nunu to, on mesmo para I:.! 
lu·, ,c; Sl fô r ulilizaclu a carya rf'clu:ida 

·- Desde que a infunlarin nmicra pas­
su ao a!isallo das o rganizações m ~ 11, rn­
e urlanclo assim c1 dislunciu de 200 m .. 
I Jll ~ u sP.J>nra elos pontos de q uéda dn ~1111 
ar'J ihann, ('ssa não d everú mais utimr 
~o:(lntru l ~u·s orguuizn(·flcs. Tl•r:'t cu binwn· 
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t utào, um tiro d e varrPr em dir ecção 

~~rh.i.a que lhe!:> fi ca immediata m cntc ao 
;: .. por ser a hi o Jogar das arm as a uto­
,, : .. il·ns que p od er ão hostilizar as orga­
' i ~-•cõcs m c n, agor a occupa uas. _ 

que s u1·j am pt'los acdi.ves orien laes da 
wxilha 115. 

. \ s Ires bias . do grupc não podet·ao ba­
,." a' cr ista cfficazmcnte em to da exlen­
:i• que seria a de5ej ar. de um lado c ou­
ru da cótu 1 15. T odavia, d ud u a po uca 
h• t'u«;ão dq ti •·o, é possível a llribu ir a · 
n.ia hia. u ma f r ente d e 300 nt., fo rçando 

11 11 pouco a cadencia dos tiros e con lan-
lu com um a ceifa ra ph la. . 

Chegado o m omento dr ser a crtsla. 
ur sua vr:r., assalta d a pelos atacan tes. 0 

'ro do grupo ser á d a hi sus pe nso; c, pr~­
.t: ,·ando o lling ir o advcrsario em r cll­
":1 :a ao n o l'l c d a coxilha, hem ~·omo 
''"'i t•csc•·vus p r ova vcln1en lc lú ex ts lcn­

,, s, transform a r-se-á t"lll tiro de varrer 
• m <lir ecção ao f undo de ra_vina 1 km. 
10 ~. da cóla, onde scr a cxtmd o. 

;· c~ut•::~ Liio - l)l~posiçõcs (l c r<'Jt s h ··' " n a cota l lS 

- Par a com ple tar a JJl ~nohr~ d~ fo= 
go~ de ur l. e m torno d ~• <:o la 1 J.), c nc 

• 1 ·ar" 'l' ·t hv J>Othesc ecssan o L um )Clll CJH.: ... •. -
- . . . . o scn Lido <.I c J'Clo-dc r cacçno Jn anuga , 11 • 

, • • •' lha l'CC.: Cll L- Oet:U pU d H; SCl'U, C ll · 
nHlt a c.:ox1 _. 1.111 c·t m c nl c d e-
~ . 'tuuç·no ntonlcll ~ • 

HIO , llll1 a t->1 ' • ll a [) l'0'1l'CSSÚO 
r . · , 1 11c.rmcto co I ~ 
r ns t' u, < c . dircccno d e 

do D estacamento na · 
1'.\J ... :\l r\ . . . c im mcdiato 

O J)OSsJvl'l conlra-.llaqu . · . . ( . m pouea p1 o-
rlo inimigo podcra v lr (O orle mn is 
t.ahili<l nd <', uli_ás) do htd~ .<1<~~

1
lrud t~ CJlU' 

nu menos on c nta do pe ~ .
0 

a melhor 
,em d e P ALMA; n cst.c lUS '. fo rros do 

. I . . bel o '"' com os ;-, •n anetra < c 1 ece - t.: • • •
0 

momcnlo 
1 btl. que, desde o pr~mcu rur -sc p ela 
de. occupnçào, pro~ura,J·a1 ~\~

1 1:-. visando o 
c n sla q ue vac pa t a L A .... -' . ,.,

0
. d rste 

proscguimcn lo d a . sua ~\ll.~t f ~zi lado 
u wdo, tal conlra-nlaquc sCl• 

pelo seu fla n<:o d e oéslc. . ,·. ta m bclll 
O conlr n-a laqne podcr_n ' ~1 viu ~wl'in 

l,do la do <I <' és lc d a co:-. tlhu, 1 
• ••• ;<, 

1 '\ COOJlCl ,\(.,\ 
l ,ossiv<'l pt·ccsta b <'l ec t·t· un • . ._ 

. . <•sl·t zon .1. pot 
ll c, f <' llS I\"' <l(l ''rllt>O J>Ol · • ' -

· · n 1."> • • J :d CilS'l O 
IJll<: tl ii~l S<' ~uh<.• a prwn q~w 11 c.C 1;<~lo da JIU.llWhru do UI b tl c t 0 ~sq . u';lt uer 
t h uco or i<'ntu l do al<HJUC. l ~· «i 1 1 

1. • I l• lol' '"\s a u-[l'n·•Hn. o t'sl·alonunH'Il 0 t c ;• · 1 . 
1 . 1 • ·r ·i ullcnclt•J' a co lC'I ­canl<•s p ot· ll ll < t'\t.: • • • 

111 
.. s(' 

.• • S )ll' IIH'I JH\ t'S C '- · 
tnra dus o pc t ~~oc. . ··sh' >ro m pi a:-; 

O t·onlru-a taquc poderã v ir d C' ::\ . E .• 
orien lado pura a t·egião ma is alta do 
mo,·iruen lo do tcnenv ; em tal situação . 
cahi rá em chC'io sobre as Lropas qu r. r<.'­
ccm -ch cgud us, procuram p ôt· um pmu:o 
de ord e m nos seus effcctivos. .\ intt•r­
vençào do grupo ahi ser á util, c tHI ~·.:.hl'l: 

hasla c t·caa· uma harra~cm d<·fr•.lsiv·• u 
uns 300 m . alt•m ela crisla v ish·s,'l dos uh­
scr valorios d us hias .• da ndo a ca cln uma 
des tas 200 m. d e fren te. Pa r a a scgunm­
ca da infa nla l'ia a m iga. é l"~tccessal'i o que 
tal bnrragcm seja pedida . ·qua ndo a zoml 
dos seus po ntos de quéd a es lcj n dcscm­
buraç:a da dos el em en to-; (pa trulhas) 
la nçados uo <' ncalço dos r c tlra u tcs. 

ü• Q nc ... t lio - .\ \'llnt;o elo I btJ. (l:u·;~ J•a Jnm 

'Cllima clo o a taq ue á cuxill1n ll:l. o 111 
btl. fican1 <'llt'éll'l'<'gado. com o já fo i vis to 
linhas nl rn:r.. de man ter a sl.la puss('. O I 
h tl. lunçar-sc-ú na d ireccãn de P.\L\1.\ 
pa ra a sua conq uis ta, mt1nobrando n ca­
vaJlciro da cr is ta que a ligs1 ú coxi­
lha 1 1:1. 

E' possi \'C' I qut• o avan ço do 1 btl. pm·u 
o 110 1"1<' CIH:oul t'l' tro peços <J U l ' n ã o possa 
,·c m·cr com a s s u as arntas a uto muticas. 
n r m com os seus p c lrcc·hos d e nl'ompa­
nhamento. r cclamandn. en tão, o apoio 
du gntpn d t> A . :\1.. JHl•·a os s ubj ugar ; 
tanto 'alr diz:ct· q ur o gr upo clt•vc t•s la r 
prom pto a a poiar o I b ll. d esd e CfUl', lc n­
do ol'L' \1 pado a pa rte onidC'n la 1 dn coxi­
lha 1 li), lntH; a r <'s lc as "uu~ p r imcir u-. 
vu nguunlns nnquclla Jirccçào. 

Pnt·u is to, o mater ial n ão prcdsa mu­
da r de pos ic,:tio; consen an do-o oncl•: se.• 
adw, l'ka r ú ú bôa dis tancia d<.• npoio (in­
l'crio t· n H.OOll m .), mesmo a i(• ú fillalicl a­
dc dns OJH'ra çõcs por cn :q tt<ll lto JH'c, ·h­
las: OC<.'IIJ)a~·ão dt• P.\ u,l.\ .. \ s l iga~tH•s 

r q ut• p oder iam n·da\1};'1' alglllll ch·slll­
cam C'n lo m nis pura a fn•nlt•. Eul l'l'lan l?, 
o caso l ' ll l qun;li\o nã., t•'.:l~L' lanlo, JHH::-; 
\] li<' ~ ~~l P . C. do gru p o ( 11a \·dsla a ~· t;:. 
<l i;' 1 J.1) púd e-M• r~ Lnlwl ••lTI' llllla hnu h­
gu ~: ii o upl it·n uu·~ 1110 ;lll' ,,_\ 1. \l t\ . l':tlmz 
ÜC' l'l'f!lllw lllll tiru f<'if·l y~·lo 1-!l'tlll~l •. ?~­
Yl' · "t' n olut· CJ lll' a:- l:•l~ldt.·m•s cl l' ~- ~~ lh•lt­
d nclt• do ... signn•'" "pl~t.•o-: pt't'l'Phld•ls nu 

.tí'SC'Il\ t lh<'lll llHll S ] l_31 H Ol. . \ '• • , ,• 
a d cu u i mu· as t'NH'ço cs th> a< ' l 1 :-<H 10' 

1\ r. \ ·. do gl'lt}lll, siill f.n on t•tc lu ~ ~ll'ln pu 
sÍ<'<t o do sn l qtH' . 11:1 ho. n e'll IJ~lt.' n 1 h ll. 
prugrhh• (llll'.t P.\ l.\1 \ (~h·l'tHs. dus 11 
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horas). cl c::;camba fru ncamc nle para 
oéstc. 

A ssim. os i ncidentes que poderão r c­
c· la mur· a intervenção do geupo, m esmo .1 

t•:; le d a c ris ta PALMA - 1 1;'), pode1·ão ser 
a tlc ndidos c convenientem ente cuidados 
por· m eio d a lrans.missüo opU~a es ta bele­
cit:~l e ntre essa cnsta e o P. L. do grujJO. 

Du i'H nlc o avanço do I bll. não h a in­
tc· J·csse ~1 lgum e m fixar o g t·upo os seus 
fogos e m CfUulq uc r pon to da esh·ada q ue 
d e• 1 1.) vac para P AL:\IA , a na tureza de."­
campa d a do terr eno envolvente c m es­
m o a auscocia d e a r ame farpado nas 
mar·gens d a estrada, indicam que c lla 
nã o é de lransilo for çado pa r a os dl:'f en ­
sm·es du ljnha P A LMA ·TELLES. 

'i" QucHtiio -r- :!taque a Pulnm 

I • L T endo n I bU . se unp roxrmac o de 
P.\L:\L\, é possí Vel q ue C? inves timento 
da co~i J ha r cchune o a pow do g r up o, 
ta nto q ua n to se póde p rever d as r e­
a t:c:õcs e ncontrad as p elo p cl. C., la nçado 
nc~sn dit·ecçiio; o Cml. d o ~rupo, mesmo 
e m fuce d a s ituação da~ 1~ h ., dever á 
pe nsar no rncio de coopera r em lul a ta­
!J llc, a indn q ue não Lhe cheguem m ais 
outros in form es. 
~a falta d e CJUalqucr prrc1sno sobre 

o J,wal d as armas automuticas a hi ins­
la JJ a d as, o grupo far á um tiro sobre 
:zona contra a pa rte mais a lta da coxi­
Jh.t, s<·ndo de todo provav<.'l que a dc­
fc:sn nh i esteja, por ser o tcJTcno vizinho 
fJ llasi p lano em wande_ cxlensüo. 

O g rupo ba terá, ent!lo, uma zona d e 
üOO m . de frente. a par iu· d a estrada (que 
passa p C'r to do s ignal) p a r a és tc, n a r e­
g i:-to immcdi a ta m e nte a o s ul da p a lavr a 
J>.\ L:\lA, onde sensivelm ente passa a 
crisl a tnpogr n phica da coxilh a. Basta dar 
ú zoua a profundidade d e 100 m ., p nr a 
IJ II C a dis p r r süo em ta l <lis ta nciu encar­
n•guc-sc d e cobrir co rn:e nic nlcm c nte a 
zorm p r·csumida de occupaçãu p ela rle-­
f ,·sa. 
~c t·ú possivd ohtN· uma ncu truliza­

çúo f' ffid c ntc? Vejumos: a zona u b ul<'r 
tc• m () lt C'I' lHl't'S (()00 X 100 III Cli'US) ; p re­
<-i-·;a ndo cudn hec tare ele- 100 lil·o:-; par n 
.un a h ú a ne u tral ização. o g ntpn lcrú ele 
sa Lisfn z<•l-u C:Olll (}00 tiros, O L.I ;)I) tiros por 
pe~.a. < .o111 a t'a d cnda d e I tJJ·o s pm· peça 
(' pol' mi nu to. e m 12 mimtlo.-; de cfficada 
t c •·~st•-;'t u fl t· ns ida dc <] (• tiro:-; d c!';ejada, 
o l J llC não c:~ m ui to. 

.\ssim , esta sulucãu podcr·á ser ~; l ·•.lltlj 
da. rc•gulando-sc u tiro para a cris ta de 
PAL\L\. c desencadeando a cffieuciu c· Hl~ 
alças escalonadas enlt·e 50 m., a quc1 1 ('! 
além dclla. 

Q ua ndo o I btl. par tir ao assalto d o; 
pon to dt:! a po io jnimigo, o fogo do g r IJ H 

d es locH r-se-ú em liro dc ' vmTer na dJr <'­
cçtío de uonlés te, a té ex tinguir-se u J ll !-

600 m. mais a dia n te. 

8 QtU.•stiio - J ,igat;õc·s com 11 infn n ttu·i. I: 

1: 

O in icio d o a ta q ue <i coxilha l 1:-i 
está m at·,·udo para 13 h . 30'; a essa h ,,·u ' 
o g nr po daní com eço á manobra de o­
gos jú a nlcl'iorm c nte estuda da, co n tru a~ 
o rganizações m e n c o a lto da co x.ilhn. 1' 

Q u e te mpo tlnrará? O tempo ueccssnrio 
a que o I hiJ. (o m ais afas ta do) chcgll l' ~ 
a 200 m . dns organizações m, p ara assa i­
ta l-os. Es ta ndo ~ bll . a 800 m. das organi­
zações, lerá que p er correr 600 m . ontcs 
C(U <' seja tll'eciso ao g r·upo tra ns po t·Lar os 
scu_s tir·os vu~a a dia n_Lc; dan do para vc­
loc td a cl c da mfan ta r1a, em ta l s ituaçuo. ~ 

100 m. em •1 minu los, eonclue-sc que I 
esse primcir·o sys lcrnu de Uros do g rupo 
deve d ura r cerca d e 24. minutos, isto é, 
de 13 h . :10' a 13 h . fi5 '. Porl nn lo, nes~u 
pdmciru p !Juse, a ligação com u infan­
ta ria srnl. horaria. 

- ,\ ssultadas as or ganizações m e 11 , 

é de lod-u conYcnicncia q ue a i nfan tadu 
a h i niio SC' de tenha. c con tin u e pa ra o 
norlc a li• á crista <me lhe fica a u ns 200 
m . ad iaule; cn tã? , não h a ru~ão para in­
ter romper o r l'gunen horario a té arlOl'a 
seguid?. Dundo 8 minu tos pa ra que~ in­
fan la rJ a P<'J'coua os 200 m. de assalto á s 
lt·~nch t• ira s m. c n, pódc-sc d i~er que :l 
m rnulos. d epOis disso já os tiJ '(JS do g r·u­
po prcc1sam l'i f't' l evau lAdos c-lu cris ta dn 
t·ox il1Ja, porque a infantal'iu vae invcs­
tH-n . .\ssim, esse tiro na crista durun't de 
13 h :):)' ús 11 h . 10'. 

- Ao deixa r de atirar sohrc essa cr is­
ta, o g rupo fur á autom alk umentc um 
tü·u d <' v:u·J' t' r na dircc~·ão do fundo de 
r avina no nol'te, I kru. di s lnnl l.' d u c:ótn 
11G. Com a t·u <l<'ncia cos lLHlleh'u c lnnco" 
d e 100 nt., <'I'St' tiro dUJ'HJ'á C: <'l' t ·u d e :J 
minttlos; o g l'ltpo continu on 't, pois, com 
o r cginw n lwrario, fazendo esse Lir·o UL' 
var re r C'n lr·c· J I h . tO' c 11 h . 1:r. 

- Em t'Oil tinuar:iio a <•ssa hora . o ho ­
rario nfw muis be.n ef icin a m unohru dt> 
fogos do g rupo; a barragem dcf cnsint, e& 
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· E. da coxiUaa só tcr·:i logar si hoU\<'1' 
• 'n h·a-utaque por parlc do inimi~u. c si 
~.._. t'ontra-ataquc vier por esse lado. 
:.r H 1 uI caso. a opportunhlndc do dcs­
tH" ~dcnrncnto desse fogo de deter sú po­
~·nt str apreciada pelo occupanl<' da co­
alha; (', como esse' tiro não pódc lnr·clar, 

• 1 ' f'('l'!\surio lançar· mão de um mC'io de 
,· xt ~l.srnissào rupido, capaz de provocar 
,:--- n·os d C' a rtilharia antes que o <'nntra­
' f ;•;·arrtc tenha se appt·oximudo a nH'n~s 
lc' ,i(lO rn. do alto du coxilha: cssr nH•to 

_f 'JflttC'ie. ~ cs:,;a si luuçno dcfcnsiYa. 
~1 ao, n infa11lari:. li •rur-sc-á ;,:om u :lr­

( i ll•aria por meio do f~auclc. 
Com o conra-nlnc~t c ou Sl'lll t.'IIC'. 

tf 1 :\ vc:r. occupada u coxilha 1 1;1. o L btl. 
l " ·tgt·cdirá nu <lil·c<'çüo d e P.\L~l.\. ~rs­
~n t?rogrrssão lnlve::r. o grupo lcnhu. que 
:; L~ 1 >Jugur r esis tC'ncius que 0 1 btl. st'lslltho 
:'· , o poudc fazer. De.)de que o Cmt. do 
F l'llt>o niio d<'vc deixar o sNt poslu d.c 
· ·flt'(' <:ontrol'' nu cl'isla a ~. E. tln t.•o:-.t­

J l · 1:3;). precisa ler clcm,.ntos arti lh l•irus 
a•· lona de frc n lc das opcraçõrs. capuzes 
d~ aprcciarf'm u situnç·lio no poulo .ctr 
~.:tsla dn adilhal'ia l' rc.c1ularcm urn llro 
ii ll t: n t\o possu ser oho;ê~·yadu ela n•:.li~o 
c:Jll C(ll<' SC' a('ha o mnl<•t·ial <lo grupo: ~ao 
" n[[icial d e liorwrio ~~ o seu rC'SJH't'llH1 

tft•sfcu·wll cnlo , que d t'Yc m tH·ompanhar 0 
1 hll. até a oc.cut>a~·tio d<' P .\Li\JA. 

:'\:\o se sah<'ndo o que se in'• pa~~ur 
,·nllJ o Jll htl. na oc-cupuç;'lo du co:-.r ll 'u 
1 1.\ !-><• t·ú de hum aYisu <lrixar l'Oill css<' 
JJ! I. Pari<• do dr!)tacnJilcnlu (o ~nr~l'."to~ 
~,.tu da ntc. 1 csdnrccc•dor de oh.wl'l1' 

0
• -

:;ignal<'iros). afim de que possa u grutH; 
slll<·ndct· sem d emora a unHt <·v~·ntula 
t ll'l't"\sidadc clC' seus fogos em tn l lrcn l'. 
l 'ot· a lr i sc VC <JUt• o nf'ft•cfl\'0 dn d<.•$IH 

~ - icv(~ 
L'~Hlll'nlo ÔC }iour.ào do r1rU(>0 JHIU C • 

o .• ::.. . . "l 111-
ll!lHhlt· n Ll11UL lJrra":io urucn <nlll • 
· ;:-. "'" · deve S<.'r t n n ladn; no ton tntrio thsso. . · 

1.. L' 1 1 1 · . "' Jll dots lan--.t "tcp rve <c < ecompur-sl' ~ · ·. 
t - . . I. lllll l'l'IOI'Cl c n tH o-se m ao, s 1 JH'C'<'rsu. r c 

l' tn tH'ssoal linHlo das h ias. 
HPstmlinclo: :\a ph~ts<' cos-rl·~pond~nl<' 

:to uvn nço do 1 ]1(1. para J'A I:~l s\. l\ ltga­
nio lom a infuntat'in scr :'t fC'tla lH' Io cles­
tacamrnlo d r liqw·:itl. 

t:hrgudo ,;:1 r cgi;io. dt• .P.\L\1.\. (· 
Jll'll\'HYt•J (jU(' o nlttCfiH.' :t l'O::\Jlh:l Jl<'IO. ~ 
bll. l 'N'Ittnll' o !t!)llÍO do gl'li)~U. ( : <lllHl .f01 
visto, pul'a uma hôu lll'lllr·ahzaçao alu. ~l 
fo"n elo ffl'll J)Il JH'el'Ísll durar l'<•t·,·n dc• 12 ,., h • . 
minutos: depois di~so (• que o uhJt•e llvo 
t•:-olar·it suffk ic·nl<· m~llk mwhtn• para :-.l'l' 

I Íll\ cslido peJa wfaularia. :\las. dclc•r·mi­
nn<1os esses 12 minutos. cstarit a infHnta­
ria ú hôu clistancin de· ussallo '? Dadn o 
ufa.,.tnmcn to entre o grupo c o I hll. niio 
será facil ~::;a()cl-o em tempo util. Para 
qut· haja bõa concordnnciu nos csfm·çus 
do grupo c do I hll.. pôde ser cslnbelcd­
<la u scguink ligaçiio: 

Dc·sde que a infanlada resolva prosc­
gu ir o ulaquc com o apoio do gt·upo: lan ­
çara c·Jln um fogut'lt> c·orn a sig11 i ficaçiio 
''thlllWS ct/(U'ar"; fica ('!';lUbcJcddo. lJO­
l't'Hl , que o alaqm· tcr:'t inido qnundo 
terminn.r o quarlo de hora. COl'tlJ1/C'/o que 
se se.:.! lltr ao foguete. A"sun. lançado o 
fogllc:!<' ns 13 h. S'. ptll' t'Xl'111plo. O fH'OXi­
nl\) qnarto de hora completo tcrú in i cio 
.'ts 1:; h. 1;)', terminando ás 15 h. :iO'; n 
a!aqu<.• peln artillutria r infantaria l.'O­

nll'~arú. então. ~s lfi h. c ~o·. ~esses <t u i n ­
ze ~' poucos nnnulos que seguen1 no si­
gnal. amhns as armas {'llidam do apn•s­
tamenlo pura o ataque; na a t·lilhal'ia : 
dt'sig~tnc;ão do objcclivo. repartição pc­
In.~. llln;-.. reg ulação. rcgimcn do tir·o cl<.' 
<'I ( l<:lH'Ht, t'l<' . 

-~ l'H.''lit· de lf) h. :~o·. ('Oill<'<'a o tiro t i l' 
eff~t''H'lU do gr11po P a appro:-..itt1~u.~:io do 
I htl para u haM' de pm·l ida do assalln: 
l'S~'l HPJli'O;Xinw<.·:io. poc· mais rnpida que 
se.] I. It·,m·a llt1 mínimo 10 minutos. dada 
a ll~lttll'•·za d<.•scarnp<Hla do l<•IT<'llll da 
t·c~.'\tll cn; n~'M'I(' IPmpo, o grllpo con~wgu i ­
r;t unw hun Heutrali ·,ac.:1n dl• ohjecti\'o 
f·.t!ll·dnnto. a nrulrali1.a~·i\o conlinuurt' 
ate• <Jlll' ·a iufanlarin l<•nha que i':tssat· a. , 
:ls~alto. o <Jll<' indil'ut·:'t tnNli:tnl<' outn. 
fogu~·le: "nlonyw• o tiro". O grupo. e11. 
la<' fnrit o tiro ele Yat'l't' t' IHl dirc•"<"io de 
nordéstc•. 

Assim. ll<'sla phas<· das oprrnçú<.•s, '' 
ligat.·i1o iufuntaria-·q· tilhm·ia st•rú f<'.ila 
111C'dianlt· lwrario <.' \H' lo foqncfr•. 

l)j~t·utid:l·, as <JlH'slilt·~ ui<~ agm·u II)H'<'­

SC'Ilhdns, .i·, SL' tem ('lt•nwnlos para a cw­
dt'm de opu·açücs do grupu. Essa ordem 
l'<'sllll u dn situa<._•,in tlus 11 h.; a pruximi­
dadl' e ntr·~· 0 Ccl. :\ c n <'m'. elo gt·upo 
p:r111 ilh- a <'s!c inf,,ruwr·-s<• das ''OJHfi­
~l'l "· do nlaquc ~t'gumlo n. C'O!Il't·p~·:iu do 
chf'l t', daJ\dn Ih• upportumdadc d<.' nprt• 
S<'lllar alglllnu~ ith'·u.; no pnnl,1 <lt· \istu 
d<' ,IJ·tillwiru, pnn• tllt'lhnt• UJH'<,, ('i!· •nwn­
lo <las )h'"hihi li.I:Hh'.., du ~I'Hpc •• lnl1•irudn 
cl:~· di<-pP!o;i<,.·li<'" <kfinilivns. u C••tt. do 
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1 UJJU poderá redigir a ordem Pê_lar a Sll'l 
Utll(lud·. untes que ten ha rccehHl ' -
clcm do Desta<..:amenlo. 

Os J.-.rmos dn ordem do grupu serão 
wai-= o J Jnenos, os crue se seguenl: 
Dc.-;laL:~P .1ento Cel. X. 

l ol R. A . .M. 
Carta de AI_.EGRETE 

1150.000 
P t. a E. de ALE GilETE (coxilha 

t:~5). 19 (dezenove) d e Março d e 
1!.12:), 12 h . .10' (doze h. l' quarenta 
minutos). 

Ordem de OlJCraçõcs n ... 

(ataque ás coxilh as de PAL"i\<IA e 1 15) 

I. - O inimigo resiste na coxillta 1·15, 
onde foram assignaladas a lgurnas orga­
ui.Y.açõcs (ver m c n, calco u. 2); a nossa 
cavn llHria, no flanco _norte, recebe liros 
CJIIC parlem de PALMA. 

11. - O nosso Destacam ento vac des­
alojar o advcrsarlo dessas posições do 
st>•/uin lc modo: 1.0 ataque á coxilh a 115. 
~.';='Progressão na direcção d e PALMA, 
a c:n ailciro da cris ta que une H!l a 
P.\1.:\L\. :to Alaquc á coxilha de PAL:\1 A. 

liT. -O alaquc á coxi lha llil será le­
Yado a df<'ilo pelos I c III lJlls. nas con­
did;c•s st·gu inles: 

I() Base de partida, vm· a si tuução elos 
clr>rncntos avançados dos 1 c UI bUs., no 
calco n. 2. 

l1) Hora inicial do ataque: 13 11. 30' 
(ln'zc· h. c trinta minutos). 

,. ) Pm·tida ao assalto das organizé.lções 
m t' 11, ás 1.3 h. 55' (Lreze h. e cincoenlu e 
dnco). 

ti) Partida ao ~lssallo d a crisla imme­
clial'llllenlc a éstc e oéstc da cóta 1·15, ás 
11 h. 1 ()' (quator:r.e h. c dez nunutos). 

f') A posse da coxilha será mantida 
pelo JII btJ. 

{) , \ cooperaçõo <lo grupo deve ser cn­
('arudu como tie segue: 

Das 1 :i h. 30' ás 13 ~I . 55:- nculralümção 
<l ns orgamza~·oc·s m c 11 c da 
C'J'is l:l im mcdta la mcnt c tHJ not·tc, 
confonnc o annexo n. 1 a csla 
ordem. 

nn~ I ;3 h. !1!l' ás 11 h. 10' - t;culra lizaçAo 
da cdsla imm<'dHllam t·ntC' ao 

11 nol'le de m (' n, scgltndo o nws-
u mo anncxo n . 1. 

Das h. 10' ás 1 J h. t:r - ' ') ela va re t 
na dircccão dn h.~. ;• tiO nMir 
d·' coxili1a como cspeciik. " 

• ' 1 m esmo annexo n . 1 (ver o cu L"'-

n. 3). 

-Ao foguete "'barragem" (cinco) es· 
lrellas) lançadq na coxilha, as h ias., s~Jil 
outra ordem , fa•·ão uma barragem ftX<1 

a N. E. de l .J.!l, 300 m elr os a lém da crish• 
visivcl dos obscrvalorios do g1·upo. Ik 
partição pelas h ias: ver calco n . ~1. Dt~· 
•·ação: 5 minutos. Cadencia: nos 3 prJ· 
m eiros minutos, .J tiros por peça e por 
minulo; nos 2 u llimos m inutos, 2 tii'05 

por p eça c por minuto. Esla barragetrl 
será repelida, ao lançamen lo de novo fo· 
g uctc "han :agem". . 

IV. - O avanço para PALMA scl''1 

executado p elo I bU.; lerá inicio dcsrlc 
true esse hll. tenh a tomado p é na }Jl:lrl!' 
occidental da coxilha 1·15. 

o grupo, de suas acluaes posições, de­
\'Cl'R prcs tnr apoio Ú manobra do b tJ . 0~ 
Cm Ls. de bías. deverão se esforçar por 
acompa_nhar, de seus ohservator ios, o:; 
aconl~ctmcnlos que se desenrolam nessn 
approximação, informando ao meu P. C. 
toda ohscrvação d e interesse p ara a nr· 
tilharia. 

V. - O alaquc a PALMA p elo I htl. 
ler á Jogar no fim do quarto de hora com· 
pleto q ue se seguir ao fogu e te "va111os 
atacar" (lagarta), la nçado nu crista uu 
S. da coxilh a. 

As coric)jçõcs de cooperação p elas b1AS· 
serão regu lad~s. u.lleriormeo le. ~m qual· 
<1uer caso, o lDICJO do assalto a coxiJhu 
ser~ ~~t1unci ado com o foguelc "alongac 
o hro (tres cs lrcllas), em seguida ao 
qual as b]as. farão um tiro ele varrer. 
prolongm}do para ~.E. o seu ulUmo tiro. 
rm wna profund idade de 600 111. e cont 
lances de 100 m. 

VI. - LigaçõPs - (•·ccapilula<·ão): 
"dnco esleelJas" - bârragctn 
defensiva a N. E. de 1 J5. 
" lugar la" - vamos a tacar. 
"Lrcs eslrellas"- alongar o tiro. 

n cslacamf'nl o de l i{façiio -
Acompanhru·á desde o inicio o l 
btl. , d eixando junto ~t o IIT hll. (l 

sa rgento uj udunlc, 1 esd a •·el·c­
dor de olJjcctivo, 2 signa lci•·os. 

Oplica - Depois da lomacln 
dr 1·lf>. o pos to optico do rlesta­
l'amrnto de liga~·ão rl<>s locur-



.t>Hra o ::\. JH'OXlJll -.~ a crista 
(LliC vue para PAL:\IA, eslabelc­
cendo ligaçfio con Liuuada com o 
P. O. elo grupo (~. E. de 135). 
Os observalorios das bias .. por 
sua vez, procurarão lêr sempre 
as mensagens aplicas do desta­
camen to d e ligação, communi­
cando-se ao P. C. do grupo 
q uando a isso fot·em solicitados. 

Os elemen tos do destaca­
mento d e Ji"açfio que ficam jun­
to no IH utf. Jogo que a coxi lha 
145 f õ t· occupada, estabelecerão 
um. p os to de sigoaleiros (optlca 
e bandeirolas) nas proximida­
d es da cóta m ais alta (H.5). 

VII. - Posto d e soC'corro - \'ide 
ealco n. 3. 

VIII. - P. O. do ff i'Upo, jun to ao da 
1" bia. (N. E. de 1:35). 

1\1aj. Z. Cmt. I l8~> R. A. l\1. 

Al\'NnXO X. 1 - ií cn'flrm fl <' op<'l'!IC:ÕI'R n •.• 

A taque ú eoxilhn 1 15 (vt•r calca n. 3) 

l '! BIA 2~ BIA 

· ussitn. nada se falia 110 quP t·cspL'i!a 
·•gaçúes no intcdor do grupo. aos P. C. 

c P. O. das bias., composição do destaca­
mento de ligaç.ão. etc. 

- A manobra de fogos preYista para o 
grupo no alague ti coxilha 1-15 é d,• t't':l­

lização cerla enlre 13 h. 30· e 1 I h. 13•; 
por isso, appro:ece ella na ordem com lo­
dos os detalhes. 

A manol.n·u de fogos contra n eoxi11w 
d<> PAL\L\, em.hor;i" prevista ln mlwru 
pc!o Cm L do gntpo em face do que s:.the 
n Le e n Luo solJre o inimigo. sc rú <·apa7. dP 
sorfr ct· m odific-ações com o descnrolm· 
dos acontecimentos: d es lc modo. a or­
<_lc.m c~h?ça o qué possivelmcutP spra 
f c tlo, d<'lXanclo pan1 comple l ~lr com op­
porlunidude o q-ue se deverú fa zf'r nu nc­
casi~io do a tuq ue. 

J O• QH<'~I:io - Pt•otecçiio do n(:.qut' :l 14:; 

As disposições para o ataque p:··lfc­
gcm snffieientemente as opcrnçõcs c;;pi­
tHes levadas u cffcilo pelos I e Tll hlls .. 
contra a coxilha 1-15. 

D~:' fat'lo , o ataque no longo do cspig~io 
que conduz :ls organjzuções n acha-s(' 

3'~ BIA OBSERVAÇOES 

1

- HORAIVO 
13 h. 30 : ás 
13 h. 35: ás 
13 h. 37: ás 
13 h. 4~: ás 

, ___ n ___ , __ __ m ____ l tl•o ~~:;:, I ) . - I -
n m 1. d I ) 4 ltros por peça e por ~ 13h.42:ás HO e varrer I -c r_n ___ 

1 
____ n_t ___ 

1 
___ m~-s _ minuto , u co: 

I 
~ ~ 

13 h. 45: ás 
---r3'h. 47: ás 

1

13 h. 50: ás 
13 h. 52:.~ -
13 h. 55: 

~.55:ás -

~ 1: n n ___ n_ ::!::! , 
-- Ttilos por peça e por ~ ~ 

13 h. 57: 
13h.57:ás 
14 h. 
14 h. 2 : ás 
14 h. 5: 
H h. 7: ás 
14 h. ' 0: 

- l .n,.To:--ãS 
14h. 13: 

n m -----tiro de varrer tiro de varrer 
n-r 111· v 

(lance 25rnL (lance 25m) 

r v 

r v 
~ 

r v 
tiro de vmer-(Üro de varrer 

p. q. 

Ao exame d n o rci NH de operacõ<>s or­
c:on em as ohsen a<;úcs seguintes' : 

- Continuando o g rupo <'m umn si­
tnaç::io <l c a '-·cionum e nlo que já vem ch• 
uma plws<' t\ nl l'rior·. não é nccC'ssario IHl 

urd <• lll de 12 h. 1.)' rt•pctir o que .iú deve 
<•sl:H· es lnhrh•cido quuntlo (• rlla rC'tli -

s minuto o.. "' 

I .g ·= 
s 

s 

s 

tiro de
9 

Vafi·cr I 
l. 

1
1
• H•o• 1>0• peça e po• l ~ 

minuto g. 
ll.J 

8 iirÕ.<; por pcçn c pcJr 
minuto 

--s_,...h-. t- Janccsifc l<Jll rÍ1. 
4 tiros pur pc\ll .c por minuto 

eom o fl anco t'x tN1or· t,' std ganmlido 
P<'ln Psq. C .• collocn<lo inkialnwn!P na 
t·cgh\o t k m . ao :'\. dl' ULT\Tln.\ TEL­
LLS. ind<' tH•n•krlll tlllllfl' do dtSJlOsitivu 
que o Il l h!L \'C'nhn u adr•1•1 ,. ws~,· fl.t u ­
co. Os l'ogus ele lll"lll<'t'tJto llo grupo n·i11 
f<lZ\'111 ahi f~\ll:t . 



I C:! 

' , 
.\.:. oJH ruç<ks <'OII<luz i<lu~ UIJ S. ela:-. 

guui~m·tH~s m tostão com o flanco C'\lcnu. 
(o ··stcf g.u·an Lido: todo e~cmenlo de fog~ 
dn· t·so ins tnllado na cnsla que de Jl;) 

l f' scP n n di I'C~cção da có la 120, S('rÚ to­
r wclo d e fla nco p eJas mctra1hadot·as que 
es hio t'OIIl a cin. B, na cóla 120. Assim. 
tl( J mcs lll • modo, a protecção do fogo não 

1 fuz t ··t·"'ssaria por esse lado. 
Onde c sa pm tccção pela arlilhat·ia se 

c•Xl'l't'P t·om p roveito, é nos flancos in lc­
r im·cs d os a taques dos dois btJs .• isto é, 
na ra\'ina que desce da pal'le mais alta 
ua coxilha para o sul c nas encostas que 
u fo t·m uru : os tiros fei tos contr a as orgn­
Jt iza~tws 11 pt·otegem a encosta ol'icntal 
do c~ p1gão <.Jli C conduz u m; a nculnlli­
..:uçãu conseguida em m evHa os Liros q ue 
d a hi po deri a m hostilizar quem avança 
pela l'lll'Oslu occiden ta l do espigão de n; 
o til·o cou lr u a propri a cóla 11:3 faz si l ~n­
c im· as a rmas a ulom alicas q ue, ahi dis­
postas, pod er iam va&'L'Pl' uma <' o u tru cn­
t 'Osln. 

1 I" Qnt•stiio - Regnln_f\õc·s <lot- til•os 

St'ju quul fôr o grúo d<' prcpnração do 
it•c,, ' 'll ll!·wgu ido u'u gnq)o c nas !Ji I IR .. a 
t atlf1hm tl t• fogos •tuc inlcn·~su <'I cma­
lta 1 1;, rtduma I'<•gu laçúcs prt'". ias. p<'ln 
ju~.lc~u ele liros ncccssat"ia :l opct·ot;ão. 
sem u que os blls. ala<:antt:s tlifficilmet, 
t<' irti•) t•ouscguir o dominio c.lu silua<_·u<'· 

.t la a~ impede, aliás; u pru.\.imidat'v 
o bser\'n torios das b ias. é umu gm·atl· 

tiu de horn cxito e rapidos resultados. 
\~ n·gu lut_.ôcs <.fUC, po r· vcnluru, tc­

nhum sido a n teriormente fcilu s sohr c n 
l'u ,ilhn. n:i o m erecem fé para o ataque: 
('ns 1:~ h. :~cr , porq ue as ullcru~:õcs dccol·-
rentc>s do t•s pu<;arncnlo de lcm pu podcll t 
ll' 1ot•nut· rnuHo sens iv<>is, em uma h ora 
elo düi em que a progrcssao th ermome-
r ··a "Ostum a attiu~rü· ao maximo; é stt.­

bido qtJl! o m a io r grá~' <lc lcmpc•·alu r .. 
diaria cw; tuma ser regts h·ado entre 12 c 
li h . ~essu untem de idéns, nc•m m esmo 
convém fn;.el-as m uito ault•s de 13 h. :3(1' ~ 
pelo conll'a rio, o in t~rcsse c>sl~ cnt reu­
liza l-u!i o m uis pro.:nmo possJ\ c l dc•ssu 
hm·n; lll('lho t· ser á q ue á r cgulu<;úo siga· 
se tl cffi ,·acia p a r a, de certo mudo, n au 
tirut· o <·ffcito de s Lir}.H'CZU ao inimjgCI. 
Ass1m, purn todus ns h ías .• o inido da rc­
guluçiitl plult• st>r fixado para l :~ h . 2:1; 
c lll :> m inutos serà u cl las feitas. 

Pm·a q í SC' a irapallu m mutuu­
mentc, é nc·c< :-;sa l'io que a cada liu. seja 
aHdbuida. pC'lo Cmt. do gt·u p ,, uma 'I 
zona dt· regulação; por exemplo. 1• hhc 
organiz~r,:ões 11 - 2° hiu., orguniznçô ., 
m: - :1" bia., cólu m a is alln s - A mu­
nobra de fogos em torno ua có1o 1 15, de­
finida pelo nnncxo n. I á ordciP parn o 
ataque, comprchende transporte de th,· 
de cxecuc.:üo simples. 

:\Ias. essas rcguJaçõcs, ncc•essm·in· 
m en te pcreutenlcs. não b astam. é rJn·­
ciso rC'gulat' em tempo para o liro de v:u·­
rcr nus encostas N. da coxilha. A lin lr 1 

naturalmente indicada para essas regu­
lações scrú u crista a éstc c n oésle da 
cola 1 ~1 5. perfeitamente visivel dos oh­
serva lo rios do grupo; a 3'1 b iu. t·cgultu·ú 
em lcmpo nu p t·opria cóta, c ns 1" c 2" n 
Hns 80 m ill C'simos ú direita c á csqu cnln 
<l<.•ssc po 11 lo. O tiro de efficucin <J ll{\ (l cllas 
se U}H'ovci ta se•·á um tiro de tempo atraz 
da crista, d e fnci l r ealização porq ue o de­
cli\'e é uhi sua \'c. 

As r egulaçôcs que se tornarem ncces­
sarias d urante a progressão do I h ll . 
para o nor te, serão feitas em cada cuso 
apresen lado, <.' observadas p elos P. O. da 
a rlilhal'i n, o u pe lo des1acanwuto de Jigu­
ção que acompa nha o hll . (no menos 
para os tiros u E. da Jinh u PALMA -
llfl); us transmissões op licas desse dcs­
Lo<"anwnto s<.T~to simples c de ra pido 
apruvcitamt•nto: <.·urlo - longo - á di­
reita - ú C'squcrda . 

H<.:lcvu flt)lu •· que a desjgna~·ão de oh ­
jcclivos pC'Io poslo op tico uo dcs lacu­
mcn to de I igaçuo é melhormcn t<.' l'eHt~ 

por nwi.o dns SIIH" c·oordenod us t·eclungu­
lnrps; s1 ns ca r lus clistrihuidas ni1o fu re m 
apr~>JH'i:~das n isso, o grupo mio dcv<' ler 
vactllnc;~><~s <'lll us ttuad.r.ic uJm·; i.· tllll Ll'n­
hu lho sunyh•" r l'npaz de lodo o rigor . 
mcsm~> fctlo. u lapis. O essencia l é tjuc a 
q~tadr~c~tln das cut·Las seja fc itu pu•· um 
so offH'ta l (o orienladol', por exemplo). 
SC'lll o CJU<: os l'<•sullados d<' lci turus mio 
são compnt·aveis. 

As rcgu luçôrs sobre a co.xillt n de PAL­
\ l A senw fdtas para a s ua <T isln lo po­
grnphic·u que, a p czar do pout·o relevo e 
da dislull<:iu dos o 1Jser \'a lo1· ios do gnqlo. 
cstú em cond içôes de vis ibilida de fn vu­
ravcis po1· S<•r m ais a lta q ue <'Sses ob.scr­
\alor ios . 

Tar.s dispo·; içiles pura a regu l u~·:io dos 
tit·ns t.e•I '<.io ll'nnslnitlidas ús J,ias .. pdo 
C m l. do g a·upo, Nll l l' lll}HJ oppurluno; 
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•; prl•t·isa m ~igurar na ordem d e ope­
úcs. 

. ... s o r gunizuçõcs f cilas pelo ndvel·sa­
'o c n lot·no da cóla 1-!5 súo eYidente­

,! ~ nlc •·ndimellllll'cs; constituem ccrtn­
·llrnte jJNJEWnu.'> abrigos pura o pessoal. 
'"J d orso da coxilha descampado. Por 
:-.so, o l'ffeito de neutral ização que o 
;:t·upo pt·ocu•·n não scrú obtido com liras 
fmJ[undos: ao r cvcz d isso, os tiros de 
~llJU't'{icir (• que produzirão m e lhores rc­
sullaclos; lunlo vale dir.e t· que as <'Spo­
le tas d e lcmpo ou as ins tantunens é que 
l:ncon lrmn applicuç;Io no caso. 

Os tiros fe itos inicialmente conll:u as 
zonas m, n. s, 11, r , d evido á s ua suc­
<:essão ru pidu. se dum de difficil rcnliza­
r.ào s i fossem f<'ilos em •·tempo", pel a 
r1ecessidade de OS manlCL' na altura lypo 
em um tNTeno accidentado. Será m a is 
pnttko C'mprcgal-os em percussão, o que 
reclama logo o emprego da granada (o 
shrupnell, aliás. não cnco~llrul'ia appli­
cuçüo eonlrn lal advcrsano, mesmo li­
"cintnn'n tc uhrigado) . 
.., Si ('SSHS rspo lc lus inslunlnn<>ns fossem 
alnnqculas. os cffcilos dn supcrfkiC' sc­
J'iun1 nwlhorcs, pelo maior· nttnH't'o de 
estilhaços razanles ao só~o. Ac<~ntcce, 
porém, qut• hws CSllolc tas so func<:IOIHUU 
fH'lll a pat·tit· de um angulu d e quécla 'i­
sinho a 20", o que exclue o seu ~mprcg_? 
tHIS akas do tiro contra a coxtlha ll:>, 
que dis ta d tts hias. cerca de l.OOO m. E' 
vcrdndc que o te rreno é em al'clh·t> no 
inicio elo tiro. o que favorece it m<'lhor 
inddencia <lo:;. p L·ojectis; mns tnmhc!11, 
essa silmtçiio favoravcl nau durn m~uto 
porque. u pul'lit· do tit·o contra a <:nsla, 
o t(' l'l'l' llO d(•ixa de suhir no st•nlic lo do 
liro, pnssaudo mesmo a declive quando 
os pro.il·clis ciwm na \'N'Icnl<' ):. dn co­
xilha. ~<'slc t'aso se achn igu ahHNll<' :• 
ba•·•·ngP m d<'fcnsiva a ~. E. du eMa 1 ~;-,. 

Hcsumindo, , ·ê-sc que a fll'ttlluda. l'Oil~ 

cspolC'ln illslunlcrnea Cllrla, salü,fuz a 
maioriu dos tit·os contrn os <ll'fcnsorcs da 
<:oxilhu 115. 

l:m tiro, pot·(·m. cnconlntrú n aclllur re­
s ultado <:ont o s hrapucll - tcmpo. é o de 
,·urn•t· na <li t'ct·c~i o da ravinn ao :\. dcssu 
t~btn; pruL'llt'audo-sc com <·lle ulum-;ar 
us rctintntcs cl{l alto. ou as s uas rt'!'t•rvus 
nl11·igndas ~Jlllwlll!' pdo m ovinH'Ill•l do 
ll' l rcuu. tnl projcdil ,. l'!-:polt•la pnHluzi-

... " 
l'tio llll'lli()I'<'S <; ffcitos, vela CXI<!IISÜO lla 
sua t•ffkacia em profmulidadl' .. \ dcdi­
üdadc do terreno em que é uppJicadu 
pout·o lhe Ura do seu effe ito. pnrttlll' 
essas c tH·os lus descem mui l(•ntanll'nlc 
para o norte. 

- Os ti r os d c apoio á p1·ogress.".o d.u 
I hll. para P.\L:\lA reclamarão pn>Jl•l'lts 
c ~spt~ldns apropriados á natttt'e/.a dos 
obJcclnos que sur gir em. 

Os tiros contra PAL:\I.A, desde· lJUC 
procurem cfrcilo <.le sup erfici\.'. j:1 intli­
cam o <'01p1·cgo da granada percutcuh' 
c~>m espoleta inslantanca . mesmo no 
llro (l c YatTcr no X . da coxilha; nessa 
dislandu, os tiros l'~t1u}ados e m (l'ltliHl 
d

. . <:> 
1spcrsa~-sc-uun largamL·ntc em ultura. 

dando sun ultuncnntcnle àtTl'hC'nlnnll'll-
1~!' allo_s c pc rcutentes, alt•m de que a 
chspersao em profundida d e faria , aritu· 
de muito o inlc t·vallo de arrchcntumc:nto . 

. \s < spoll'lns alongadas jú cntüo com 
fortes ungulos de quéda, assegut·um t·x­
cellcnlcs resultados nesta ph :tst• da 
actuação <lo grupo. 

Es~c <•xunt<' eslnbclc·cc pn•f<•rcndns 
sohn · pt·ojl'clil{ <· t:spoJetas qllC' mais Sl' 

apt'nJH'Íam us . uperuçõcs do ~rupo. M'lll 

lazl-r nlt<:u c;:\n :'t qualidad~ t• qtt:\nlicladt• 
do c.ontl•ndo dos carros de muniç~io. :-\u 
t'Pnhdadl·, tl•r-sc-ia que levar em l'<>nla o 
~/ud• de muniçô<'s disponivc•is. tirnndo­
s< o r~t ~lhor partido das cJih' dc•\'t•ssl'm 
ser. u~thz_ndas l'l11 logur das tJlll', st• rulo 
muts lllcllcudus, 'icsscm a falia r. 

.\ tllll':;l ti o que se sl~th' lt•m l'SM' nlt's­
mo cu t·•wte•·. H<•fl'l'<'-s<' clla no cm prt•go 
tlu L':tt·gu t'l•du:dda • 
. Prillt <' it·u nH·Il tc se dt\l ;loinr qu<• o~ 

lH'IIs elo gntpo, nessa manobrn do Dt•stn­
l'alll<'ll lu. <'s l:'iu dt•nlro (lu ·tkntll't• t h• tJ ti(' 
tal cargu ~· l'nput. (li.OOO ,;1 ) . 

Em seguida. nlll\'t~m obsl'l'\'uc· qm• n 
carga r r cluzidn, em t{Hias us tlistaudas, 
ClllJH'?Sla no tiro uma pn·t'istio nHiior· qu<.· 
a uhtHlu na l .1rgu 1101·rHul com <•spolt'la 
lony~t: essa vunlngC'm crlll!->f'l'\:t-sl' aindn 
em lnt'(' <ln t'arH~l nornwl com t•Rpolclll 
curta, t'Xt'( ptu 1}~do-sc sr'n'lll'llll' a pru\.1~ 
midatl l• do all'lliH't' limite. t•m que os n•­
s ultadl•s sJH nunparan·i-.. 

Dahi t'{·su ll n um n~t•lhm· :tpt'll\ t•i la­
lllt'lllu elo aptlio da artilhuriu. pnt' put'll' 
da illl'antat·ia: dPsclP que a di!:)pors:.w do 
tirtt Sf'i:• ntt·llor, ll!'i al:u~anlf•s ('tu primei-
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:\Tili!ar, de uccôrdo com os Estatutos 
dt·sla s()ciecladc, constitue um fios seus 
st:rdtios cspeciacs, lendo por fim espe­
dul da_•· assistcncia j_u_diciada gratuit3 
ans sot·tos c s uas famllt as cotn r e lucôes 
,·,s IJIH·.stric•s el e montepio c por prt'ÇO Í:no­
dico IJUanlo ús d emais. 

. \ri. :!. · - O facto do a d,·octado desta 
scct;ú<J figu~·ar como patrono ~m proccs­
Sl~s o_u :H·çocs propos tas por associados. 
uau tmpor·ta nu solidariedade dos d e­
mais JH•m no apolo moral do Club as 
pc·ssous c causas ah i envolvidas. 

I 
. \1'1. :tr. - Os processos de montepio, 

meio scililo~-exca·cicios findos. funcraes, 
\'<·n<'irn<'nlos atruzados c <lc quacsqucr 
oulrus intpm·tancias q ue fôr dcvidu pelo 
gu,·crno o u s<'rviços cspcciaes do Club 
:\1 i I i I tH\ ú soei os fall ecidos, serão trata­
dos llH <Hn nl<' JH·ocur·ação elos interessa­
dos ao advogndo d cs la sccçiio, que os 
a~·ontpanltm·ú até s ua comp!ctu Jiquicla­
Çao. st' lll f(Llt· pol· isto possa rt•n•br•r 
'fllac·s~Jll 'I f'molumenlos de p ·u·l<· d os 
llf't'd(' rros, os quuC's terão atH..•nas ele in­
dt•rnnV.m· afinal as clcspczus fcitus eout 
n prol'esso. 

- -~ ----------
r·u Ps<·a1:1o inslinclivamenlc se approxi­
mttm muh. do objeclivo ah·ejado, o que 
a{'an·t•lu u diminuiç:lo du dis tauc ia de 
a~ salto. 

Con_lJHtn~<la á earga nor·nu.tl. n carga 
r·cclu:'-rdu arnd~t tem a vanlugcm d e pro­
(HHTWJiaJ' mnsores angu los d e quéda , 
pn.11luzindo. c•ntüo, uma melhor cfficacia 
na superfície <lo súlo <:om as granadas 
pca·cull'lll<•s, c mor<IP1Hlo melhor o terre­
no <'lll declive, o que tH~o sc•rá a dc•sJ>J'e­
~ar IHt bnt•rugc m d efensrva u N. E. du co­
xilha I lfi. 

:\fto <'· tudo : fatiga muito menos o ma­
((•rial. pois ns pcrc ussões contr·u o s rC'pu­
a·os d us pe><;as, bem corno us crusc)es na 
al11tu, sito muito menores com o seu ctn­
prego. A c·onsC'C[Uenciu é que u cudeuciu 
hahituul dos tiros com a cnrgn normul 
( J tit·os po1' JH't;a c JH)r mimtlo). pódc st•r 
augJtH•JIIacln Sl'llt illt·onn•tliPnlt• com u 

Puntgrapho unico. - N us Illesmu 
cond ições cabe ao advogado pt'O\'iclen­
c ia.t· sohs·c as patentes d e r eforma. errl: 
d<Jes da Au ditoria e Contuhilidud<' du 
G ucrr u. justifi caç:õcs e demais dorurm·•~­

los necessurios á habilitação dos hrrdt·J· 
ros dos socios fn llccidos uos prc><·r~..,n· 

acima l '<'frr· idos . 

At•l. 1." - En I r egue que scjc n prm·ur•t· 
ção a que se ecfere o a r tigo nn t l'~iur tt 
qualquc•· dos dircc tores des ta sccçuu. ~,lll~ 
pcdirú es te a "ficha" respec ti va co111 st~:. ... 
ruhricu c o numero conespondentc · 
protucollo. l':csln ficha scmpr? que apre-­
senta da será unnotado o mov1mc nlo qut' 
fôr leu do o processo a que se 1'cfiru. 

Art. :3." - Fica creada a pensiio prcJ­
visol'ia u sC'r paga aos herdeiros dos so­
c ios full cl'idos com um a dianl niiH' Illu 
por conta da pensão d efinitiva c official. 

Arl. (j,t• - Pm·a o inscdpçüo como pen­
sio nis ta pl'ovisol'io é necess~ario qu~ o 
h ahililondo prove ser o t~ropno h ca·dcn·o. 
c dê pro<.·u r·n <;ão ao D_1rec tor dcstn SI'· 

cçüo pura u fjm especial de _l't•ccbrr. _u 
outorgado do Thcsouro a p c nst!o que for 
d cvicln ao outOt·gante, ou pessoa Cftlt' k­
''Hlml.!nl<• t'cfH'Cscnte, até a dula du suu 
i'nclusiio como pensionista nos livros do 

I I . I ( ' . I carga r cc n:r.H u U lJros por p eça c por 

l
•t;tinutc?); c.: crn curtos pcrio~los de lc1~1po 
(2 ou .3 lllllllttos), u cadencu1 de 12 tu·os 
pot· t>e>c;n c IHH' minuto póde se•· s usl<.•n­
ladu. Tal vnnlugcm poderia se•· aprovei-
Indu nos tiros d o grupo eulrc 11 h . :30' l' 

11 Jt. 10', onde a densidade de projcctis 
atirados, j ulgudn capaz d e produzir u 
nc ult·ulizuçuo do adversario, não é to­
davia muito g ra nde. Restaria exam inar 
r; i o nccrescimo no consumo de munições 
seria C0111pa livcl com o slock de que S<' 
cUspõe nos cat-ros. 

Enlrclunto, preferindo-se o cmprrgu 
el e cspo lelus nlongadns na rcgiüo dt' 
PALi\lA. nüo se poderia utilizar a curgu 
reduzidn, porque tal associnçtio produ­
r. iriu tir·us unormaes; com csln cm·gu só 
se cm JW<·gam C'spolclas curlas. 

i\Jaj . SILIO PORTELLA. 
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••t•som·o ~acionai quando scr·á exduido 
,s desta secção. 
. \ rt. 7 ." - .\ p e nsão }H'O\ isoria será t·c­
:.wdda pelo interessado que a fixará c 

T>odc rú cxtcdel' de dous ll'rços ela 
uc el e fnclo fôr devida ao socio falled­

' '· Elln se •·ú p aga mccliantc ap•·cscnta­
-u do I'C<:Íbo firmado pelo p<:>ns ionislu 

"'' seu L'C'IH'cscn lanlc ]e<Tu1. do 3" ao gn 
!ia nlil de c.·ada m cz, tt parlir da data 
f oobitn. 

Arl. R." - ,\'s imporlandas paga~ p or 
·o11la desta pensão será aL·c.-rcscHla a 
u :-.a d e 1 "1 41 que somnuula ús _dcspczas 
"" processo cons Li t ui rã o o dclnlo a~ ser 
'c~conln<lo da quantia pHgu pelo _1 hc­
·• u·o. c ujo saldo será e ntregue m e<hantc 
d·ibo 1Hlssudo no ajuste ele conlus pc­

h crclc it·os habilitados ou seus rcprc-
.. ,·nlan lcs lcgacs. _ 

.\rl. n."- .\ os m e nores orphao-. ~lc pn_e 
,. nu'lc ser á t>et·miltido jmnH•dialn tnst-ri: 

~ - · · clcsd<• cru c nh 1 l)r.·to l'l'\ \lCI1SUO JH'OVlSOr ta. · ·· ' · · · l ncn 
I' j n lll f (' j)l'CSCO lados por pC'SSOU H O 

· · d lhes ac-
IJ il C assi •rtH' um compromtsso c ·. 

b • '('SSO ft<JllC ,•,...ilar a tulC'ln. de cUJO pt·oc · · 
t·nt·a•·crga<la es ta ~cc~ão. 

f) .\ S C'ONHli/1'.\S J•: PROCmSHOS 1)1\' I•~HSOS 

.\t•l. 1 o.n -- As ('(li1Stlfl~as no ndvogacl? 

I l 
-
10 

srt··-10 rfrallul·u;, cJunndo fc t-
( ('<; ~~ SN'Ç< ' o l 
t os llC'.h J)ircdoria d oC'lub (}li q_u a quer 
·' · ' · 1 1 ue csll']Hlll au-d í' seus servu;os. < esc. C' fi. . ·.. . .. 

. 1 1 1-cspc··t1,·o sCtl r latto . thc nltnH as pc o · ': , . . .· 
co lllO tnmhc m as que ftY.C't'l' lll .os sOl tOS 

'"' sc 11 s IH'rd riros clcstle qur d t!4am r es­
peito -'ts pcnsÕPS que lhes c·u ihn m ou as­
·ump los cm·~·c•lnlos: as d e mais !'enio pa-
7rns á rnziln de :~o:rooo lHtrn cada t·aso ou 
~ 

;.1ssumpto. . n(' 
\ rl. 11 ." - As w·côt•s iuridtcas <'1\\ n -1 

• • • • pos-
1 •. 11 SC' t'UO •• t·a tllll as s • cguu lmC'nlc pto . 

' • :-. L ·trlt •'<' 
I ·t" ll c las C'l1 tid nd cs d C' <lU<' lra a o • ;:. . .... . I l U<'l' 
·tlliC'rior, c quando p nr tin•m <C' qun <i · 
• . I 1 . • ' " . l<' ele ho-·ocw ou liCII t el'c eu·o. pn~ara , s 
" • • • )1'0• 
JHH'Ht'ÍOS, n1Cil1 dos C'lllO}III\\ClliOS \ _ 

l
>t'Íos d u l'Ull sn. a quan tia rlc• J()()S{l(l(li~Os 

I l . · s•tltYO processos d <:' lu c a. Jll\ l' nlm·w IH'!..• 

c q un lqlll'l' acc;i\o <"ll.io \ttlor não c•"i.cNla 
11 ~:000~000. duhi vor d <·n n!C> 10 .. ,, sohrr 
'-<· 11 vu lm· 

la sccç<io. q llt' t' u ac~ão seja julgada pro­
ccden te ou mio . 

.\rl. 12."- :\as a q.ões aiminucs ou de 
dil'C'ilo onde IHio haja base: para n taxa­
ção. h nY<.' r á conl rat·to pré,io. cujo ori­
ginal ficnrá archh·ado nC'slu st•cç<in: c 
nos dC'muis t·aso~ devera a pru•·nrm:no 
ser a p resen tada a um dos diredon•s afim 
c~e que s<'jn ohser\'ndo o dispo~to no ur­
ltgo l" d este• regnlauwnto . 

. \ri. 1:t" Os sol'Íos <JU<' l'<'sid:llll f(,rn 
dn C~1pilal Fcdc·rul ou qut' n:io (HI~~um 
t'tHll]>an•n• s· ao Cluh, en\'iani(l :1 t'<•t'l'l 'S· 
P?'~d.cnl'in t' t\1 _vales poslacs soh t't•gbtro 
c!.• r giCio~ ao Du·cdor da scecêlo j udit· ia­
, .. Ul cul\1 cn' c lop pe ~cJia do c su hst•t·ipl a­
un purn a r esposta, caso conl•·nl'io n:io 
lerão direito n csln. 

Art. 1 1."- Das iml>orlanl'ias t'l'ft·t·idas 
nos ar ts. 10", 11 ·• c 12", rc\'ct'Ler:io :w "" 
pura (l <:a pilal desta scc:çãu c o n·!'>lant

1
t• 

sc1·ú pago ao ath·ogado. 

ll.\:0. FL\XÇ.\S 

.\ri 1.)." - n scnic;o d<' fian~as para 
alttfllll'! (/c· r·wws. ti<.· que trntn a l<"llt•a r 
do <11'1. ~" dos Estatutos do Cluh. st·•·ú 
e"i.I'CU ilido por {'sta scc~·;io. ú t•ujo pn lri-
1110ll in fit·m·:'t (ll' I'IC'nt·cndo n la:-.a dP 1 " '? 
c·ollra da ~ohn· a importam·ia do nlug ll('l. 

_\rl. Hi. · - .\s <."H'Ias d e fianra s<·r:io 
~uh,ct'ipl;ls pt•lo Dircclor dc•s la ~\·cc::i n c' 

I a~si:~Hndas pt·lo Pr('sidt·nl<' do ChÍh nu 
seu sttllstillllo h •gul. c se·, sc•s·:i.o <'XpPdi­
da• ap('l s adtar-sc a\'crbadu nu Conlahi 
l ichttlc clu (~u c. rru a l'Oil:·dgnaç;io fcitu 
pC'la afinn~'I\Cio da impol'l anl'Íu l'Oil't'<'"· 
poltdPIIIC' no :.th l~ll :..'l. acct 1':-.t·id., c\n pt•t­
t'<' l tngt' lll d11 n rti ~~o <P tlrrior . 

. .\ri. 17. · ( l ltlsitlcra·~(' liq mtluda u. 
fiant' <l ao '1\H'<.'scnlm· o afitliH; :ulo tlllta 
dt•danu;úo assign tda p e lo propri<'lnrio 
·h· hn\~· t· nn•hido as chaYC's <' a parlit· 
ela data dt•s!·t d~'dura<'i'io. 

.\rl. 1~." - .\ s fl':I\'•'Íll'S lil' 11H'Z qtll' Ull• 

(C't:Nit•rc•l\1 tl dt '.I'Ul\lll t'lll f ,,(h I, l'OlliO 

' tpt•\ l~!ll<' l' qtwntia <Jlll' t•!'>lt'" n:ill akunC\'lll 
t' S('J'\ 1lc•lla ,, afianca<ln til'' cdot·. d<•' ' <•­
riio s(' t' 1 ''(I\' <'sk pa~~~'' c l_i•'l't'latll_Pnl~· o 
t•stn st•t· u11 d 1•11 tr11 de•.; t'IIH'O JH' lllll'll't's 

Pnrugraplw uni<:o. . Os 1'a~nl~1l'lli< 1S 
d(' qut' l ratn c•sl<' url 1gu st·s·ao <_'llt·t·tuu_­
dos •nctntlc• nn at'ln rh propnsllllr:t ela 
lWCtl(), O l'l'!·dHill <' a finuJ (• 0:' l'IIIOlllllH'll­

(Cl; ú propnrdi o qut• f<H't' lll m 't'OITt'll<lt> . 

l11tlo por inl t't'lll<' clio do !'>llh-din•rtor tlc~'-

·lia-; Ult•is do llll'Y. itHilll'diulo au 'l' lll i -
11\< 11lo nu inlin w~:io. 

\r!. l H." :'\htdautlo-~t' o ufiatw.tdo 
I' ~.(•ndo 1 1 Cluh fiatl11r dl' amlms us cusu .... 
lt•m r•llt• o p 1·:a o dt· oito d_w" tth••:. pm· \ 
a liquidnl':i clu 1 itttl t'.l rt>lah\ n .1 cnsa IJI H 
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des11c,c·upu. pois t·~la scc~::io :;(t du•·ú llllltl 

llJ~ ;t '"ad u sucio. . 
~\1"1. 20." O n:iu cu t:nJH'IltH·nto. d as 

di">I n ic-r)cs dos clo11s arlif~O~ Rllt<•rw. s 
!>l.'t'a ( onsidcJ·udo como dJ\'Hia conl -
J tdn om o Club, ril'ando o falfoso su-
i<•J " o dis pos to na J cllr~ v do u;: Jo", 
dos ). lalulos elo C luh, alcu o-. cifcllos 
tlu :..u:çiio judicial que poc I' 1 ser mo-

i ti: I. 
• \rt. ~1."- Xc.t immine nc • de. Ju·C'ju izo 

p :.l r a ; secção, clcvc r·ú o Dü •tlor suspcn­
cl ~et· a ''innça. noa ifieando ~·::. [>'trlc·s ··um 
um 11 c z d 0 nntcccdcncia c fazendo-lhes 
:;dt•nt q uc· fi11d o ta l prazo n t. nhuma rcs­
j)tJHs.•' ilid:.tdC' !:Oill f> Ci ir à a c.''ita su·c ão, 
munu ,,u iu•·i d ica . 

. \1·1. :l:l.: - Es ta !wc~·ão uâo poderá 
: fia rw u· < lllll fH'Íln c ntu d · t:on lrnetos 
.• ('( u tdos po r sodos. m·m 'Bc colltf>< te 

< n j · qu<'stc)cs c ••c ven~ u :-uq;ir 
c·ntre C'slC's c m; [W< pr ielant rm vn·tudc 
111csrno d a finn<.;a que dér. , 

IH .\ IH IJ X IS 'l' RAÇ.\0 

~h l. 2:t" - A sce~·ão j udidaria será 
a clminislradn n u fórma das lc llra!:) d c e 
d o art. I" dos Eslalutos do Club por in­
!c·nucdio de um Dü·c•ctor c um suh-Di­
•·c· ·liJr t lei los pt•la A:-.scmhlt•a. Est<.·~ di­
J'f•t:lorc·s se1·:.l.o um,iliados por um udvo­
gad c> <' Ulll c•:-.t'l'ipluntrio. indicados pe lo 
I >in·<.·lor c· nonlC··ulos p PLo P•·csidcnlc· elo 
( lulJ. cu i os \'Cill'imcn los s!'t·~'lo fh:a dos 
J•r· lu .\ss.<.·ml li·:~ c• pugos pela Thc:-;uu­
nu·ia elo Cluh. 

.\ri. ~ 1." Todos os aclo~ da udmi-
nisll·an1'> cks lu secção estão bUjeitos ao 
C:onsc· lho Fist·ul. d<.• tujas d ccisõrs po­
d(•J·ú o Dircctor appellar para .1 Assem­
hl/·a. 

Ar·t. 2.).o .\o Direclor compele: 
1) Fn;r,cr <.·urntn·it· o prcscute regula­

mento. 
~) Supednlt lld t>r lodot-; o s scrvkos a 

cargo drsln sccç::io. C'f>ltsu l 1undo ao C:o n­
st•lho Fisral nos c:aso;.; omissos . 

:; ) .\ll r ndPr c• UH'<liHinhnt· os soc: ios ou 
M'll" hc1·d,•iros. ntun·anclo par.1 i~Lo Ires 
audi' 'IH: ins IHH' Rcmann. 

1) l ) ,.sp :wllar o c.\.pl'tiÜ•IItc, aulhculi­
n.r <1S docUIIll'lllos d<• I'Cceita e d<•spC'za 
('0111 :-; o•11 vislo. 11s lh'l'o~ t:~Hn s ua l'la h l'icn 
nas paginas Ps<.-riptur·nclus e lllO\Íill<m­

lar· com s tw u•;signulu• a o dc•piJ:.;Ílu c•xis­
lt•nl c <'111 haJic•o. 

.í) Visa' o rei c•ns etc· JJ.;galll<'h 
f,lC'S dr ret.:Jilo depois d e '<'rificndu 
••alidndc d a t·cc.:eita o u despcza. 
-. {}) .. \ c:ompu.n har a marcho dos din· 
<;os processos vcl'ificundo si o advogatl 
h em d esempenha suas fun('ÇÕcs. 

7) Envidaa· esforços para a murl'h 
r·ap icla elos p t·occssos, apt·escnlando uhi­
IJ·c~ ú DiJ·ecloria do CJub. quu n do exce­
dam d e sua alçada, as pro,·i<lc nc:ius qu 
se i m p uzcrcm . 

8) :\lullur a lé 1:) dias de vcnd nt<'fl lt 
ou nu m c ladc dos honorat·i os c gratifi<: u; 
~·õcs os auxiliares q uC', pela f u lln d e t'll l\l 

pi'Ímcuto de se us clcvcycs. se to_rn cm PU~ 
sivds d<• pe na , c na rcu1c1clt'ncla ou fnlt. 
qnt\'t' propôr sua d emissão nos lct' J . 
do p nragrapho unico d o a rl. 67, dos 1-:-;­
latutos do Club . 

!J) ~ome~n· auxiliares inlcdnos no 
impedimento dos cffectivos ou exc,·s~,, 

ele scn iço, dando disto scicncia ao Prc· 
sidcnle do Club. 

J O) En leu <.ler -se ve•·halmcntc ou ))t'r 
<•scr ipto com as autoriclades civis ou tlli· 
litarC's ele quem dependa qunlcrucr u:-· 
sumplo affcclo a es ta secção. 

11) Apresentar na 2" quinzena ch• 
Ahri l um rclHtorio ao Presiden te dL' 
Cluh, fnz<'n clo-o a compan har do bu lant·u 
n Lt.'· :\Iarço i n<:lusivc com o parecer 1io 
Conselho Fiscal. 

12) Exigir que a csaipta du SN'\'Útl 
uhcdt•<·a <is clisposiçõc~ do Codigo Com· 
mC'rcinl: 

I:~) I?yr loclus os infot·mcs que o Cou· 
st• lho J • J s~a_J peç.a com relação ris qurs· 
toes a dm•mst•·nl•vas fiscacs, <' aos sodo' 
ou -.eus herdeiros, t·c1ativamcnlc âs f( tll' 
lh<•s dig a•n respeito. 

1 J ) l\lnt·c-ur dias c h01·as para os pnrra­
m cntos das JH•n sõ<>s provisorius c ulu· 
g u 1• is de rasas, <' cl r <H:tôrdu co111 o advo· 
g ndo o-; das auclicn<:Üt!i. 

Arl. 2H." -- Ao Sub-riil'f•clnr incumlw: 
1) Ef'l't•t.·l~W J' os pagameulos cu,ins or­

d r us ou J'e<.·tbos <:ontcnJum1 o vislo do di­
redor. 
~} .\diaula•· ao ad\'C>gl\do, nwdinlllt• 

n·c llm IH'ovisot·io, o qunnli lnt ivo n cc<'S· 
sn rio :'ts c·uslns elos prnt·rssos. t't J H'OJHII'~ 
('<H~ !Jllt' l'i<' apn·st·nfem. as dl•sprza" <ftlt' 
sc·ru() unnotadas pdo cscriplut·nrio para 
us l' fft •ilos do ajuslt' ele• <.·oufus. 

:~) Or·t_!ar •izn r os Hjus!Ps dt• c·onln, a r­
ch i \'tliHio-o ... H (H·,._ t•stnn· Jll assignu dos pe­
lu<: p arlc•s e visados JH• lo f) irector. 



. rrcr:~o: ... · qualquer rct'\'ita da 
!>e, ... _<\o, twontctV('nclo a rt'stwctiva l'oln·un­
( a. ,,ara o que e xpedirá com sua uss igna­
IU~H r>s rcdhos n c ccssarios. 

·l) Recolhe r qualquer saldo disponivcl 
'1 U n1 <'~ lnbcl ccimcnlo bancurio. 
. li) Piscai iuu· tl cscripluruçào, cummu­

meando no Din•clor as fallns qtl<' encon­
!rat: c as medidas que se !ornem nrccs­
..,.J I' J•ts 

_7), .Órg nuizur c assig nur os halaJH.:elcs 
lrJIHcs lrac'> c o nnnual, de qut' traln o 

:••-'1. 11 elo artigo antcrim·. os quacs aprc­
_... .. c·utaJ·á ao Conscll· o Fiscal c:om cujo pa­
_; t't'<•t· fkan\ ardth a do. 

· 8) · . .\s~i <f nur a {'OlT<'S[lOlldcnt·in. ac-
1'11\Undo ~~ rc<·Phidu Jogo que seja dt'spa­
d~< da p e lo Dirct:lot·. 

!}) n(' \'(' SUr ('()lll o Dircdor em :>liUS 

<Jll<licn<:ias c subsl iluil-o rtll seus impc­
düncn lo-;. 

.\rt. 27."'- O advoyado 1<'111 as scguin­
h·s nttl'ihuiçõcs : 

1) Trntur com dcsYelo HS cnusas que 
lhe sejam entregues de acc:ordo .com as 
tli"'iposiçôcs <ksl<~ •·c.:gulunH·nl~J, :w ns po­
th-ido rcjcitur n um dos scgu~nlcs casos: 
n) tenha untcdol' compt·onusso com n 
p :ll' tc cont1·111·iu ; b) haja excesso de sC'r­
' iço; c) :-:e,inm J'undamc~1los du causa 
Jl\01 i vos frivulus ou capcwsos. . 

2) Dar entrada no prazo maxuno de 
qo dias nu Dir<'cloria de Dcspcza do 
r h CSOLII'O '\' aCional. UOS \)l'Ol:CSSOS d<.> 
nwnlcpio c meio soldo, notificando no 
p1·otocollo clel'>IU. sceç"io o numN·o tJl}C _O 
Jl l'Ot'(' SSO alli rec:cha, du Lu clu cx.pcd~~·ao 
dos li tu los. clrdsão do Tribunal de Con­
tas c indusào do peticionado como lwn­
sionÜllU do Estado. 

:~) Egunlmcnl(' em UO dias de\ e clur 
tttlradu ús nc~;ôcs no juizo rompctcnle. 
Hllllolnndo no prolocollo a nu1rchn t·cs-
pt·cliYa. . . 

l) Responder no prazo de 1;) diUS .as 
,·onstdlHs Cfll(' lhe forem ft>ilm;. d t' tH't'Ol'­
do com o disposto no arl. 10'' dc~lc rcgu­
hHlt<' 11 I(). 

.)) P:wlicupal' ao Dü·cdor sem pre que 
dl't' llni:s.t1 110 proLocollo, aos fH'<H'('ssos 
pela s uu lcrminaçi1o <' a:. consullas pdu 
f' ll(l'l' ~:l c( t\ I'<'S!lOS ta, 

{j) I Jtll' trcs nudi<·ncin~ por M'lltatw t'lll 

dias <' hm·as murcados de au·ôrdo rom o 
J>h·<•dor· .• \llt·udc.:r •thi u IJlH'Ill M' apre­
SPnlc• lllllllido ela dHtpa rcspc dhn s('­
'" " do n ordc·m numcrica <.· a t •ulu um 
\lí• JW I' si. 

a) Tn•:-; f~dtas a csln~ nudicudus im­
porto' t'lll ntldla e , ruanclo t"O IIS<'Clllh a~ a 
suspcns~i o, :-:tho o' caso cll' lic't' IH'a <>on­
n ·dida tWio P '<'sidcnfl' do Cluh: <~ <Itlt' 
import:.p·ú s t'lllJJre em suhstilukúo. 

b). "\~JS ('<l S()S <f<' licenc,-u, S US\)C'.Il:O::io Oll 

d<'l!llssao l cm o achoaado a oh•· i•,ucüo . .....~ ~ . 
nsl ncl n d< ~.uh~lahclccer as lli'Ot'll l'<l<;Õcs 
? q t.Jcm lhe subslilua <IC' mndu a Jl'io pr<>­
J J~lCa l: o .h~mt arHim;wnlo elos JH'Ol'C'sso~ . 

') SoiJ ..:11 u r pronde11cws H<• f)il'<·clot· 
C!\,J:lll <lu c' JH'orlll·c cntrav"s (Jllt• oh"il<.•JI J n 
hon m m Tlta dos processos. e o auxil io dl' 
um ad\'n<~ndc_> inlC'dno qunnd o i1t1ju l'~­
n :c: ) ~ll' s{'J'Yu; o. o que só sc1·ú curwc•clidn 
.;c rstlvt•l'CIIl <' lll nnc'fFl'"ll~ ::> mais dt· :w 
Jll o ·c•sso~. i nd 11si' C' eonsul ~.ls. 

..\1·1. ~R,n O aduogcu!rJ in/f·rinu lc·rú 
<lirt i lo ttos vc tH'ÍilH:ntÕs do cff't•di\'o du­
n•lllc o lt>mpo em que o substitua. l' 

quatHhl o auxilie a 1m1a gratifkação 
pag.t pot· t•sln scc:çüo á rnziln d t• ;;o;:;ooo 
por pro t· csso c 20sOOO por consulla. alt;m 
elo qu<' <lc din·ilo lhe caiba conw honu­
r a l'ios pago !-; pela:-. narl<>.., no:- JH'Ol'l'S­

sos em qm· l'unt· ionc. os qmH·-. d<'\'e 
SC111prt• h•rlliÍtt:tr salyo o caso de• Sll:>· 

IH.'Il!-ilio. ((lltlldl> ~, siú 11u olll·i~a(:iio cll' 
suhslahc•lc·ct•J· a p t·ot·ura<;:il) 11 qliL'lll of­
fic inlmcnlt• llt<• suhslitun. 

i\rl. :.W" - O advogado C'fft•t·l ivu 
COillll " iult·•·inu t'll1 C''crl'ido. pc)dl' c·o 11 ~ 
s nll u t· t' n •tir.u· liwos da Bihlioth(•t·a elo 
Cluh 11 ' \ S 1111 :.ma s t' nlldic;ôt•s dl)" sodr1s. 
~;offl'<'ll!lo dt•sc:olli O dt• seu \'·tlor si os ntiu 
r csliluil· no prazc) t·c~u lamcnlur. 

Al'l. :m." - <) c-.criplurnriu lelll n ~cu 
!..'nrgo: 

1) () :tl'{' (~:\<1 ch SI l<'tl ( \, ~1 1:1 ('~Cl'ÍpJU­

['tH,'IlO, <'XJ>e•cli\i'io dus ficha du pro tu­
('ollo c d111p;ts ti<' l·nw~uun. qu<> ...,,·, po­
d l·m s~o' t' l ornccidn~ ·t RuC'Ío~ do Cluh ou 
seus h!'nl0iros lt·gahncnle ltabililados. 

2) Hegish·ar nn' livro c·th~l os halunc.<'­
trs. os q li<H'S sulls\:1'('\ cr:l, l·omo I amht•m 
t\ ~IIHtl~Jlll'l' dCll'llll\l'lllo qtll' l'Xj)C'I.'U. • 

J ) l:.stur p l' t' ~l'llll' ás l'ons ullus do I>n·c­
l lo r. 

·I) F~l·<· utnr os spn·iço~ que llw .l'ot't'lll 
cklc t·nllnndos por cJtHtlqtH'I' do~ dll'<'l'lu­
n•s. 

:i) \l fi :-.:tu· t•<lila<'s com di tu~ L' huro., 
lhs .l\ldicncin!> nn portn cl,t sal' umlr 
l'w ~·cimu .. · u scc·,·tw . 

no ' u•l1'\l• 

.\1·t. :n. o l'api tal d~· ... ta Sh'Çuo :>t•lú 
nml'>li lutdo pl'lns pt·t·,·· nh gt•n; dn~ pcn-



scic~ .. ,lp.; tJança~ e dos honontrios. mul­
tas, juros d e <l cposilos c donativos. 

UISI"O~l('c}ES TRAXSI'l'ORJ.\S 

.\ri. ;~~." - Para InJcJar os serviços 
que IIH· fkurn affcclos, realizará esta se­
cc:io 11111 cmprcslimo que amortizará 
pardulmcnlc até que com o seu proprio 
capi taJ possa fazer face ás dcspczas. 
. . Art. c·c."- O Club fornecerá o mobi­
liado )lMa a inslullação desta secção e o 
cxpccli<>ntc qu<> se torne ncccssario ao 1" 
trimes tre· de seu funccionarncnto. 

.\ri. :~ 1." - O actua l advogado apre­
sentan1 os dados sufficientes á organi­
zu<:<1o do pro!oco1Jo na parte relativa aos 
proeessns aclualmenle em andamento. 

.\ri. :J:l."- O presente regulamento en· 
trur<i em vigor oito dias após a eleição 

• 

1 dos dit'l't:lon"-; desta ., êcç:lo, a t, .t... tcl(... 

duar-sc em seguida á ap1n·o,u~·i; eJ J -
seu ultimo arligo. ;;er 

Art. :36." - F icam rcYogudos qu._ .. -
' q ucr con tJ·aclos, disposições c p1·axcs 

CJUC conlrul'icm o disposto no presente 
rl'guJnmenlo. 

Sa la das scssi)cs, em 27 de Agosto 
de 1H2!3. 

.J OSE' FAUSTINO F ILIIO . 

Capitão. 

E stP Ul'llA'O ó uma continuação do um uutrCl. 
que tiOb o Ululo - Club ~1ililar, - t'oi publi­
~l•. clo c•m o uumet·o proximo passado. 

Nc»l O, Rett u U to r tl pt·esenla Jcléas gornos, OVJ 
em pal'to t·cunldns em um projeclo do regul.l· 
menlo. no J>rcsent.e. Oxalá fosse o mosuw udo· 
ptado pelo Club Militar. 

• 
Officiaes de reserva para a artilharia 

i':no s<' p•',dc esperar f azer a gurr•·a ex­
,Jusivumcnlt> com elementos elo cxcrcilo 
JJl'l'llHlll c•n I c. 

"A gtH·rra é fc•Ha com as reservas" 
(soldados, especialistas, offü:iacs, ani­
rn:ws. armamentos, etc.). 

RC'scrvas de soldados. (<'spcciulistas ou 
mio), si hem que poucos, tcmol-os cnl•·c­
lanlo, pela fiHrag<>m do cot~lingcnt<' an­
nual pc•lu fileira, apczar do JOrro que cs­
~·.tpa abundan te pelos rombos do habeas­
,·nrJms ou da liorr insubmissfio. 

Soldados tom um Lt·abalho intensi-
vo de> poucns s<'manos, se consegue fa~cr, 
npro\ ··i lnndo as halnlilac;õcs ciYis c p t·c­
pnmndn o ÍIHiividuo para umn dada 
acthidadc (nponlador, cond uctor, me­
lralhacloJ'. signnlcü·o, etc ... ) 

i\la:>;. pat·a dirigi.t· C'il<'s homens fillra­
do~ na fileira ou Jmprovisudos mais ou 
ntr-nos a pr·c>ssa damentc nos n C'gt''>s dias 
d .1 ~tiC't'I'U, l: prcdso quucl t·os (sargcn los 
r- oft.i, iaps); poréln, q.uadt·os .. IHio s~· im­
pro\ •satn, como se unprovtsum solda­
tln:.: tnnxim(• l' lll SC' Lru lundn <I c· arlilha­
l'Ía <· cng<•nltarhl que são arlllas lcchni­
cas. 

Sarg<>n lns: 
dá !'ioldados. 
ft·Í\·pis, c• ="~" 

- a mesma fi l lragcnt 
l:uulH•m os YHl' dnndo 
os podC'ra uugmenh'r 

que 
sof­
por 

um,t in slruc~·ão in Lensiva, dada em algu­
mas scrnu n Rs. aos mais j n lclligcn lcs dos 
c:uhos. 

Offkiu<'s ... Aqui porém, muda de as­
P<'clo a qucslão, - a exigcnciu de uma 
cullu1·u fnuito maior, conhecim entos 
muilo mais ,·aslos são precisos; de modo 
q nc mio s<'ni possível, dos sargentos de 
rcscrYn, fn?.cr tenentes. 

E ele <fll<' c~emcnlos poderemos cspc­
rm· laf!Çat· muo para enquadrar Ub nos­
-;as tlllldaclcs de artilharia da rcsc1·va? 

n(' officics de' 111 classe da reserva'? (re­
formados do Exerci to aclivo) . 

Sim ... n lg uns . .. 
. ';Ias, <'slc!'l ~'ffíciacs são geralmente of­

ftcHH's sup c>not·cs; na sua maioria coro­
ncis c lcnculcs-t·oron cis, já velho!-!, doen­
tes, C' Jl<'Or <fll <' i'ilo. em virllld<' da ''lt•r­
minru·âo c~t· sua.<; aspira('ões", a lheios to­
dos c Ucs, as doutrinas acluacs c u maior 
parlc a qualquer d cllas. 

\las, SIIJ>J>OtHio que lodos c ll<'s sa li s 
façnm hem Hs cond kõcs, onde ir hust·or 
os c a pi hit•s? · 

E' claro <JlW na 2• dassc da r cscrvn d<' 
t ~ linha ... 

:\Ias lcmol-os nós? ... 
~<'lo ... llf'f11 um si quer . .. ; c prim<'i­

ros te nentes ((UC' possamos fau r cupi-
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s im. - 11m . . . • u m llJ)l'IIO.s. O 
Le :\Iarques Porto: c ~wgundos le­

ll , ~s '?. . . p o u co mais d t> uma dezena. 
~- · .t lmcn lc f e itos d e sargen tos que ser­
vn ·um dez nnnos, e q u e sem n en hum ou­
h·o r eq u isilo, a não ser o hl'nrvolen le 
IJ en rplaci lo dos officiaes elo ~orpo, gnl­
~n t'nm a ssh11 o o t'ric i-ula lo d e reserva. por 
to1·ça do r egulam ento actu a lrncntc r cvo­
:.;ad o. 

Concluden lcm e tne .não será possível 
Preench er os c la ros com o fficiaes de 2" 
c~ asse porqur seu numero ex is te n te é ir­
tisoJ·io com parado com as nct:cssidndes 
a su tisfazet·. 
.~c~lc caso, ser á p r eciso p r ocurar tnes 

olltcu.l~s. n a 2" linba (ex-gu a rdu nad o­
nu}); i c h zm cntc. p or é m , nenhum logrou 
sua lransfcrcnci a na a t'lilha ria; por ctue 
en t::ío seria p referível d e h n r os resl' rYis­
lns. ent1·cgu es a s i m esm os, qtw t!ul-us a 
lllltos tuo inhabeis. 

l'ma te rceira hypolhese se a pt·rscnta . 
- fazer d os tenc11tes da aetin1 cnpitãcs, 
Para comman dar as baterias du r cscn ·a; 
lll tls es ta solução acarr e ta o inconYcnien ­
tc de dcixur todas as h a lc l'ias sem tcnr n­
les, po is qu r de modo a lg um scrú pos~i­
vc l improvisa i-os. n em m esmo m cdw­
cr cs. la nçando m ão dos surgcntoc;, que 
n a n1 n ioria <los casos jú süo d t'fid <'ll les 
p aro as p ropr ias funcçôes do seu posto. 

Quu l l! po is a solução? 
E' sim ples . .. Fazer tcncnlt•s .. .. c sub­

o;cqucn tc m cntc capit fies. 
P Pr a fuJwr tc n rntcs. ha o m eio ele in­

grc~sur n u trop a o ca n dida to. e :l l' ''~ uma 
c;é l'i c d e lruhalhos, fazel-o uspirnnt c. 

T e m dndo r esulludo eS ll' proces~o '! · · · 
nüo ... ; ap enas um que o utro nhm·gndo , 
luc:tando com Lo d a a má yon tud c tondc 
<.;(', de v iu enron trar a ppla usos c fnc ilic~a­
d <.'s). upús um estagio ubcHTN' idc) c mwlo 
fHJ/lca ins tr ut:ç tto, logra 0 u:-piruntado. 

E por que não dá l'Csu ll a do < ~s tc pl'O­
l'~s~o? ... 

1") Por f ultu d e inter esse das autoricln­
dl'S s uperiores, 111 á vont :ulc• dos conlnt un ­
clnnlcs e exquisito d t·spcilo <los offici:.tl'S 
du nt'li vu. 

2") Pe lo prcjuizo qut• ll p C'I'IlHllH'Ilcin 
na cns<'rna. a nastn n a v ida <:h ·il dn cun­
clid .l to. 

:\••) Pt•ln absol u ta a usrnci:.t d <' \'nn ln­
gt•ns p n r a os o ffi l'inrs d a n •st•t'\'U: pub 
a ll' s t• l' h t'gn :1 niw llws pngur n:-- ~ :l tt•l 't;os 
dus Y<' lH' tllH' Illos d e o l'fic iu l fln :tdivll. 

, 

I q u e o n·~ulllncn lo C'sta, . l, ... . lht•:-. se­
rem dados d uran te o s estagio s . 

E havcra meio rcguJa m (>nlar ele o h­
l el -os muis fadl:n í'nte. 

Sim!. . . Diz o art. I , elo D<'c l·d o 
lfi.l~5 . d<• 21 dí' De7cm1Jro d e 1 U21 . .in­
clu indo nu "regulamento p aur o C•.H'p o de 
offi<:iacs ''ele reserva'' ( 11. üS}. •· \r t. ·L" A 
inslni<.T<IO ··1n ilita r min islr ud.l 1 !:t~ ,•;.;c•u­
las sup~·riort•s, •·secttndarias c pr~,fbsio­
nacs ubrangcrú cous .. pcl'iodos ; 

''1 ". a ins tr ucção geral tl ll.:' solda dos 
pa1·n oh lcJH;ii.o d a caclt•r nelu d e n•:-;,•r­
v islu dt' 2·• cu tcac>ri·t) · . ~ (. ~ 

2 •. mstru ('c;<i o tcch nicu cspN·J:tl mili-
tar . que nisctl'lÍ u prep aro para offici(l/ d r 
re.•wrua ~I n tu ·m a ou SC' l'\ iço q uc n lt·l!lor 
Se rt'faCIOIIf' C'U i n () Cll/'S(J da f ' .•W Oftt". 

,\ ssim: 
Pu t·n as cscol ns d e c ugcnha ria - nr­

mas d e arti lharia c engt•nhnriu". 

)\o unno findo d e ( H>2l). o h l in• <Jli C 
os tsludun h •s da Pohlcch nit•a llll.' c-;­
cutnssl'lll e m sc:.s;io. e éonsC'gui m a is ch· 
umu d PI.Ciln d cll t>s p~H'fl frt•qucn lare m u 
''Curso el e• C:omma nd:wl<' d t> s~·n·;io d~· 
udilharia". que funet· io nou. l'n tn • plc•1w 
"lll't't>sso. nu t · c;. A. P .". con fo rn w ll' \ c 
ol'l'Usiiio ti l' 't•r ifil' ur. nos cxuuH•s <I <' d t·­
(Cl'lllinaç:io d<.• curso, o repn•srulnntc d ,, 
E ~1. dn In D. I.; c tam h t•n• 1w lo:- iu<.·!'lti­
nHlH·is scn Í(,.o~ de offidal <.' snrgt•nto. 
l(U~ t' llcs. ninda soldudos. JH't•slurum ao 
Sl'll <.'u rpo t·lll S;i o Puulo. por• orcnsiã o 
cl:ls OIH'I':Il';l< s dt· l'tH•t'l'a eunlru o-; rc 
\ ulioso s. • ... 

.\ l· ult m·n tl<•sscs rnoc;oos. o seu t•on lu••·i­
nu:nto dl' lupogrUJ>hia <.· <iPotl ll'l rin, tor-. ;:, 
IWlll t'SJH•cia\mcntr· f:wil a tan'1n tl(' f a-
t.d-os st•gundPs lcnt•nles dC' nt·lill•nl'i••· '-' 
poslt•r iol'llH'Ill<'. por 110 , ·os t'!'IUf.;lClS f' 

i n slt' lll'~Ul'S, ll' ' al -os atl~ capihh·~. cnmo o 
r cgu lallH' J to aduul t:iu ~ahia t' ct·ilcl'io · 
SU IIH ' llllo )11'<.' \ (•. 

( .!tlllJH'l' nu• inforwtu· q u t· ,•sln idê·n~ 
ll!_m ol.ti_clo dn pal'lt• dos t·~tu~l.tHll'fi ,. da 
dn <' 1'1111'1:1 dn (' scnl:t. o nwts I I'UI H'o (' J 11 -
biloso npnio · dt• t:tl Jlhlllu q tH· lll <· t ltl · 

. ' . l t'nt•l :1 pl'IIJHi l' o ~~·glllllll'. l.' :\ ~{1 ,Jll gtlt'ríl· 
no u til a~ altns allturidadt' s milil u l'f's. 

Fundm· na l':st11h PolylPdn\ica tlll Hio 

\ 
dl· .la rw il·o ,. na. th·mais <'Sl'olus ~..:nn;..( 
IW r <·s. t' lll cujw; (llt' "imidutl,•s h 1 i 1 ll't1ll,t 



1 j j -----.. ·~-
. ~td ilh;u·iu. ns c · "' nciJn a na:nl.·:ona-

C:os. c, hctle:cendo aos prc<;eitos qu~ se sc­
,ruc•••: 
" a) a ins ll'ucção gera l do sold tvlo (ser­
ycn :c dt> nt·tilharht c condu ·toJ•\ será 
fcitn num corpo <lc tropa <fU'-' para isto 
f ' lllf•!'csla t·~ o .. m.t.Lcrial n~ccs~uno, c.u 
lto t·ns c dtus JJ xados pelo <...m t. uu D. I., 
ou' idos os Cmls. interessad os <'o inslru­
clot· du cscolcl; as especial iducl ('s (· iuna­
le iros. lelcphonisla) ,serão dadt>s d(.-~tlro 
el a es<'ola; 

b ) i nslt·ucção para officinl. dntl a na 
est·oJo e por meio d e \ isilns aos t.·or·pos 
d e> tl'opa; 

c) iC'r m inudo o curse, c npp t·ovuJos os 
cuadldnlos, no exame que se l 'cgu l.lmcn­
tul'á . s<•t·üo <>llcs nomeados aspirtmtes a 
offin'al de reserva, indo estagiar h'<'s me­
zes c·m cot'J>OS de tropa .. onde tcrii.> ::c>m­
p r c d o us tcrcos dos 'tncim cntos do!' ns­
pinmles da acliva, c p agos pcJ:, \ 'Crba 
d esl(•s; 

d) l<'l'Ol ina<lo o es tagio scrii<' flropos­
los pn r·a seglll~d,?s ten<'nt.c>s. de ncc:ôrdo 
('Om as d i'iJ>OSJçocs e m v1gor; 

P) 0 governo nomeará um ~nstr~1 r·tor­

ea pil iio o u 1" tenente de arll!~a.na (<'s le 
com J1u1 is ele dous mmos d e oi f Jcta!), l'om 
o curso dt' upN'f'í'içoamcnlo, pura dirigir 
a i n slnl<.'C~io; - este official se cn'<"tdet·á 
dir, d~tnH ntc com o Cml. da H<'f.~ i ão C'm 
rt Ué c>sliHr". c com o E. :\1. E. nu crtH· cli: 
respeito ao ensino; 

I'.Al'ION U. 

. . I , 
{) IUJIÍo:. iHJ .:...uarc:. do JIJM,' 

qu.llltos o E. ) L julgar nct.c~sarios 
su·:io ele prcfcrencia offic iacs de r~ 
alllntnos ou professores da Escola •· l l 
a grut ificaçiio igual éÍ dos snrg<>n l o~ 

s lru<: tot·cs dos Li ros c dos c:ollt•gios, 
ff ) scrú fornecido n cadu csc·,)lu. ti l· 

diunl(.' <'a t·ga o seguinte ma fer iu!: 

1 cof1·e tclcphonico compJclo (lypo d f 
m·tillwria de campanha). 

2 pl'ojcclot·cs opticos, 
2 prunehc las, 
2 goniomC'l t·os-husso las, 
2 uJidnclcs ni\'cladoras, 
2 cit·culos de p onta ria, 
2 rrguns C'Clim elros, 
2 lran!;fc·l'idorcs de zin co, 
2 cosquadros de zinco, 
1 h·cnu d<' aço , 

Tnh<'Jlas de tiro c rm·tas. 

.\ clualmcntc a Escola Poly techn icl 
disJ1Õ<' d<> um inslructor q ue l he pr epar:l 
os alumnos para soldados r<'scr vts la!; ck 
2" ca tegoria; mas claro que mio M..' <.lt>w 
disrwrdiçnr· ma ter ia prima d<.' tão al h1 
\'ulor (estudan tes d e engen ho1 iu) par u 
faze r s im pJcs soldados d e rcsc>r vn d l' in· 
l'unlui'Íu, quando com um po uq uinhct 
nwis d<' lmha lho, se os fa1·á sa rgentos ch' 
UJ' lilhuriu, <' com uma dcspcza ins ign ifi· 
t·anl<' <' nlguma dedicação se trrú offi­
ciuc s. 

Cu pilão Lu i:; C orn'ill Lima. 

Ataque e defesa de Portos Fortif i cados 
DEFESA t~ON'I'RA .t\.'1'...\.(tlTE N .. '-' ' AJ. 

'l' s·nütt~·íio •• conuncntn.rio flO ('a,p ifiiu l•'r n.u c·isc·o lUonte i s·o 
(CONTINUAÇÃO) 

ORG,\ '\'IZt\ÇiiO Tt\ C"J' ff'1\ 

Pm·n n di r<'c(iío taclicu os canhtícs <.la . moveis fo l'!narn nma p orte da gua t·niç:iP 
dC'fPsa d(• co.stn s;io gr'lll'<Hlos quando <lo / <..la_ nrtilhat·ia d e cosia do for te, c t.t,in fu n­
ntl's lllo <'Ultbr·~·· em hnlt'ria; ha lcrios cçno (· n prol<'cção do l a do !CtT eslr<' do 
con tiguu<; co bnndo u m <.':.tntpo de fogo / fo r te• <' fo r·m:un o commnndo de upoio . 
são ~.wupudas em com.rnundo de fogo, Amlws eslt·s c·ummandos stio coonfc•nu 
lodo o l:OIIlllHliHlo de logo de Ulll forte / dos co'? ' 11111 commando de fogo c s:iu 
eonslil uindo 11111 comm~ 1Hlu de· fcu·te; lo- sulw rdlllndos uo commando do pos to. 
<los <>:-. t·omm un d os de fort(• dC' um dudo I 
pos·lo c·nnstHuc•m UJll COI111111llHJo d e ele- l H•!I•'l•:sA SL"B;\f.-\HJ X,\ 

ft•sa d e· c·oshr. Nn clc•f(·su submarina rlua!-l t'SJlt't'Í<'S cfp 
Catrhc"~t·s de• fogo r a pitlo _insl:tlhdns arm.:s :-:ilu c·mprcgadas. a soh<>t·, os tcu·-

IHII'll a Pt'lllf'<:~tic, ele c·ampo 111Jil,Hfo. jun- p<'tlo.; e a" 111inus. O lorpc>d c <fllC' {· d C' 11 111 
famc•IIIP ( ' IJIII lodtJ-.. ns ouh·os dc·Jflf'!llos ln r :o t ' IIIJll '<';.;o nn CSifllaclt·a anH'I'Ít' ll ll ;l, (o 
ela dt'fc•su 111 Í II n t l :t de• 11111 forlP, nursli- , \ Ít·lu nht: f•nll' 11 111 JH'IJllcno bm·c•o su lu nu­
tuc•m ••n • t'CHillll:tnclo d e JUÍtJH • • \s ll'<Jjlas r iuo car·t· .. g udo c•o m um al lu c:x plushu <~ 
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Jl . .!scnrrcgado de um tubo pelo ar 
_ n·imido na d irccção do nuYio ini­

n 1go. 
.\ mina suhmarinn ~ particularmente 

ctoptada para a defesa <.Ir c:osla, c r ece-
:l C'tt um gr anel, e d csenvoh'imrnto no Cor­
)(.) d e Artilharia d e Cos ta .. \lg umas des­

t :.ts minas são de fôrma cspherica, e ou­
t t·us são cvlinddcns. com re trcmidudcs 
Pspht'ricns~ Estas são calTegadas com 
alto t•xplosivo conhecido como /rola/. e 
n mina é e lcc.tricamcnte controlada de 
t (.·lTU. );'u fultu d e cotT<'nlc clectricn. ou 
na cnsunlidade d e uma mina quebrando 
o {.'ubo soltar-se n ão é possivcl causar 
dum no indo ele' en contro a navios a mi­
~--~ r,~. ' mboro. chocando-se es tes com as 

inus. 
D cvc-sc recordar que durante a ultima 

:._l'l.lt>rJ·a. Husso-.Japoneza um bom nunu'ro 
..; navios a migos e neutros foram d es­

truidos por este m eio. nu'·~ga ndo, em 
c:ontacto com as minas que tm ham q uc­
brado os laços de s uas amarr:'~· Esp ccial­
nlenle foi is to ('ommum na ,.,smhança de 
f> o r/ o A r/ 11 ur. 

Xo comcço dn conflagração cm·opéa 
rninns fluctuantcs foram collocadas em 
abandono no l\Jur do Norte pelos alle­
nlü cs, c nlg uns navios foruu1 dcsll·uütos 
por cllas. 

.\ s minas americanas são de muito ef­
f e ito quando é n ccessario c absolu~n­
rucnlc inoffcnsivas em caso con lrarw: 
d e facto é hem p atente que o expediente 
d o fcdtamcnlo do circuito, causando a 
conenlc po1· uma peça scct·cl!l do n~ e­
canisntO, torna o conjunclo t:io pcrf~J to 
em seus d e ta lh es rnechanicos c clcclrlcOs 
que o fun ccionamcnto no ado é ahsolu­
tumcn lc perfeito. 

.\ s minas são collocad as em grupos. u 
n um~ro dcllus em um grupo s~c ndo dc­
ternunndo pelo numero de conductor\s 
no cubo submnl'ino conncetado com o h­
torul. Cudn mina tem um quadro no dis­
pos itivo du mesa na conslrucção l'hama­
da ''cusnmol a <1<> millas". Nes te quadro 
t•sltto os indisp <'nsavcis ur..-nn,ios clcctri­
.. :os parn n manipula<_·:io pr·oprin da 
111 i nu. 

Durnnt<' p l'riodos (lc rondas ou d C' Yi­
~ilnn ci a, o~ dispositivos nn "cusnmala d e 
minus" stio lnn <_.~a dos ou <'011ocadns clt' 
tal nHtncint que um signal p <'Hi e st•r· dado 
!W UlllU dus minas \(' nha n st•r pt'l'lru·ha­

da pela p:tssagPnt de lllll nnviu. Púdt• 

-
acontece .· tjtre SL'.ia esll' um dos elo inimi­
!,!o. l: suffidPHll' então o maxiruo d l• nm 
uu. dous SC'gunclos para de itar· fogo :'t 
rmnu <' destruir o navio. 

:\'o ( 'USO de ne\'OE'Íro OU m:\0 tt•lllpO. 
quando t.'· iutpossiYel observar o tampo 1 
de lllinu, on distinguir se süo nado~ ami­
gos ou hostis, as minas pode m s<'r connc­
ctndas (~ C lu) maneira que o contado ll_e 
Ulll IIU\'JO <'0111 a mina, Clll Joga t• de :lSSI­
gnalUJ' na .. cusamala de 1ninu". cl c,·u re­
sultar nu cxpJosào instuntnnea du mina. 

. t"m ,tl'l'CC'it·o JllClbodo d e minas-cxplo­
S l\'US t• conhecido como ·'jud~nwnl fri-
nig''. · ~ 

Este é habitualmente us udo na pratica 
c os 1·csulludos são l>em satisfalorios. len­
do em ~ontu que nus companhias de mi­
nas, ass1gnulou-se 100 pot· cento cll• minus 
hem succ<'didas. 

~este mchodo o alvo, ou navio uumi­
go c "Lra~.ado" no plano da mesu. Da li­
nha de <Urccção que es tú sendo seguida. 
pelo a lvo, é fucii ver que mina es ta st•n­
du ~ppro~imada. Após o rcconht>t•inwnto 
raptdo du niYo ou navio, a dura~<io do 
lc~11 po. !'<.'<! uc1·ido 1>ara aka nça1· certa 
llllllU c.itt<:Jlnwnle detcnuinado. Todavia. 
a?. <:xparu•·. aque!le lempo os di~posili\·os 
(J~rmg-sv. Jtch) de fogo nu casumata das 
mJnus podt·m ser fechados, c u mina ex­
p lode l'~m n P!'ohnbilidud<> d e que o ah·n 
ou nn' lO C'>lCJU dentro do raio dt> dt·s­
h ui« .. üo. 

O 'alor e u <.>fficacia dos hat·co:-. sul•­
murinus IHt t.·onduda dt• um t·aid t'Ontt·u 
n~n~1 _<''S<JUtulrn dt• obscrvacúo ou IJioqu<'n­
lc Jot anrplanHnll' denwnstt'c.tdo nu ulti ­
m a ~ucn:u. cm·opéa. Esta func,~úo do su­
mm·m~> !OI posta em e,·idcnt:in l'Ulll a 
d cslnu çao dos cruzadores a nnndus in­
gl ez~·s .\boukir, Cressy c H ouyw·. no :\lur 
do :\ol·tc. lnnumcros outros incidt•niP ol'-

1 

cniT<'t'n n_l com o dest:nvolvinwnlo da 
gucn-n. mcluindo a lH~rdn de• navios tlt• 
gu~rrn t' ll·ansportes dos alliutlos, {'lllp«'-

nhud~l:-. na t'alllpanha elo::. l>ul·dauellos, c 
a llHlls l't'l'<•ntl~ d C'sl t•tJie:hl de n:r\ius d(• 
guP tTtt n lknl<h·s 110 Butlko, ot-vnsiouados 
pPlos s ulmtnJ·inos llrilannit•us. 

O alnqu<' dos suhmarinus alh'lllÔPS su­
ln'<' ll:t\ ios nwt•t-;l nl<•s dc ... ul'lllllclos, inl"IU­
s ivc tls de flnssn••t•it·us. no alto uc"anc) . I :-. " , 
JhH t' l'iACII os:tlllt'llÍe Sl' l' ('UJisÍ clt•I':H IO 
t'tllllo estal~t• t,'l' t'IHI•l um !Jl't'<'i'dcntt' nu 



D~o::r'ESA 

h l 'I '1 l't\ ilh-.Hla; loda\'Í U O SU<.'Ct'~SO 
dt·s lt•s alaqut•s dcmunstr·ou o valor do 
'itJI,III:n·ino como meio pre~cnli\o contra 
n su:·pr·í'sa ou um bloqueio legalme nte 
l!'>l<th·· l t·l'ido como fmnl>cm pat"l uso of­
l't·nsi' , t·onln.l uma csqundr·n bloqueante 
ou atuco.nlc:•. 

Os submarinos ainda qu<> empregados 
l:'lll ot><•nu;cíps dí' defesa de cos la. são 
uctu:JilllPfliC' manejados 1>c la esqu:Hlra. e 
llàtJ constiluem par te da ohrn das tropas 
dt> ar I ilhnria de cosla. 

E' interessante constatar que em al­
guns pai z<'S cs tr·angciros. nôlaclumenlc 
nn Fr·a uc,a c .\llcmanhu, o completo sys­
lt•mo clt• defesa de cosia p<'rtcncc ao l\Ii­
nisll'l'io c:lu :\larinha. Ta l o rganização 
• t•.n du\ 1du. l'C'SUlta em umn melhor <'O­
cu·d<•rtt.<·~io de toc:los os elemen tos da d e­
f f!S ~ lll ~·~~· it j ll1 U. 

f>EFESA ,\ ER J•a 

.\ d<'fcsa ael'etl. a ntigamente cru ape­
nas IHelH:ionada como unw parte do 
sd1ema gcrul da defesa de costa. 

A nu\·cgução uerea é de r eccn Lissimo 
(h·scnvqJvirncnto, contudo, as cxperien­
c ias dn uJt imn guerr a E u l'opéa dcmon­
slrn rnru o grande valor dos aeroplanos 
uos ' '"''on li<.' C i m cn tos cs tra lcg icos . AcT'c­
dila-s(· que dlcs poderão t•e ridcr vnlioso 
ser·vi ço tlt•!'llc• t'\ractct· c ru conncxõ.o ás 
opc·•·uç_·ú<'s de dt•fcsa de cosia. c tnmbcnt 
pod~r ~<.·r d<' valor no scnUdo de dcc;car­
t'f'g:tt' <.•xpl >shos sobre o l'OilVl''i d e na­
\'ios u lutiw tcs . 

< )s a e roplanos s cn em tombem para 
t'<'pl'llit· ataques a ercos, fl'ilos pelos 
grandt·s dirighcis typo .Zcppelin. princi­
p a lmt·lllc p elo grande alvo que estes of­
f<·r·cc.·<·nl , nJUnohrando o aeroplano por 
t'imn. 

D c''<'IHlo a t•squudra alaru ni C' tom ar 
\'untagt·m d e.· um baixo n evoeiro ou umn 
ct•.t'J'n<;iio, os ac.:•·oplanos podem ser effc­
etn·amcn lt· usados, voando sob re certos 
IHl\'Íos da esquadra c d e uccôrdo com a 
sua rút u. Os o hs<.•rvudorcs de <·a rwcs ou 
dt• fJÍ:·;Iw; obtem pc lt1 di i'C~cçno seguida 
pelo tu•r·opluno scguJ•u rc'>la d o navio o 
que llllr i lo auxiJjará os <'ommandos 'd e 
fogo. 

S i hc•m quc o grau de prcdsiio nu d e­
l<'rminudio do alca nce <' p osição dcsco­
h(W(a por t'!ilt s nwios não é tuu gntnd(> 
l'CllliO qttand<1 as ohst·n·açüc•s :-;ãu toma­
fi ns clircc•1allll'lll<· sohre os na vios, con­
tudo {)l't'S I :1111 valiosos set·viços. 

.\ jnda l llll ou tro u~·u pralko elo:-. al 
pfUIHJ~ t'· f'uududo na l'Oilll C XUO t:Oill a tJ 
set·v·tçào do fogo das h a ll'l'ias ele cosltt. t 
n applicnçéio d e laes conncx<1cs par:t o 
o! t·mH·c, torna ndo assim o tiro mnis d· 
ficaz. 

J:tl J ,l~;\JKXTOS A trXI LL\HNS 

Clussifkum -sc como "a uxil inres dt 
defesa de cos ta'', as estaç ões d e firf'-COit 
Ira/ t·om suas equip agens, os h o lopholes. 
plunln-rorçn, es tações s ignacs. hnrcn• 
vi gins c borcos-patrulha s.' 
. Pot· inle r·medio das installuçôes d. 

fu·c•-conlt·nl, a communicnçtio é m a nlids 
<•nlre lodos os pontos das d efcsns ti 
costa. de maneira que u vontade do co111· 
m ando p <'> d c rapidamente SCI' t'o nhccicla 
peJo mais modesto suJJot•dlnudo. Esln• 
ins~ullações são tambcm JH'ovidus dt 
nH'JOs pura descoberta e rl e lc nninuçlit• 
dos a lvos c correcção dos alcances. 

O uso <lo hulopholc é limitado par" 
· os lrnha lhos norlurnos de d<'scoherla t 
illuminução dos navios iniminos. 

Cada fot·t~ é provido com t~na planlrr· 
for~a para 1ornecer força e luz para oç 
vm·tos <'lcmcnlos d a d efcsu. Coso sobrt"' 
sa lcn lc, pequenas plantas el e Cnlcr nen· 
. 1 • I o c ta, usuu m en te ecrmptH as com machirw~ 

de ..:om h usli:ío inlel'na, são clis lr·ihuida~ 

po t·n cuda bateria ou grupo d e bntcrius t' 
para cudu h o lophote. As cs loçõcs-signnes 
são. <'<Jll.ip~Hb~s p~ra communi~nçõ.o pt'ltl 
radJO. s1gnalJsaçao por bandeH·ns, h c litl· 
qruphos. hntt·rnas. Ardois e outros mcius 
a u Lorií~ados d<' s ignalisação. 

B~~n·os Yigias e barcos-patrulhas s~io 
d <'SI IIH~dos a pre \·cnir os r uids nos cum· 
pus mm!ldos :. c o dcsem bur·quc de pr· 
quen.ns J rncçocs de tropas parn à lacur 
o.s aínstuclos holopholcs e es tações dr 
fll't'-c?n ll·~, J. Elles são csp ccialmcult• 
npl'N'ln\'<'ls em tempo m a u ou nevoeiro. 
<hmd.o n tempo o pporluno aviso dn ap· 
proxumt<·tio do inimigo. 

1>1.,\.\ 0 Glí!RAL UI<: l>li:PI•:S.\ 

. :\o .st•ntido de se obter 11111 pel'f<'i lo 
funcclorwnH nto dos va rios <'1cmcutos dt' 
um a <lcfcsn <I <' costa, os plunos gentes dC' 
d <'fcsn devem srr organizados ern tempo 
<Ir puz c pr·olicados dcbn ixo <h~ todos ns 
l'OJHi i\·<)es d!' tempo, quer ele dia , qut•r dt• 
noit e•, sú c•ntão o pessonl fknrú intcil'a ­
lll<'llle fumiliarizatlo <.'Olll os d t•ln llu•s. 

Em furHTiio disto fien e ntend ida a suh­
m·dinuç<io ~la dit·<•cção luctica dos hulu-
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pl·otcs. Sem csla coordcnaç:1o, é facil 
l.·uncchct· as luzes sendo cntzndns ele uma 
tal ntnncira, tarla uma indl'petHlente das 
ouli'<IS, como oppondo-se uma á outra e 
c:ausar nssim a 1nais completa t·onfusiio. 

reJo USO ele Ulll la} p)UIIO, t'C' I'lOS holO· 
pilo tes afnstados são designados com() 
"hnrreirus de luz". Ellcs são l an~·ados 
-.oht'C a t·nlradn dos portos, intcrccplan­
cln oll varrendo além do cx trrmo a knncc. 
~cnhum navio. desta nwneira, pó~lc en­
lntr 110 pot·to sem passar ~lnwcs dús 
r·aios dl' um ou outro destes fOC(o>S ele luz, 
f' deve -.er immcdialanwntc detido pelos 
11 hscl'\'fHIOI'cs na praia uo nn '!wrgem. 
JnslUJ1 lHI1Calllcnlc U11lll Oll llH\IS luzes 
j 1111 tando-st> a es tas mais :• fnstu~l~s. dc­
;,.t>~ll ser t.:Qlloca<lns em ucçno c d~t·tgtdas 
~ohrc o uivo. As luzes dcvelll scgutr o ob-
jt•rtivo scmpt·c, emqunnto que us bale­
rias ubl'ido fogo conlru cllc. 

A hanciru de luz dcn' pcl'llHlllecer 

1r anquilln cobrindo a <'nlra<la do porto 
l'OII1 o inluilo de illumjnar alguns outros 
nndos proximos da esquad.nt ulal:~llll<.' .. 

Qttando o primeiro nnvw l'SI<'Jil has­
tnnlc longe no porlo, outt·os hol~pltol.,:s 

I Vem HhLminal-o. e outros l'tlllhocs nuo 
t c r· · · 1 oínd n em acção elevem sct· c t~JgH.os con-

cJlc. ~c::; lc intcrim us pnnH'}rus lu­
~ra. clC'vcm i ll uminnr ouli'O~ rH\\'lOS pro­
~~s os c 'lS ·t>rimciras balcrtns postas em 
~lnl ·· <• 1 11 p ;H·ç:ão cl··vcm abrir fogo. so J~·c ~ . cs. o r 
rnrios CMIIO rsll's, que e }JI'lll<'' Jll_o (Jc>t'a l 
ria f ormuladto do plano ele{ l'll.'ilUO, um 
aloo passou ele um commcwdo de {oyo 
)(tra outro comnWJlclo ele fogo com _um 

~11 ininw c/,• intcrfrrrll(:ia r um ma.nmo 
de cf{ic·i('ll<"ia. 

lo'UNCÇ,lO DA B!-;Ql'.\I>R.\ 

Urna questão q ue surge cxponlnnca· 
1ncnl<' nn discussão dos meio-. de defesa 

.._. ...... ..._., ................. 
dos portc,s fm·tifkudo" é: Qua l é a fun 
cçào dn csquad:·a :.uniga ·? 

Pur· um ~wncralisado principio de cs­
tralt•gin JHlYUl. a furwçcio da t sqmuh·a é 
prinwriamenlc• offensi[J(t. Sua missito , f 
d e aSS('[Jtlrar e malllet o dominio do mar. 
Pat"a este fim cllu <l<·n' lar~Tnr dr sua 
!Jn_sc. c pr·ocurntHlo sem cessu t· u frota 
mJtnrga destruil-a cu1 ;tllo mar. Si a l's­
t:tuadnt omigu fosse d estinad a para SC''' 
llgndu COIIt a linha da cos(u. ~uu .... fnn .,._ 
fra~ci<~nadas e m pequenos gt·upo~. t~•l'· 
nart~ •.rnpossh·cl prclcndct·-sl' o mnximo 
domr~to do mar. Como q!tC'sl<lo t'l'soh·i­
da , po~lc.-st• dizer tão dislonlc seja lt'vado 
o dc?lllllllo do lllHL quiic, <tfasladt\ C'slar·it n 
P.crtgo ele umu invasão do nosso lC'tTilo­
rw, por u m n Lacptc mar i I imo 

Concluclt•nlcmenlc. o 111(>/110,. ou.t·ilin 
para a clt>{e.•w dl' costa qw• uma uu1twdra 
p~de o{{f'rrcer consiste na acçilo offen­
sw.a hl'tn o lém do Himi te da costa do 
pa1z. 

Existe um m eio. entretanto, no quul 
a esqmtda·a pó<lC' e dcYc prestar inC'stimn­
vcis sc t·viços nos neluacs trahnlltos ch 
defesa <lc t·osln, c quC' consiste nos suh­
nutrinos Qmwclo estes navios scn•rm 
dehaixo <lu immcdia la ordem dos com­
manda nlN; d<.• dis~rictos lll\\'ll<'S nos 
quacs as c.·ostns anwncanm; siio di\'idichs 
eJIC's dpvt•m i 1111 uc·slionnv<'lnwn te t.'OOJ;<'~ 
rur com o rommando da clcfcsa dt.' <.'os t a 
no phmo ~era ) de def<>sa. 

.\ ~"~ft.tndra, <.' l'lll todas prohahilidarl<.·s 
as J~Hllrtas navacs. p od <'m lnmiH•m pr(, .. 
dli7.Jl' dft•ctiYo nuxilio no" truhnlhos ele 
ret·onh C't'imcntn fot·rwt·crtclo os ttt'l'C"sa­
r~os tH~viosyat•a patrulha <' Sl'l'\'i<;o dt• vi­
gJl('IH'lH. )· -.tt's l<tlllhlttl d('\ l'lll ti iH't': q 
s~h us ord<.•ns do t•ommntiClu tJaval. po­
r <.•m, dcn tu t·oopct·ar ('Ulll o eommamlo 
du defesa <ll' t'Osla . 

~- ~-~---------·------~ 

O m.onum.ento aos heroes de ItuzaiJtgó 
AO SH. TE:'\E:\TE COHO)\EL .\~ (;F), llCR):.\~DEZ 

Ptn-a lc.·mhrar não a famigc.'n~la hatn-~ E nl'sim l'ottl.t. a l':">lt' ~lor~oso Hr.•gi-
JIHI de Iluzaingô. mus sim pura home- llll'nto do nosso E't' l'l'illl, n Jl 1'11llU%ia de• 
tlll ,!.(Ct\1' ao!'\ hcl'<)cs qnc pc lc.ia t·am nc:-;sa sClJll'lhnnte homciiH''t'lll :1 11111 fc.•ilo tlli­
jormtd<t lt·avada a :lO de.• Ft'\'l'l'l' it·o de litur. no qual o un ... ~• Excrt·ito lun1ou 
1X:l7. foi no conH'ÇO do l'Ot't'<'lllt' nnno, pnrlc, <' ~·njo ,·~·tllc•ullrio v:tltlc)s c.·ornmr 
J,llu;a tla u pl'imcira IH'<Ira do mununwn- morar 11 :w 111• F1•\l'l'c"ito dt• 1'l27. 
lu t•esp<>l'livo, nn AYcnida Pedro 11. l'lll Foi o 1" Hc.•giliH'!IIo dt• Cn\'•tllaria, lllll 

fn•11lt• no quarll'l elo le~u11lnl'iu 1" Hc- dns ~o:ui'JHI:o, Cftl(' I11HHtl'll1ll pm•l< IHUftH lia 
gi11u•nlo de Ca' a ll al'iu. no riu de .lnn<'i ro. hulalhu, sPndu tlltl do:-- IJill' IIH.'Iht~r st• '-ll 



,\ Hrma de engenharia no Exercito In­
r.kz L<·rn o nom e de R eal Corp o de E nge­
fllmria (CortN; of Royal Enr;ineers) e suas 
J r·~anizacão, inslracção e multipJas acti­
~ idades siio dignas de conhecer-se. não só 
fHil" afastarem-se essencialmente da es­
cola dt> nosscs sapado1·es, como para diH' 
umu '>ricn t:,~:;'ío suin·e a evolu ção desta 
:u·ma em um exercHo \lUC participou da 
guí'rJ'a m undial . 

Em lrabaJhos anteriores tra tei da orga-
1 isH<_"[tO das unidades da engenharia mi­
ilnr IH·Hannica c tambem da de seus ser­

\ i ·os. commandos superiores e estabele­
irncntos. Vio-se então que a maior uni­
. de o rganica destas tropas, em q ual­

. ll('r fle s uas especialidad es, em temp o de 
az, é n companhia. 
Xo exercito regu lar existem compa­

nhias e esquadrões de engenh eir os de 
!HH!Jttnha í 5!.l.padorf'~), comHanhias de 

c• n_~:;cn h ciros de parque d e carnpanJ1a, 

lr ,.nlanun; c r· a o 111 esm o com1nandado 
111lclli.~cnlemcnlc pelo i\lajor J oão Egy­
dio Calmo n. pois o seu t:omman dan Le ef­
fc·t'lh<J as•Hunint o eommando da 1" Bt·i­
gudn d <' C:avalJaria, composta dos regi­
lll<'l1los 1 ·e 2 1". pcrlcncen tcs á l a Div isão 
do E'\e1·cilo, comma ndada pelo B~·igadei­
ro Scbasti:1o Barreto, que operou na di­
r<•ila do Excrdlo de Bar bacena. 

Sohrc:' a conduclo do to R egimento de 
Ca v aliaria. diz n parte official do Quar- • 
tl'l ;\lr>slrC' G cnel'a l, o e ntão Tenentc-Co­
t•orwl Elizileli'Ío <lc Mi randa Britlo "nunca 1 

llollou a cara ao inimigo". 

Ficou o 1° d e Cavalluria reduzido na 
halallta á m e tade do seu cffectivo, en­
l'U IIdC) no numer o das baixas dnco offi­

l'inc·s. 

J·:ss(· hrllo ac lo do 1" Regimento de 
t ' avaliada, levantando em fr f'nle ao seu 
• um·IC'I o lll ' IIHnnenio homenageando os 
1 r ... ,os Jn·avos que p elejaram na bataJJ 1a 
)r ltuxaingcí, devia ser lmilado J1e)Qs cle­

nH:t.is corpos, mesmo <MJucllcs que não to­
maram ,npr tc na .io.t'ttada de 20 de Fcve-

ndt. 

comp.tnhia ··ic c ngcnhf'ü·os tupogt·aphos 
on d~ lcvan l am el. l>~ e companhia fcr· 
r o-va!'ia, e ultimamente com panhia 
de engenharia anti-aer ca, encarregada 
dos pr ojectrn-es c dn rr~~ulnção p eJo soJII 
(l as unidades unti-aer eas . 

E" preciso nolar que, depois da ullüua 
guerra, o serviço de transmissões é um 
ramo ou àrma especial do Exercilo In­
ghz, Hoyal rurp:; o{ ') ignals, não con­
prehentlidos n a EngenHaria c constituído 
por esquadrões de signalisação affectos 
ás lmidades superiores, indepcndenl'e­
menle das secções de sjgualisação orga­
uicas das diversas armas . 

O total das unidades de engenharia no 
Exercito Inglez, }lru·a 1922 chega a 45, 
com 737 officíaes c 7. 952' homens em 
urua organisação de 6 divisões e a defesa 
lerrilorial . 

O serviço de signaJisação, por s ua par-

rcir o el e 1827, que devem por occasião do 
to cenlcnado da mesnut, inaugurar p elo 
menos em seu_s r esp ectivos quru.' lei s la­
pides significa Livas, com os nom es dos 
nossos bravos que pelejaram na cj lada 
bata l.hu, Lacs como, Callado, Sebastião 
Pereu·a, Gustavo Braun, F elippe Nery de 
Oliveira, Barão <lo Serro Larcro Luiz 
Emilio Male t, e le. t> ' 

Seria mais h ello, mais s ublime, ainda 
ll ll e . o nosso governo, concorresse para 
que fosse levantado no, local onde se fe­
rira a batalha, um mon umcn lo cmrune­
moralivo não só dos h eróes brasileir os, 
como ta mhCJn aos argen tinos e uru­
guayos CJ U~, com o mesmo va1or, peleja­
ram no fe!lo citado. 

Felizmenl{', coube ao lenendario e glo-. t o R . C t:> rws<? cguu en to de avaJ.laria, a pri-
mazJa como acima d issemos, de reparar 
esse longo csquedmcnto, is lo é, de ser 
prestada uma h omenagem dessa nulu­
re-.la, Jernllrando o fe~to já citado. 

Sã<' Paulo, 28- 9 - 1925. 

Amilcar SalrJac/o elos Santos. 
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te, t.·m este annos uma dota~·ão de 252 

I (jciaes e 1. 2-10 homens. 
CJ 

\companhnndo agora os demais traba­
lhos dos engenheiros mHitares, nos ser­
'icos s uperiores do exercito, encontra­
mÓI-os lambem empregados em outras 
actividades. 

O Departamento do Director Geral da 
.\rti lharia do l\liniste·rio da Guerra, nos­
c;;a Dirccção do Materi~l. de _Guerra tem 
11ma Direcção de ForLificaçoes c .Obras, 
-i cargo de o ffic iacs de engenharJa, que 
:;e encarrega dos trabalhos de engenharia 
não affectos ás unidades da arma. Ess~s 
trabalhos comprchendem :. conslrucçao 
rir> tndos os quarlris, hospzlars, polygo~ 
nos (' l'dificios militares ~m todo o Irr~­
pcrio . Abaslrcimenlo .d af!u.a, aquec~­
menlo r lraballzo:; samtarw~ nas me~­

mas drpeTldencias Conslrurç.ao. de forll­
firari)l'S obras de defesa alllz-aerea, pro­
jrf'io,-n anl:·nére·H pcrman~nlcs, ca:n· 
pos de firo de artilharia de ftnstadllaço~s 
Pl• ctncas e mf•ran.tc'\1.<: da e esa e cos· 
las (1) . Em todas estas obras, os e_nge: 
nh<~;ros militares tem a seu cargo nao ~o 
n. conslrucçléo, como tambem os proJ.e­
do.'i, 0 t•.ramr• lechnico das obras e a {Js­
r a/i.çação dos trabalhos durante a sua 
PXPCUÇÕO. , 

Outra actividade Importante do~ eng~-
nhPiros consis te nos trabalhos de mv~sh­
:.!ação c cxpcriencias que se effe<:tuam 
rm seus (' ;'ubel t>ciJ,'t>ntos cxpenmen­
tacs. J"efcrc• lc>s a m~terial technico d<' 
r ngcnharia c signalisação, mascaramen­
to. fumaça c ~uzes inclusive. 

B - IXSTnt:ç,\o 

A inslruc~;iio d a engcnl1aria militar in­
c.(lezn, a lém dos regulamentos communs 
:1 todas as armas. se rege principa lme~te 
pelo Regu lamento de Engenharia c alem 
rtellc pelos seguintes regulamentos ou 
manuucs espcciaes: 

Fortificação de campanha. 
~la ler\ucs. 
Organü;açào defeusiva . 
Construcção de pontes . 
Oe:-;tntições c minas . 
Estradas. 
Abasledmento d e agua. 
,7\lclho•·umento de installações. 
En~l·nhuri :\ m cc'!un;•·a c officinns. 
Eleclricidade e projectores . 
F~h·adas dt> ferro . 

O Regulamento de engenharia, Engi­
nrt•r training. 1922, provisorio, contém as 
prescrip~·õcs geracs para a instrucção das 
dive rsas unidades da engenharia <.' seu 
emprego na guerra. 

Julgo opportuno dar uma resenha de 
seus capi tulas principaes, por ser um dos 
rcgulamen tos mai::; modernos do Exerci­
lo in:..;lez. c por con!cr as t'at':H'tC'rislil'll!> 
pdndpacs cia arm ., c pelas nu\'idacl"s d i' 
sua ntissno "fll relação ás demais . 

Este t·cgulamento se divide em duos 
partes: I - Jns trucção e 11 - Guerra. 

I - · PRI'-:CIPIOS GER.u-:s E SYSTE~tA OE 
INSTRUCç,\o 

Ig ua l no& demais regu lamentos tncti­
cos, pdnt'ipia definindo o ohjcctiuo da 
in:;truc('cio: <IC'not~J o inimigo na guer..-a. 

Faz r·csallar que a base de wnu hõll 
ins lrucção é a mutua confiança entre o 
pessoal d e lodos os grãos. 

As gucr1·as passadas demonstraram 
que a victoria só pôde obter-se com uma 
acertada dirccção e inlrepida offensiva. 
tanto que as e:rp eriencias recentes mos­
tram maior descentralização do com­
mando, devido ao poder das novus ar­
mas, o que exige um augmen to de inicia­
tiva dos comman <.lantes subordinarias 
com ronh~cimcntos em todos os grãos. 

O dt'SeJo de avanrar c a habilidade 
para vcnc.:t•r o inimigo são as qunlidadl•s 
que se tl eve incutir na Lropa como coroa­
mento clu instrucção, porque tanto d'ella 
como da acertada direcção t> conveniente 
treinamento depende o resultado da 
campanha . 

O regulamento insiste no clescuvoh·i­
menlo das qualidades morar.~ ela tropcz. 
entre as quacs inclúc o espirito l'tnubuti­
vo c a mais alta disciplina . 

Um C\.ct:cito só pôde agir com toda n 
sua po tenctu quando todas as suas pnrll'S 
agem e m in ti ma ligação. 

D cscrcv.c 110r isto o papel de t•udn ar­
ma c scn·1ços ndruinistrath·oq, o qual de­
ve ser t•onhccido por todos '!s cngenh~i­
ros pura poder ser (;stahdt·cHln umn lll­
~ima ligm;tw com as dcmai.~ arma.,. 11a 11ct· 
talha . 

Com c!-.lc mc~mo filll, t•s nlln:-. com­
mundos dC'vcm dc•tenninar o <•stngit• dl' 
officinl's infcl'ion·s d.1s \l!lir., Hl'il1tt. nn 
~ngcn haria c• os cksta naqudlas . 

O rf'gulnmt>nlo fn.1. notar ')IH' os prim•i 
pios qu~ estnhell'l't', dt• in:-.h·u~·~no de 
combate t•stiio lm:-;endos t'lll ·n nmplu 
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t: hem t"'!:itahelcdda t•xpcl"icncia. porém 
IJllc CJ.S fJritwipius nu fJllpel só lém um pc­
qurno oulor. 

Sua utilidadc clcpcndC' principahHenfe 
do csfnr<,·o do commun<lanle para appli­
c~ 1 -os ml ' ida q uotidiana de seus bo­
lllf'ns. 

.\ 'irttHlc <Jlle mais se deve cullivat'. 
tanto na jnstr uc<;iio como na guerra. é a 
cn<'rgia. 

Energia na inst rucCiio, C' l tergia no com­
hnte, orgul ho ou a môr proprio por seu 
t r alnt lho. afi uid ndc c or~ulho por seus 
llolll<'l1S são con <lit;ões seguras de exilo 
do C'OilHlH IIH )a nl('. 

O pa ragrap iJ o " r esponsabi lidade da in­
;,ll·uc<o·t1o" contém tmnhem algum as pres­
LTÍpçc"lcs inter cssa nt<'s. 

Todos os comm anclanlrs. dl' secção 
p~n·a dma. -;ào rel'! ponsaveis pel :.~ ins truc­
ç:'in P <'ffici<·tw in (1<' c: uas un idades. tan­
to na puz como na g u <'n'U . 

. \ i•u•lrtWÇ(io ruio dC'tll' sf'r drlrgado a 
cs;u·t·ialisfas, salw> nas par tes lcch nkas, 
prn 1 ica dt· offic ios. t•d ucaçào pbysica c 
ramo:; ('Spcciacs da C'l1hen1laria. 

l'm offkiul. pc•ssoalmcn tc niio p6<ie 
pns::;ui!· li hnhilidadc pul'a os varios nffi­
rio:-; CJIII' pc·de aos s<•Us sapacl0rC' . oS 
lJtHlP-.; cxigt·tn altnos de pratica p:JJ·a acl­
t{uiril-u; (IS l'••tl lH•<:imt• n los pon:·m. ,la ap­
plica~:io dcslu h·1hi l id a d c dc\'í'tll tH•t·mit­
lir -IJie dus:;ifier·t· cOt'l'f'clamcn te a:; c·q n ­
dh;t;{':-; de seus homcn~ paru apr,•ciat· o 
apro'\'Pit antc•n lo de instr llt'Cào. 

Os o{fit irtrs inft•riorrs n<1o <'-"ltw isen­
tos d,. 1'\·spunsahilidad C' nu instrw·~·ão d e 
~;nas ttniclacl<'s: sun acção, p orém. l~ m uis 
di•·c..•c 'i\''1 que i nslntcl iva. 

f ) dr•s.r•rwo fuilllnt l o da inicialiua. em 
todo·.; "" su l •nr· cl inad• os é~ cll' impc>r lancia 
vii:d v dt•\'C f' \'ilnc-sc• qun lqu c-1· U(''o que 
a em llar<H'f! 
qualtflJCl' m lo fltll' a (•tnharucc. 

O c·ommmultttlf,. tltf t'OIIIfmnhia é res­
po11•,[1\' l' l núo sú fll'ln inst1·uc:;~\o dP seus 
ort'icilH'S (' pra~:ns. c·nmc) lmnlw111 p elo 
df':.t· noh·inwnfCI de l-I U II:-> qu:rl iclarl ••s mo­
t·at•s \' pc•lo ~I JH'I'fci~o;tllH•n l u na a r te de 
l' usi 10 . 

,\ ··ow 1,rr11/liu é· a unidHdc. p s·i1wipal 
J)'lra a in·.tr·un:;io nu cng<'tlh·.rta •• d c n lro 
d<•llu u ,..,.,.,.,í,; <'· a nwuor trn idud<.• t'olll ­
p lt•ln. (.'llf\ 1 a JH'O)IU I'ÇêlO. IIC't:C'SSél i'Í U d e 
(li't~~as. fl• JT HII H'Illus" lli('JOS de l t·n ns p •.r­
lc. CJll<' p •'H ic· sc·s· t• mprrgadu i~o l nda, 
1'0111 0 11 11' '•• d f' ltwti ,•n ou dc~ trnha lho . 

- r-
\ 

_ • 1• . ... r I r 't'lJ 11 
, ~•·c<·eto c· c J\'JuH a em sur:,f~,·. prl-

commandadas por in f<>l'iorcs. 
l"m· anno compll'Lo dl' inslruc:çiio d f'\ " 

pcrmittir a cada pt·aça ou commondnn­
te. dentro da companhia. substi tui r o seu 
eom mu ndan te immcriiatamcn te superior. 

O fim d1• toda inslrucção é obter Jos 
commandan les habilidade para comman· 
dur. o que exige facilidade poru dis<·e~­

nir. d••dsõcs rapiclas. iniciativa c conh· 
ança em si p roprio. :\as praças, d c!iru· 
vol vÜnC'n lo d as qualida des moraes do 
solda do, esfJÍrilo de c:ombafc, isto é, rc· 
solução de a ppr oximar-sc do i ni migo 
coufiado c·m s u a superioridudc, <ii scipli· 
na, espirilo dc cor po, aplidõcs 11hysk11s. 
d es ii'C'/.U 110 USO das armas C 110 SCU of· 
fi <'i o. 

Cm hom ins lnwtor neve possuir : ami· 
zadc c <:o nhecim cnlo dos seus homens: 
cxucla noç•io an tecipad a d o rcsultudu 
que lrah d <' ohte1·; sufficicn lc conhct'Í· 
rncn lo p ro fissional parn ulcançar cslc rr· 
sullado c senso commum e m seus mctho· 
dos. 

Xen hum m<'lhodo ele insh·u<.·ção scr:t 
efficicntc si nüo tiver 2 con d ições <'sscn· 
ciacs: simplicillad c <'inte resse. 

As 2 vias prim·ipa,•s da insfrucçcin s:itl 
a ''isht c o ou\ido. A lcndenciu comn•ulll 
é C'llsinut· mui lo pe lo o u vido c p ouco JH•IB 
\'Ísla. po1·q u ~ o fn llnr exig<' m enos cs fut· 
çn q.tt> o opN·ar. Em compensação. o cr­
r c bro rc lém mnis f acil c firmcmcn l(· u 
C[ t H.: ,.ê do q uc o q uc o uve. Por is lo. o 
i n:;lr udor ci <'VC' procurar impressionar n 
'bla <' o o uv jdo d e seus subordinados r 
d ur a ins lr ucção na segu inte:> ordem : 

ExJJlicarrio - I ns trucçiío P<'lo o u vicio. 
fl p mO li$ / r rtr'úo I n:; lrtw:oào 11l'ln yj!.l a. 
B.ITrw·•io - E:-:nm c d r rc~nltaclos r 

COITC<:dio d e (' lTOS. 

ffppf'/ içli(• - P r a ticu p neu upcrfC'içoa-
m culo. 

O.o; f'.l'('l'('tcios dr orrlrm tutida siin n 
methodo mais rapi clo d,. e n o; i nnr a di:ot·i­
pli nn .. \ n t·d rm unid a. a lém di~so. nHll 

p t•IIC' ao ltu h ilo da olJt•dienl'ia •· o su ldn ­
do cs li nHI Jado pelo-; exercidos orllt•nculos 
c rcgulalllcnlat•es S<'tllc-sr mais o •·gulho­
~;o l'OillO so lcl aclo . 

.\ l'~h· ida C' in'\ arÜt\'C'I 11WIIIl/t•twcio t/(1 

utu'd.mlt; orga11ica ,.111 1pw lq tt<· t· ds cum~­
Lnnna t' a rro r :111 l i:t n sut~ segura no <':;!> l­
rito d t cor p u . 1 h-li I('() C! f,)r·a ti as fo.lllla ­
('(il·S. o hO lll l'lll rlc•\'C t rtlf HII h~ll· 011 )O~Ur 
~:io <'Um n um in d i\'iduo i~·ol ado <' s1111 
t:omu m t•mllro de :::u:t su h -s ! ·c ~·:i n , secçiio 
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h. t . Compt'liçõcs c partidas 
'\ t uu ll c•ulr c sub-scc\'õcs ou secções 

• • 11 .Jam o orgulho e a fidelida de p or 
s tHl unidade. 

O holllPlll deve a pt·cndcr a jogar •·pa ra 
0 par tido" c não pat'a si m esmo e ler por 
cer to CJll" n unidade t.· mais importan te 
que os i n dh iduos que a compõem . D en­
tro da se<.:çâo c d u s ub-srcção, os com ­
m and an les c os h omens tleveJn conhe­
t:er -se mutua m e n te. Devl' evilur-sc tra ns­
fer ir os h o m e ns de s uus secções ; os acci­
d enles <' <•nfcnnidndes, porém, são coru­
muns na g uc•rr a c duhi u incvil avel mu­
d a nça dos ho nH'ns. Deve l~r-se prescnlc 
'JU E' o h om em !.• dado á PnlrHl como ~ncm­
Itro d <' suu unidade cl efinidn e. o fun d e 
lllll ll htlu or·gunisuçüu é ncutra h zur o~ ef­
feilos p crlus·budo r cs dus tran_:;fcr encius c 
-;uns cunseq u c• n l<'s pcrturhaçn~s · 

A bôu clisci p lina d l' nw rcluz c um r efle-
xo d u dist'ipl i n u de córpo · 

l' m n compa nhia é j u lguda <.'se julga a 
-;i propria po.l' sua cunduclu t~ a . m a r cl.ta. 
isln é. po t· suas uc litudc c ucllvHla de m­
tliüdual e de s uus fnu·çi>cs destacadas .. 

Officiucs (.' hom <'ns de unu\ c.omp~mhta 
ctu e m tn ·clw IH' Ill, tem _confw.nça e m 
s i propdos. Em um~ s~cç.ao, ~~slm, o ho­
m ctn m a is f ruco l ' m consc?e ntem e nle 
ui udado pd o muis forl <.', c o 1m p ulso da 
u·uidadc os impcllc a todos pura a f ren tr 
l ·m rclun ludo sC'n lir-sc-ú desh onr ac o 
com rcluc,·iío ú sua un id ade. 

() orqullw clt• c·ch'fW .rar nnle o b om lrn: 
}Htlho ·d~-- uma un id tHk lrnuulhudorb·n. 5~ 

[.1. . · l "•n CJll" u o ra e c·l ll· s<.' c· eclu n com u H c. " . d 
uma l't'H'ma d e combul<'r c unw pro' 0

• a 
c·ffi cicnciu do soldado. O o rgulho d'? t o1r -

l · l ,0 r meio <. c po deve ser dc•scnvo vu o l . . , b . 
. l llfcrencins so I c t:urlas c lnl et'<.'~"an es co h· ·. . . • . de cngt•n ctrlU 

os fe stas dn arma ou C(!s po . 0 fa .anhas 
nas g ut•t·s·us p nssu d ns, 1 11 c.Iu u\~iduulmenlc 
,•u lorosn" ext•t·utuclus uul! .1 .· d 

{.1
.. . 

1 1 1 , u tnl uem.:ta o 
I><H" o Jcltlcs e so c u< os l ••••. 0 5 do exer ­
truba lho d u unnn nos succ.:<s:-> 
d to ingl e~ em <·nntpunha · 'd - Jh l _ 
~as l'om;icler cr<'<) t•s sobrt' a aptz ao I !I 

. ~ · ·I c•1n ·i conclusao 
St CCl, O n <'glllallH'll to l 1. ~' , ' .- hvsi-
(1" qu" 0 , c-..;cr <."icio" dt• tns llucç,to P _ . 

" ' .... I ' · · or st 

-
comm a ndanlt• d e sccdio <lt•n• cd tur esta 
ociosidade. organisan~lu ã tarde foot-baH. 
box ou corridas no cam po .~spt.·l·ia l­
m enle csl!ll>cleccndo cotejo entr~ as st•c­
ç-ões. 

Os lton•cns de hôa vonta1.k nt.·ceitarâo 
es tes iugos e !~.•varão depois p~tra Sl'll 
trabalho este t•'\pi l'i lo de sport. 

Cma scc~:ào <J lll' joga foo t- IJu ll. !Jox 
ou corre, mio será defic.:it•nl c nu ~Ul' l"l"U e 
e~ la t·ú p r·ompta p ara so iJL"<'Pli.Í:Jl' a viuh·n­
ctu e u l t> nsão d a ha tulha . as g J":t JJCles 
m urchas c o lraLnJho soh o fôgo. 

A s <·on ,/ir6<•s para clu~fc> fo rn1am a par­
te final do ca pitulo . ( l m c h c•ft• t i<'Vl' pos­
suir so iJr·c tudo U <'Oilfia n c;a d t- SC liS h o­
m ens: Pa r a gunhul-a d e V <' SL' impus· a o 
r -.!S[) Cll o de seus homens, qu e d eVl' sc· r 
a d q uiri <lt> p e lo intPllig<'tH:ia <' ~i mp lil'ida ­
d e d e stws onlcns c pot· urna firm e in­
s is lcncia puru q ue clla s sej am t· umpri­
d :ls: po r um esp il'ito de jus tiça. b o m sC'n­
so, pe rs plcat:iu, en erg ia c h a bito d l· pn·­
visúo ; indifl"crcn~~a pelo pcl'igo p essoal l' 
pdu faciliduch.• com que suppor la a fa­
d iga d<' ~cus hom ens; por seu constaulc 
bom h um ór a nte us diff ic uldad c•s (' fi nul­
m cn lc p e lo natura l or~u l hu pdo l'Uill­

mu ndo d<• IJll <' S<' acha irwcs li t ln. 

2 - J'\ SIH l tÇ\0 DO:-. UI FICI\1 S llF. 
C'\Gt:~H HI \ 

O officia J de cngc•nhnl"i a do (''\erd lo t·e­
gn lur d eve sc t· um solda do <' m u cn•r\'­
nhciro e tfidcnlc, com um exll'nsu ~u­
nhecimt•n to pt·atkn dos problt•m us d e 
c ngcnhnrin c clt· oq.:n nisaç:icl l' t':\:lH'ricn­
d a n u d ir N't·ão dos lra hu lhus. 

P ura is to ·de n • l'U illpldur sua im;t r·tu'­
ç:i.~ ger a l d <: t·n~e~ l h l·iro t·om u ma (>l' l '­

ft~llu e.dueuça o nnhtnr , qu t• t'Olll}H'l'h c nda 
n a~1 so a a pplkaçào militar de sua pru­
pt·tu tH'mn como pe rmit la um t•unlwt·i­
mcnto p ert" «;> ito tlus funn·õt·s das clt·m ais 
a l'lnas. 

ca t(•m um gn.w 1h' vn °~· po t em . l> •. 
propr ios. n ão !->ào s uffk tcnlcs. As af..lt~~ 
ch-,cs elo côq 10 <.· 0 a n isno alc~rc se ob ~ 
mnis fudlnH.•nl c na athmosphcr u dos J0-
,.0..;. )\:lO Sl' cl t·,·t• dl'Í \.<\1" OS h lll."':lt'llS l'll­

tn•glt CS 11 ~ i nwsnw!', q llll nliu. 1tndus o.s 
trahulhus tliar ios, pur a qut' nuo se l~ ét ln­
t11cm n c.:s l,\1' odo"o~ l' IH st• lls quarl l' l~. O 

A i n s t ruc·çt\o do o f f id a I •lt• r• llgt·n h n r in 
dt·ve considt·rtH"-sc solt do is n:-.prclos: in­
s t.t·ucção gtral mil itar e i n!->I S'tl\~:fw tech­
mcu l 'S J>l'l'Ínl. A m lws ~du dt• iguo.\1 im­
po s·tunt•i.t. sendo uma u l'IIUl }ll enwHlu d.t 
ou tra. 

Os c·ut·.sos d t· t,ffic-in<·~ suhalll·nms du 
Est'olu de E ngt·rlh nriu ~lil itm· l' clu l ni­
V<'rs ida d c•, t\• m p us· ohjt-do d(•scH\OIH·s· 

I suas i ndiu:u;c~,, • .., m iJiltlrl·s c d fll'-l h l.' uma 
l'Olllpll· l:t ~.·tlw·uciw uni\ l't':-.ilarriu t•mno 
l' llg l' llh f'Í I'(I<j, -
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K ... h .. • cur:;o:. princtpwrão immediala­
m e ll lt• d t'pois d o curso d e 2 annos na es­
cola d t <·nd e tes, onde o offic ia l de ,·e ter 
<.·ompleta clo o es tudo da m a therna tica e 
u ins truc:ção ger a l e inic ia do s ua ed uca­
r.ão e m ma lerias mili tares. 
' Quuudo as exigencias do ser viço p er­
rni ttirem os cursos da Escola de E nge­
nluu·iu ~lilitar n ão se d esen volver ão con­
tinua n ' l n lc ; depois dos cursos milita r es 
ger:~Ps t de m a terias technicas, os offi­
('ines r~. iio um es tagio na tropa antes de 
iniciu1·em os cursos m a is technicos. 

Os cursos da Escola d e E ngenharia Mi­
lita t (' da Uni_yers ida de compn•b endem: 

a ) llt . .;lrucrao ger al m ilitar - Exerci­
( ios, serviços em campanha, clisciplina , 
l ~.ú~; nulilurcs, serviço r egimenta l, ndmi­
ai~ t rac;iir>, equitação, tiro, gymnas tica , 

l·or111 <H'd<:io, gazes, hygiene, ins lrucção 
·· ' ' ( ter ente á organisação d e todas as 

at·tuus e ser viços, tac tica d as cliffe r entes 
armas, organis ação e emprego da enge­
nha l'ia na gu en a. Qua ndo possivel, p or 
occas iào dos exercicios d e brigada e divi­
são, os o ffi ciaes es tagiarão por curtos p e­
riodos em unidades de outras armas. 

b) lnslrucçlio technica esp ecial -
Comprehcnde vudos r am os. 
Engerú~aria d e campanha - incluindo 

d efesa s d e cumpa nl1a, d es truições e es­
tra d as d e:: fe iTO de campanha. Cons truc­
ção d e p on les, inclusive m eios improvi­
sados p a r a a tr avessia d e rios ; construc­
ção de pontes leves, normaes e p esadas ; 
traçad o c cons tr ucção de p ontes de vi­
gamento m e ta llico. Trabalhos d e enge­
nharia no a taque e n a d efesa; d efesa de 
cos ta e tra ba lhos semi-permanentes para 
a defesa prep a rada das posições. 

Engenharia geral - compreh endendo 
m eC'Iwnicn applicada, qualidade e resis ­
teu c ia dos m a tcriaes, architectura, acan­
tonam ento, cons trucções semi-p erma nen­
tes d e camp~nha e barracas, cons lrucções 
de al venaria e concr e to, bydra uJica e 
abus tecimen lo d'ag ua , dr·en agem e sanea­
m ento, iJJuminação ~ aquecimento, or ça­
mentos d e engenhana e obras economi­
cas; dirc<.·ção c a dminis truçlio das obras / 

EnfJI'IIhariu r/Pclrica - principios ge­
r ues de eler tl'icidade e mag neti smo, theo­
ria, expel'i<'ncias, d esenJJO e cons trucção 
d e motor·l·s, plantas e ins ta JJuções electri­
eas dE" ilhJminuçfío e força , projectorcs e 
tel t-jJh<miu. 

Engt•nlmria lllec'ani('(t - mac- hinns a 
\"U}JÔl', de: c·unthustào interuu, lJOJniJus 

pra lil'us de officinas, con lrucçúo <' 
vu de m achiuas. 

Topographia - levan tam en tos rapi ri~ 

d e campa nha, levantam ento c r ccon hf•" t 
w ento de es tra das d e rodagem e d e ft:..r 
ro, lheodolitho, pratica d e Jevontunll·n tc 
as tronomico, trigonom etrico e lopo~r·a 

phico, r cpro ducção e impressiio de pluu 
tas e cartas. 

R ecebida es ta instrucção thcoricn. c 
officütl fi c·a apto p a ra um p er íodo de st·a· 
viço em uma unida de ou p a r a ir direl'ln 
m ente pa r a a lguma obra. 

Aos officiaes se deve es timula r pur.1 'r 
esp cciulilar em em wn dos gr a ndes ra­
mos du cngcuharia e para comple ta r sua 
ins trucçii.o pratica, dura nte seus dez pri­
m eiros U!mos d e ser viço, podem ser ud­
did~s a ,~mprezas de engenharia no Im­
p eriO ou serem em p regados nas obras de 
engenharia do i\linis lerio da Guerra. 

Os officioes que escolher em electrici­
d ad e ou mccanica, vão d epois cursar it 
Escola de IJluminação electrica em Gos­
port . 

Os qu\! se esp ecializam em es tradas de 
feno ~iio. para o Centro de Ins trucÇt"io 
Ferrovuu·Ja em Lougmoor, pura ins h·uir­
se nas unidades f erro-viarias, c além dis­
so, dura 11tc es te p erío do são envia dos 
pa r a p r a ticar em uma empreza inglezu 
de es lr ndus de ferro. 

<?s Cf !tc ·fJU er cm pra ticar em Topogrn­
phla, uwdu que commumente não sej am 
empregod~s n es te serviço ao sahir de 
Cltatam , tem vasto campo de praticagem 
no l.cvanlam ento do paiz ou das co lonios. 

!"malme_n te vêm as prescri_ijções pura 
a m s trucçuo dos officiaes de engenharia 
dn Rcsct·va e do E xer cito T erritorial, os 
~uues tt~rr.bcm r ecebem p eriodicamente 
mstrucçuo nu Escola de Engenharia dt> 
Chatum . 

31 fNSTR UCÇ,\0 DE RECRUTAS 

Contém as prescripções r e fer entes ao 
recrutam~·nto de inferiores e soldados de 
engenbar·ra e u instrucção que se dit nos 
recrul~s nos depositos ou unidades de iu­
slrucçao. uutes de ser em enviados á 
tropa . 

Os saroPnlos de engenharia são recru­
tados pnrtc nas unida des e parte por l'On· 
trac to com <'sp eciaJis tas technicos. Sua 
~scolha (' i_ns trucção lechnica tem grande 
amporta ncta porque frequ entem ente os 
trabalhos de engeultaria são executados 
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'Jo r deslucnm cn Los de cngcuJtariu, com- d or c se ensina m de accõrdo com r cgula-
:n anda dos por inf eriores. men tos E>sp eciacs. 

Os soldados de engenharia se divi- 1 1) IXSTRecç . .\o \~XP . .u. 
lem em dois grandes gr upos. Ao p r imei-
r. gr up o pertencem os operarios habeis O anno de ins lrucçiio nas diYersas uni-
nl algum officio m a nua l e se classifi- dades se divide em dois periodos: 
a m. seg undo o valor m ilitar de sua ha- Instruq :ão individual. 

J ilidade. Ao segundo grupo pertencem Ins tr ucçã.o collcc liva. 
'> s que têm sufficiente conhecimentos ~eYido ás vadadas cond içõei> em que 
· omo serven tes de um corpo e os que s~- tnstr uem as lropus nas d ive rsas r e­
_, a ra a ug menta r o r endimento do traba- glOes do_ Imperio e aos differcntes r umos 
ho de uma unida de. do ser viro d e engenharia, n no se fixa 

Os recrutas de to das as unidades de exacta !nente 0 tempo d e duração de cu­
n genha ri.a r ecebem a mesma ins lrucçfio da pen odo · 

nHitar inicial em exer cícios de tiro, ins- Deixa -se por is to á inicia tiva dos com­
rucç.tto physica, esgrima de bayone!a• mandantes a confecção dos pror~rammas 
erviç.o em campanha, granadas de mao, <lentro. d7 t~m1J?

0. marcado. O ~bjeclivo 
-razes, na tação e ll•ahalllo elementar te- < 0 perJO< 0 UH IVH.Junl é prepunu· o pes­
:bnico . Além disso, p nt·a fnc_ilitar s ua ~oa~ <!e t(.)dos os gráos em seus mis t ér~s 
r ansferencia para unidades d1ffer : n.tes. m ch, ·ldunes nu NUerra. 

r ecelJem um curso completo de forttfJc·a- .0 _fi~~ da ins l;.u:ção colle_cliva é per -
.;5.o d e campnr.ha. ~u ! h.r as ~ub-secc;oes. secçoes. compu-

A ins t rucção dos recrutas dura 36 se- h ias e umdadcs maiores m overem-se e 
rn nnas e comprehende: L·ooper a a· no comba te. 

R ep artição das secções e exame de of- l nslruccciu incliuidual - cc eu de: 
ficios; a ) Ins trucçào d os officiaes : 

b) Ins lrucçào de inferiores; 
Ins lrucção militar, inclusive tiro ; . c ) Ins trucçà? do solrlado de <'ll"enha-
Curso de gazes de g ucnu · n a e_m ~uas 1!11ssôcs indi vic.Laaes 11~ s ub-
Sapa d e campa~hn; secça<?, .mdumdo pt·a tica de seu off" · 
Granad as d e ma o; e:'erCICLO!'" em ordem u nida, disciplin~c~~ 
Curso educacional . fogo: pos tos avançados, orientação e tru-
Um u parte da ins trucçào se pratica de v~sstu d:, terr<.' rto á noite, nôs t• amar rn-

noile o u de dia usando de oculos escuros. çoes. emprego <lus diffcrcntcs e~pt•c:ies t.J 1• 

Durante a ins trucçuo de tiro usam-se l~_ontcs. \:ontinúa-s<' u r mprego d us ·r~ a ·­
m ascarns contru gazes. augment::tn~lo-se ramen ta~ _de supa, lrnt;udo dt· trinl' ht•i 1·us 
progrcssiva1nen te seu emprego a le um conslt·uc:·:ao dt· tr:l\ ~·zes <.' obras dt• <'um~ 
maximum de 2 horas, nos tt·abulhos de pun~u. ~cs tt· JH' I"iodo st-t•:i.o ft-ilas t.'o nfc­
.,apa dôi·es em campanha . Antes de se- rencHlS pum dt.•scn,·oh er o :wnlim t.> nlu 
1·eru incluídos nos unida des, os r ecrutas d~ h?nrn pessoul. d ~\'Pl't•s do soldadu pa-
razem um curso de pontes pesadas_. lno llsm o c rsp idto <1 <' ~o·orpo. ' 

Os recrutas d es tinados ús umd~tdes .~) PJutka l_>U! 'U pessoal d~ l i>dus os 
ferro-vinrias, de lopogrnphiu c Io..rtalc- gr ao~ c lllt'thçao <.' nvaliu~·;w tl t• (J is-
za s, r ecebem ainda uma instrucçao de tanc•as : · 
~> ua especialida de. e) Educaçüo phvsica · 

Os d es tinad os uos esquudrões de sa- f) Esgrima ele l)ayon~t a: 
pndores m onta dos, assis tem a um curso g) Grunad as d e m üo : ,.m um d ep osito d e remo nta. compreben- h) ~Ietralhadorus Lt'wis: para os es-
d endo eC} ltilaçiio. conductor <'s e tra to d <> I CJll!ldroes. ll o~<.-hk iss 
a nim aes. m nis uindu um curso especia l I ) l nstrttcc;ão d <• t·nrga t• <'nfa rdum('n\o 
rl e traba U1o de sap udor l'S e des truições, . de_ lodo o m ut eri ul trunspurt.n ·l·l. ontit• 
a PPlicavcl ao tr abalho do pl•ssoal do es- ' exts tem fadlid:ult's t• ondt• plldc-s~o• me­
quu<lrão l lho1·ur lto cmhnntllt' P d<'Sl'lllharl}UC; 

O r ecruta conduc-tor r ecebe uma in- 1 ulre_lagt•m t' desntrdu~t·m de unimtw~ l' 

c; trucção especia l d e rquitoção e condu- 1 velnculo!-.; 
,- rores. \ il Os '" mwus muntndos prulknm e4 ui-

A ins trucç:i.o physicu C' n hygiene for- tnçno. cst.•nlu dl· cumhll•torcs t' tl'Uhlllll'll­

Hlm ramos se >Ul'tulos do '\er vi o ante- tu tlus unimul'S. 
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Durante o p cd o do in d i\·idual a inda 

l~m Jogm· a5 seguintes inslJ·ucções espe­
t' Jacs: 

ct) ( ·m on dois officiaes e inferior es 
por un idad e vão ás escolas de tir o do 
E xcrc: i lo fretrucn tar c u rsos de f usiJ. m c­
tn llha do r ns c gr ru1q.das; 

b) Os ort'i<..:iaes c infe L"iorcs especial is­
tas siio instr uidos em pon tes pesadas re­
~ulumcn la r es; 

c-) Dá-se o pportunic1ade aos in fel'iorcs 
P sol dados p u r a p r a ticarem c se esp ecia­
lizan· m em officios man uaes; 

d ) Os offk iaes inferior es tom a m parte 
em vi ugLns tac licas. d iv is iona l'ius e d e 
urigad u, sem pr ej uizo da inslrucção ta­
t:tie:l e 'ltlrnin is tra tiva r egula m e ntar ap­
plicuda ao serviço d a en genharia. que se 
<I~• nos o ffid aC's s ubalter nos <.' i nfrriores. 

Inslrw·ç{io collecUua - Es l<.> p criodo se 
s ubclividP e m : 

I nstrtll \· .~o t tililnr elem entar ; 
' n - •:' .- , k duüca csp cdaJ ~ 

1fflC J't 
~: , • ·•C.:<W c exer ci cios combinad os. 
() Hegu lumcn to cfjz q ue os p eríodos {n ­

divlduu l <' el e secção n unca d evem ser 
e u nsiclc.•l'ados te rminados, c qu<.> duraule 
o p c·l'iod<, <·ollec ti vo devem ser a provei­
t<tda-; tod as as o~:casiões p aru se exer ci­
tarem os honwns indh id ua lmcnte. 

Dt: pob lo purugntpho '· lust r u<·çfw 
cu tll as t1Ufras armus .. , scgtwm-se par a­
~r·a phos para u inslrucçiio ('o ll<•<.·lh u das 
di \"t'I'SU!ooo unidades de e ngenh a r ia, c ujas 
r nu tt•r·ins jú foram di lus. 

!) ) ExEHCI cws 

AJt'·m no rC'fc r c nlc u seu lilulo, es te ca­
pitulo f'on t(· m a lgumas gcner uUdad cs das 
cliffcr enlcs uni d a des. <'Spccia lrueulc 
ll·a nsporlC's. 

Exct•ptuudos o esquadrão de ca mJla­
nltu , q u<· <'· un idade montad a c op er a coro 
a tl h is;io d e cavallariu, todns as unida<.lcc; 
dt· c· ngenh ar ia são a JH! c rcgeni a s ua 
ius ll·ucç.io pe la d a cornpuuhi a de infun ­
lu r iu. 

Ca da sc,·çào de engenhul'iu d eve l evar 
~~u c:au ·u r cgulum enla t· d e ft' tTa m cnlns <' 
s uas viatura~ p ura fc rrumc.·nt u-. c expio­
s i\ o s. afim d e es ta r sempre prompla 
JIU I'U d l'SI• Jll p!'ll ha r ~li U lllis·;;io . 

Tropas d e• en~enl uu·i:t s<·lll s uas fcrra­
lllt'lllas. t·x plus i\'o s, provistio d e ug ua, 

t.:a l'l'os-off icinns, mater ial de v o n tcs, cll'., 
so podem ser empr egadas tac licarneo'~ 

com o infan taria e neste caso es tariam uu 
mesm a s ituação q ue um pelo tão de nH'­
tr a liJa dor as sem su as P<'ças o u um a hn­
tcri u sem seus canh ões. 

<) cu n o duplo d e f errumcn las d e um:t 
compm1lda de cam pauha é uma \' Ía luru 11 

q u t1·o an im nes e, quando totalmente cur­
regudo, !1~0 p óde mover-se sinão a pusso. 
sa lvo pa1·a certas dis ta ncias em JJom c:t­
minho. 

Os armõcs. typ o espec-ial de carros :1 

q uatro rodas, cmumum pura to tlo o E xer­
cito Ingl c~, são cada um n quatro ctl\·ul· 
los c os ~urros d e ferra m entas de um es­
qu.a dr5o dr campan ha suo pux ados 11 

sets cu\'nJios par a os m ovc·r c m rapida· 
m ente. 

Os ra1Tos-pon lões são n orm ulmen le tle 
t~n eçã~ m N·ank a; são a da ptuvcis ú (l·a t'· 
çao an Jtna l, c{uando n cccssario . 

Com o uma u niJa de de cn,renhari ·• sei • 1 h u es ta comp e la com s uas ''Ía tnras e 0 m u· 
terial ,, é ncce~sari o toma t· como base p ar:1 
um a 1ormaçuo norma l a sub-divisão dr 
lraha lho em, campa nha , que (o t\ secçãc1 
tom s ua dupla viat ura d e fcrram enln~. 

seus urm õcs c seus car gueiros. 
As vin 1uras que não pN·tcn ccm á scc:­

Ç<tO fo t' ll1HJ11 um u secçuo de rs ludo-muior 
c llHHT h n111 t·c un id as u tr·a~ du unidudt• 
Os au ln m ov<'is m archa m SC'(Hlrnd a m enk 
Toclns a ·; fo t·nut(.Ões a ntcrio t' t'S são urlu· 
p lavcis -'• •·oJum na de Illt\ t'<.: lta. 

O <·a ptlulo termirta com os seguintes 
pa r ngl'nphos: 

lns l!·uc·<·tio do t•squlldrão d e campa-
nha; 

lns lrue~·ilo da secç<'lo : ' J 

Ins lt·w·c::i o <I<• parada d a <'ngenbarin 
Tns h·ueçtio cht companhia cl <.> campa-

nh a ; 

Ins lruu,·:io ele parada clu C'll g<'nhnriu 
dlvis ionuria ; 

Ins h·uc•t,•iio dus nuiJ·os unidttdC's d e cn· 
gcnha ria ; 

J 11 Sti'UC't·:1n <Jus SN'<' clCS de• CAI'!' OS. 

Para< Lt~ c• reYis las. 
I><.•s l'ih·:-; . 
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RECONHECIMENTO DO TERR~NO 
( Licções M inistradas aos Uleus sargen tos ) 

X I .X L ICÇ .. \. c) 

(;E,V AN L'A.lUENTO D.ii; ll'l~Bl: \IUOS 

O ilint•rcrriu. que pôde ~er n)llsidrrado 
,_.orno um cuso particuJur elo r·cconhcd­
m cnto ciC' estrada, tem por fim a cl cscri­
J>~~ão <-:omplclH do caminho a SC'~u ir ou 
seguido por uma força em march a. 

.\ m a ior ou m enor c~ac t idão dos da­
dos q u e ~c dC'vc tomar p ara u cx<'cucão 
cl<' um iti ncnnio, cujo ohjcd~\'O é a ra­
pida represen tação c.lc u111a ':ta ele com-
111tuticução c das zunas estrc1las ele ter­
r en o qut· aos seus flancos se (~r>scn ~·ol­
\'Cm, dCt1<'JHLN·á (lo tempo d tsf>OI11Yel 
para tal Em reqra 0 official c>ncarrega­
<10 drs lc mis l{•r terá de cxc>cu!nl-o mar­
cha ndo com a columna. (' unicnml•ntc no 
seu t c>rmino m.1 nos dco;can"os. q uando 
[Úl' longo. poderá ordenar sell" lrnbalhos 
c complt ttu· o desen h o. 

Os itin('rnrios fo r necem ao cmnmal_l­
da n le dC' unHt for ça ou de utn eombo10 
p r·rt· imms informaçõe-s ~ohr c. a :1.u.l~tr~za 
el o jH'l'l'U I'SO. s<'U C's lncl<. de tOilS( ~ ' nça<?, 
<.' , C' lll ~~·r·a l . sohrc to~l~s as pa!·t •.~·u l nrl­
rlndcs crtt<' possa~n facth lar ou chfflcullar 
a m:>l't'ha 

Compi}C'Ill-s<' de. duas p~r t rs: l.c~lfLil­
famt·llfn ,. mt•moncl. Clll~ atpt(>llc co!'l­
p1cla foru ecc>tHio tolln-; ns lllform:u;.ucs 
":dgida~ ,, impnssi\'c is dr se> 11odrr pro­
porcionar gruphicnmenll': ~<.) g(•nt1. .C'J_t­
tn•lnnto. <- haslnn te a prnnrtra . ta l seJa 
a s u o org unização. n sua dnr<.'lW <' su a 
a m p lilud<. 

.Tú p~l~1s noticias a dq ui1·iclns nu loca-
lida <i <', ,i-'1 por sr t.lispôr de um muplH'- da 
r rgiüo. se nssignalurá no pup~ I. <H~tes de 
cmprch c:l(lcr a march a, a chrN't~ao ap ­
pro"" imnclu elo caminho que ~<' t<'nhn de 
pC't't•ort·c·,· e m uma jor nada. colll l~lllos ~s 
C'sd:.u·c·<· i:tH·nto!' c pontos no';t\"<'l'i ul<'ls 
á s u n icl.•nt ificação. )\('m st•Plj)t't.' no­
tc- -"c' -;c podC'l'Ú cnnlar e o n: <'S~<' .-nor­
pas, <tll<' t•ons li tur 11 111 ~rnnd<.' :.l\'an ÇO ao 
lraha lhn a c:\t.'t'ttlnt' . 

• \ t'C'p•·r•M nluç:io ,lo ft· t't 'imo :'1 di t·l'il:t_ C 
;"t <•o.;qucrda ele •\ '(' ahnlng t.•r unw l':"dC"'nsao 
tu l qn<' JlPt'm ittn julgm·-s<' <In ntan·hn dos 
fliiiHfUC'Udnt'l'S. isto (•. dr :}()(} H J.00fl lll<.'­
l r os, S<'gundn n nalurc-za rlo I<'I'I'PIIO. ~os 
lei'I'C'IlOs descoht>l'los olltlr• o o llw t· puclr 

alcunc:at· to 1<\ll''l'· hastar~l. figunl.l· a cli ­
l'C'c <.;:ic', dn cslt·n~u. ao p.tssn qUl' nas n·­
g i t>cs at· ·idc·nla das ou cuiH'l'tm• de• nwllu. 
esses lim ile$ ~ugmcntam pant 2 t' :~ ld-
l omC'h·os. · 

Con form e' a exlen!'àu do lH'l't'llt'so a 
fu~:ct· C' sr>:Htndo os deiRl h ('s a rcpr<''<'ll­
lar, podem sc1· c>xet.:ulados nas l'!'\l':tlas til· 

1 1 Sl'JHlo no c.>ll-
- -- c . l nnl o, !--!<•t·al-
20.000 ;10.000 mt• fl ll' <';npn•-10 .000 

gacln n tl l• 1 para o trait-C'to 
--- dia de marchn. 
~o ono 

1 .c•Y:lnlnnwnlos clcste gcncrn pndpm 
srt· <':\Çt'llla <lns tlC' diffet'<'HIC's modo s . 
SC'tHin. 110 1111 tnnlo. mnis <'lllJlr.l'!..!lHio <'. a 
noss o \"t•r, 111nis l'Ol1Vt'nirnlr. o pt·w·c·ssll. 
1wlu rtos!'n I'Xp('rirncitl modifka dn. dt) 

G<'lll'l':t l Pul'our·. 
.\clop lundn a C'scahl dC' 1 S<' drsC'-

20 ,()00 
Hh;li'Ú em locla a C'XIt•nsãn rlt• lllllll cln~ 

m:u·grns do jlajH'l. q l'<' dn ··r:"1 s<'r q ua­
'li'Í cttl n clo .uma eo..:('a la f..lrapi•Í•':l cil· prr.'\­
.wJ." 011 lwras <ll· man:hu. -.r·~urH]n 11 uui­
dad <> cl<' m<'dicla adoptudn. t..•. na oppostn. 
uma <.lt• 11wh·us. numl't'ada 1l1' 100 <'lll 100. 
lsln muito t":h·i lil;tl'Í' q poclc•t· lc •llHI1 ~~ 

('~llll pt·t·<·is:io as di:-.· 'ln<·itt:' pl'l'l'ntTit!n:,. 
~n pon tn <lt- pnrl idn s•· 1\ltll'('ar·i,. cnm n 
:111"\.i.lic.' tlt..• uma hus"ioh. n tlil'r<·çi•n (la 
nH..' t'tcllllna magnctica. t' qtll' fnr:'r. com 
IJlll' SC'lll\)1'(• S<' ll'Y(' n t!l':-cnho orir>nlnrto 

I. .lú 1'111 mnrl'hn sP irú dl'lt rlllina ndn o 

I lr:,çn cll' l'aminltP. t0111 :mrlo :• ,tirc•t•t·iin dc• 
seus alinhnmt>lllo~ m, i:, illlpllrl:llllt•s pur 
nw.io d C' uma ln!..;-.ol:t 1111 JH':t t•h I' IH\ 

l alrl. E~sc•s <lifft•rPnh~ !rc•c os. ">l'~llndn 
sua nl'it..•ttlaçlio 1• ~..·~ l f'll '·iiP . podt'tH thi ,, ,. 
l'l'lli'<'S('Illtlolos pP I' p<'tt:~t;llo.;. {'lnhm .1 fnt·­
mnndu llllHt linhn c•lllllnlln . ··< trq•rP. I'O 

1'1.'1\1. lt.'lllln 11.., ""'ti' r'lrt'tllll"-, rehdh th an 
V\'t't j,•t• das 1lc fJc..;tu·..;. I.'Cll'l'C''I\OIHf<' tHh '­
lW lll(•!'nlll allut•a cl::t flllho ,.., IH '1111'1\:to., 

in flc• xi1(" 111io ..,<' clt·--rnhm·it, l<•flllllHin 
~C'. ciP pt'<'f(•t·etH'iu. mn l'Rillll mcd i o \!-. 
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f ,l; t ncws se m <>dirá ao passo; p elas 
!toras dr> m un. h a; ou~ a inda. pe lo nume­
r o d e vo ltas da d as pela roda d e uma via­
tura. tendo em vista que, s i r é o r a io e 
n o 11 un. <r o d e voltas, X - 6.28 r n ser à, 
( rn mch 1S, a ex tensão p ercorridFr. 

• 1l a t·elhos regis trad or es que dão 
r) ,,Jot de n (odomelros); m as, na sua 
f nita. se f ixará a u m dos r aios d a roda 
u m pe<I.H·o de pa u que. a carla volta, to­
que num pedaço de folha fixo á v ia tura, 
cln sua contagem encarregan do-se mes­
m o o proprio conduc tor. 

Tambc•m, conhecido o inter vallo dos 
st<::-. tclegr a phicos ou sem elha ntes, re­

gutarmen te dispostos, a sua con l agcm 
pcrmitliní um a medição exacta. Ou, en ­
tão. a lgucm , C' ncat-regado da conducção 
rl c um podom elro ou de um conta passos 
(são ins tt·umentos semelhantes - um 
rl a ndo e m m e tros as dista n cias percor ­
ridas c o o ut ro o n um e ro d e passos da­
dos) , po ri C'rá lambem d a r con la das dis­
la JI<·ias vencidas. Avaliando-se p elo Lem~ 

po, anno ta r-se-á as h oras de sahida; as 
d e passaaem d cante d e a lgum povoado 
ou a c:C'idenle no tavel ; as de ch egada aos 
dcs <.·fln sos, ullos, e tc., e dul'ação dos m es­
mos ,pur a o que se deverá conduzir um 1 

reg is tro propdo, á par te. Junto ao traço 

p:·pcj...t, ~c1w rur s€' do c aM· • 11 pnru pc. 
der clchd ha l-a me lhor. Todos quan tos ob­
jec los c acdden.tes se encon tre, se mar­
ca rú no p a pel ; assim, se desenhará o~ 

CUl'SOs dugua, quer lransversacs, quer 
p nr ul( (·los ao caminho; as projecçõcs dos 
povoados. cas lcllos, caminl1os c sendas. 
informando sobre os pon tos aonde es tes 
conduzam, vias f crreas, cultivos, e tc., e tc. 

Quanto ao t·eJcvo do terreno se o fi ­
g ura rá por m eio de curvas horizontaes 
que in1 traçan d o a olho, á medi da que 
nos coUoquemos á fren le dos accidcntcs 
a r egis trar. l ndicar-se-á, por linh as ligei­
r as, as agundas, divisol'ias, cúspidcs, etc., 
e se ml'd irá as inclinações princip acs. 

O clcsimclro de Burel é o a p p a t·elho in­
d icado no caso de ser recommendado a l­
gum rigor ucsln apreciação. 

Nos descansos se comple tar á os dese­
nhos das cu t·vns d e níve l e os trechos da 
ruemoria. 

O perfi l longi tudina l do caminho, uma 
vez p<'dido com a lguma precisão, se ob­
lerit com o uso ele um a ncroidc, fazendo 
obscrva ~·ões nos pontos em <1 uc se vel'i­
fiqu e m uda nça de nível. 

São dr utilidade pra tica a este ser viço 
os Regu in IC's dados: 

.\ ,·c lo<.· ic_la cl e d e wna columna. por ter-

do cami n h o se desenhará todas quantas 
parlic ul nricl a d<'s S<' encon trar . taes como 
c·asas. pont<•s. enntarias. hoeiros. cursos 
fJ'a_t;!u a. ecrcns < barr an<"OS que o a l rav<>s­
!'õC lll : d m·-se-it indicação sohrc si o ca­
m inho é inc linado ou horizontal, assig na­
la n<lo as nlturas que alcançam es tes ac­
cidcnlc·s con1 o seu respectivo declive; 
dos p o n tos d e encruzilha das, bifurca­
C<1<>s. ch:. Aunotar-se-á a dis ta ncia a que se ('l l ton h·a cada objecto do ponto de 
J)arti <ln ou elo ultimo assignala do, o u a 
h ora e minu tos de ch egada aos mesmos. 

' mo mC:·d io, é <I<' RO ms. por m inu to, ou sc­
ju m .J kms. em 50 minutos de m a rcha, ou 
4 kms. por ho r·a, levando em couta os a l­
tos horarios de 10 minutos. 

Os d C' ta lhes mar ginaes se d etermin ará 
t'C' f<>r inclo-os á s ua dir('cção por meio de 
p e t·p <>n dieula r cs, com a hussola , o u por 
ini E' I"sccção , sendo as dis ta ndas es tima­
elas a o lho. 

.\ s d istantias elas zonas CJU e se lenha 
d<• l<·vm· <' lll ton ta n unca serão, como v~­
m ns. Sli!H' I"Ínt"f's a 1.000 m Plros, c, qua ndo 
a lgu ma d r>stas s<• aprcs<>nlur. ern a lgum 
s itio. coi H• t·tn ou acdd en ta d a c· propria 
para f avot'<'CC'J' a lgumrt C'mhost·udu, será 

Umu solumna po uco nuumerosn pó d c 
p er cotT<' I' :') lo ns. em 50 minu tos, ou se­
j a m l 00 ms. por min uto. Si se conta os 
descansos, n \'C iocidade será de !) kms. 
por hora. 

As grandes columnas anda m á razão 
de 3 kms. em 50 min utos, ou sejam 60 ms. 
por minu to. (V. Tabella a dc>anl E>). 

Outro JH'occsso, m uito pr·eeoni zad o c 
acccilo, é o do Genera l Lewa l, ('Onsis tin­
do em o rgnn i:r.ar um m a ppa como a ba ixo 
se v<;. no C( lHt l se inser e as obsrr vaçõrs 
colhidas. Este m o d elo soffrcu o au ­
gmc n lo d <' uma colurnna. a ultima, intro­
duzida peJo eom mand a ntc Ti teu x. As <'X­
plkaçõcs q LH' acom panha m o modr lo, 
disp<.•nsam maiores de talhes. 
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Tfe F . F . F . 

(O nome da a utoridade a que d1rige só figura no enveloppe ) 

1." columna - As uistanci as totaês do 
ponto el e p a rtida a cada localidade, ou 
da ultima atravessada, is to é, d a ultima 
estação fe ita. 

2 .• co lumna -- Nomes das localidades, 
cursos d'agna, alturas, e tc.; des tacando­
se um caminho ú direitn ou á esquerd~ , 

inscr eve-se: BIFURCAÇÃO ; si um cntm­
nho cruzar a es tr·a da, ou si diversos ca­
minhos d ella se d es tacarem no m esmo 
ponto, r egistra-se -- E NCRUZILHADA. 
As mudanças de direcção n ão se m <:n­
ciona, salvo circums tnncias excepclO­
JHtes, pois a carta as nssignula. 

3." columna - Descripção de estra_d_a 
cle um ponto a outro. No com eço do I b ­
nerario indica-se a la rg ura da via, anno­
ta-se as subidas muito r apidas e m a us 
lognres; não havendo es tas indicações, 
s uppõe-se a estrada bôn. Assignala-se 
sempre os pontos on de, devido a ater­
ros c desa terros, p anla nos. incliJ\açuo 
r apidu dos d eclives, a artilharia a trela­
da ou vehiculos carregados n ão possam 
snhir da estrada contornando esses in­
convenientes. 

Indicar cons tun tem e u te .á direita c á 
esquerda, e p elo m t'nos at~ ·1 kms .. s i o 

terreno é pra ticavel á cnva llaria e tl ar­
tilharia. (0

) A descd pçôo das local i du­
eles a travessadas pelu estra da ser ú f t•ita 
tom hrev cs pa lavr as . pois a car ta mosln1 
a disposição dos logar es; b astam ulgu­
mas hü ormações : populaçüo. fadlidude 
ou difficuldade de ncccsso á locn lidutle. 
si o terr eno drcumvL~inllO é ou niio <·o ­
ber lo, co•·tu do (lU p lano ; meneio nu•· os 
edificios qtl<:' se pr~.·s l em a fi.lls militan•s 
quncstruer, taes como, alem d e outros. 
r educ tos, dep osilos, etc. Breve descripçúo 
<_los t·t~s.os d'ngua, o quanto de puru st· 
fnzct· Ldcn do Yolume d ' ngu a. da Yt•lm·i­
dadc da cor r en te, nulurcza do fnudu c 
dus nuu·gcns. ele. 

Quun to aos mallos, atr :n·<'ssatlos ou 
cortados p~lo itinerario. indica<.'Ôl'S gc­
r aes: m a is ou me ttos 11 ~ua s UJH·t· t'k it•. 
qualidade dns mnddt·11s. si tem clarei r as , 
(cc_tmpr slr f>s, co mo tr:t tam no SuD . Ca~ 
de t::ts d e a Huras . mo nl:lnl ws. <· k .. has­
taln con !o> idc•t·açôes g<'r:H·s : ~ i dominam a 

C' ) Para 11s rm ~ ' o nl lllll llB do lt inorat io n (,, 
t•f'fu tnnHm t>xl'l~- t• t·n tl u ' '!i!->a tlh;t atwin. :ml\ o 
qunndt' 3t• n a: a ,lo .·u'4u ..I Ij mtlt 't: ltu f!,, u randt•. 
uuitlutlt>s 
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::.1• .lÚu.. :.i tem collll 11 ulgu-
mus elas alluras sobre ul.U'US .•• u~ ligar 
g t·ande imporl:mcia ás tl'ilhas ou pi­
' uda • smuosas. que atra\·essam o itine­
·urio. ~a·vo s i cllas conduzem a vaus, 
pa~sos. nalgum curso d 'agu a proximo, ou 
si conlut·num um cêrro (m ono). ele. 

1." <."o lumnu - Recursos em viveres, 
nas lot.:ulidadcs; em gado, nos campos 
·1djm.·ent<.s; em lavouras; em fon·agens: 
milho. a lfafa, e tc. Agua. 

Com l'<•laçào a es tas informações. indi­
car o~ ml'ios d e transporte, os vehiculos 
·rnpt·egados, e le. 

1.0 cnlu mna - Indicar Jogares para 
a.c umpumenlo ou hivaque; posições 
Jl t l u pc stos uvançados e piquetes, que 

• 111 estradas proximas ou os pro­
prios ncu mpamenlos. Convém gr a nde so­
hdedude nu dassificaç5o das posições, 
evitando grandes de talhes; fazer men­
cão dos caminhos de ferro. estações. 
f)hras d'arle que devem ser protegidas. 
Em fim. usur cslylo conciso; deixar de 
parte os detalhes sem importancia. pro­
curando dar indicações uteis sohrc os 
cm·aclcrcs principaes ou nolavcis do ter­
reno c da estrada, não descendo á des­
cripçüo m in uciosa d e lodos os acci­
tlcntcs. 

(i." c:olumna - I n lroduzüla p elo com­
mandante Tilc ux. elJa destina-se a ligei­
•·os croquis que completam os csdat·e<·i­
mt.•ntos colhidos e r egistt·ados nu m cmo­
l'in. clb;pcusun<lo. ás vezes. ex.tl'n!'.as des­
cripçõcs e prestando ulilissimo scn iço 
ao objcctivo do chefe. 

Exposto este me thodo, tratemos do ul­
timo a nosso ver o m elhor por ser mui~o 
pratico, muilo c.xp cdicto c muito facJI. 
Adoptudo pelos france~es. ellc é enthu­
siasticurnPnlc tH'cconizado c cmpl·e~ttrlo 
l'Oill pNfll<>nns allcruçõcs, prlos nllcrmics. 

An.:t.·ilundo c a<.·onselhtHH.lo mesmo lo­
das as recomtn<'lHiações que vimos de 
ex.põ1· do {~cncral Lcwal, no locnnlc á 
perda d <' tempo com d<'talhcs de peque­
na monta. elle comporta l'll'l si tudo 
lJU!lnlo é preciso saber soJn·c o caminho, 
uo nwsmo tempo executando-se o <.lesc­
nho e a mcmoriu. Des tinaclo, como o an­
le>l'Íot·, u completar as dcffi<:it•n <· in~ dus 
c~trlus. o q llt', puru cl'rlas UJH·ruc;t,cs. se 
tonw nt•ct·ssm·io. E' Jle tem a v o nlagcm d<' 
set· npplicavd lambem u um tcncno de 
qut· st• não tc:nha n enhuma indin tcão, 
pr~cn<'hcn<lo nthalrneule ( 'SHa IH<'ll ll:t . 
bto t\ JHH' a ssim dize r pl'opon·iullantlo 

li Jct ' ti t <la r•·•t"' O •ll, u l'l'itla. 
E . cgttuhJH'nlc~ muito ulil aos offi· 

ciaes dt> cuvallaria . nos momentos dHfi· 
cei~ c em puiz inimigo. Vejamos como se 
o executa. 

Tomt\-sc unta folha de p apel, podendo 
ler lll <'sm o de Om,lO a Om,12 ú e larguru 
tão comprida quanto fôr prcsumivel­

rnen te nt•c<'ssario. Póde m esmo ser feito 
em differcn lcs pedaços, que se amat•ru 
ou co lla d <>pois, formando umll tlrll 
uni cu. 

Dh·idida esta tira em lres parte~ 

eguaes, p<Jde, por commodida dc, ser en­
roluda em um p equeno cylindro ou num 
lupis; á medida que se avança, vae-sl' 
dcsclll'olundo e annotando, a Japis ou ü 
pennu, os diffcrcnles dados ou si gnac~ 

ncct•ssurios, de accôrdo com o modelo 
junto. ou conforme fól' julgado mais 
conveniente e convencionado com o 
c hefe. 

A primeira das lres partes em que fôr 
div idida u tira de papel, deve ainda con­
ter ú s un esquerd a mais duas casas: um.t 
destinada ás distancias c outra ás mu~ 
da nç·as de dit·ccção, isto é, a pdmciru 
dcslinnda ao tempo decorrido no per­
curso pul·c ia] excculado com declaração 
du au dndut·a (s uppondo-o feito a cu­
vu 11o) <' a segunda uo augulo d e úcflex.uo 
ou do a;dmulh da cslnção <.'Ol'l'cspon­
dc>n I<·. 

:\o <.·unH·çu du Lira. is to é, em baixo cJo 
croquis. fi<.-n a indicação da <>Sirada ou 
Lt·cclto dl' t•sh·:tcla seguiúa. A terceira 
t·.asu . ú ~·sq uerda do trecho nH~dio, dt•s­
lln.a-.sc as ohsen·ações gcr acs; <I terço 
mcth_o. ou quarta casa, aos signacs con­
vcncWIItH'~ <' ligt· ims croquis d<• linhus 
gu·nt·s. 

A Ji.11hu l'<'cln (Jil<' se acha ao meio eles­
In ultunn, l'<'J>I'rscntu a <'Slrudn n ]><'rcor­
rct· sctn. l<'t' <'lll considerac;uo as deflcxõt·s 
do cam.llllto .. 1 unto a esta linha. ú esquer­
do, nssl_!-~llalu-sc, com os signa<•s 1 e -, 
t'CSJH•ct tvnnH·ntc us subidas <' dcscidns: 
quundo quulqucr dellas fôr sc•guida ele 
um tl'edto rnuis ou menos de níve l, o si­
gnul u . adaptar s<>rá . Espcc:iu lnwnte 
as c!t.•sc·t<ln s dl' grande extcnsílo, que r<'­
f[UCII:un.1 Ulll maior esforço ou o cmprc•go 
dos f t'C'II>s. n iio df'vern set· c>squccidas. 
Finulnwn tc·. a ultima casa dcstinn-sC' ús 
olJSCl'\'HSfH~s c croquis particul:u·t•s. Eslt•s 
s:io df' gra lld<' utilidade pratica. 

Cor11o, :h; \ t•zc·s. <la ela a pt·c·ssa c·wu Clllc• 
n st•rvic;o t'• t'.:\P.cu t:ulo, hu enguno-. nu lei-
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tu r a tlos ang ulos, c• pm tÍl'O u brir-se uma 
casa . ao Ja do csq u <•r<l<l desta ultima, 
onde o simplc•s angu lo, a preciado à ·vista, 
indico u no~ u clirccçtio tomada. 

Obed ecendo-se ú ordem empregada no 
mode lo anucxo , onde· rcgish·adas ficam 
a~ dis tancias c ang ulns em cor r·esponden­
c·Ja aos pon los considerados no desenho 
axia l c croq uis pnr tk ulurcs. d ifficil será 
haver· qua lquer· e nguno. En tretanto. é 
prudente, na li nha m c·d ia, assigna lal'-sC, 
o u por u m p onto vivo ou por u m pe­
queno li'Hço, os pontos d<• estação ou 
mudança d e cl i t'('CÇ<io. F icu ass im, ta m­
h cm m u ilo faci li tado o srrviç:o de rcpro­
duc~·ão poslc l'io r ,t.•m t·nrlu. da fa ixa de 
terreno examina da, caso scjn preciso. 

Xo JH'CSl' llll' <' ' .Cntplo, as dis t ancia~ 

I 
ram lornadns J>L l o lcmpo, nns Ires a 11<1éa 
duras do cavallo. As iniciaes p . I c g 
(passo. fro l<' e ga lope) . jun tas ao lcmpo, 
facilitam a npn•cin~::io das dis ta ncias. As 

I 
dcf1cxõcs fora m lomad as com uma !ms­
sola pot'lali l, segundo os rumos. E' prc-
fc rh ,.J lo mitr-s t' os azim uth s d e cada cs­
la<:ão. 

Tanto 'ílliH·r a li nh n axia l. .·omo na 
c :_t sn d o;. t'I'OIJ u is. p ó cl r-S(' c' s b oc; n a· o mo­
\'IIIH·nto m n i" impor tante cio terreno :..c­
gundo cur·\ as el e uivei lnt~·adas a olho, 
l<t n lo quan to IJ ns lcm paru da r uma in­
d i t·aç~io l igei i·~, do movim r nto c segundo 
o tempo di spouin•J punt a ll cndc r· a esta 
pnl'lf' st•cw tdaria do trabalho. 

ITINERARIO 
TeJU}lO •rue gaHtal'I Í 11111a c•ohunna C IU I•~•·corJ•er nJUa diHtau<"ia fladn 

O \alm· • I n~ cli..;tatH' Ll , lun•izont tu·~ 111Cd i4l.i., "" Jl •' '"u f'lll t a·a.inctos nc·d· 
clf'utauln~ (lll fl t• J-:'1'1\lldl ..; i 11 l'l l lal'lit·~. ~~ cli lllinu ln\ t' lll I ri nU I 7, 'C~Ilndn sdrun 
''~""'" n • cJ<lon t e•-.. 
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A DEJ<'ES A XACIO :-.; \L l~ 'i 

-- -,~-·- ..-c:o ----· .--.....-~ ~ -----------------------
O valor d as dis ta ncias horizontacs me­

didas ao p asso em lrajec tos accid cnta­
dos o u . d e grandes .incUnuçõcs, se dimi­
nuirá em 115 o u l j7, segundo sej am esses 
accidentcs. 

Velocldado regulamentar da cavallarla 

I Distancias o: r· ltmon Jnmlido em ttr I 
conlrldas c~ner I kllomLUo em 1 mlnulo ' 

A N DADURA s 

( curto ( 80 ms ( 11 rn ds. 10 s 
Passo ord inario 100 ms ( 10 m ds. 00 s 

( l argo ( 112 111S 8 m ds. 56 s 

( curto ( 180 ms ( 5 111 ds. 33 s 
Trote 

( 
or dinario ( 235 rns 

I < 

4 m ds. 15 s 
largo 250 ms -1 tu ds. 00 s 

I cur to ( 240 ms •I rn ds. 10 s 
I Galope ~ ordinario ( 340 ms I ( 2 m ds. 46 s 

lar go 440 ms 2m ds. 16 s, 

--- ~ 

I 

Trote elevado ( 
Gal ope alongado ( 

500 ms 2 m ds. 00 s I I 

:\a l' arga toda a velocidade possh·cl -

,·ariavel. 

As ntarl'ha~ cffcclua -as a cavn llaria 

dcscnvuh·cndo um Km. ao passo c C'U­

lro ao trote. ou a inda. a l lcrnando estas 
and a duras L' lll cada 10 u tin u tos: em fi~­

ma, um l'Uvall riro o u 111 11 !)C'IJlll'llO gn .po 
po d e t'Ú j>C r COri'C I' 110 p rimeiro <:aSO 8.f>fl() 

nw tros em tlllla hora c. no scgunrlo. 
10.0<JO; um u colu rnn a JH.• t·corrcr á R 1\.m. 

em uma hor u :-;i ohcd cecr ao primeiro 
sys lcm a d e nuu·ch a c !J Km .• n o S('gundo. 

. \ a rti lh uriu montada pod c1·ü pcn:or­
rer no pn~~o 1.000 metro::; em cuda lU 

minu to::; c, ao trolc, empregará il minu­

tos para andar cgual dis tancia .. \ a rti­

lhar ia de montan ha levará 12 minutos 

para fa;'.t' J' cguul percurso. 

IT/NfQA/lAP/0 

.. .. 

1 



XX UCÇr\.0 

U'f'lLIZ.\Ç.\0 UU TErtRl 'XO 

• 1111 l'•· fi u a lmC' u te nhordar· o assumplo 
· o i t~inou as pr<'lim ina r·cs noções já 
~ · píl u l n cl u s ufim de oar () devido cum­

p :mc·ulo ~lo nosso prog ramma de ins­
lr Jt .to dos sargentos: a utilização do 

t.· nno. , 
J"* u t':q >t·csst'io mi litar destinada a de­
no~r· lllll dos n1cis importanlC's 1·amos 

t • in lnH.·çflu milHar do soldado, - a 
' 1 1t 11 1 po r· fim eusinur-Jhe a estahcle-
( r·-s(' <· a a vu n~·ur· servindo-se dos obsta­
LI !lo. na lurucs ou artificiaes enconlrudos 
uu sôlo. 

\ rcul HfJI't'lldizag(•m da ulilização do 
1 u l'IICI é n IHlsc essencial d a inslrucc;ão 
do ulirncloJ·. Depois de> tiro c ela murcha. l' o )Jt 'ofdcnru de maior reJe,:anciu q ue 
lhe l'aiJc r f'so lver. 

1\ instnu.:~·:1o pralic·a f u ndnmentul elo 
solda do do ta do d e certa independcncia 
(C':X plorud o r . pa lrulhcir·o. 'cdela, fl a n­
rrucadoJ·. ele.) pôde ser dividida em duas 
1 ~;u· r c•s ~ 

1'' ) t·ollo(·açiio (com o fim de ver c ob­
·var); 

• ) rwtrdw (vt•nccndo os Ianc:cs). 
• in tt·uq;:1n ~ohre a utilizu ~·ão do 
t r•nn rt:io llu p6cle ser ministrada ·thi 

11 ' occ i<io do servi<,·o: d<·"·t· ser conve­
uif'n lc:JHl n te haurida nos campos de in!)­
lrucç;io 

Esta 11 il izu c;<i o do terreno mio é o fim, 
mus lu•m um meio; e é com arraigada 
raziír> que o Regulamento Francc;r. d iz: 
"Xus diffe t'(•ll!C'c:; npp l icn~õcs do Rct·vi\O 
em <.'UillJHl llha, o i n~lruc:lor ensina ao sol-
d rdu n u t ilizut· os acc idenl('s elo sóJo 
pura :-;c• ins fu llnr <i<' maneirn a vN· ao 
lun~P SP.JJJ se d cst·oh l'i r· c a llHt<;cara r· sua 
llHll.'< ~m para y f~·<·ntP. d f' posie:io <'111 
posu;ao. Os p t'HIH' II'os <'Xt>t·ddos li·m Jo­
ga r· dc·!idc a c!H~gada dos jov<•ns -;o Jdu­
clos. Esl•·s ultimo~ sü c, l'<mduzic los para 

sendo ll quc.-stiio da prot<'C'Çáo ucccs· 
soria ' . 
O~ primei ros cxercicios prcpuratorios, 

uma vez da d as noções gentes tn<'smo 11(15 

nlojmnc·n to:-;, <'m caixõ es upropdadr ~ 
onde o movim ento de tc nas se possa fn­
zcr c•111 pe<JIIenus dimensões, podem srr 
fe itos nos lcLTcnos cJc nulllohras <' lêrn 
larnhem por fim C' nsinar aos homens o 
vu lm· rrlativo dos diffcrcniC's ohs lnc ulo!i. 
sem que seja ncccssario, todavia, insis tir 

. so hrC> n class ificação, um pouco ut·lifi-
c iu l. c·m ubri{JOS c cobc'rlas. Esln d is lin­
cção. conJ d'fei lo. dá muitas vezes, aos 
sol duelos, un a1 idé.a falsa: umu sebe. por 
C'X<'lll pio, nfto S<'n do de todo u n1 abrigo 
no sen tido pt·o p rio do vocnh uJo, é, e n lr r­
l tl nto. muita vez, uma melho r coh erla do 
q u e uma Ut'W>re de grossas dimensões. 
A pro tccç·ão proporcionada por um oh­
slaculo não resulta schncn lc de s ua 
grandeza. da a·csislcncia que offercça ú 
JH'nctraç;io dos projec lis. mas la m bem 
da r l'd ucc:<1o de visibilidade q ue propor­
ciona ao a dversario. escond endo a traz 
de si o a liraclor. O citado r egulamen to 
franecz jú n ão mais trata des ln di visão. 
o~ cxer·ciclos de ulilização do terreno 

n esse <'xcr·cilo são f eitos segu ndo o m r­
lho do gcrul seguinte. seguicfo em lodo!) 
os outros rumos ela instrucção: 

1) Fu -:('J a im;lrucção puramenfl' 
lr.chnica. ·mosll'audo-lhe, com o auxilio 
d<' soldados nnli~os exerci tados, n sua 
con,·,·ni<'lll<· C'\ccuç:ão. fazendo-a d t.•scn­
,·olvcr. P<'io homem recruta , rcc lificun ­
do-o. fnzc·ndo-o r·ccomeçar. 

. 2) , - l•~azcr· a inslrucção in lcllecluul. 
rsl<> c .. lllos trn r· ao h omem com o ulilhur 
os nrctos JH'N·cclcnlcmcntc cnsinndos, se­
g undo o Joga•·, o momento. n si tuação. 

Par·n rnoslt·u t· aos homens a u til i:.~as·~\u 
do l<'l'l'<'no <' » sun importa nte ncccssida· 
ele: esco lhe-s(' 11111 tl'rl'cno rnovhn t'n ludo 
<' Jnz-~c orrupa l-o por n ma li 1t hn d<' u li ­
J"Hion•s c·ontposla de soldados an tigos <' 
nul!HI:m<l<Ht <·xecular os l anços (•ont ru os 
t'NTIIIn s <'111 posic;io. 

l l':lll l p (I IJ IJ il <' <'11Slll3-S('- Ih c~ <'"IIU)IIH ' II iC' 
u l t•.ansnaill it· informações. Emt7m <>X<>rci­
fr.t-!W-os IIU uli lizadio dos clil'f(' t'<'ll iC's oh­
~lnc•tlltJs. l>c~dc logo Q inslt·uelcu· s<· es­
forç.u·:~ pru· L t ~:t· t· cornp r chendct· :1os sol-
' ·11Jo~ C.Jllc1 o fim prineipal d:. 11 1 i l i~ac:lo 
do nht•Jgc, ou da C'olwl'ln t; dt• p crmiilir 
ao homc>n lllt•lltrJI' sp sPrv ir de .!-lllu annn, 

l:ossuidu •t IPt'lt nka JH'lt> r ct·t·ur u, ll tio 
Jl~ U IS tfC'Vt•JII .s~'l' feitos CXC'I'('idos CS jl l'­
C:ltH'S. c ~ 11ltl1zuçiio do tcrn•no passa a 
srr t'OIIsJclc•racl.n uo ~erdco <'111 ('lll ltpa ­
uh~t. ('O il<.:c,mmJiuniC'mcnlt• com o ti ro o 
ii.ISlt'lll'fcH' (li'O('NfcrÚ. (>OI' (!..'(' ltlp Jo. ~IS­
"1111: c·nllnca 11 sc>cÇ~o e.m pt·< )U(•no posto 
e dt•sl:wn 1111111 S<'llllllcllu d upla dund{J-



.hc simplcsllt<.lllt· sua m issüo c d c ixaudo­
Ju-. <'lll raio hus lan lc grande. o c uidado 
l e c>scolhct· o obsluculo a que S<' abri­
.;ará. Isto feito. perguntar-lhe-á pC'la ra-
7.:\o du escolha C' fm·ú e m s<•gtuda u e•·i­
ti ·a. á 'isla de lodos us dermiis soldados. 

D epois m andará essas senlin cllus. 
l':tda uma de pct· si. executar uma mar­
l'ha por lances. 

Taclica g(•ral - A uti li;.ação do terre­
no. soh o ponto d e vista tuctico, é o em­
prego racional dos nccidcnlrs nalurues 
ou at·tificiac>s, pu•·u dissimular tropas 
('IH murch a o u em <•stacionam<-nto, ús 
,·islas do udversurio. 

A artilharia modci'IHl deve utilizar o 
lf'ITe no pa1·a ch cgnr n m ettcr-se ~m ba­
teria sem sct· vista pt' lo advcrsuno. 

Parece a dmiltir-sc hoje que uma .arti­
lharia surprc hcndida por uma ariJLha­
rin em posição, achu-sc por ess~ facto em 
uma s ituação muito •desvnnlaJosa para 
travar a luctn. 

A utilizarão dos dcscnfiamenlos nalu­
raes pcrmi (t irú ú cu ,•nl lnria desenvolve•· 
um grand r papel no curso da hnlalha. 
Ella podcrú. nssin~. :tgi~· P.or sut·prczn 
·ohre lrOJHlS qu<' two mats cltsponham d e 
;odo 0 seu valor moral: "Com o lcmpo 
os liros d e l'usil c dt• l'nnh ::io ensunlcccm 

0 soldado; n fudi~n empolga-o; elle lor­
na-sC' inc rl t• e nüo m nis ouve as vo1..cs d t' 
L'Ollllll!liHlo. S i u L'll\nllaria se ~prcscnta 
itwsperud um enlt•. <.• llr cslú 1~c~d ;~lo ; ~1 ~a­
valiaria só JH' Iu sun uppan~tlO . (<.01 <>­
nc·l i\l'(laut du Piq). 

Pnt·a a inrnnlarin o valor dos nhsla­
culos elo súlo l<>lll crrsl' ido, ptH'<ILWntu 
desde a ndop~·tio da polvora sem r.umaça 
<·SI<'s ohsla<"u los c:utlslltucm túio somente 
c:oiH' rtns. mos tamh<'lll v<.'l·dadeiros mus­
c·a t·unH•n los, <JLH' ll)rnnm inccl'lu n. ~·l•s­

posln el o ndvc t·s:u ·io . E' gt'U(HS ú uldli:a­
l':to racional dos acl'idt•nl<'s do t<'rrC'nO 
nos eum inhamC'nlo!i~, isto <.\ no desen­
vo l\' imt•nto twog n •ssh o dos lraiJnlhos ~10 

a ssediar as pt·aça s d<' gut•tTa, <Jlll' os tru­
pus d<• nssn lln podl'r:io appro:\illlnr-se 
com pl'rdas minimns d:t zona do ataque 
d «>t·is iYo: gr·n~:as u es ta utili?.:H.·Iio o ala· 
que pod<.•t·:·l. <'lll l't'l'los casos, st•r dt·s~· ·~­
c-:tdt•ado sul,il:tnH·nl<' <' Sl' lll qtH' n 101-

rn igo 1' lt'n h a pod ido prt•\'1'1'. J\ m ·n·ssi­
dad<.• de util b•: tr :•~ l'oht·r·lns nH·nul'l'S 

.,..... ,,.. .. .._ __ 
I pura ayull•:a.t· ao ahrigo cl~s vista~ do at~­

.. ·crsano. l'xtgt• tJ th.' o ch·.•l c dl' tu da Ulll-

1 dudc _r •wnht·~·ct ou fa<·a rcnllthc~·cr ~o•!• 
u muwr cuidado a zona <1rft>t la a utlldtr­
dl· de st•u t·omm:mdo. rct.·onhecinH'nlo 
r·ssc diffic il porque dr,·crú ser rap itlo c 
t·:-o. igini su . "li.. frio e uo '1>• • de vblu. A 
I 

~ ::> • 
>atulha dt ! 'uh·nso ( (.ucrru Sul Afncu-

na). most1·u CJ U(' resultado lHHh.: ler u e~­
collla de um caminho dt· abunlo. hahiJ­
mcnlc lr:...~·udo. ~o l.n·c u ::.<ll'lc· d e um ('óiJI· 

bu le. Xeslu ha lullw. en tão. t•m (!lll' os ln­
gJczcs u;}o podiam ler hom exilo pnru 
proscguil· avante, uma fracçüo do 1 Btl­

lalhào du 2" B rigada (l'enlro ingl<·z) lo· 
g rou lcJmur pé em Culeuso, chave du po­
siçã_o Bocr. gru~·us a uu1a judiciosa utili­
~.:açao d e sa•·ç:us. lnfclLr.mcnlt•, t·Ua u :io 
foi s uste n ludu p elas •·cst.'t'\ as <' I C\'l' dt• 
bater t•m r e tirada. não. p orém, sem ler 
indka do o caminho que cru preciso s<•­
guir paru h a let· os llocrs. )las os Inglt·­
f!cs linbum-sc lanç.ado ao a tuqul' st•m 
pn·vio rcconhcdmen lo; oru. "não é mais 
nu momento em tJUC a musiea cumc~n 
que cumpn· lt~ r o p apel a rcJH'l'ScHiar ... 
.\ssi m. ;.ls h·opas de.• primeira liuha dcvp. 
t·ão, muu gntdo a::. maion•s difficuldatles. 
J"H'Ut:lll'l\l' lllili%:.11' O ll'l'l'l'J IO; t· O l'OlllbU((' 

dl· Spion Kopf (~I ~lt• .Jaitciro de 1 !100) (' 
a guetTa l"llsso-jupoul•%a, mostram qut• 
r~·suliudt's esta utilizat;úo J>l•rmillt• obll'l'. 
~o l'tunhalt. dl· Spion-1\.upf os lugh't:L'S 
furam d esa lojados de uma a ltm·u <[llt' 

d lcs t inhum l'orlifit·adn": Os Bucrs. 
poslo qut• inl'c rim·t·s t'lll llllllll'l'l•, gauhu111 
le ltlanH·nl<• il't'J't'llt> ·w obrigo dns surl'ns. 
elas rcn-ha~. dus kiiT:llll':tS, ~ Ultnndu l ' UillO 

cnl~t·ito~ lllonlc·zt·s <tC' ,•oh<·l ta l:lll t'ohl' l' ln 

so b uma snraÍ\ ndn d<• hulm .. ~c'lll(H'<' uli­
r:llld\1 nn.11 <':t.lllln t' Pl'<'cis;\o. FCit'\llfll os 

lnr.:h •/.('S a l't' lll'nda. ''() nos~o ~olt•rle .Ju­
~~~~~~o . lJll<'t' <·mhn'tthn<lo nos cnatingas. 
l(llt•t• alL'HlldtH ath,, tiOs JH'<,cipkios dos 
dt•sfil:uh•i•·os. l'lll'<'ndos ,. tft•h·uuluudo 
brigadas, s~to C'loqiiC'Ilk e-x •mplo dus 
vnnlngetts lt•uzidus l'cHII : • uliliza ·tu f.u· tl 
<' illlC'Ili;,c:-nt{' d(1s .W('Ítlt 11h•.., ,)u st',Ju. 

E'. Jl"is. :ct-. umpl•l cl" a1tn l'PlP\':uwia t> 

qll~ <'lllll(WP 11 ic• dest'tll':tl, ma~ '\U 'u a­
lr·ariu, c•slat•-llli' inlimomclllc• afft·• nuc l.~ . 

(( 111\ llJb I 



J 'l U A T.I-!Jo'FSA N.H'JC, • \ t, 

RESUMO D GUERRA DO PARAGUA Y 
(CO'\T INUAÇÃO) 

Dcssu impL·cvidencia, r·esultou o fr a­
c.t:.:-.o <lu <l e fcsa de p os içiio. a pezar da 
hr·n,·uru excepcional com que fo i feito, e 
muis a IJ Crda d e 1.400 combatentes. a pri­
s io na dos peJo adversario. 

. \ T.\ QCE A' SA);GA BRAXCA 

O marech a l Caxias, reconhecendo as 
posiçt1es paraguayas, observou que dois 
d t· st• t ' rC'g imen tos, q ue faz ia m o ser viço 
( 1t· gt da avançada, podiam ser facil­
menh· 1tacados c batidos. 

Assi •n , o t·dcnou elle q ue a 3° divisão 
de <·undlaria, apoi ada p or 2.000 .i n fa ntes, 
e o :i• divisiío tamhem de cavallaria se 
Plllhost·asscm em uma d as m a tlas pr o­
xim,•s do a dversario e o a tacassem d e 
>u r pr,.sn nu m ad rugad a de 17. cor ta ndo­
lhe u r·et inlda. 

. \ 2• divisão de caYalla ria, do general 
4ndrud• ~eves, foi destacada para o ca­
minho · or onde o dktador Lop ez p ode­
rior <·11 iur· qualquer r eforço aos dois r e­
'-'inwnh ., que estavam em Sn nga Bran­
l'U, pro ::.. mo u Cumbara ty. 

l ~ ffl'l'tl\'tuncnlc, á hor a UJH'aznda, dois 
eurpos c,a :~n di visão investiram contra 
um dos J'cg.i mcntos puragunyos, o 4:)r', 
cor lmuto · IIH' u r<•lil'Ucla e <l<'tTo tun <lo-o 
Cf)lllJ )Il•lamC'n te . 

.\ ,·iolrndu da carga linha sido lào 
gra rHic• fJ ut• o r egim cn to p ur uguuyo nem 
sc· púclt• d C'fc> ndcr, perd endo Jogo 110 ho­
IHL·ns ruor tos c fi3 pris ionciJ·os. 

O cm tro, qu(• era o 20o, m a l pc1·cebeu a 
sn l'lc do I ::i", 1 n ttou logo d e ('stapur-se. 

CO~STDERAÇõES 

• Este lig<•it·o comba te. de impol'lnncio 
a )iús sec unduria, poz m a is um u yez em 
d cs taq uc o pouct: cuidado com q ue os 
rutr·ug uuyos C' llCUravam U questão da se­
g urUil<;O das tropas, fa lha egua lm enle 
no lud u no exerci to alliado. 

Transpos to, fin a lment e, u a rroio. o 
murC'ch ul orden o u que u !)n di visão d e 
c·avu llnri n cnn egasse no C<'ntro da li nha, 
c·nHru twto a infa ntaria inv<•stiu sirnulta­
nc·nnH•n iC' co tllr·a as a las do acl v<'rsa t'io, c 
tnl fo i a impt'luosida dc da <.:a rgu crne () 
g<· rw rnl Cn hallcr o. commarHlunl<' em 
ch efe <.Joq p a r aguayus. reeuou em lodu 

linha, deixando 17 canhões nas m uos dos 
atacan tes. 

Nova carga im petuosa da h eroica 5• 
divisão de cavalla ria ainda r echossou o 
a dver sario da 2• p osição em que pre ten· 
d ia f ort ifi cnr-se . 

A cavallarin paraguaya inves tiu com 
violcncia con lro os fl ancos do 5• divisão 
brasileira, mas esta, com uma rapida r 
admir avel m a nobra, enfren tou · a com tal 
f irmesa que a derrubou ao chão. 

D e parta a par te, o cansaço er a enor· 
m e, de modo que exp on laneamcnte as 
oper ações parnJysaram durante a lgum 
tempo, a té que o m arech a l Caxias ovis· 
lou as duns cotumnas de cavollarin bra· 
sil eira q ue, coutornan do o ad vcrsario, se 
a presen ta r am á sua r e taguarda, r esp ecti­
vamente com rnandadas pelos generoes 
João ·Manoel c 1\ndrade Neves . 

Ordeno u, cn tão, o m arecha l nova cor· 
ga con Ira os puraguayos e es tes ficaram 

I encerrados em um circulo de fctTO e com 
a r e tira da cortada I 

Comp1·ch end endo a si tuação, o gene· 
•·a i Cahallcro r eagiu, dispos to n mot·r er 
ou VCill'(' l', a lucta assumindo então pro· 
porÇÕ<'S gigunlcscns. 

i\1us d e ·nnd n ma is lhe va leu a r esis ten· 
da, pois que dnco horas j ú dura va u 
lrem cn d n l uc ta, e era imposs.ivel prolon· 
ga l-a, dl~ modo q ue o bravo che fe p a ru­
gunyo fug i u p ura as m a llus, emquon to 
1..100 el e seus homens cnhia m prisio· 
n ciros. 

Nesse encarniçado combate lomarum 
pa rle U.ooo. brasileiros contra 8.000 poro· 
gu ayos, so l ft·endo es tes 4.000 ba ixas por 
m orte <' aq uc lles 13 de officiacs c 172 
de solda clos, ulém de innumeros fet·idos, 
en tre os C( llucs o gener a l Osorio c os bru· 
vos coronC'il! Xiederauer e Francisco de 
Lima c Sil vu. os dois ultimas pOll t'o de­
pois f a ll<'c idos. 

?\o mcsn10 dia, ú l arde, o <'X<'rcita 
nvançou pura V illela, ondP St' odtn\'U a 
esquadra, que n<•ssn é pocn cnaznvn Jh·r·e­
rncnte pC'Io Chaco, cntüo <·omplelumt•nle 
in nudado, nndp SC'is dias unl<'S l111via 
m ur<'h a do t•o m o seu exercito. 



CO~SIDERAÇõES 

\.. .\ d~m·tada ba ta lha do .hah v foi hem 
t vnl'ehicl a t ' p r e parada pelo ·narechal 
Caxias, que so ube dividir suas tr o pas de 
m odo cri t c> t"ioso, d a ndo a m·d em q u e no 
caso st> impunha . 
En ln~ tan lo. llOll \' 1." certa pr ec ip itação 

na <'XC<: ll<,.' iiO, o a taq ue fro n tal ten do sido 
prematuro. o q ue permill iu que o ach er­
sari o rc·ugissl' n >tll exccpd o n a l en e t·g ia, 
aj u dado prec ios amente pela oplim a p o­
skiio q u c o c c u pavn <' pela na lu reza acci­
cl cn ta da do te rreno. 

:\l as, h\o d e pressa as duns col_u rnnas d e 
··aYalla t·iu h t·as i le ir<l eonscgturam con­
lo.rnar- lhc o l'Jon.co direito e ameaçar-lhe 
a n ' lng ua r dn, p uzera m-se clles em f uga 
d csonlcnad u, 0 que cer tam C'ntc nã o fa­
r iam. como m\o fir.crum, a p rnas com o 
al <l.!JUC fro ntal. . . 

Isso ('OnfirnHt o q ue dtsscmos a r csp <'t-
to da prr dpitac.;no no a ta que fron tnJ. q ue 
-.<'> d cv c l'iu desencadea r-se qua ndo a~ c~­
l umnns d e <.·avnllaria h o uvcss<•m a ltmgi­
clo a l'(•ln.~uurda da p osiçi\o, p_o is q ue. 
alanulo simu lt n neame~llc p ~ la l re1~ t~ _e 
r c taguanlu. o a<ln~rsar1 o tcrw de dtvtdu· 
as s uas fo rças <.' , porta nto, enfraquecer­
"!:' e m c.:nda 11 m <l os pontos. 

T ivcr n m us hras ilc it·~s nessas b ntnlhns 
duas pe rdas l umet~ lavcts :;:- n dos brav~s 
coronC'ÍS Lima <' S1h~a e i\Jcdcrnucr : dOis 
herúcs jú sagrados em pugnas antertor es. 

Quan to aos p~ragu~yos. comm ettcram 
(•1IC's, ~\ nosso ver. dms gran<l ~s ~rros. o 
p r imeit·c> d <' txando o flam·o <l.1r c tlo sem 
, i{.,ri lan t' in. dando mar~em. uss1m no mo­
,·jm C'n Lo con tot·mm te rca h r-a elo Jl Cl? cu­
vu ll a l'i a brasilC' irn. e o sc~undo de_n.:~n­
d o a re t a~um·da nas m esm as c~ndH;oc~. 
qua udo dispunham d <' cavullaru\ su fft-
cicntc p a t·a isso. . 
Pn•f<' ri ~Hll clles deferir ú suo <'Stnona­

~cm . a liás d e ~rande aslucia. a segurança 
rias tro pas, rsquccid os de q ue o proc<•sso 
rrn falh o c a pe nas in tC'r cssa' a no com­
man do t' m ch efe. por L'tt.ia t'Ontu tnl ser ­
\'ic'O C'OI' I' Í:l. 

A ua lu t'<'?.ll acdden tn <.lu do te r reno. 
pr opil-ia ús o p eraÇfH'S d t• sua·pt·e~o . in cli­
<'U\'a na I m·nl m <'n tc t•om u im pn•sd ndh•t•l 
um con tinuo c• u<:IÍ\.U fH n i~,·n d C' v ig ilun­
t'i a. f a C'i l nos JHU·agunyos or~nniza relll c 
manl ~t·cm . p ois <!ll t' eram conh<'t'l' tlnn •s 
pt• J' f c.• i los <lo lern•no. 

Quan to ti OJ><>r:H;ão do l:ulo do-. hrn!"i­
l<'iros, foi <'li a lwm dc>liní'.Hia, p r inripnl-

v· ·--lll l~ llf(' tfUanto uu cl<.•slantnwnlo l' ll\'iatlo 
p a 1·a d, tt•!' us pnssÍ\ eis n : fc u·cos. l loU\'t• 
UlH"Il US lllll I,'X(' <'SSO d e cffel'l i \'O. IJtiC po­
d c t·h taln·z sei' reduzido. JWtlpandc,-sc 
a ssim a lg umas tropas. 

' lAR C:IJA E CO:\II3ATF DE L0:'\1.\S 
\' :\ LE'\TI):. \ S 

(c~H t l\,!l ' IS :l:n 

,\ ·..,. :l hc11·as da malh·ugada de ~1. o 
C:'t'L'<:tl_o inic: i<lll a marcha p ;..u ·a I.onms 
\ alt•nltnas, onde.: se encontra\'a o didn­
do~ Lopc>z com 0 f"('Sto dC' -.u ns tn't'as. 

< o mo pro,· i c!< IH: ia prclim in~11·. o gNtl'­
ral \ndt·adl' :'\'cn•s r cc<'hcn o rd(' Jll d t• 
l'On lornar a poskêlo inil!li..,.u t' ha lt:l' 1)S 

dcslnC':llnt·nlo:-> qu<.• fosse' :-.enco ntrando, 
de~'(' ll d u uttingir o potn~ir·o :'ll :H' Illoré (• 
n!u ancl~unhur· o gado cxis lc•nl<•. c o gt·­
ncra l .loao :\l unoel recch <'ll on l <.•m cl<.· 
ala t:a t· n linhu d e;- Piq uic i1·y pe la t"c.'l a ­
g u c.trd a. c.·om sua divisàl> <h· l'ava lladu. 
apoiath por wna hri:-{ada de i nfnn t :11·in 
c um ·t hnl<·r ia d t' art ilharia. 

I) llll'l' l'ha l <:a:-..ia s dC'sej;t\U unnullar 
o ' alo r milita•· tk ..:\ ngusi u r ;t, af im de 
fr~l ll iJ ll<'H I' US l'UJlll llWlil'H(,'Úl'S fln vi:lt's. 
JH'r lu r·hud as pot· <'SSa posiçiiu. 

O gC'tH n tl .lo;'\o :'llano<'l ext•cul o tt a oa·­
dt•m n'l'l' ll i cl n com u m a fd kida<h' <'~n._ 
pl'iona l 

Escu llwndo o tlulllo que lht• JHII'<'l' t•\J 

,·ul n t• t'IHl'i. investiu con lra as linhas p u· 
•::r gtH~ya-. . t•ons C'gui n d o t•sl'alnt· a' fnrti­
lu:açut•s, ln m ar :' I <'an luks. mnlu1· i'Ofl 
paragunyos l ' aprisiunm· :WO. 

Emq u:m lo islt,, 11 •·x('rcihl (H'tlsq,!uia 
sua mm·cha t' lll duas columnas, l'lllllo de• 
Ln1n ns \ ·~knlinns, onde pl'ln JH'ÍIIJl'it·n 
\'C'Z d<'\ <'1'1<1 ,, c\ktaclo r Lop t' /, :\!''lllll it· 
pc.•ssoa h uc•n ll' o <'OllllllutHlo ele' suas hos­
trs aguc•niclus. 

:\t·!'sa CH'<·a~Fw, o man·<.·hu l C:axius 
..,ouhc• do <'"\ilo c:um p l<.'l o <la tuhsuo elo 
!,!('11(' 1':11 Anllrndt• ~( '\('S . lJIIl' c·onsc•gnira 
<HTl'han h nr 1.000 n •z, . .,., ;}110 (1\' t•lhas <1 100 
t'tl\U } J~)S (1 ~ \\ :\l:tl'llHlH~ . <lJli'ÍSÍIII!HUdll Uil\• 

d a . d ~ 11s JIHttH·tc•s inimi:.:•'"· fl·tlu t1 que 
tlt- 1\. lll';t P ('CIJ'Oih'-1 \',:st'tl \h"t'.' Ot.'l' ti Ji oln­
do 11 jiOh' l ' ÍI'O l ' J'1"1t , 1 !f'\ :li' fi•ll' \ \ "iiJ PlU 
l1Hlo CJUII I\\o app t't•ht•IHh' t'U, 

Dc>pois disso. •• g t' ll r. t·:d .\nclr:l( l•• "'\,•. 
\ ('S l' l ' llllÍII - .._. IHI f• '\i' l'CÍlt• . 

I C.nmu s•• H\ , -;~u" d uns hrilltunll:-. t~pt ­
I t'Ot'lH' '- dPh:m·.wt \ ll'.~U ::. tu ru isultulu , sl'll-
1 d n q 11• • a -, ol hjs.'io l ele• < U\ HllnrH• ,. umn 



hrigadu d e• infauludn. sob o conuu:.ndo 
elo eoroJI(•I Cor•·i·:c tia Cuma ~d. fiLUlaJll 

t·crntnclo-a pela rclug uarda. emquanto 
tJUC pelo rio a esquadra continuava a 
)l('lslilizal-a . 

. \s testas das columnas do exet·cito at­
lin:!iral1l as proximidades de Lomas Ya­
lenlinas ao rncio-dia, pouco depois che­
gundo O g l'OSSO. 

Lomas Yulcntinas é um coojuncto de 
co!linas. cm uma das CJUaes, denomina­
da Loma-Itá-hali~. cstava o quartel-ge-
n~ral du clklacio r Solano Lopez. ' 

~~. <'lwos ln. pt·oximo ao sopé. o ler­
n•no formava uma cspec:ie de resallo lar­
go. daudo <J apparencia de uma collina 
surH·rpr)slu á ou tra, c a hi os paraguayoc; 
const ruin.1m uma lf'iuccil'a, apoiada á di­
reita c ú esq ue rda e m maltas espessas e 
ciC'scnnJivcndo-se em u rn a linha que­
bruda <·om oito salienlc>s. 

. \ linlw se• prolon!~avn, formand o sys­
ma com u linh u forticada que cobria a 
rl'la!..!uarcJ a du posição d e Piquiciry. 

.\ · pnuna dislanc: ia <lo quartel-general. 
ha·\'ia ullla pi<:adu pan.t Ccrro-Lcon,. que 
dcvel'ia set· a linha de r·ctirada .do diCta­
du1· r ,')]H'Z com o seu estado-ma~or e. tal­
vc:f. 111csmo. de todo o seu cxerctto. 

O nJarc('ha J Caxias, e mquan to o grosso 
cl lruJinS d"~canÇU\'U um pouco c pr~-

.n·nva a refeição. sC'gll iu com uma hn­
~ada <J,. sa,·a llaria, uma de· infantaria e 
duas lmll' l'i as <i <' :ll·tHha r ia para a~ im­

do flnuco direito do adversa-

rio. proc urando re<.:uniHcPr a situac 
cnHltl:.tnlo outras hutcnas cat~JHwcav:tr. 
a fortifitação na p ar le fronte1ra ao ce1 
lro das linhas brasileiras. 

Os paraguayos não responderam l 
esse conhanelo. conservando-se occu llr.­
nas Lrincc>iras. á excepção de um pique!r 
de 200 homens, que se conservou no alio 
d a collina, ao lado de uma bandeira p~· 
ra~uaya içada em um g r an de mas t.ro. 

A artilharia brasileira duas vezes drr· 
rubou essa ba ndeira. 

Pouro depois d as 3 horas da tarde. o 
marech al Caxias 1nanclou avançar sohrr 
as linhas pa•·aguayas, para obrigar o ad­
,·crsario u J'evelur-se convcn jen lemeutr. 

Crna linha de a til•adore$ avançou 11:1 

f i'C'nlc e logo C'ln seguida a i!lfa ntaritl. 
commandada peJo general .Tacmtho Bil· 
tencourt c lendo no flanco esquerdo t· 
um pouco á r etaguard a, em csca lô<'s. os 
esquadr ões de c:ava llaria do general An­
drade ~cves. 

Pcn:ebendu a situação, os paraguavos 
conccn trnram-sC' em pontos favo r a ,:eis 
ao con tra-ataque. 

Chegadas que foram as tropas atacan­
tes á distancia conve niente, a artilharia 
cessou fogo t fo i dada a ordem de e:ll'rra, 
travando-sC', eu U\o. a encarniçada lu; to 
d e sempre. os l'Omhatcntcs ch ocando-se 
com umn t'ul'io inau. lita. 

(Coutlnúa) 

0----~---------------------~~-----~-------------------c 
:c~ 

A BA.NDEIRA NACIONAL 

ch\ fel ta o m F(l?. tlo Ignassú í'~s cr%ça~ da E~(·e>Jn. t>riwaria a 19 d o N OYcm­

hro de H)20 Jlelo Cap. Artbur .1. PanaJ•hit·o.) 

;,;r. Prt.:f ·lto! Jo:xnu\11. RonhOrus! Meus SenhO­
r...-:! (;entis crcunc:u·'' 

Jrourutlo c•orn urn collvlt<• '1111' me foi leito pelo 
Sr. ('oruuel Jor,re Hchtnml'lften~. prefeito des­
ta rldade pant lonlUl' llartf· em uma sesl!iio cf­
~ ka •lo Unadu n C'ommt•morur IHJ.'\l:t localidade 
t• di •• ll(•r'Jic:tdo ú Bandeh·n !l:ut:ional , julguei nã~ 
de~•·r nf'gur-lhe o meu concurso Para fim tão 

lt"v.tdo e f•fs a razão. Senhor<·s, IWrquo or·a aqui 
m•· <:.'!nrontro <:om n palavrn l>eRlinurta e~<tn ft•s­

""Pt'CialmentP. :h• crcunçn~. ulumuua dns Es­
., Primadas, de preferPnclu a elhts me dlrt-

~u·pJ. ' 
MhtltilB meninas ! Meus menino:! 
S:1lu•i quu hoje! o Bt'a lf ll inteil·o, ente é a OO!;'<a 

atrln, u t(!rra em qun nns<·cmos. onde VIYeN•mos 
1• uelln . para a tl(•feHu da IJUtll deveremos •m-

crlfloar u IIOHI!Il vida, Hi Pl'ecll!o fOr, o Brasil 
inteiro digo, acha-lu~ em festas KOiemulsnndo o 
dia. em q uc foi decretada n Bandeira Nacional. 

P•·oclso é que l'OR dign que cada um dol! pó­
vos livres. lll!llim como somos nós, tem uma l>nn­
delra espt•clal e caracterlsticn. 

Fallel- vos em póvos 11\•reR, porque n lgun9 hn 
que uiio Re ~fiH>rnllln. sbndo dominados por ou· 
tros ruuiR foa·tel;. 

Poif' ilem. f'JUPrldos pntrlclo~. o Brnsll, dNul•• o 
anno de 1500, em que roi descoberto, até o de 
1822, em que :<c dl'f'larou Independente, nãu era 
um povo livre, sendo ~ovPrnado por Portu~al. 
que o de~:~<·ohlfra. De 1822 em diante então 
no~;11n ·rerra [Ht!lS<Hl a tPr uma bandelru propria. 
IJUe a l'<'lll'es~ntuvn u t•:ol'llcterizava. 
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Subci tambeul QUl', ao llberlur-se do dominio 
ortuguez. l'ol :ldoptado uqul o regimen monar­

ehico. sendo imperador, um principe portuguez. 
'illlo do rei de Portugal . 

Entr·etauto os bru!:iileiros que desde épocas 
mui recuadas manifestaram sempre tendencins 
francamente democ·ratlcas, não puderam suppor­
tar. po1· muito tempo, o governo monarcllico e 
roi proclamada a ropubllca 

Deu-se este facto u lii do ='lo,·embro de 1SS9. 
:\lrus meuluos! i\a monarchia só os descen­

dentes de uma delermluudn iamilia podem \'ir a 
ser o chefe uup1·emo da Nac;ão; todos os demais 
cidadão!<. embora so distingam po1· qualidades 
extrllOI'cllnuJ•Ias de auber, energia e virtudes. são 
e:~.cht icloH dc1:1ht lu vc~tid u r a. 

Tambem é a soclodude di\'idida em 2 classes: 
a do~> •1obres e a dos plebeus. A prJmeira tom 
todos os dIrei tos, prh•lles:ios e honrarias; a se­
gunda ~<ó tom deveJ'<'Il o trabalho. Nos gover­
nos rcpubllcanos nüo é assim. Entre nós lodo o 
individuo maior do ::li nnnos. brasileiro nato, no 
gôzo ele seus dil'ellos polltlcos, poderá set· pre­
sideJlle, ltltO é, chefe do govemo, desde "!ue o 
Põvo o queira. Este ruz !;C•uth· a s_un autondade 
nesRa escôlbn. por melo da olelçao, durante a 
qual cada ddudflO livre vue t\s urnas levar o 
seu vóto, pura o candidato que lhe parece o 
melhoa·. 

Não ha divit<üu d<t sociedade em classes. Todos 
-;ào i~uae~:~ poruntu a lei. Por Isto podereis 
avaliar de superioridade do roglmen republicano 
sobre o monnr<·hJco Pois hem. proclamada a 
Repu blicn. e•·a J>reciso m udn r a bandeira.' pois 
que a do Impel'lo trazlu os symbolos. o_s s1gnaes 
ca racteriRtlcos daqut'lle re~itnen. Enlao o Go­
\·eruo Provlsorlo. cau" dlriglo o Paiz. logo em 
;egulda á procl:unução ela nova rormn de go­
\'arno escolheu umn nova bandeira e declarou-a 
nacio~al pelo decreto u. 4 de 18 de Novem~ro 
de l SSO. Este decreto que passo a ler na JU­
tegra para uilo til· a r-lhe o cunho historlco. ta~­
bem e~tabeleccu o dit~tlnctivo das armas nac•o­
naes e oA l'inctPI! e A!l llos da republka. F-iJ-o, 
.. Decreto n. I". 

Artigo 1• A bundelra n<loptudn peln nepu-
blh:n muulém a trudlrçilo da~ antigas cOre~ na.­
cionuos ver de e umnrello - do seguinte mo­
do: um losango umrll'ello em campo verde. teu­
elo no meio a esphon.1 celeste azul. atravessado 
por uma zonu branca, em sen tido oblíquo e dc'l­
ceudente da esquerda J>UI'a u clil'eila com a le­
genda Ordem e P rogresso _ e ponteadn por 
\-Inte e umu estrulla~:~, entro na quae11, as da co'ls­
rellaçll.o do cr uzeiro, dllmostns na sua sHuac;ào 
<1Str o_uomfca, qunnto ti distancia e ao tumat•ho 
rela.trvos, r·ep rcsentundo os vinte estados da Re­
[)Ublica e o l'tl u nl<'ipio Neutro. segundo o mo­
flelo debuxacto no unnexo n. 1. 

Artigo :! • • A11 urmos nadonnes serão as 
·1 le rll'ura m na esta mrm nunexa n. ~. 

Artigo :t • •· Pura os sollos e síneotes da Re-
publi<'a sen·irá dt• sym holo u CliPhera <'elp,ate. 
·1ual se debuxu nu centro dn bandeira tendo em 
\'Oltn as pnlavral! ~ Republlca dos E~tado,. Uni­
dos do Rnusll. 

Arrlgo ·l" - l•'ll•um re\·ogada:~ ag dlspo~i<;ões 
em C'ontrurlo. " 

QuerhJn,; •nPuin:> \qui vo :tj)rescnto a ban 
delr-..t naci!>uul! l\1 it do-a tocl 1 \'ÓS \ 'êlle:;; o 
campo \ êrde. o lo.,;u o. amnrello. a Cl'phcrn azul. 
as 21 est rclln" ,.a. 1 bran<·n, c a legenda. 
Como OU\'Ist~c>s n .. leitU!"a que fiz do De<·r~to, o 
~oYerno republicant> tonsenou as l'0rc.~ d:t han­
deira que tinhntno!i uo Imperlo. isto é, continua­
ram a ser a:; cOres naciom1es o \'érde e u nmn­
rello, a quo entiio se aggrP~ou o azul. Foi bem 
sabia esta re~oluc:i'to, pois o uossf\ auri-n~rde 
Pendão. Já hn muiros annos. que 1,0 r multas \'e­
zes. symbollzara, sempre Yictot ioso. no., catnilOS 
d!'! batalha. a nossa Patri:t: porque mudai-r• en­
tao'! Pa!'lso agora :1 \'Os dizí'r a sh:-niflcn~iio dS.'I 
cOres e do quo nelle se CUl·outru. Isto é, passo 
a descrevel-o. O vórde - . m~u" menino,. - re­
pr·esonta as co ll ossacs rtorestns qU(l cntm~m 

".uma flore>1cen<'l:t exubeJ·ant~ qu.asl toda u \ ts: 
ttsslma í'Xtensiio de no:<so tPnitorlo shwlCic>nndo 
:ll> mesmas uma •·lqnoza latente inc~lC'uln,·el. poltl 
nhl se cncontt·n.m de d . • s e as Pia n tas llll'd JC lua••R. 
de vh·utdí's t"u·n~:~ o · • gt>narotlú~ ;Hé as m:tdelras 
ele <·OnNtruc••ilo ns r · ' 

1 " : nnt~; ~ollll:u; t• m: mnls llu-
d~s. A!l .nnrnsll:ts as mal~ 1·nra!', :1" flor.s :ts 
'_ll·.lls c~~~ ll'llosas, desde a l'ln·c 1·Jwnhadn. 1\liruo­
:;r. ~?dtC'l u no.•sa Seusiti\'U até ;i collo~;a l \·1-
c~otrn Re~m elo valle do Amazonas. os fructo" 
~s mais Sllhorosos. desde aquolles cararter!:<tl­
~as da zona torrlda aos dns ll'mperadnc:. tutio 
,tbl encontrureu• numa ft.!rlilidade I!Ut• a~som­
bra. numa nuiPdade que admira! ~igulfi<'nrtdo 
1 udo Isto. c·omo j;\ \'o~ <li~:se. e!'t:i n t•õr \'Crde 
da bandeira. 

O amaJ·eiJo .~ a I'I!Prescntnção do uuro e por 
:>~ten~ào Pndemos d lzer. de toda estu extrun1-
dt~arta rlqttl'?.n ele outros mint>ral.'s, qne SP uul­
~ha no sub-solo hraslleiro . Rt1lll saheis que pos­
,nhnos minas dt' ouro l!m • hundnncía e mulf~s 
outras. ~rundt>S rcl<PI"\'atorios de 'u I . 
!'aos· cerro r o:> mma-
d · . . • lllangancz. <ilamantus t• outra.." pe­

ras Pl eclosns c·uht·e etc 
uxplor,cdas in ' 1 1 ·f· ~ · • que, quandv forem 
rico d r " ·~ m .lrau ele tt(J:> ll pah: mo iR 
josn ~rnunclo Sltttaçt\o P!'Pl'ci<tlnwutl' \'anta­
"io P •l o Ctnuro fornen'r-nos-bu n el:Jllorn­

'".' dos comhustivt>i~ rwrurnPs, fJUC os tenws em 
larga escula .\s~lm ú '1111' n bulha hrutJc 
:St.'lltudn jlOI' d, rE')lr('• 

urn tôt'lll uumcn• de quocln;; d'·•••t• 
se Clli'OUil'll ' 0 Jlllll• I ...... 1

• - co • .tc n ''m lnllos os 1-'llt• l 
cc,mpnl!lll ''11111 'l'J"IIHle l'·ttrl . • _a! o~;. t}uo 
Ul"l n hulh ' • u, 0 c·an.10 de 1•(•-

,. a negra, ll?l'lltll ·u cn I . 
astados do ~ui t• final · t a lllnd;uu.·rn nus 
acabam r!<> .,,r ttl 

0 
tnllnle tanqueA dl• pctroleo 

" ·• · <' n t'ado . , owtw monlnt>s t• gent 1,. 
3 ll<L I aruhyha. nem. 

azul. dtl ndmit·uv<•l . ·: tnenltHts, \'f"''t>ls :1 d)r 
pouco t•ouun 11111 ~ 1 Hlllt~llarroncla l' hrminosldadl' 
é o céo d·t. r' c.~ra~.>t.orist ica do nolll:lu (_·.So. qut. 

'" errluc!'! lntert ropkrws. dE! hcllezn 
I'UI"U l't>]H'C!Hmhtln ll 
011\'ÍSII! full• ' f 'l <'SlJhPra UZIII CE'lPSlO, 'llle 

,, r no )eca·et<J u. I. 
Julgae!,l. Porv t 

.,13 pód~ co· . en ura, Quê. •'11'1 t~dos o~ ll:lil!;e11 
uello rtu~ • t~:u elo ~"I'C<'llrul•1 de um ('(.n t,10 
OlCIIlE' lllt "! 0 estP'! :\;'ta), f'lll DlUÍIOS J.ll'flll'ÍitU! 
céo f' L" q lelle~ !JIIe IH:! OJll'rnxhnont dos !lfllo:;. O 

- . " ·l s OlliPtc •·ohcrw d<> hrum . P.ttlllH'O do 
nao aprest•ut1 1 1. • .

0 
D · tnc t) jamais ll IUIDuiO!iltloue d 1 IUI . 

~e~ ~01 · ~loua .~t·utis nu\·int(•$. pn:·n ~1ue n in•n.­
da d ° Ct'o BI:'J:\ Jlel·rcltu lã eu. ontrurels t>or-
~ o-o, JlnntllhnrHio-u, cumo " Cnzí'm o~ ,1 • 

lro. lo ntfrtl•<~ofi uo firmnmomo, 21 ••str('llts tl.ls 
~.~~a{'~ lle \ ÍIIIC. t'lHIR IIIUO t•evre.~t!nlll um' t'lt)õ 
-~:;I~ os \IUI:', n•unitlus. fClJ'marn a {tni , Dr _ 
srletra ~' u outro l'eiH'êSt;>ntn v l listricto l•'C'dernl, 
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ua(l ll'ILU. o < · .. p.tltl da !~çp~u' P.•ra que u 

imagem io.~s~ P<H'feitn. tsto f. flul·. qt.a _. espll~m 
"P.PrO:s<:nta~se o nosso téo nelhl H•reis tambam 
. (•onstell ação do C1·uzeirfl, hell' sitruJ. reunião de 
·::strl'-111,... tormando c;ruz que, uo Espaço indica 
--:empre ao viajante desnorteado o rumo Sul. por-
auto o rumo do nosso pníz. Como sabeis este 

De encouu·a. quasí todo, no hemis,Jherio sul. Fi­
m:.l:tleut.e a zona branca. que atravessa a esphera 
cel!:!ste. e na qual se lê ··ordem e progresso''. in­
dku t;empre ao POvo Brasileiro. a norma a se­
...;tl ir pu r a o Jlrog'resso seu e portanto de sua 
1·~: tria. A ordem é a condição primordial para 
0 pro~1·e,;so; isto é o estado conesponde a uma 
:-;;"ç:io. que é feliz e ad iantada. Vistes, portanto. 
meus meninos e mêtl in ns, que a bandeira nacio­
nal. representa iulrinsecamente o nosso Paiz, a 
nOl<Btl Pau·ia. Como vos Lenho !aliado continaaJ 
mente em põvo, paiz, nação e patrin, é necessa­
rio qui' vos dê uma noção, ligeira embora. do 
qn·~ :.igniiica cada um destet~ termos. PôYo é 
o <'nnjuncto de indivíduos, homens e mulheres, 
pertenc:entes a uma mesma raça, rallando a 
m---.m·t lingua, tendo os mesmos costumes. as 
mt>smas tradições. a mesma hlstoria: encoutnt­
r~is uo mundo um n umero bem grande de pó­
\'O>õ. ~~omo por exemplo: o bt·asileiro. o argenti­
no. o cninez, elt'. 

Pàiz é o ten-itorio, a parte d o sólo habitn•lo 
por um põvo; assim nós 11abHamos uma parte 
ben1 grande do globo. que vem a ser nosso 
1r.tiz. Antes da guerr a m undial, q ue rebentou 
em 1014. os judeus não tinham paiz, vivendo 
ôh·ididos e espalhados em o u tros. Nação é o 
I"Oojuncto (ot·mado por tt m pôvo e o seu palz: 
nós. i)rosllelros constllulmos uma nação, pois ao­
rnQs um pôvo que huhita um paiz seu; os judeuc1, 
u.UtP.i3 da gUe!'l'~L eitada llàO COnStituíam uma 
nação, pois uão habitavam um paiz de proprie­
dad•· sua. lo~ina lmente patria constit.ue uma n o­
«;flO um poul'o mais complexa que aquellas que 
ura \OI! forneci. Uma nação é a patria da­
qu~llc> que a ella pertence. Asslrn á Nação Bra­
ziloira (, a patria de ~odos os brasileiros. Patrh, 
pois. envolve em si: conct·etamente a ídéa de 
1miz ~ dt' p()vo e abstractamente, isto é. no ~o­
mmiu m<~ral Lodo o conjuncto de costumes, l w.­
I"Ou. tradir.ões. blstoria e mais condições neceasa­
ria M :l con~t\tuiçã.o de um pOvo. Patria - não é 
"ómr•nte o logar de nascimento do individuo; 
;.ste :;6 podorá \'erdadeiramente pertencet· a 
umu pati•Jn ~ á mesma tor carinho e amôr. si 
além dt• li tc>t· naMCido e se creado. ua mes­
m.t 11~rn. ecer , ter os seus interesses, os seus 

• 

.• •nl os. o .. - u o; n. llll~·~,. tendo :-tdoJ\tado itl"• 
rnc.t•'· os .... U" cO,\t mt"s r;~ , linr, '""· da IDL stn. 
conhet:~>t· ,t historiu. cumprindo com os de-v~:>r::~ 

quu a le1 imiJÕe e dessa mt:sma lei g<>zando os 
dire ilotJ. ura meu ssenhores, ~!aro é que para 
o individuo nestas condições tudo (]UP elle es­
tima: terí·a que o viu nascer, logares ou -le 
J)as.c;ou a DIOCidade. interesses da vida de r~lu­

(!ão, alegrias e pezares. luctas e des.:anços, paes. 
irmãos. noíYa hoje, esposa amanhã. - todo este 
conjuncto e mais todas as tradições e costnmPt' 
- est a mesch1 de cousas maleriaes e sentimàn 4 

tos moraes. tuuo isto é o que constitue a I"'>t­
lria deste individuo. Bem c·omprehendeis por­
tunto f]lle o homem acima de tudo deve umat· a 
sua putria, porque e lla representa tud o que lhe 
é mais querido neste mun<lo; deve deCendel-a 
a custo da propr!a vida, l)orque, dcfeudendo·a 
assim o faz aos seus pae~:~. á sua ram llia, aos 
seus bens no domínio concreto e a todo este n:t­
trimonio moral. de que atraz vos íallei, no do­
mínio abstracto. Ora, meus meninos. sendo a 
Bandeira a representação da Patria, é clal·c,, 
que a deveis amar e respeitar como o symbolo. 
a Imagem de tudo que nos é mais caro. E vós 
todos. quando virdes, garboso, beijado pelas bri­
sas patricias. paudo. luminoso, o pavilhão au1·i­
,.erde, que passa desfraldado eutre as bayouata!t 
hrilh:mtes dos soldados, lembrae-,ros que alli 
vau a imugNn da Pa.lria, que alli, se s:.'mbolisa 
tudo que vós amae!;. E vós ctue sei~ homens. 
que pagareis com boa vontade o chamado im­
tlo~o;to do sangue. isto é, que, ainda envergarcis 
a S'lorlosa farda de soldado do ExercHo Bra­
sileiro, si amanhã a sorte nos atirar nos cam­
Pos de batalha. não vos esqueç~tes jamais. que 
rna ls vale cahir-so na I ucta gloriosamente n t ra­
vessa do por mil balas que entregar-se o pa vilhào 
do cruzeiro ao inimigo. Senhores. Tudo pelo 
Palria! Tudo pela bandeir a! E agora que minha 
missão está !Inda aqui neste recinto. eu -vos con­
Vido, gentis creanças de m inha Terra Nalal. vós. 
que hoje sois u esperança ridente de tod os nó~. 
V6a. rtue sem duvida conduzirels esta grnude 
'Patria a'um griw de progresso multo superior 
ao o.t•tual. vós que sereis os fervor osos }late lo­
las dos dias vindouros, eu vos convido, t·etllto. 
u elovardes os vossos pensamentos pat·a este 
glorioso symbo1o que aqui vêdes e a entoardc~ 

~'Om alma, com energia, com amor o hymno ú 
Bandeira. Antes, porém, todos nós que attui nos 
achamos, a uma só voz, com enlhusiasmo. ek­
\'emos um vivi! ao nosso pavilhiío. 

VivtL o pnvilbão do Cruzeiro! 
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